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L íd er do P M D B  p rejud ica a  P a ra íb a
Burity denuncia a obstrução de Humberto aos pedidos de empréstimos para obras

OS JOGOS DA COPA NO ESPAÇO CULTURAL

Novas escolas não serão construídas, comuni­
dades inteiras ficarão sem hospitais, o abasteci­
mento dágua de vários municípios continuará pre­
cário, crescerá a legião de desempregados e produ­
ções agrícolas terão seu escoamento retardado se o 
senador Humberto Lucena, líder do PMDB, insistir 
em obstruir pedidos de empréstimos externos enca­
minhados ao Congresso por governadores do Nor­
deste, inclusive da Paraíba.

A denúncia foi feita ontem, em Sapé, para um 
público de mil pessoas e através de quatro emisso­
ras de rádio durante a inauguração do décimo se­
gundo posto fixo do Balcão da Economia, pelo go­
vernador Tarcísio Burity. À solenidade, na avenida 
Solon de Lucena, estiveram presentes o presidente 
da Assembléia Legislativa, Fernando Milanez, os 
deputados Egidio Madruga, Afrânio Bezerra e Iná­
cio Pedroza, mais o Procurador Geral do Estado, 
Pedro Adelson. o secretário das Finanças, Milton 
Venâncio, o interventor Sabiniano Maiae o represen­
tante do Secretário da Agricultura, Agostinho dos 
Santos.

Em frente à Galeria Sabiniano Maia, na aveni­
da Solon de Lucena, no centro da Cidade, onde es­
tá instalado o posto fixo do Balcão da Economia, o 
interventor Sabiniano Maia disse que o governador 
Tarcísio Burity fazia a entrega de um novo benefí­
cio às populações pobres, cumprindo uma nova eta­
pa das obrigações sociais do seu Governo. O presi­
dente da Assembléia Legislativa qualificou o Bal­
cão como um instrumento de favorecimento da 
classe pobre e cobrou do governador do Estado pro­
vidências no sentido de dotar Sapé de um moderno 
sistema de abastecimento dágua, depois de fazer 
referências à “obra admirável desse jovem governa ­
dor que se revelou também um grande político.” O 
deputado Afrânio Bezerra, um dos quatro represen­
tantes de Sapé, afirmou que o Balcao da Economia 
assumia um largo alcance social.

Em seu primeiro pronunciamentopúblico após 
filiação ao PDS, o deputado Inácio Fedrosa. ocu-
§ando a mesma cadeira de emissoras de rádio, em 

apé, reconheceu ser o governador Tarcísio Burity 
“um homem aberto ao diálogo” e fez elogios à sua 
administração, que deve ser aplaudida, inclusive, 
por representantes oposicionistas conscientes, por 
sua honradez e operosidade. Falando em penúlti­
mo lugar o deputado Egidio Madruga citou o esfor­
ço do governador Tarcísio Burity em retificar o cur­
so do rio Paraíba, pondo fim às inundações das ci­
dades do Espírito Santo e Santa Rita, eletrificação 
de 68 propriedades em Sapé, reconstrução do Hos­
pital Sá Andrade, abastecimento dágua de vários 
distritos e a instalação de um posto do Balcão da 
Economia para atendimento das populações caren­
tes. O industrial Carlos Alberto Ribeiro Coutinho 
reafirmou o propósito de empresários da região em 
fortalecer sua cooperação ao Governo do Estado e 
no sentido de soerguer a economia do Estado.

BURITY
O governador Tarcísio Burity, em seu pronun­

ciamento, lembrou que um posto volante do Balcão 
já atendia, semanalmente; aos consumidores de 

baixa renda do município ha oito meses. Referindo- 
se “ao sucesso extraordinário” da empresa, o gover­
nador disse que 150 mil pessoas, em 29 municípios, 
já são atendidas pelo Balcão da Economia, que co­
mercializa, após um ano, mais de 100 itens domés­
ticos. Proximamente serão instalados postos do 
programa em Patos, Sousa e Catolé do Rocha. Gua- 
rabira já dispõe de um posto volante.

Para um público que aguardava o seu pronun­
ciamento desde cedo, apesar do sol, o governador 
Tarcísio Burity afirmou, entre outras coisas, que 
voltaria a Sape em outubro para inaugurar a estra­
da que ligará o município a João Pessoa por Espiri­
to Santo e que a Cagepa já fora autorizada a pro­
mover estudos no sentido de encontrar um novo 
manancial que regularize o abastecimento dágua 
da cidade, a pedido de parlamentares que represen­
tam o município.

Finalmente, em tom incisivo, Burity denun­
ciou o senador Humberto Lucena de vir obstruindo 
empréstimos da Paraíba e do Nordeste, no Con­
gresso. cujos recursos seriam investidos em estra­
das, abastecimento dágua, educação e saúde, in­
clusive no próprio município de Sapé, como a re­
construção do Hospital Sá Andrade, afora escolas 
em Guarabira, prejudicando sobremodo popula­
ções carentes de assistência do Governo. Burity vol­
tou a lembrar que esses setores não devem sofrer 
com questões partidárias e elogiou o comportamen­
to do senador oposicionista Ivandro Cunha Lima, 
que, recentemente, se dispôs a ajudar o Governo do 
Estado na obtenção desses empréstimos.

Os jogos da Copa do Mundo, em 
transmissão direta pela TV, po­
derão ser vistos em quatro telões 

que serão instalados no Espaço Cultu­
ral, exatamente em seu teatro de arena 
- que abrigará 1.400 pessoas sentadas. 
Esses mesmos telões servirão para 
mostrar qualquer gravação, que se 
queira, em video-tape, além de progra­
mas culturais registrados pelo sistema 
de televisão do Espaço.

O homem que fez seu projeto ar­
quitetônico, Sérgio Bernardes, está err. 
João Pessoa, supervisionando a execu­
ção da obra, e foi incisivo ao dizer a um 
de nossos repórteres: “Este espaço não 
é unia obra arquitetônica. É uma obra 
industrial. É você conviver com a dinâ- 
miCi» e a cibernética”.

Este é um dos enfoques da matéria 
que abre o Jornal de Domingo, com 
text.. je  Gisa Veiga e fotos de Gustavo 
Moura: Espaço Cultural - A Prioridade 
é pora o que se faz na Terra.

O presidente da Fundação Espaço

Burity esclarece que a ação do Líder do PMDB impedirá a construção de novas escolas

Cardeal Ams 
alerta para o 
desarmamento

Plenária do 
PT será hoje 
em sua sede

Com início às 8h30m haverá, 
durante todo o dia de hoje, uma 
plenária do Partido dos Trabalha­
dores - PT na Paraíba, tendo como 
discussões principais a posição lo­
cal de seus integrantes nas eleições 
de 15 de novembro e o programa de 
Governo a ser lançado durante a 
campanha para o pleito.

Também serão discutidos hoje 
alguns nomes que deverão ser lan­
çados para disputar cadeiras na 
Câmara Municipal e na As­
sembléia Legislativa; e serão esco­
lhidos os 12 delegados de João Pes­
soa que participarão da pré- 
convenção estadual no dia 21, em 
Sousa.

Perez mostrou o desenvolvimento das obras do Espaço Cultural

Cultural José Lins do Rêgo, professor 
José Perez, disse que na primeira se­
mana de maio o Governo deverá traçar 
em definitivo o programa de inaugura­
ção do Espaço, marcando também sua 
data. Disse que as criticas que os políti­
cos da Oposição fazem à obra não têm 
o menor sentido, sendo improcedentes. 

□  □  □
No Jornal de Domingo, também

há uma entevista feita por Naná Gar 
cez, repórter da sucursal de A UNIÃO 
em Brasília, com Antonio Avellin, su 
perintendente da Associação Brasileira 
das Emissoras de Rádio e Televisão (A 
bert). Avellin é contrário à propaganda 
eleitoral gratuita e é membro de uma 
comissão que está projetando uma 
nova regulamentação para os cursos de 
Comunicação Social no pais.

Será amanhã 
o aniversário 
do Governo

Transcorre amanhã o terceiro 
aniversário do Governo Burity. 
Não haverá comemorações, a 
exemplo dos anos anteriores. A 
data será lembrada com uma mis­
sa em ação de graças, a ser celebra­
da na capela do Colégio das Lour- 
dinas, às 17h30m.

Atendendo convite daquele 
reitorado, o governador Tarcísio 
Burity estará participando ama­
nhã, às 9 horas, da solenidade de 
abertura dos cursos de mestrado da 
Universidade Federal de Pernam­
buco. Na agenda do Governador, 
para terça-feira, diversas audiên­
cias.

Às 10 horas receberá os presi- 
tes dos Sindicatos dos Traba­

lhadores nas Indústrias de João 
Pessoa, Campina Grande e Rio 
Tinto, quando serão debatidos os 
diversos problemas que envolvem 
as entidades relacionadas.

Lideranças da oposição 
em  Bayeux aderem  ao P D S

Mais dois ex-integrantes do 
PMDB se filiaram ao PDS, por dis­
cordarem da incorporação PP- 
PMDB. Desta vez foi o vereador 
em Bayeux Maurício Alves de Sou­
za, também 1" secretário da Câ­
mara de Vereadores daquele muni­
cípio, e Patrício Paulino da Silva, 
secretário do PMDB há 17 anos 
naquela cidade.

Os novos membros do PDS 
explicaram que a sua saída do 
PMDB, além da incorporação, 
deve-se ao fato de que em Bayeux 
existe uma situação “oligárquica”, 
referindo-se à permanência cons­
tante da família Lo uri vai Caetano 
na Prefeitura de Bayeux. Alegaram 
ainda que, devido a esse fato, a ci­
dade encontra-se num verdadeiro 
“marasmo”.

- Reconhecemos o dinamismo 
da administração do governador 
Tarcísio Bqrity e não queremos vo­
tar em Antônio Mariz e João Agri- 
pino, adiantaram os novos inte­
grantes do PDS em Bayeux. Disse­
ram ainda que a sua saída do 
PMDB foi amplamente incentiva­
da pelo deputado Egidio Madruga, 
pelo industrial Absalão Marques 
da Fonseca; pelo ex-prefeito de 
Bayeux, Geraldo Santana; pelo 
presidente do diretório do PDS em 
Bayeux, José Coelho de Souza; 
pelo candidato a vereador pelo 
PDS naquele município, Renato 
Fabricio, e pelo candidato a Prefei­
to de Bayeux Relo PDS, Sebastião 
Félix de Moraes.

“Se os cristãos e homens não 
se interessarem pelo desarmamen­
to, a . humanidade está criando 
para si a destruição”, disse ontem 
o Cardeal de São Paulo, Dom Pau­
lo Evaristo Arns, acusado pelo che­
fe do gabinete militar do Ministé­
rio do Exército, general José Luís 
Coelho Neto, de ser “um mau bra­
sileiro”. O general criticou, no Rio, 
as declarações do cardeal sobre a 
venda de material bélico brasileiro.

Ontem, em São Paulo, Dom 
Paulo Evaristo Arns disse que “ja­
mais respondo a injúrias1’, mas 
lembrou que a Igreja tem o direito 
de se pronunciar, citando palavras 
do Papa João Paulo II e o docu­
mento Apelo de Paz Contra a In­
dústria Bélica, aprovado pela últi­
ma assembléia geral da CNBB. 
Sobre uma referência do general 
José Luís Coelho Neto - de cjue D. 
Paulo é “mau brasileiro, aliás nem 
sei se ele é brasileiro” - o cardeal 
recordou gue sua família é de ori­
gem alema e chegou aSantaCata- 
rina'em 1828.

Burity recebeu à tarde os novos integrantes do PDS

#  A marca é de trabalho e 
decisão, mas o ânimo, o impul­
so criador, o modus operandi é 
de otimismo. Não o otimismo 
irresponsável dos que nãc têm  
em que acreditem, mas o do 
moderno herói de Roger M ar­
tin Du Gard, o jovem  Thibault, 
para quem o destino do homem  
está  acim a das crises ou se 
completa na medida em que 
convive com elas.

No prim eiro ano de gover­
no, quando o estigm a da seca 
levou todas as vontades ao re- 
traimento, todos os índices de 
produção e produtividade infe­
riores d m édia tradicional - a 
Paraíba de 79 perdendo para a 
dos anos 60 - a decisão foi de 
romper a barreira do confor­
mismo e anunciar um novo 
porto, um novo tratam ento ao 
fucnionalismo, um novo recor­
de de casas populares, de es­
tradas, de açudes e uma nova 
forma de levar o Governo ao 
acesso dos pobres. Tudo isto 
em cima de uma dívida de 800 
m ilhões e os progn ósticos  
sombrios da crise internacio­
nal. Resultado: Não caiu um  
pingo de chuva, pagou a dívida 
e reajustou os vencimentos do 
funcionalismo a níveis supe­
riores aos da inflação.

Com que recursos? Com 
recursos da teimosia otim ista, 
do esforço diligente, da procu­
ra incansável de alternativas  
e soluções.

E ra preciso  rem over a 
barreira de pedra que separava 
Cabedelo e a vocação produti­
va da Paraíba da navegação 
de grande porte. Uma a tribu i­
ção dos órgãos federais, sufo­
cados por outras prioridades. 
Emborcada, sem receita, a P a ­
raíba assume o compromisso 
de adiantar os recursos ao Go­
verno Federal, desde que se 
inicie a explosão da montanha 
de corais. E  a explosão foi fe i­
ta, a pedra removida, estando 
a Paraíba aberta à navegação 
que mais convém aos seus in­
teresses.

Como Cabedelo, todas as 
grandes decisões desses três 
anos de Governo. Não é o orça­
mento frio que dirige a ação 
adm inistrativa, mas a vontade 
acumulada da Paraíba de rea­
lizar as conquistas que lhe são 
mais prioritárias. O acelera­
dor linear do Hospital Laurea- 
no não estava na lei de meios 
ou na previsão orçamentária; 
estava na urgência humana de 
sua aquisição, tão gran de  
quanto a capacidade de deci­
são de quem o adquiriu.

Isto demonstra que os nú­
meros nem sempre fazem  o 
melhor Governo. M as a crença 
histórica de que todo o obstá­
culo é sempre inferior á capa­
cidade do homem de superá-lo.

Agora, completado o ter­
ceiro ano de adm inistração, 
lutando contra a hostilidade  
do clima e da conjuntura de 
crises nacionais e internacio­
nais, o espírito do Governo, li­
derado pelo sr. Tarcísio Buri- 
ty, e como se tudo fosse come­
çar de novo. Com a mesma dis­
posição, com a mesma crença 
realizadora de quem não perde  
a fé no destino do homem.

Os pobres não dim inuí­
ram. O Governo sabe que, tra ­
gicam ente, milhares de crian­
ças ainda vão para  a cama 
com fome. M as a lamentação e 
a denúncia ainda não consti­
tuem o melhor remédio e sim  o 
trabalho persistente e unâni­
me, da terra com quem nela 
trabalha, do homem com a ca­
pacidade de se transform ar e 
tudo transform ar a seu serv i­
ço.
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EXPERIÊNCIA 
BEM SUCEDIDA

O governador Tarcísio Burity inaugu­
rou ontem, em Sapé, um novo posto fixo do 
Balcão da Economia. Trata-se da expansão 
de um dos mais importantes programas da 
atual administração estadual que tem o 
objetivo de regular o abastecimento de gê­
neros alimentícios às populações carentes.

Até o fim do ano esta experiência, inédi­
ta na Paraíba e muito bem sucedida, alcan­
çará inúmeros municípios, beneficiando mi­
lhares de famãias. Na capital a sua operosi­
dade já é reconhecida. Em Campina Gran­
de, tem representado um efetivo apoio aos 
segmentos de baixa renda.

Pretende-se que a maioria dos municí­
pios paraibanos seja beneficiada em pouco 
tempo. A meta é atingir todo o Estado, com­
batendo a carestia, integrando-se o Governo 
na luta contra os altos preços impostos por u- 
ma economia que enfrenta problemas dita­
dos até mesmo pela conjuntura internacio­
nal.

Com esta iniciativa, não pretende o Go­
verno, evidentemente, concorrer com os co­
merciantes, nem interferir com a distribui­
ção normal do setor de intermediação. No 
entanto, operando instrumentos e recursos, 
comprando diretamente de fontes produto­
ras e mobilizando seus próprios meios de 
transporte, cabe-lhe acudir ao consumo de 
um grande número de pessoas até agora au­
sente de supermercados.

A providência oficial, dentro da mais es­
trita função de governo, atende plenamente 
aos dois extremos da oferta e da procura. De 
um lado, vai ao encontro do pequeno e do mé­
dio produtores, quase sempre com dificulda­
des para a pronta comercialização dos seus 
produtos e, assim, frequentemente vítima 
de açambarcadores parasitários; de outro 
lado, procura satisfazer necessidades de 
c aos um o de baixa renda, não raro compro­
metidas pela intermediação que não dispõe 
de recursos de que o Governo pode lançar 
mão e, logicamente, tem de cobrar o seu lu­
cro pelo serviço que presta e pelo capital que 
investe. Nesta linha de raciocínio, ainda se 
poderia enxergar na rede de abastecimento 
patrocinada pelo Governo um importante 
papel regulador no suprimento de produtos 
de primeira necessidade, pois, não visando 
lucros, mas tão somente prestar um serviço 
próprio da administração, previne eventuais 
manobras altistas fraudulentas, ou avilta­
mento de preços com prejuízo para os peque­
nos produtores distantes dos centros comer­
ciais. ,

Assim, batizados os pressupostos que 
moveram o Governo a criar o programa Bal­
cão da Economia, a atual administração do 
Estado tem a nítida consciência de haver 
prestado uma contribuição oportuna à satis­
fação do interesse coletivo ' e se sente plena­
mente compensada pelos resultados já al­
cançados com a iniciativa que se propõe le­
var • a todos os recantos da Paraíba e que, 
sem dúvida, merecerá a mesma acolhida 
com a qual foi recebida aonde se encontra 
funcionando atualmente.

Nessa etapa em que o Balcão cresce no 
interior, serão beneficiados os produtores do 
próprio município e de áreas circunvizinhas. 
A batatinha de Esperança, os diversificados 
produtos agrícolas das excelentes terras de 
Sapé, beneficiada ontem com um posto, o 
feijão mulatinho de Princesa Isabel e de 
Monte Horebe, o arroz, as frutas e verduras 
de São Gonçalo, Condado e Sumé, e de ou­
tras regiões.

O Balcão da Economia é um programa 
objetivo, em defesa do povo paraibano e que 
o Governo cumpre com a consciência de que 
atende aos anseios de todos que trabalham 
pelo crescimento da Paraíba.
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Música do InteriorA cho que devo estender 
e aprofundar 0 assunto 
do último artiguete que 

publiquei quinta-feira nesta 
folha sobre as pesquisas his- 
toriográficas, relacionadas 
com os fatos musicais acon­
tecidos na Paraíba, feitas 
por Domingos Ribeiro.

Dizia eu ser preciso fa­
zer uma espécie de levanta­
mento sociológico da arte da 
música na Paraíba e no Nor­
deste (e também em outras 
regiões fora do circuito do 
Centro-Sul) para entender 
as razões pelas quais, de 
participantes efetivos na 
criação da música popular, 
passamos a meros consumi­
dores do que é produzido no 
Rio de Janeiro. Esse levan­
tamento iria apontar-as cau­
sas da decadência da músi­
ca regional e indicar as me­
didas para as tentativas de 
preservação e ativação do 
processo artístico no interior 
nordestino. Será que sonho 
alto demais?

De todo modo, se algum 
dia se tentar esse levanta­
mento, será indispensável 0 
apoio em pesquisas como as
3ue Domingos está realizan- 

0 aqui na Paraíba. Domin­
gos mostra em suas mono­
grafias que em meados do 
século XIX Areia tinha um 
pujante movimento musi­
cal. Instrumentistas e com­
positores com formação lo­
cal puderam criar uma arte 
própria, com seus próprios 
recursos (que não eram mui­
tos). 0  mesmo se diga de 
Itabaiana, conforme o de-
Roimento de Sabiniano 

laia, de Sousa e até da pe­
quenina e escondida Alagoa 
Nova, em cujo ambiente 
acanhado de 1906 foi possí­
vel, no entanto, formar-se

um músico da estatura de 
João Eduardo, um instru­
mentista (inclusive de violi­
no) de rara competência 
técnica e um compositor de 
apreciáveis qualidades.

Até bem pouco tempo, 
pelo menos ate a década de 
50, o Carnaval e outras fes­
tas populares no Nordeste 
eram movidos e sonorizados 
com a música aqui mesmo 
produzida. Na verdade, as 
nossas festas populares 
eram mais uma oportunida­
de para a extravasão do gê­
nio artístico do povo. Até as
[>equenas localidades, as vi­
as e povoados produziam 

uma arte musical com seus 
próprios recursos locais. 
Cansei de ouvir nas fazen­
das de Sousa, nos anos 40, 
canções e modinhas que ja­
mais escutara em nenhuma 
outra parte. Desconfio que 
eram produção tipicamente 
lo ca l. T ive o p raze r 
de conhecer tam bém  
em Sousa a celebrada Mari- 
quinha Doca, flautista, vio­
linista, violonista, bandoli- 
nista, um gênio autodidata, 
companheira de saraus do 
promotor José Américo de 
Almeida, da Comarca de 
Sousa de 1910, que ouvi glo­
sar em boa música e ainda 
melhores versos os aconteci­
mentos sousenses, inclusive 
uma impagável opereta ten­
do por trama uma briga real 
de vizinhos da Rua do Sul.

Gênio também foi Ana- 
nias Gadelha, músico e 
maestro nascido e criado 
numa pequena aldeia do 
Distrito sousense da Serra 
Branca, ainda hoje um es-

Firmo Justino

conso bloqueado por altas 
muralhas de pedra do Ma­
deiro e da Quixaba, isolado 
do mundo e lindo e se viver. 
Aí também nasceu 0 sobri­
nho Nicodemos, herdeiro da 
batuta e do talento à frente 
da Banda de Música União 
Sousense onde pontificaram 
0 comerciante José Justino 
de Oliveira e o mestre de 
obras de couro Herculano 
Dias de Aragão, meus avós 
paterno e materno, e meu 
tio Firmo Justino de Oliveira, 
de quem herdaria 0 nome e 
a atração inelutável pelos 
sons. mas não o brilho vir- 
tuosistieo do instrumentis­
ta e a inspiração do lendário 
compositor.

E já que estamos falan­
do de genialidades produzi­
das nos meios raquíticos do 
interior, lembremos mais 
dois espécimes sousenses 
que muito fazem pensar 
numa pré-ciência, dois Jú- 
lios - Júlio Melo e Júlio Sar­
mento, este também nasci­
do nos escondidos da Serra 
Branca e que descobriram 
por eles mesmos os segredos 
da mecânica pelos sons e 
pela harmonia das coisas, e 
com muita justiça merece­
ram 0 título de mestres.

Pois é. Temos de um 
lado o meio acanhado, a 
míngua de todos os recursos, 
e ainda assim produzindo a 
sua própria arte e a sua pró­
pria técnica; de outro lado, 
temos maiores recursos econô­
micos, estradas, comunica­
ção de toda diversidade, fa­
cilidades, apoio governa­
mental e Universidades, e 
ainda assim o povo do inte­
rior deixou de produzir a sua 
arte e passou a ser simples 
consumidor do que lhe im­
pingem. Por que, hein?

Vinhos de Setembro
I ngrid Bergman apre­

senta, em suas memó­
rias, um depoimento que 
faltava à história do cine­
ma. Ela escancara de par 
em par as portas dos estú­
dios, mostra 0 corre-corre 
das filmagens, a agitação 
dos técnicos com 0 seu exér­
cito de colaboradores. Vai 
rindo e contando coisas, 
nesse documentário de qua­
trocentas páginas, enriaue- 
cido com dezenas de fotogra­
fias, numa caprichada edi­
ção da Livraria Francisco 
Alves. Curiosos flagrantes 
completam a movimentação 
da fotobiografia, descobrin­
do a reação dos semideuses 
de Hollywood diante da rea­
lidade: Greta Grabo, não 
obstante a sua mescla de ex- 
c e n tr ic id a d e  e “ sex- 
appela”., tem um medo ob­
sessivo de ladrões - neurose 
que foi o seu assunto inva­
riável no espaço da primeira 
e única conversa que mante­
ve com Ingrid.

No papel principal, 
Spencer Tracy tinha de su­
bir correndo a escada, con­
duzindo a “mocinha” Ingrid 
nos braços. Apreensivo, 
como qualquer ser humano, 
o “herói” alega a sua inca­
pacidade física: “E a minha 
hérnia?”

A memorialiata destaca 
Charles Boyer não só pela 
bela voz ou como intérprete 
de primeira ordem, mas 
também por considerá-lo 0 
mais inteligente, dos mais 
simpáticos, muito culto e 
educado. Casados há dez 
anos, ele e Pat Patterson 
procuravam na ciência in­

glesa e americana os meios 
de ter 0 primeiro filho. E 
conseguiram. Ele encenava 
com I. Bergman “À Meia 
Luz” quando recebera a 
notícia do nascimento de 
seu filho - A sua alma de es­
teta encheu-lhe 0 rosto de 
lágrimas. Champanha para 
todo mundo - gritou Boyer 
exultante. E ninguém tra­
balhou mais, só festejando o 
evento. Transcorridos qua­
tro anos, Bergman tornou a 
ver 0 menino, Michael, “era 
lindo”. Volta Charles para a 
França e escoados alguns 
anos os dois velhos amigos 
e companheiros de elenco se 
reencontram. Boyer era a 
sombra do afamado astro: 
mais baixo, mirrado, a ca­
beça pelada, as faces enruga­
das. Era a imagem viva da 
consternação, que lhe cau­
sara a morte trágica e miste­
riosa do jovem Michael.

No tocante à participa­
ção dos artistas na última 
guerra mundial, cabe a 
Marlene Dietrich os louros 
pela sua coragem. Outros 
elementos do “cast” inter­
nacional só apareceram nas 
áreas de operações quando o 
conflito já havia terminado, 
ao, passo que a glamourosa 
alemã cantou e bailou para 
a soldadesca nos pontos 
mais perigosos das hostili- 
dades

Em 1946 Ingrid Berg­
man estrelou “Arco ao 
Triunfo”, cujo roteiro se 
fundamentava no célebre

Newton Madruga

romance de Erich Maria Re­
marque - “Nada de Novo na 
Frente Ocidental”, Dos con­
tactos sobre a filmagem, 
surgiu uma afeição entre 0 
romancista e a atriz. Mas a 
famosa sueca não revela na 
sua autobiografia 0 tipo da­
quela afeição. Registra, ape­
nas, que dele recebera mui­
tas cartas. E transcreve o fi­
nal de uma: “Diga-me que 
vai ficar - e vamos tomar um 
desses vinhos de setembro. 
Mas não venha tarde de­
mais - a vida e os vinhos não 
esperam”.

O cinema da atualida­
de causa pena. É frívolo. 
Sem cultura. Filmes inanes. 
Ainda bem que se repassam 
as fitas da era de ouro da ci­
nematografia. Porque des­
moronou o fausto hollywoo- 
diano. Somente sobrevive a 
lembrança do talento de 
Clark Gable, Lionel Barri- 
more, Gary Cooper, James 
Stewart, Norma Shearer, 
Bette Davis e outros lumi­
nares, assim como diretores 
da genialidade de Cecil B. 
de Mille, de Alfred Hitch- 
coock, de Samuel Goldwyn, 
que repetiam as tomaaas 
até vinte ou trinta vezes, 
buscando incansáveis a per­
feição das cenas.

A crônica das superpro- 
duções e o que se passava 
extracâmera com os mitos, 
ocorrências saborosas, conta 
Ingrid Bergman em “Histó­
ria de uma Vida”, num esti­
lo leve e cortês. E vê-se que 
a opulência de Hollywood 
teve a fugacidade dos vinhos 
de setembro.

A u m A o m m m M í m

As eleições 
geraes na 
Allemanha

No dia 14 de março de 1932 
A União publicou

Tem fornecido assumpto diá­
rio á imprensa mundial, as elei­
ções para presidência da Republi­
ca Allemá.

Essas vêm de realizar-se, 
apesar dos boatos alarmistas cor­
rentes. com absoluta segurança 
para os eleitores de todos os cré- 
dos, não tendo nenhum dos can­
didatos em lueta (pacifica já se 
vê,) conforme as informações te- 
legraphicas procedentes de Ber­
lim, conseguido obter maioria ab­
soluta de suffragios.

Os nomes mais votados fôram 
Hindembrg, Hitler, Thaelann e 
Deusterberg.

Em virtude desse resultado, 
tendo de realizar-se novas elei­
ções, as quaes occorrerão em co- 
meços de abriu proximo.

Pela maneira como se mani­
festaram as votações, parece que 
o candidato Hindemburg, o velho

cabo de guerra, cujo nome tanto 
appareceu nas chronicas da con­
flagração européa, continúa com 
fortíssimas synpathias dos seus 
concidadãos, pois conseguiu mais 
de dezenove milhões de suffra­
gios, cifras altamente eloquentes, 
num pleito tão disputado.

O segundo candidato mais 
votado foi o chefe nacional socia­
lista Hitler, que obteve mais de 
onze milhões de votos.

Mais os telegrammas nada 
transpiram acerca do Kronprinz, 
sobre quem os jomaes tanto alar­
de fizeram, e que seria o candida­
to nacional dos “Capacetes de 
Aço”, partido também de largo 
prestigio na Allemanha.

Teria o herdeiro do Throno 
do valoroso ex-imperio, desistido, 
de conta própria, de -ser suffraga- 
do á presidência da Republica 
Allemá?

A resposta, cêdo ou tarde, vi­
rá da sua terra, ou de qualquer 
outro pais, ou do proprio prínci­
pe, cujo nome por algumas sema­
nas. esteve em tanta evidencia.

Agora, só nos resta aguardar 
a surpreza do segundo pleito.

Esperemos pelo dia 10 de 
abril. - D. A.

Ivan Lucena

A FUTURA ESTAÇÃO 
BALNEAR IA DE

BREJO DAS FREIRAS

Chegou hontem, de Brejo das 
Freiras, no município de São João 
do Rio do Peixe, o arrendatario 
das fontes alli situadas, dr Luis s 
Godde.

Visitando 0 nosso gabinête 
redaccional, á noite, 0 illustre 
medico teve occasião de mostrar- 
nos a planta já elaborada dos me­
lhoramentos que alli vão ser fei­
tos, adeantando que os respecti­
vos. serviços deverão ter inicio em 
breve.

Transformado, assim, radi­
calmente, 0 local das alludidas 
fontes, será um dos pontos mais 
pittorêscos do Estado e que certa­
mente attrahirá grande numero 
de “touristas” e de enfermos.

NOTAS POLICIAES

À delegacia de policia da ca­
pital apprenendeu, aurante o mês 
de fevereiro, deste annó, 17 facas 
de ponta, 4 punhaes, dois trin- 
chetes americanos, além de dois 
bozóes e 3 baralhos.

CAROS CHA3AS
OPOSIÇÕES

IMPOTENTES
.Brasília - Irritam-se 0 deputado Ulysses Guima­

rães, 0 senador Tancredo Neves e os demais dirigentes 
e líderes do novo PMDB com as infoimações de que 0 
Governo não permitirá, Çuste 0 que custar, a alternân­
cia no poder. Para eles, ou 0 processo de abertura polí­
tica segue adiante, com todas as suas consequências, 
ou se caracterizará como farsa, isto é, deixará ckro ao 
país que pouco valeram a revogação do AI-5, a anistiá e 
a voltá às eleições diretas de governador. Em outras pa­
lavras, se 0 Palácio do Planalto adota o raciocínio de 
que as oposições não podem aspirar a presidência da 
República, em 1984, mesmo se vitoriosas nas umas de 
novembro e nas subsequentes, será melhor que assuma 
de vez os ônus da prepotência, do arbítrio e da exce- 
ção.

A estratégia do principal segmento oposicionista 
do país, agora incorporado, é evidente e clara: pretende 
fazer nao apenas o maior número de governadores esta­
duais, mas também a maioria no futuro Congresso. 
Possuir, isoladamente ou em conjunto com os pequenos 
partidos, a metade, mais unq dos deputados federais e 
senadores. Com isso - e se as expectativas correspon­
derem os fatos - disporão os peemedebistas de condições 
legais e lejgítimas para alterar a constituição nos aspec­
tos julgados necessários e, mais, para chegar ao poder 
federaf. Seja pelo restabelecimento das eleições diretas 
de presidente, seja pelo controle do colégio eleitoral.

Não admitem, assim, que à curta voz 0 chamado 
sistema já comece a reconhecer e a espalhar a impossi­
bilidade de seus adversários assumirem 0 controle do 
país. Seria algo parecido com transformar a oposição 
real em oposição paraguaia, feita para disputar, não 
para vencer.

Ulysses aceita como parte das regras do jogo que, 
depois de ás oposições se tornàrem majoritárias, venha 
0 governo a buscar adesões em seus quadros. Túdo de­
penderá do comportamento de cada um, ainda que o 
eleitorado, nesse caso, possa mais tarde dar o troco aos 
trânsfúgas. Considera fora de propósito, porém, que 
uma vez mais se enverede pelo caminho dos casuísmos. 
Acha uma vergonha, mas inócuas, as teses levantadas a 
respeito, como a da obrigatoriedade de todos os parti­
dos apresentarem candidatos à presidência da Repúbli­
ca, ou a do enxerto de vereadores no colégio eleitoral. 
Preocupa-se pouco com eles. nois esperá que 0 PMDB, 
s e  constitua no maior partido, após as eleições, superando 0 
PDS. Como não vê empecilhos finais numa alteração 
constitucional, este ano, colocando vereadores no colé-

se majoritárias.
O que deixa exasperados o presidente do PMDB e 

seus companheiros, mais do que esses e outros casuís­
mos, é a desfaçatez com que circulam, dos centros de 
poder para a periferia, noticias relativas à proibição d. 
alternância. Porque, do lado da Revolução, alega-sè 
que de forma alguma se permitirá a ascensão dos oposi­
cionistas ao Palácio do Planalto. Leia-se": com casuís­
mos, se eles forem viáveis, ou coisa pior -  equivale di­
zer. com o retrocesso puro e simples tantas vezes apli­
cado até agora. Seria a suprema vergonha para nós, no 
plano interno e externo, se a pretexto da vitória '" do 
PMDB, restassem em frangalhos as instituições. Não 
haveria força humana capaz de manter por muito tem­
po o regime decorrente de tais inspirações, e a confla­
gração logo tomaria conta de tudo. Seria esse o objetivo 
aos atuais governantes? Arriscar-se-iam a tanto, para a 
defesa absurda de seus privilégios?

Dúvidas não existem, este será 0 nó gordio do pro­
cesso em curso: a continuarem as indicações de que se 
as oposições ganharem, não levarão, breve os ânimos 
estarão orçados ao máximo, e não deixarão de prejudi­
car as campanhas. Para as oposições, vivemos um da­
queles momentos graves, onde nao basta a palavra dos 
padres, curas, monsenhores, bispos e até cardeais. A si­
tuação exige uma encíclica do papa, impõe uma pala­
vra formal e oficial do presidente da República. Além 
das promessas de transformar o país numa democracia, 
das mãos esten d id as  e dem ais afirm ações 
do general Figueiredo, torna-se-ianecessárioque ri. Ér 
encontrasse tem po e lugar para desfazer 
tempestade armada. Bissextualmerite, úm ou outro de 
seus ministros vinham admitindo a alternância no po­
der, quando indagado. Assim o disseram 0 Almifbnte 
Maximiano da Fonseca, daMarinha, e 0 brigadeiro Dé- 
lio Jardim de Mattos, da Aeronáutica, bem como Jair 
Soares, da Previdência Social. Só que as afirmações de­
les, hoje, parecem varridas pelo vento. Delas não se fala 
mais, superadas que estão sendo por outras, pronuncia­
das ao pé-do-ouvido mas nem por isso menos verdadei­
ras. O presidente não deve e nao pode prever a derrota 
de seu partido. Seria desastroso. Mas sempre existirão 
fórmulas de acentuar, mesmo não aceitando a hipótese 
da derrota, que se ela porventura sobrevier, nada de 
mais acontecerá em termos institucionais. Isso, Figuei­
redo não pode ou não quer dizer. Porque até agora não 
disse, alto e bom-som. Pelo contrario, na intimi­
dade parece prever 0 oposto, na medida em que'ainda 
esta semana confidenciou a parlamentar de sua intimi­
dade estar afastada a opção de “eles substituírem a 
nós”. E claro que qualquer porta-voz oficial se apresse- 
rá em desmentir a versão, mas se for preciso, até o 
nome do deputado será referido.

O senador Jarbas Passarinho mostra-se apreensivo 
com o desenrolar do processo eleitoral no Para. Acredi­
ta que, sem um esforço muito grande, um verdadeiro 
banho de sangue poderá ocorrer, em especial na região 
do Araguaia, onde as oposições são mais acirradas. 
Atribui esse clima à ação intempestiva do Governador 
Alacid Nunes.

Foi como integrante do secretariado do então go­
vernador Carlos Lacerda que Hélio Beltrão, em 1961, 
idealizou 0 que se constituiría no embrião das 
COHABS e do próprio Banco Nacional de Habitação, 
depois de 1964 criado a nível federal. Ele sustentava a 
importância não propriamente da construção completa 
de casas populares para as classes menos favorecidas, 
mas da implantação, pelo Estado de uma infraestrutu- 
ra capaz de permitir a cada um a construção de sua ca­
sa. Dispondo de terreno urbanizado, com agua, luz e es-
§oto, hem como escolas e postos de saúde, o trabalha- 

or encontraria estímulo e recursos para egirir a sua ca­
sa, sem as padronizações gélidas dos conjuntos habita­
cionais clássicos. Agora, vinte anos depois, a tese é ado­
tada e desenvolvida pelo Ministério do Interior, para 
satisfação do atual ministro da DesburocratizaçáoY
Mí s.'. 'y :■ H  I ■

•  D o Le ito r
Asfalto

Nãoj há dúvida: João Pessoa é uma cidade relativamente bem 
servidapor ruas asfaltadas. A exemplo de Campina Grande, a Capi­
tal do Esteio tem hoje suas principais vias de acesso totalmente as­
faltadas, a!ám de inúmeras outras ruas e avenidas de menor impor­
tância pare 0 escoamento do trânsito.

O prol,lema' Porám, é que enquanto as principais artérias etâo 
sendo ou j í  sáo asfaltadas, a maior parte das ruas de bairro não é 
nem calçar1'3’ muitas delas inclusive por ainda estarem em barro, 
formam er-n^es P°Cas de lama, quando chove, nem que seja por pou­
co tempo -omo t^m ®do as últimas precipitações pluviométricas na

*̂ aP Chame úios a atenção para 0 bairro de Jaguaribe, considerado 
um dos ma’4 nobres de João Pessoa e que, no entanto, tem várias ruas 
ainda no beirro- AJesus de Nazaré, por exemplo com as últimas chu­
vas deixou vários moradores sem acesso às suas casas. Nosso ape­
lo é no sentido de que a Prefeitura tome algumas pequenas providen­
cias para que problemas desse tipo não voltem a ocorrer.

Denis Augusto de Barros
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N O T A S  P O L ÍT IC A S
Fernando Melo (redator substituto)

Mário Silveira nada perde 
se for queimado pelo PMDB

As minhas ligações 
com o ex-deputado Mário 
Silveira são recentes, po­
rém sólidas porque nasce­
ram sob a inspiração do 
mestre Hélio Jaguaribe, 
um dos homens mais lúci­
dos deste país. O amigo co­
mum de José Octávio in­
siste em dizer que eu e Má­
rio Silveira somos na Pa­
raíba os representantes do 
“ '-'ruaribianism o” . Na

existe um só político que 
tenha maior estabilidade 
de palanque do que Mar-1condes Gadelha, é só ates­
tar quando este parlamen­
tar faz um pronunciamen­
to em praça pública. E 
como as campanhas este 
ano vão ser acirradas -  o 
Arcebispo da Paraíba, o 
conhecido Dom Zumbí, 
não falou em vão quando 
faz advertência deste nível 
-  nada melhor para os par­
tidos do que terem bons 
oradores.

Ora, Ronaldo e Mariz 
juntos num só palanque 
poderíam criar alguma 
concorrência com o palan­
que do PDS, que tem a po­
pularidade provada do de­
putado Wilson Braga, o 
verbo contundente do go­
vernador Tarcísio Burity e 
a oratória romana de Mar­
condes Gadelha.

Esta análise, ao que 
possa parecer apressada, 
tem, no entanto o seu sen­
tido. O povo ainda gosta -  
apesar do grande interegno 
de ir para os comícios, 
principalmente no interior 
do Estado. E sem dúvida 
uma quebra de rotina das 
noites solitárias do serta­
nejo cansado e alquebrado 
pelo sol abrasador. Ouvir 
um bom orador ou ver um 
bom candidato é uma sa­
tisfação para o povo.

Daí porque acredito 
que um comício bem feito, 
bem elaborado, alegre, 
descontraído e, principal­
mente, com bons oradores, 

le decidir uma eleição.

palpável,
testações

verdade esta honra está 
n o s  o m b r o s  do ex-  
deputado de Itabaiana. 
Apenas me limito a beber 
na fonte os seus ensina­
mentos.

Sobre este sentimento 
sincero eu poiso em Mário Sil­
veira, e não me havia pas­
sado pela cabeça que ele 
podería sair como postu­
lante a uma candidatura 
de vice-governador do Es­
tado. Após a convenção da 
Assembléia Legislativa, o 
nome de Mário foi lançado 
e tudo parecia concreto. 
Todavia, na velha tese de 
que a política é dinâmica, 
eis que episódios subse­
quentes e principalmente a 
incorporação começaram a 
provocar um mal estar 
de nt r o  da c ha pa  do  
PMDB.

A incorporação, que 
parecia a solução ideal 
para os dois maiores parti­
dos de oposição do Estado, 

i não chegou na Paraíba 
com a mesma intensidade 
de outros setores da Fede­
ração. A corrente do Grupo 
Gadelha, até então desa­
creditada pelo PMDB, co­
meçou a tomar vulto, a 
crescer, ao ponto de provo­
car uma grande cisão den­
tro deste partido.

A realidade está aí, 
sem maiores con- 

estações, nem mesmo pe­
los “marizistas fanáticos”. 
O número de adesões ao 
PDS foi além do espetado. 
Por isso foi preciso repen­
sar a chapa do PMDB. A 
primeira providência foi 
justamente estudar os can­
didatos. O nome de Mariz 
continuava, mesmo porque 

^ ele foi a causa maior desta 
revoada, enquanto os de 
Mário Silveira e Ivandro 
Cunha Lima foram para o 
laboratório de análises dos 
votos, chegando-se a con­
clusão de que com o PDS 
mais forte, a situação real­
mente se complicava para 
o PMDB e era preciso uma 
“mexida” na chapa.

Quando a imprensa 
chegou a noticiar que o 
nome de José Joffily estava 
sendo cotado para substi­
tuir o de Ivandro Cunha 
Lima, era naturalmente 
uma especulação, mas 
quase acerta, porque, na 
verdade, o nome de Joffily 
há muito que vem sendo 
sondado para substituir 
Mário Silveira. O detalhe é 
que Mário não tem voto 
nem tem dinheiro, en­
quanto Joffily não tem vo­
to, mas tem dinheiro.

E é neste jogo de da­
mas, que as pedras do 
PMDB são lançadas à sor­
te de um destino duvidoso, 
porque a questão também 
atinge o candidato a sena­
dor. Ivandro, quando tes­
tado pelas urnas, foi derro­
tado em sua cidade, Cam­
pina Grande. Hoje está no 
Senado por força dos votos 
históricos dé Ruy Carnei­
ro. No entanto, o PMDB 
procura um meio de agra­
dar aos Cunha Lima, fa­
zendo uma permuta, óu se­
ja, lançar ivandro para dis­
putar a Prefeitura de Cam­
pina Grande e Ronaldo 
Cunha Lima para o Sena­
do.

A razão é muito sim­
ples. Dentro do PMDB não

pocU
D ialatino é emotivo por for- 

) forte
tá ém seu sangue. E claro
mação. A emoção forte es-

que os políticos profissio­
nais sabem muito Dem dis­
to e por ser assim é que 
toco no Calcanhar de 
Aquiles do PMDB.

Nem Mário Silveira, 
nem Ivandro Cunha Lima 
são oradores de massas. O 
mesmo não se pode dizer 
de José Joffily e Ronaldo 
Cunha Lima. Já ouvi os 
quatro falando, e como sou 
latino senti naturalmente 
as emoções peculiares ao 
nosso sangue.

Estou convencido que 
esse dilema existe, é um 
ponto que deve ser levado 
em consideração. Daí por­
que acho uma tolice quan­
do alguns fanáticos do 
PMDB, sem o menor senti­
do de responsabilidade 
abrem a boca para dizer 
que “a oposição vai dar de 
capote no partido do Go­
verno”.

Como estão postos os 
itens de uma campanha 
política, não vejo como o 
PDS perder essa eleição. O 
e p i s ó d i o  de  v i c e -  
governador, cujo candida­
to continua sendo desco­
nhecido, já começa a se re­
solver e tudo indica que 
sairá um nome do consen­
so.

Por tudo isso, chego a 
conclusão de que a chapa 
do PMDB será mexida 
mesmo correndo o risco de 
não resolver o dilema: se 
não mexer, perde; se me­
xer, corre o nsco de perder.

Pela confiança que de­
posito no meu àmijgo de 
espírito, Mário Silviera. 
fico à vontade para este 
tipo de análise. Não é o 
meu desejo, é a verdade 
que se espelha na luz dos 
fatos. 0  PMDB da Paraíba 
começa a perder a sua ca­
racterística de um partido 
de oposição que busca o 
poder para mudar alguma 
coisa. Não, não é mais esse 
o PM1)B. E assim sendo, 
Mário Silviera não terá ne­
nhum prejuízo, porque 
“salta no trem da derro­
ta”, antes que ele chegue 
ao fim da estação.

Braga analisa drama da seca

Quirino não 
se preocupa 
com Bosco

A candidatura do suplente de sena­
dor Bosco Barreto a deputado estadual, 
pelo PDS, afetará a votação do deputado 
Antônio Quirino, em Cajazeiras, mas não 
chegará a prejudicá-lo. Quem faz essa 
previsão é o próprio Quirino que, ao mes­
mo tempo, manifesta alguma dúvida 
sobre o êxito do seu novo companheiro de 
partido, no pleito de 82.

Quirino se baseia no fato de Bosco 
Barreto haver mudado várias vezes de 
partido, para fazer tais previsões. Segun­
do ele, a adesão de Bosco é uma incógni­
ta, no que diz respeito à repercussão po­
pular e “por isso fica difícil avaliá-la, por 
causa de duas constantes mudanças de 
partido”.

Bosco Barreto, que até recentemente 
pertenceu aos quadros do extinto PP, foi 
deputado por uma legislatura e em 78 dis­
putou o Senado, por uma sublegenda do 
MDB, tendo alcançado a primeira su- 
plência. Agora, no partido do Governo, é 
candidato a deputado estadual, represen­
tando Cajazeiras, município que atual­
mente é representado, na Assembléia, pe­
los deputados Antônio Quirino e Edme 
Tavares, este último candidato a deputa­
do federal.

Gerson Gomes está 
certo da vitória 
do PDS no Estado

O presidente da Câmara Municipal 
de João Pessoa, vereador Gerson Gomes 
de Lima, disse que se o PDS já estava com 
a sua vitória praticamente assegurada an­
tes das adesões que recebeu, nos últimos 
dias, agora é que suas condições aumenta­
ram, “pois contamos com inúmeros líde­
res incontestes de todo o Estado, que, an­
tes, reforçavam as hostes oposicionistas 
mas, agora, formam fileira conosco na de­
fesa dos interesses maiores dos paraiba­
nos”.

O vereador disse, ainda, que “as opo- 
sições perderam a sua autenticidade ao se 
utilizarem de medidas casuísticas, como é 
o tcaso da incorporação, na sua ânsia de 
chegar ao poder. Com isso, destruiram 
um partido e o seu programa, fato que não 
será esquecido facilmente pelo eleitorado 
paraibano, que jamais aceitou a dubieda­
de de posições”.

UM SOLDADO
Já o vereador Manoel Virgínio, do 

PMDB, ao comentar as recentes adesões 
de ex-companheiros seus ao patido do Go­
verno, afirmou que é “um soldado da opo­
sição” e que, mesmo que lhe sejam ofere­
cidas todas as vantagens pela agremiação 
govemista, “não abandonarei o meu par­
tido”.

Virgínio, no entanto, não criticou os 
seus ex-companheiros, pois entende que 
“se eles resolveram integrar o partido si­
tuacionista, devem ter tomado esta deci­
são levados por algum, motivo de ordem 
superior. Portanto, não cabe a mim julgá- 
los mas também, por outro lado, não os 
plaudo”.

INSEGURANÇA
O primeiro secretário da Câmara 

Municipal, vereador Sebastião Calixto. 
fez um pronunciamento denunciando a 
insegurança existente no Mercado Cen­
tral de João Pessoa, onde pequenos co­
merciantes estão tendo os seus estabeleci­
mentos saqueados durante o período no­
turno.

-  Não há qualquer segurança na área, 
tanto durante o dia como à noite e, em 
virtude disso, os vencedores ambulantes 
que antes tinham os seus bancos na praça 
Pedro Américo, estão sofrendo prejuízos 
enortnes. A noite , praticamente não há 
vigilância, e, a propósito disso, já fiz vá­
rios apelos a Urban, no sentido de que 
procurasse reforçar o esquema de segu­
rança da área mas, até hoje, nunca fui 
atendido”.

Braga quer Nordeste com 
adequada rede de açudes

Ao defender a implantação de uma 
rede de açudes, capaz de permitir a irri­
gação do Nordeste e assegurar o cultivo 
da terra de forma permanente, indepen­
dente de variações pluviais, o deputado 
Wilson Braga acentuou que a seca deve 
ser tratada como problemà inerente à re­
gião e não como fenômeno eventual a re­
clamar medidas paliativas e emergén- 
ciais.

Lembrou o deputado Wilson Braga, 
em discurso pronunciado em 1976, que a 
problemática da seca já fora abordada 
não apenas através de discursos nas Ca­
sas Legislativãs, mas na literatura, no 
teatro, no cinema, nas artes plásticas, 
através das mais expressivas obras de 
nossos artistas que, inclusive, transpuse­
ram as fronteiras nacionais e hoje levam 
os dramas dos nordestinos a todo o mun­
do.

“E apesar de todo esse esforço e da 
constância dessas denúncias, o quadro 
não se modificou. Os remédios não va­
riam a terapêutica é emergencial paliati­
va”.

SUDENE
-  A própria SUDENE - afirmou Wil­

son Braga - criada sob o impacto emocio­
nal de uma seca, com finalidade de pro­
mover o desenvolvimento do Nordeste

pela transformação da economia regional 
com a adoção de medidas que eliminas­
sem os efeitos das inclemências climáti­
cas, ao longo de 15 anos de existência, la­
mentavelmente, neste particular teve 
uma pàrticipação tão tímida que se dilui, 
sem que possamos detectá-la, num mo­
mento como este.

Isto não quer dizer - prosseguiu - 
“que lhe faltasse equipe técnica cap adia­
da. Muito pelo contrário, pois é a agência 
de desenvolvimento que conta com a 
maior equipe técnica do pais. 0  que lhe 
faltou foi apoio, recursos, estimulo e, 
sobretudo, uma visão abrangente da 
problemática nordestina, de modo a acei­
tar a seca, não como uma eventualidade, 
mas como um acontecimento cíclico, pe­
riódico, a exigir medidas preventivas que 
lhe minimizassem os efeitos”.

Mas a SUDENE deu ênfase à criação 
de uma infra-estrutura industrial, enten­
dendo que só com política de elevação da 
oferta de empregos nos grandes centros 
urbanos estaria solucionado o problema 
da região. E pouco se preocupou com o 
ponto critico que marca o atraso do Nor­
deste - a região semi-árida afetada pelas 
secas intermitentes e que, em última aná­
lise, constituiu o motivo básico de sua 
criação.

Johnson acusa marizistas 
e afirma que é candidato

0  sr. Johnson Abrantes informou à 
imprensa que o seu tio, o ex-deputado Ro­
meu Abrantes, “não está obstaculando a 
minha candidatura. Muito pelo contrá­
rio: ele foi o primeiro a estimulá-la, foi 
quem fez mais força para que eu deixasse 
o gabinete do Governador, o quanto an­
tes, para ir tomar conta da*nossa política 
no Sertão”. Quem está desejando torpe­
dear a minha candidatura a deputado es­
tadual é a oposição de Sousa, são os mari­
zistas que só conseguem ganhar as elei­
ções promovendo brigas entre as tradicio­
nais famílias de Sousa”.

-  Assim foi em 1968, quando fez a 
briga da família Pires de Sá, trazendo 
Clarence Pires para ser o seu candidato a 
prefeito, fazendo-o romper com o deputa­
do Láercio Pires. Assim foi em 1972, 
quando promoveu a briga da família Ga­
delha, trazendo a família Gadelha de Oli­
veira para a ARENA, rompendo os laços 
entre Luiz de Oliveira e Ananias Gade­
lha, com o industrial José Gadelha. As­
sim foi em 1981, fazendo Laércio Pires

romper uma aliança de 20 anos com Mar­
condes Gadelha.

JOGOS DAS OPOSIÇ0ES
Johnson Abrantes explica que está 

sendo agora usada a mesma prática, pa­
trocinando uma briga “na minha família 
para ver se tira partido em proveito do 
seu nome. Só lamento é que algumas pes­
soas do nosso partido não estejam enten­
dendo esta jogada do deputado Antônio 
Mariz, através dos seus seguidores em 
Sousa. Eu não retiro a minha candidatu­
ra porque não vou fazer jogos das o posi­
ções. Além do mais ela não me pertence 
mais. Faz parte da vontade dos amigos e 
do povo de Sousa, Santa Cruz, Lastro, 
Nazarezinho, S. José da Lagoa Tapada, 
João Pessoa e outros municípios.

Ele lembrou que conta, atualmente; 
com o apoio irrestrito de quatro prefeitos, 
17 vereadres dois vice-prefeitos, cinco ex- 
prefeitos e inúmeros candidatos a verea­
dores, e está mantendo contato com um 
prefeito do litoral para lhe apoiar.

Dê um novo ar
ao seu escritório

VíVII! ADOR VT CICLOMAX IV

Ventiladores CICLO­
NE que garantem ven­
tilação contínua em 
am bien tes qtie ex i­
jam arejamento in­
tenso.

E mais: máquinas de escre­
ver e calcular, móveis de 
madeira e aço, carteiras es­
colares, mimeógrafos e du- 
piicadorea, bebedouros, 
condicionadores de ar, fi- 
chários, cofres, liquidifica­
dores, enceradeiras, aspira­
dores de pó e acessórios OU- 
vettL

EQUIPAMENTOS PARA 
ESCRITÓRIO LTDA.

Matriz: Rua Maciel Pinheiro, 270 
Fone: 221-4584 e 222-1397
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NOTA DE FALECIMENTO

A família de Nelson Souto Maior Rosa 
comunica aos seus parentes e amigos o seu 
falecimento, ocorrido ás 22hs de ontem, sain 
do o féretro de sua residência a Praia For 
mosa, às 16hs de hoje, com destino ao Cerni 
tério do Senhor da Boa Sentença.

Mdro
O cientista político 

José Isidro, candidato a 
deputado federal pelo Par­
tido dps Trabalhadores, 
em entrevista concedida 
ao programa Antena Polí­
tica do Rádio Arapuan, fez 
apelo aos integrantes do 
PMDB paraibano para que 
deixem o PT em paz, 
“Porque não queremos 
nada com eles. Nós não es­
tamos aqui afim de atacar 
PMDB nem muito menos 
combater o PMDB. Nós 
temos um inimigo terrível 
e fundamental que se cha­
ma a ditadura militar. Nós 
a combatemos com unhas 
e dentes desde 1964, por­
que nós sofremos na pró­
pria pele as consequências 
desse sistema que aí foi 
instalado”.

Isidro disse ainda que 
“nós não somos daqueles 
adesistas de última hora 
que vêm hoje para os parti­
dos de oposição, enquanto 
nós estávamos na clandes­
tinidade sendo perseguidos 
pela polícia, enquanto eles 
estavam sentados nas pol­
tronas refrigeradas do 
Congresso Nacional. Por­
tanto essa gente não tem 
autoridade para falar em 
nome do trabalhador e 
aqui a prova está. O livro 
de Carlos Castelo Branco, 
-  Os Militares no Poder 
na sua página 378 diz o se­
guinte: O sr. Mareio Mo­
reira Alves,que todo o Brasil 
conhece -  o deputado que 
provocou o AI-5, com um 
discurso na Câmara -  diz 
que como presidente do 
Centro de Mobilização Po­
pular do PMDB, não con­
segue mobilizar ninguém, 
nem  se q u e r  os seu s  
membros.

Portanto, explica José 
Isidro, o PMDB nunca 
teve mobilização popular, 
nunca fez uma política a 
nível de massas. “Então 
ele não tem nada para se 
preocupar conosco”.

VOTO ÚTIL
Segundo nós entende­

mos, diz Isidro, o voto ú- 
til, este slogan apregoado 
pelo PMDB em cima do 
PT, cuja campanha já foi 
desfechada contra nós no 
Sul do país, e espera que as 
lideranças do PMDB na 
Paraíba tenham mais com-i 
preensão e reconheçam 
que somos um partido e 
como tal temos que sobre­
viver, e ainda espero que 
eles não cheguem ao ponto 
de desfecharem essa cam­
panha contra nós -  então, 
o voto útil, segundo a filo­
sofia do PMDB, é de que o 
voto dado ao PT é um voto 
que não tem nenhuma uti­
lidade, que só faz tirar vo­
tos da chamada oposiçãp. 
E eu digo que esse voto ú- 
til é exatamente dado pelo 
trabalhador, é exatamente 
o voto inútil para ele se for 
dado ao PT. Mas eu expli­
co que se o trabalhador 
der1 seu voto a eles, então 
o voto será inútil.

A partir da redemo- 
cratização em 1945 -  
lembra Isidro -  todas as 
campanhas políticas que 
se processaram neste país, 
as forças populares, in-l 
cluindo aí as diversas ten­
dências de esquerda e os 
Partidos Comunistas tra­
dicionais, sempre serviram 
de instrumento dos parti­
dos da burguesia e sempre 
serviram de massa de ma­
nobra para que eles atin­
gissem o poder. Nunca, ab-l 
solutamente nunca, em 
nenhuma das campanhas, 
determinados setores da 
esquerda alegam e dizem 
que temos um espaço, e o 
espaço seria para que nós 
colocássemos nossas teses 
numa massa maior arregi­
mentada por este partido. 
Quando na realidade nós 
sabemos que isto não ocor­
re só no Nordeste, porque 
no Sul do país, no Rio de 
Janeiro, onde pelo menos 
teoricamente se diz ser a 
Capital política do Brasil, 
o sr. Lisaneas Maciel junto 
com Edson Cahir, o pri­
meiro deputado federal e o 
segundo deputado esta­
dual, não tinham vez de 
falar nos palanques do 
PMDB dominado pelo sr.

não quer atrito com PMDB

Marcondes aproya o novo 
prazo para as filiações

Chagas Freitas, ao ponto 
de terem de recorrer, atra­
vés de Mandado de Segu­
rança, para garantir o es­
paço que lhes eram desti- 
;nado naquela campanha 
política.

E não seria no Nordes­
te, onde a composição so­
cial deste partido é muito 
mais fechada, é muito 
mais retrógrada, que nós 
teríamos este espaço. En­
tão, nós, se tivéssemos de 
ingressar nesta chamada 
frente ampla, nós apenas 
serviriamos de massa de 
manobra para que eles 
atingissem o poder. Porque 
eles -  é preciso que fique 
bem claro esse ponto de 
vista que eu defendo, acho 
que não estou falando gre­
go -  proclamam uma meia 
verdade. Eles querem pura 
e simplesmente a tomada 
do poder. A substituição 
de nomes, uma mudança 
de guarda. Nós, do Partido 
dos Trabalhadores, quere­
mos a mudança das estru­
turas econômicas, sociais e 
políticas, sem as quais, em 
tempo algum, em qualquer 
hipótese, este país entrará 
num regime em que as 
classes trabalhadoras e as­
salariadas terão participa­
ção e vez no poder. E não 
somos nós, que temos uma 
responsabilidade ideológi­
ca, que vamos consciente­
mente sermos arregimen­
tados, cooptados e tentar­
mos induzir outros compa­
nheiros a ingressarem nes­
se partido, cujo objetivo é 
pura e simplesmente o po­
der. Nós não queremos 
combater o partido que 
combate a meia-verdade. 
Nós esperamos também 
que esse partido respeite a 
nossa identidade de parti­
do dos trabalhadores, de 
assalariados, porque nós 
estamos aqui empenhado 
numa luta, em todo o Bra­
sil, para organizarmos pela 
primeira vez na história 
política deste país um par­
tido, cuja composição é 
realmente formada de tra­
balhadores, de professores 
universitários e de estu­
dantes.

DESAFIO
- Eu não estou pondo 

em dúvida jornalista a sua 
afirmação. Acredito que 
componentes do PMDB, 
sem grandes responsabili­
dades de direção, digam e 
afirmem levianamente que 
nós estamos sendo finan­
ciados pelo PDS. Mas, 
posso lhe garantir que o 
p rim eiro  escalão  do 
PMDB, que evidentemen­
te tem figuras respeitáveis, 
e amigos pessoais meus, 
tais como Antonio Mariz, 
Humberto Lucena, Pedro 
Gondim, Octacílio Quei­
roz, Ronaldo’ Queiroz, eu 
desafio que qualquer uma 
dessas figuras, afirmem, 
confirmem isto que voefr 
acaba de dizer. Porque eles 
sabem, eu não represento o 
Partido dos Trabalhado­
res, eu não sou o Partido', 
dos Trabalhadores, o par­
tido é de todos aqueles que 
nele entram e que nele mi- 
litam, respondo pela mi­
nha pessoa. Todos eles que 
me conhecem e me conhe­
cem muito bem, eu desafio 
que qualquer um desses di­
rigentes digam, conhecen­
do como me conhecem, 
que eu seja um homem 
vendido ao Governo”.

MARCELINO
- Tinha Conversado 

com Frei Marcelino sobre a 
possibilidade de sua entra­
da no PT, porque acredita­
va, como acredito, que em 
sendo ele, um suplente do 
deputado em exercício, foi 
o único parlamentar -  é 
preciso que isso fique bem 
claro -  o único parlamen­
tar a se solidarizar com 
dois movimentos popula­
res na Paraíba.

Um foi a greve dos 
professores, o outro foi o 
acampamento dos campo- 
nenses de Camucim na 
Praça João Pessoa. Por­
tanto, o Frei Marcelino ao 
ingressar no PT, como in­
gressou, ele está coerente 
com os seus princípios. Vo­
cê deve está lembrado que 
neste mesmo programa eu

fiz a ele, Frei Marcelino, 
para que ele viesse para o 
nosso partido. Em muitas 
ocasiões nós conversamos e 
ele preocupado como eu 
também com este proble­
ma de nós parecermos di- 
vísionistas, e eu dizia, Frei 
Marcelino, o povo pode 
não saber explicar mas en­
tende. Não podemos ser 
acusados de governistas 
quando o nosso partido é 
ainda, neste instante, o ú- 
nico partido no Brasil que 
tem seus membros sendo 
enquadrados em Lei de Se­
gurança Nacional e muitos 
deles arriscando suas pró­
prias vidas, como foi o caso 
agora do candidato a Go­
verno do Acre, pelo PT, 
que sofreu atentado, ao 
ponto do presidente nacio­
nal do PT, o sr. Luiz Inácio 
da Silva, o Lula, ter que se 
dirigir publicamente, ao 
sr. Ministro da Justiça 
para que houvesse uma 
apuração do fato, quando 
se sabe pública e notoria­
mente a origem dos aten­
tados.

SONHADORES
Concordo quando o 

ouvinte diz que com a radi­
calização das candidaturas 
Antonio Mariz e Wilson 
Braga, o PT torne-se uma 
força praticamente inexis­
tente nesta luta sucessória 
de 82. Mas quero afirmar 
ao educado ouvinte que o 
PT o é pelo seu próprio no­
me, pela sua própria com­
posição e pela sua ideolo­
gia, porque é um partido 
socialista.

-  Sei que muitos ami­
gos pessoais meus, dizem 
que eu sou um romântico 
na medida em que eu po­
dería, tendo o relaciona­
mento que tenho dentro do 
PMDB, convidado que fui 
para integrar esse partido, 
preferir ficar no Partido 
dos Trabalhadores, quan­
do poderia ficar no PMDB. 
Esses meus amigos que 
pensam assim, eu aconse­
lho que leiam os -  Sonhos 
da Humanidade -  de En- 
gels, e verifiquem que ele 
afirma a certa altura que 
“nenhuma idéia germina 
se não for levada às mas­
sas. Todos os grandes mo­
vimentos sociais que se 
processaram no mundo, fo­
ram fruto de sonhadores.

A juventude do mun­
do in te iro  ainda está 
lembrada e muitos até par­
ticiparam, muitos até inte­
graram e a grande maioria 
se recorda perfeitamente 
de que quatro jovens, na 
Inglaterra, se autodenomi­
naram de -  OS BEATLES 
-  e passaram com suas mú­
sicas de protesto, contradi­
zendo as músicas tradicio­
nais e conservadoras, que 
eles, jovens, precisavam de 
um espaço nesta sociedade 
que aí está. O movimento 
foi crescendo, agigantou- 
se, estravazou as frontieras 
da Inglaterra, despejou-se 
pela Europa, invadiu vá­
rios Continentes e a juven­
tude do mundo inteiro pas­
sou a usar barbas grandes 
e calças de mescla num 
protesto contra tudo isso 
que aí está. E a dialética! 
Quem a ler, quem a conhe­
ce e quem já teve a oportu­
nidade de ler Hengel, sabe 
que a quantidade se trans­
forma em qualidade. Essa 
juventude <Jo mundo intei­
ro, que inicialmente se jo­
gava contra o convenciona­
lismo dos seus respectivos 
países, essa juventude do 
protesto passou para uma 
ideologia”.

No final do programa, 
disse Jòsé Isidro: “Nós es­
tamos no PT porque acre­
ditamos naquele protesto 
inicial e naquela ideologia. 
Eu posso não alcançar, eu 
já tenho 51 anos de idade, 
mas meus filhos viverão, 
queiram oU não queiram as 
forças dos conservadores, 
porque ninguém detém a 
marcha da História. Eles 
viverão dentro do regime 
socialista”.

0  deputado Marcondes 
Gadelha considera justo a rea­
bertura do prazo 1 de filiação 
para os descontentes com a in­
corporação do PP ao PMDB. 
Segundo ele, a incorporação 
foi um ato elitista, de cima 
para baixo, um acordo entre as 
cúpulas partidárias, sem a au­
diência das bases, sem a parti­
cipação dos filiados a nivel 
municipal, que até hoje não ti­
veram oportunidade de se ma­
nifestarem a esêe respeito por­
que, inclusive, não houve até 
hoje nenhuma convenção na­
cional ou regional e nem muni­
cipal para referendar essa in­
corporação”.

Entende Gadelha que é 
muito provável que haja uma 
quantidade enorme de pessoas 
que se sintam aprisionadas 
dentro do partido da incorpo­
ração. “Porque quando al­
guém se filia a um partido, no 
ato da filiação ele está jurando 
um programa, ele está jurando 
um estatuto, uma filosofia e 
uma determinada prática polí­
tica. A incorporação alterou 
tudo isso, sem que o cidadão 
tivesse o direito de se manifes­
tar sobre ela, passando pòr 
cima do seu próprio juramento 
no momento em que assinou 
uma ficha de filiação. Então é 
justo que se dê um tempo a ele 
de reavaliar se vai ou não acei­
tar essa incorporação”.

PRAZO
. 0  deputado Marcondes 

Gadelha entende que o prazo 
de 30 dias que foi dado com ç 
Emenda Badaró foi muito es­
treito. Admite que envolve 
muito trabalho promover essas 
desfiliações ao longo de um Es­
tado pequeno como a Paraíba 
o que será muito mais traba­
lhoso num Estado como a 
Bahia, Mato Grosso e Pará.

0  ministro João Agripino, 
em reunião na casa do “coro­
nel” José Sérgio Maia, em Ca­
tolé do Rocha, nos primeiros 
dias de fevereiro passado, ten­
tou elimjnar a candidatura de 
Américo Maia, à reeleição na 
Assembléia Legislativa, por­
que, embora sendo um bom 
parlamentar na concepção do 
Ministro, não exerce qualquer 
liderança na Regiã°> “e preci­
samos de um rePr*rsentante 
que cheire na venta do Povo •

Esse episódio foi contado 
pelo prefeito de Br:;J? dos San­
tos, sr. Livanildo Viaira oa Sil­
va, que ficou saber*do Por unJa 
pessoa que particif,ou daquela 
reunião..

O prefeito Livanilda 
Vieira foi mais lo n # e  na narra­
ção desse episódio, quando

“Dificuldades até de co­
municação e material. É vir­
tualmente impossível em uj_ 
mês todo um contigente de in­
satisfeitos com a incorporação 
decidirem a filiação em outro 
partido. Ora, se os incorpora­
dos tiveram o seu direito livre 
de promover a fusão dos parti­
dos sem maiores interferências 
é muito justo que ninguém in­
terfira no direito dos seus des­
contentes que mudarem de 
partido”.

CAMPINA
Acredita o deputado Mar­

condes Gadelha que os lideres 
do PDS em Campina Grande e 
em todo o Estado têm condi­
ções de escolher um nome à al­
tura dos méritos da Paraíba 
para vice-governador na ch*»oa 
de Wilson Braga.

- Conheço o espirito públi­
co das lideranças que com­
põem a Frente de Campina e 
sei que * encontrarão uma me­
lhor solução, uma solução har­
mônica que vai ser aceita em 
todo o Estado. Essa demora 
decorre do cuidado e do zelo de 
se escolher um bom nome. Te­
nho a impressão que nós ao fi­
nal, encontraremos uma boa 
solução.

Ressaltou o deputado 
Marcondes Gadelha que Cam­
pina Grande não pode ser es­
quecida, porque, “é a espinha 
dorsal da política paraibana. 
Campina Grande é uma cida­
de líder, é uma cidade forma­
da de opinião, previlegiada 
sobre todos os aspectos pela 
grandeza, pela inteligência dos 
seus lideres, pela sua pujança 

econômica, e uma cidade desse 
nivel, dessa invergadura não 
pode ser esquecida, muito 
pelo contrário, têm que ficar 
puma posição de proa”.

disse que na reunião dos Maia, 
foi sugerido, para substituir o 
deputado Américo Maia, o sr. 
Luciano Maia, advogado e 
sobrinho de João Agripino. 
Acontece que este nome foi 
queimado pelo Ministro, por­
que era uma pessoa desconhe­
cida, embora de valor.

Finalmente se chegou a 
um consenso em torno do 
nome do sr. Fabio Maia, mas 
este discordou da ideia, pois 
não deseja ser deputado esta­
dual. Por falta de um nome 
que representasse melhor a fa­
mília, o deputado Américo 
Maia terminou sendo laureado 
e assim vai disputar a reelei­
ção. O curioso, segundo o pre­
feito de Brejos dos Santos, é 
que o deputado Américo Maia 
concordava com tudo, sem 
qualquer reação.

Agripino quis impedir a 
volta de Américo para AL
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Maviael de Oliveia\

Página de Gratidão

Na última página do livro “Século e Meio de Bravura 
e Heroísmo”, o autor, Major-Capelão PM, Cônego Euri- 
valdo Caldas Tavares, faz o seguinte agradecimento:

“Desejo expressar, nesta página, meu comovido 
agradecimento a todos quantos, de uma forma, oü de ou­
tra, ofereceram seu contributo para a concretização de 
minhas pesquisas e para elaboração e publicação desta 
obra.

Ao Exmo Sr Governador Tarcísio Burity, incentiva- 
dor da cultura e seguro guardião da memória histórica da 
Paraíba, pelo alto patrocínio a esta edição.

Ao Exmo Sr Gen Div Rubens Mário Brum Negreiros, 
cujo prestígio e empenho me garantiram essas conquis­
tas.

Ao Exmo Sr Gen Bda Inaldo Seabra Noronha, pela 
honra concedida e pelos generosos conceitos no prefácio, 
sobre o livro e seu autor.

Ao Exmo Sr Ex-Governador e particular amigo Ivan 
Bichara Sobreira, de quem recebi a honrosa missão de 
que ora me desincumbo.

Aos Secretários Osvaldo Trigueiro, da Administra­
ção e Gonzaga Rodrigues, da Comuicação Social, pelo im­
prescindível apoio logístico oferecido.

Ao Sr Cel Osanan Lima Barros, meu primeiro Co­
mandante e grande amigo, que me ensinou a conhecer e 
amar a Polícia Militar da Paraíba.

À Professora Edna Ferreira Amorim, pela perfeição, 
esmero e presteza com que datilografou os originais deste 
livro.

À operosa e competente equipe técnica e artística de 
“A UNIÃO” - Cia Editora, e em especial á dedicação e 
empenho dos bons amigos Walter Borges e Milton Nóbre­
ga-

A colaboração inestimável dos eminentes confrades 
Humberto Nóbrega, Maurttio Almeida e Eduardo Mar­
tins, ao franquear-me o precioso tesouro de seus valiosos 
arquivos.

Ao apoio e prestígio de nosso Instituto Histórico e 
Geográfico, na prestimosidade dos ilustres confrades 
Deusdedit Leitão, Antonio Freire e Wilson Seixas.

Às atenções e pronta colaboração dos Diretores A crí- 
sio Oliveira, Nilo Siqueira Filho e Cap Reinaldo Vitorino 
de Souza, do Arquivo Público, Estadual e do Arquivo de 
nossa Polícia Militar”.

Dedicatória

Num gesto de amizade que muito nos honra, recebe­
mos o livro “Século e Meio de Bravura e Heroísmo”, Do­
cumentário histórico, sobre a origem e evolução da Polí­
cia Militar da Paraíba -1* volume -, com a seguinte dedi­
catória:

“Ao ilustre Batalhador da causa do dever e do civis­
mo, jornalista e amigo Maviael de Oliveira, a homenagem 
do meu apreço e especial estima”.

(a) Pe. Eurivaldo Tavares - João Pessoa, março - 
1982.

Pré Escolar

Quando há 19 anos passados fundamos o Clubinho 
Infantil estávamos voltados exclusivamente, para á 
criança, tanto que do Estatuto do Instituto de Recreação 
Infantil (Clubinho Infantil), consta a instalação de "esco- 
linhas ” - ainda não existia o pré-escolar -, nos bairros de 
João Pessoa, e uma na sede da entidade com o nome de 
“São Tarciso”, que é o Protetor das crianças, conforme os 
abalizados conhecimentos do Professor Afonso Pereira, um 
grande incentivador do “Clubinho”, - mas, que terminou 
recebendo a designação de Pré-Escolar SOAMAR, pela 
ajuda carinhosa e amiga recebida da Sociedade doe Ami­
gos da Marinha, e da Capitania dos Portos da Paraíba, 
através, do presidente Itapuan Bôtto Targino, e do Co­
mandante Mauro Magalhães de Souza Pinto eesposa Eli- 
zabeth, até quando aqui estiveram, e de pessoas amigas 
da criança, por intermédio do Professor Itapuan e do ilus­
tre casal.

E ali no Parque Arruda Câmara, estão desde se­
tembro do ano passado, 30 crianças carentes, inclusive fi­
lhos de apenados, de 4 a 6 anos, sob a experiente e compe­
tente orientação da professora Fernanda Mar> Almeida 
Patrício e a nossa dedicação de tantos anos voltadas para 
a formação dos jovens de amanhã, como o fazemos desde 
1963, até hoje, no “Clubinho Infantil”.

Portanto, foi çpm imensa alegria que vimoB o Minis­
tro da Educação e Cultura, General Rubem Ludwig, lan­
çar aqui na Paraíba, com o Governo do Estado e o 
MOBRAL, esta ação do Pré-Escolar, "que teria de come­
çar pelo Nordeste, que atravessa problemas sérios na área 
educacional e aqui iniciamos esta caminhada que será 
produtiva para o País, porque voltada a sua juventude 
mais carente”.

E a nossa alegria é maior porque o nosso trabalho em 
prol da criança sempre foi gratuito, falando mais alto o 
interesse da comunidade, da qual somos, um dos seus 
mais modesto integrantes:

Presença

Na solenidade no auditório do Centro Administrati­
vo, quando dás assinaturas de Convênios que beneficiou 
milhares de crianças dos 171 municípios paraibanos, a 
presença ao ^ “nente Heleno Luiz da Silva, representan­
do o Cel Edmilson Maul, Chefe da 23» CSM.

Na cerimônia de assinatura de Convênios do 
Pré-Escolar, presidida pelo Governador 
Tarcísio Burity, o Ministro da Educação Ge­
neral Rubem Ludwig - cumprimentando a"} 
dos Prefeitos - e os Professores Cláudio Morei­
ra e Renault de Souza, Presidente Nacional e 
Coordenador Estadual do Mobral, na Par uf- 
ba.

Em Patos, a oposição 
não lança candidato

Patos (A União) - Desespero 
começa to piar conta dos oposicio­
nistas patoenses tendo em vista 
não terem encontrado ainda um 
nome que obtenha aceitação en­
tre o povo, capaz de evitar uma 
decepcionante derrota nas elei­
ções de 15 de novembro próximo. 
Os nomes de Carlos Candeia, 
Múcio Sátyro e Aderbal Martins, 
do PDS, estão superando, esma­
gadoramente, os lembrados pelos 
eleitores do PMDB, de acordo 
com os resultados de uma pesqui­
sa eleitoral, realizada pela Rádio 
Espinharas de Patos. Edmilson 
Mota, Virgilio Trindade, Durval 
Fernandes e Romero Nóbrega 
mereceram, pela ordem, a prefe­
rência de seus correligionários, 
somando 25 sufrágios, em três 
pesquisas, enquanto os situacio­
nistas alcançaram 45.

WILSON E MARIZ
Com respeito ao pleito majo­

ritário para governador, o quadro 
se modifica um pouco, já que a 
diferença entre Mariz e Wilson 
Braga é 12 votos, pois o primeiro 
nas três prévias obteve 41 e o últi­
mo 29. A indecisão para o cargo 
de Prefeito é muito maior do que 
para Governador, chegando no 
p r im e iro  caso a a tin g ir  
50% dos consultados, enquanto 
para a sucessão do governador 
Tarcisio Burity o povo já tem per­
feita consciência dos seus nomes 
preferidos e suas respectivas 
agremiações. É voz corrente nos 
meios políticos locais que depois 
da importante adesão do médico 
Olavo Nóbrega e seus correligio­
nários a situação do desfalcado 
PMDB ficou caótica, fato, aliás,

que segundo os analistas locais, 
levará nomes como o do professor 
Durval Fernandes e Romero 
Nóbrega desistirem até da Con­
venção.

INTRIGA
Conforme ainda os analistas 

da política local, os desesperados 
oposicionistas estão procurando 
intrigar o ex-prefeito Olavo 
Nóbrega e seus seguidores com o 
deputado Múcio Sátyro. Nesse 
sentido, inventaram que o advo­
gado Cláudio Barreto, presidente 
da Câmara Municipal de Patos e 
um dos nomes lembrados para 
companheiro de chapa do médico 
Carlos Candeia, havia sido rejei­
tado imediatamente pelo reuma- 
tologista patoense, o que não é 
verdade, de acordo com declara­
ções do candidato a Prefeito de 
Patos à sucursal de A UNIÃO.

Além do vereador Cláudio 
Barreto, outros líderes como Oli­
veiras Freitas, Darcilio Wander- 
ley, Redy Wanderley, Celso Li­
ma, entre outros, serão objetos de 
intrigas naturais, diga-se de pas­
sagem, na proximidade de qual­
quer pleito.

NOVAS ADESÕES
Comenta-se nos meios políti­

cos locais que o deputado Múcio 
Sátyro e o médico Olavo Nóbrega 
estão trabalhando para conseguir 
novas adesões, destacando-se en­
tre elas, a do ex-vice-prefeito 
Apolônio Gonçalves, reconheci­
damente um líder popular. Outro 
político de Patos que poderá ain­
da integrar o esquema governista 
é o industrial e suplente de depu­
tado estadual Adão Eulâmpio.

Câmara concede sete 
títulos de cidadania

Guarabira (A União) - A Câ­
mara de Vereadores de Guarabi­
ra, reuniu-se na noite da última 
quarta-feira em sessão solene, 
para fazer a entrega do Título de 
Cidadania Guarabirense aos 7 
agraciados nesse primeiro perío­
do legislativo do ano.

A solenidade teve início às 
21:00 horas, quando o Presidente 
da Câmara, vereador Cacildes 
Toscano de Brito, autorizou os 
homenageados a ocuparem lugar 
no plenário da Casa Osório de 
Aquino.

Os títulos de cidadania foram 
entregues a sete homenageados, 
hoje i considerados cidadãos guara- 
birenses, por relevantes serviços 
prestados a esta comunidade. 
Dentre os agraciados, um desta­
que especial para o empresário 
Adonias da Costa Fernandes, que 
começou sua vida em Guarabira 
como alfaiate, despontando hoje 
como um dos mais promissores 
empresários da região do brejo 
nos ramos gráficos e de comuni­
cação, sendo sócio-diretor da Rá­
dio Cultura de Guarabira e pro­
prietário de um moderno parque 
gráfico na cidade. Outro título 
considerado de extrema justiça 
pela comunidade foi dado ao ex- 
jogador de futebol e funcionário 
aposentado da Prefeitura Muni­
cipal de Guarabira, Pedro Rai­
mundo de Vasconcelos, o popular 
Pedro de Curimã.

Adonias recebe título

faiate, funcionário público. Atual 
diretor da Rádio Cultura, Diretor 
Secretário da Cooperativa Agrí- 
icula de Guarabira, Presidente do 
iClube Recreativo Guarabirense, 
'tesoureiro do Rotary Clube de 
Guarabira, fundador e membro 
consultivo da Associação das 
Emissoras de Rádio do Nordeste, 
agropecuarista e empresário do 
ramo gráfico. Título de cidadania 
proposto pelo vereador Cacildes 
Toscano de Brito. Carlos Ronelle 
Souto de Souza, médico da Casa 
de Saúde Senhora da Luz, atual 
diretor do Inamps local. Título 
de cidadania proposto pelo /erea-

A solenidade também con- dor José Janúncio dos Santos.
tou com a presença de diversas 
autoridades do m unicípio, 
destacando-se entre elas o Vice 
Prefeito Antonio do Amaral, a 
empresária Maria Paulino de 
Amorim, o jornalista Expedito 
Santos, o comerciante Francisco 
Assis dos Santos, o Presidente do 
Rotary Geraldo Simões Pimenta, 
o cirurgião dentista Pedro Bar­
bosa, o engenheiro Zenóbio 
Toscano e o advogado de ofício 
Jáder Pimentel.

AGRACT4DOS
Foram agraciados com o 

título de cidadania Guarabiren­
se: Paulino de Oliveira, ex-coletor 
estadual, ex-fiscal de rendas e 
atual Secretário das Finanças do 
Município. Adonias da Costa 
Fernandes, ex-comerciário, al-

Wellington Guedes de Carvalho, 
médico do Hospital Senhora da 
Luz e do Pronto socorro de João 
Pessoa. Título de cidadania pro­
posto pelo vereador Francisco
Elias de Souza. Pedro Raimundo•
de Vasconcelos, ex-jogador de fu­
tebol e ex-funcionário público 
municipal em Guarabira. Título 
de cidadania proposto pelo verea­
dor Cacildes Toscano de Brito,, 
Eurídice Dias, médico da Funda-m
ção Sesp, odontólogo,músico e 
com diversos cursos de especiali­
zação no Rio de Janeiro e em Re­
cife. Título proposto pelo verea­
dor José Janúncio dos Santos.

Após a solenidade foi ofereci­
do um coquetel aos presentes no 
salão de reuniões da Câmara Mu­
nicipal.

J. Abrantes 
acredita na 
sua vitória

Sousa (A União) - 
Em contato m antido 
com a reportagem , 
Johnson Gonçalves de 
Abrantes, Procurador 
do Estado na 9» Região, 
informou que o discurso 
do Governador Tarcísio 
Burity em Sousa conso­
lidou o seu nome como 
candidato a deputado 
estadual, pois por divef- 
sas vezes o Chefe do 
Executivo exaltou o seu 
nome.

Johnson Abrantes 
disse que a sua candida­
tura é uma velha aspira­
ção do povo da região, 
principal mente da ju­
ventude, e que já conta 
com o aval do partido, 
estando, desta maneira, 
há mais de seis meses, 
em plena campanha 
política.

O candidato  do 
PDS a deputado esta­
dual informou que já 
conta com o apoio dos 
Prefeitos Expedito Lo­
pes, de Santa Cruz; 
Luiz Abrantes de Sá, do 
Lastro; e de Joaquim 
Mendes, de São José da 
Lagoa Tapada, além de 
20 vereadores, 5 ex- 
prefeitos estiveram on­
tem  na c id ad e  de 
Alhandras, no litoral do 
Estado, para receber o 
apoio do Prefeito Lídio 
F e rre ira , do Vice- 
prefeito Francisco Evi- 
lásio Ferreira e de cinco 
vereadores. Na sexta- 
feira visitou a cidade de 
Guarabira, onde rece­
beu o apoio de José Ri­
cardo Porto, filho do ex- 
deputado Sílvio Porto, 
que desistiu de sua can­
didatura a deputado es­
tadual para apoiar o 
riom e de Johnsom  
Abrantes.

Johnson admitiu 
que existe pessoas do 
seu próprio partido de­
sejando \ torpedear a sua 
candidatura, mas fez 
uma advertência: “o 
meu nome já voi lança­
do oficialmente, a mi­
nha luta já começou, o 
povo já está comprome­
tido com minha causa, 
portanto, a minha can­
didatura é irrenunciável 
e não será posta em lei­
lão para disputa”.

O candidato a de­
putado Johnson Abran­
tes concluiu dizendo 
que somente um fato 
não o fará c andidato nas 
próximas eleições: a 
morte, e está não virá 
porque Deus está, tam­
bém do seu lado.

Teatro de 
Amadores 
fará viagem

Sousa (A União)
A diretoria do Teatro de 
amadores de Sousa já ini­
ciou os preparativos 
para a tradicional via­
gem turística a Nova 
Jerusalém, por ocasião 
da Semana Santa, que 
este ano acontecerá na 
quarta-feira, às quatro 
horas da manhã, dia 
sete de abril.

O Teatro de Ama­
dores de Sousa fez a pri­
meira viagem a Nova 
Jerusalém no ano de 
1973, e além dos seus fi­
liados, outras pessoas 
interessadas em assistir 
a Paixão de Cristo, no 
maior teatro ao ar livre 
do mundò, poderão par­
ticipar da viagem.

As passagens já es­
tão à venda na Sucursal 
do Jornal A União em 
Sousa, com a diretoria 
do TAS.

A Caminho da Luz

A grande mensagem

'

Vianna de Carvalho

A Terra de hoje, com suas injunções de 
dor e renovação, é o abençoado solo a que fos­
tes chamado pela reencamaçâo para ajudar.

Embora as aflições e os descobrimentos 
notáveis, todos os labores oferecem resultados 
inesperados.

Em cada coração humano estiolado pelas 
vicissitudes, surpreendemos os que apregoam 
justiça mancomunados com o crime, e os que 
falam em paz armando cidadãos e fortalecen­
do fronteiras.

Por outro lado, a corrida armamentista, 
em nome da supremacia política ou da deno­
minação econômica, transforma o mundo 
num grande palco, em que as personagens 
mudam, mas a peça tragico-tragicômica da 
guerra prossegue implacável.

Estômago e sensualidade, abraçados, jor- 
nadeiam devorando conquistas nobres do sa­
ber, qual Moloch hodiemo, conduzindo às en­
tranhas, sem saciar-se, os que repontam em 
seu caminho...

Os veículos da imprensa falada e escrita 
apresentam, em manchetes lamentáveis, as 
contradições do século, pervertendo consciên­
cias e aflingindo sentimentos. O ultraje ao pu­
dor e o atentado à integridade física ou moral 
atestam o desequilíbrio emocional no mundo 
moderno.

A propaganda mercenária, escrava dos 
interesses de grupos minoritários ou serva de 
objetivos subalternos, ameaça inquietante.

Porque, até o momento, a imprensa tem 
sido, quase sempre, veículo de destruição 
guerreira e de morte.

Ontem era o panfleto ironizando e ferin­
do. No passado era o folhetim como veículo 
de perversão dos costumes, registrando ane- 
dotário soez e perversor.

No presente, é o livro obceno e comercial, 
incendiando mentes embrutecidas nas noites 
orgíacas e corações sacudidos por emoções sel­
vagens.

A princípio era o jogral e o segrel visi­
tando propriedades para deleitar feudos e se­
nhores, misturando divertimentos com infâ­
mias e veleidades em nome da corrupção.

Agora, é o rádio, repetindo as expressões 
da indignidade humana em caracteres apai­
xonados.

Antes, era o desenho escabroso jorna- 
deando de mão em mão, adquirido a peso de 
ouro.

No momento, é a cinematografia indigna, 
aviltando a moral em nome de um realismo 
cultural que se expressa pela apresentação do 
crime do vício, arrancados aos antros de de­
gradação onde reinam...

O sistema áudio-visual de televisão, en- 
feíxando as aspirações argentários dos patro­
cinadores, faz-se porta-voz das sugestões que 
estimulam os sentimentos vulgares, como se o 
homem moderno estivesse resumido a um fei­
xe de sensações expressas no prazer da luxúria 
e da sexualidade perververtida.

E a propaganda, que tem a força desco­
munal dos grandes deslocamentos atmosféri­
cos, é utilizada como arma impiedosa e in­
consciente.

Ao brilho das luzes da cultura atual o ho-fp  
mem surge como um desajustado, procurando 
através da Psiquiatria respeitável solucionar 
os problemas que o desequilíbio lhe tem cria­
do e desenvolvido.

O índice da criminalidade fala das psico- 
patias atuais...

...Porque o homem moderno “perdeu o 
endereço de Deus”.

O Cristianismo, que lhe chegou ao conhe­
cimento desfigurado e tíbio, não pôde resistir 
ao impacto das novas e desordenadas pai­
xões...

***
Com o nascimento da Doutrina Espírita, 

porém, há pouco mais de um século, paulati 
namente o Cristo que o mundo olvidou retor­
na à tela mental e aos corações da Humanida­
de, renovando as concepções da vida.

Não mais o crê ou morre das velhas e su­
peradas dominações religiosas.

Não mais a cruz da aflição em nome da 
fé. Não mais aparatos impostos e ritos su­
postamente pertencentes a Jesus Cristo.

Agora fulgura a nova luz, semelhante à- 
quela que brilhava nas lições primitivas do 
Divino Vidente, o legítimo Embaixador do 
Celeste Pai.

Não baste, pois. simplesmente aceitar as 
experiências evangélicas de comunhão com as 
Esferas Espirituais. E imprescindível 
propagá-las para conhecimento de todos.

A mensagem de alento, a revelação que 
esclarece, o ensino consolador, o roteiro segu­
ro, a lição que norteia, ajudando o homem a 
vencer-se, equilibrado e livre, são oportunida­
des de propaganda honesta que não podemos 
descurar.

A experiência cristã começou no estábu­
lo, mas não terminou na cruz...

A mensagem espírita surgiu com Allan 
Kardec e jamais desaparecerá...

Vexilários da renovação cristã ao imposi- 
tivo das leis de amor expressas na reencamaçâo, 
desdobremos os recursos e avancemos no 
campo onde nos encontramos para servir.

E dilatando a claridade do sol espírita 
conscientemente, através da exposição e da 
narrativa, falando ou escrevendo, vivamos a 
mensagem excelente que reflete o amor de 
Deus a todas as criaturas, poquanto, se até 
ontem recebemos uma fé desfigurada, enig­
mática e simbólica, com o Espiritismo, nos 
moldes com que Allan Kardec no-lo ofereceu, 
r*’ssurge a verdadeira religião, apresentando o 
Penhor Jesus desvelado e simples, fazendo-se 
conhecer e amar em nós e conosco, até os fins 
dos tempos.
Para correspondência 
^a lte r Xavier Macêdo 
í aixa Postal - 199 
"9.000 -  João Pessoa -  Pb.
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A questão do trânsito
A sociedade paraibana recebeu bem a determina­

ção do secretário de Segurança, Geraldo Na­
varro, tam bém dirigente do Detran, para que sejam 
responsabilizados os pais dos menores que forem fla­
grados guiando sem carta de habilitação. Cassar a 
carteira representa uma medida proporcional ao pe­
rigo que representa um menor imaturo fazendo pe­
gas” pela cidade.

Resta agora uma campanha de conscientização 
junto aos habilitados para que respeitem mais as re­
gras do trânsito. Nunca se dirigiu tão mal numa ci­
dade como em João Pessoa.

□ □ □

Passando
mal

•  Parece que o PMDB 
não está passando  
muito bem. Brigas in­
ternas, rachas, expur-
8 j s , uma confusão...

ntem, houve uma de­
bandada em Bayeux. 
A liderança que o se­
nador Humberto Luce- 
na apregoava aos qua­
tro cantos parece não 
repercutir muito. Com 
essa indigestão provo­
cada pela incorpora­
ção o PMDB parece 
que está patrocinando 
uma dieta de engorda 
para o P D S . Que 
vem crescendo mais é  
mais.

“Turista
aprendiz”

•  O jornalista Miguel de 
Almeida, da Folha de 
São Paulo, encontra-se 
na Paraíba. Terça-feira 
viaja a Catolé do Rocha 
já que percorreu os prin­
cipais pontos de João 
Pessoa e também de 
Campina Grande. Mi­
guel refaz o roteiro que 
Mário de Andrade, "há 
53 anos, cumpriu por 
todo o Brasil que resul­
tou no livro 0  Turista 
Aprendiz. De Catolé, 
Almeida segue para o 
Rio Grande do Norte.

Pais e 
amigos

•  A Associação de Pais 
e Amigos dos Excepci- 
nais de João Pessoa 
comemorará hoje às 10 
horas o inicio das suas 
atividades com um 
churrasco. A confra­
ternização dos asso­
ciados será na Clinica 
Pedagógica de Recupe­
ração e Profissionali­
zação professor José 
Régis, á rua Pereira 
Filho, em Cruz das Ar­
mas. Além dos asso­
ciados, estarão pre­
sentes convidados es­
peciais da entidade.

Sessão
interrompida
•  Cine Tambaú. Sexta- 
f e i r a ,  se ssã o  das 
18h30m: a projeção é in­
terrompida e um funcio- 

. nário entra na platéia e 
explica ao público que a 
maquina quebrou e só 
haverá exibição no dia 
seguinte. Problemas de 
oraem técnica. Aconte­
ce que um fato assim 
não pode ocorrer mais 
de uma vez. Mas ocor­
reu. No ano passado, 
quem assistia a Deus eo 
Diabo na Terra do Sol fi­
cou decepcionado. Se o 
projetor não presta não 
adianta fazer remendo 
em pano velho.

Conservador demais
O magnata australiano Rupert Murdoch, dono do 

The Times, de Londres, confirmou que o editor 
^  do jornal. Harold" Evans, concordou em pedir de­

missão, depois de vários dias de especulações e boa­
tos. A questão não é salarial, nem cultural, nem tem 
qualquer traço de economia ou incompatibilidade de 
gênios.

O editor Evans foi forçado a sair porque estava 
traçando um padrão conservador para o jornal e po- 
uticamento estava colocando o jornal cada vez mais á 
direita. Ninguém aguentou. Nem o dono, que é capi­
talista.

□ □ □

Humor
negro

•  Ao completar 
ontem 51 anos, o em­
b a i x a d o r  nor te -  
americano Deane Hin- 
ton, em San Salvador, 
recebeu de presente 
um bolo com o formato 
de El Salvado, decora­
do com soldados de 
brinquedo, tanques e 
até um destróier. Al­
guns soldados estavam 
pintados de preto e 
com o rótulo cubanos 
(membros do Governo, 
acham que quem esta 
na guerrilha e é more­
no veio de Cuba). Um 
aniversário de muito 
humor negro...

Confusão
total

•  A incorporação 
do PP e do PMDB está 
uma zorra total. Tanto 
ue o bloco do ex-PP 
ividiu-se dentro do 

PMDB/pós incorpora-
âão, lutando os que se 

izem centro-direitistas 
pela candidatura de 
Sandra Cavalcanti ao 
Governo e os que se di­
zem jogando na centro- 
esquerda pela candida­
tura de Miro Teixeira. 
Os autênticos, que eram 
do antigo PMDB não 
querem nem um nem 
outro.

□ □ □

"•  Serão restabelecidos amanhã os vôos 
promocionais, que garantem descontos de 30 
por cento nos preços das passagens destinadas 
aos menores de 2 l anos e maiores de 65 anos, e 
para grupos familiares, exceção feita ao chefe 
do grupo.

★  ★  ★
•  A ingestão de quantidades normais de 

café, chá e qualquer tipo de cafeína não im­
plica em risco de defeitos para o feto, mas 
doses muito excessivas podem ser prejudi­
ciais. Conclusão de pesquisadores da Facul­
dade de Mediciuna da Universidade de Bos­
ton.

□ □ □
•  O ex-prefeito de Santa Rita, Jleraldp 

Gadelha, conversa com o ex-deputado Eai- 
mundo Onofreeum jornalista afirmou queestá 
fazendo um levantamento “monstro” d^oánps 
documentos. O objetivo: "botar na cadem. 9 
atual prefeito, Marcos Odilon, daquele >ounici-
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Os aprovados no concurso do Paraiban fizeram prova de datilografia ontem

Servidores 
lutam por 
reajuste

Na próxima sexta-feira 
entidades de servidores públi­
cos do Estado deverão se reu­
nir, em local ainda a ser confir­
mado, com a finalidade de ini­
ciar a formação de uma Coor­
denação Estadual pelo reajus­
te semestral. Essa idéia foi ti­
rada durante o I Encontro In- 
tersindical das Classes Traba­
lhadoras da Paraíba, realiza­
do na sede da Fetag nos últi­
mos dias 6 e 7.

A informação foi prestada 
ontem pelo presidente da As­
sociação dos Servidores Públi­
cos da Assembléia Legislati­
va, Félix Araújo Sobrinho, 
que, durante o Encontro, fez 
uma exposição sobre a sindi- 
calização dos servidores públi­
cos, além de discutir as mais di­
versas reivindicações dos servido­
res públicos, como 13' salário, 
reajustes semestrais, etc. A 
convocação para a reunião na 
próxima semana está sendo 
feita pela ASSAL, pela 
PEP, ADUF-Pb e 
JP.

Durante a reunião deve­
rão ser discutidas as mais di­
versas formas de mbilização 
dos servidores públicos do Es­
tado, a fim ae encaminhar 
uma luta pelo reajuste semes­
tral,. assim. comó. também, 
numa fase posterior, a luta 
pela concessão do 139 salário.

Cineasta vai 
lançar o seu 
novo filme

O cineasta e professor uni­
versitário Pedro Nunes Filho 
lançará, no próximo mês, o 
seu mais novo filme: “Closes”, 
que aborda a questão do ho- 
mossexualismo, levantando 
considerações diversas de pes­
soas que se manifestam favo­
ráveis e contrárias a essa prá­
tica, de uma forma imparcial.

Pedro Nunes explicou 
que esta será uma tentativa de 
discutir o homossexualismo 
dentro de uma linguagem 
política, tratando da repres­
são social, familiar, etc. O fil­
me, iniciado em janeiro e 
atualmente em fase final de 
montagem, colhe depoimen­
tos de professores, intelec­
tuais, estudantes, motoristas, 
donas-de-casa e outras pes­
soas a cerca do que pensam 
sobre a homossexualidade.

-  O filme tem uma preo­
cupação de uma nova aborda­
gem em termos de linguagem, 
cinematográfica, dando uma 
profundidade quanto ao con­
teúdo e tendo ainda uma 
preocupação em termos de 
forma e plasticidade, explicou 
Pedrinho. Ele disse que “Clo­
ses” é um documentário- 
ficção. A parte de ficção foi 
baseada numa notícia veicula­
da nos-'jornais locais sobre o 
relacionamento de dois jo­
vens, tendo um deles saído da 

: cidade por causa da repressão..
Ele adiantou que o tema é 

sempre abordado de uma forma 
preoconceituosa e estereotipa­
da. “No meu filme eu tenho 
uma preocupação de desmisti- 
ticar e colocar que este é ape­
nas jim  problema de opção 
das pessoas”, finalizou.

Escola
reinicia
atividades

Começam amanhã as au­
las da Escolinha de Música 
Antenor Navarro, que tiveram 
suas matriculas encerradas na 
semana passada, e, osse ano, 
estão sendo oferecidos diver­
sos cursos, segundo informa­
ções do diretor Raimundo No­
nato, da Diretoria Geral de • 
Cultura.

Tanto à secretária Gisel- 
da Navarro, como o diretor da 
DGC consideram de funda­
mental importância o trabalho 
que a Escolinha de Música de­
senvolveu no ano passado, e 
por esse motivo pretendem 
ampliar os cursos para que 
possa atingir maior número de 
alunos.

Uma das novidades a ser 
implantada esse ano, e, para 
não ficar somente na parte 
teórica, ou “trancados em sa­
las de aulas, os alunos da Es­
colinha farão apresentações 
periódicas no Teatro Santa 
Roza e em outros locais do Es­
tado. Nesse sentido, a secretá­
ria Giselda Navarro vai au­
mentar o número de apresen­
tações, procurando dessa for-! 
ma ampliar os contatos com o. 
público.

Banco terá nomes dos 
aprovados em dez dias

O Departamento de Recursos Hu­
manos do Paraiban vai divulgar, nos 
próximos 10 dias, o resultado da prova 
de datilografia realizada ontem, em todo 
o Estado, por 333 candidatos aprovados 
recentemente nas categorias de Agentes 
Administrativos níveis I e II. Suas con­
tratações serão anunciadas brevemente, 
obedecendo a ordem de classificação, se-

Ejndo informou o diretor do DRU, Ruy 
eitão.

Em João Pessoa, fez prova o maior 
número de candidatos aprovados - 193, 
enquanto que Campina Grande fizeram 
97, em Patos 29 e Cajazeiras, 14 onde 
também fizeram os inscritos no Municí­
pio de São José de Piranhas. Nestas três 
últimas cidades os candidatos realiza­
ram os testes nas dependências do pró­

prio banco e nas duas primeiras, nos au­
ditórios do Senac.

Os candidatos antes do inicio da 
prova fizeram o “aquecimento”, que 
consiste em verificar se a máquina esta­
va em condições de datilografar e se 
adaptar ao clima da sala. Cada prova 
teve duração de seis minutos e 900 to­
ques.

Esses candidatos, caso aprovados 
na prova de ontem, serão imediatamen­
te convocados a se submeterem a exa­
mes médicos e investigação cadastral e 
caso estejam aptos, vão sendo admitidos 
a medida que surjam vagas nas agências 
e postos avançados que o Paraiban vai 
abrir ou mantém no interior do Estado, 
mas antes terão que fazer - estágio nos 
departamentos do banco em João Pes­
soa.

Sindicatos debatem  
proposta de greve hoje
Os sindicatos do Estado ligados à á- 

rea da indústria se reunirão hoie, em 
suas sedes, pare discutir a proposta de uma 
greve a nivel nacional, dos trabalhadores 
nas indústrias do pafs. O movimento 
grevista, caso aprovado, será deflagrado 
como forma de protesto à aprovação do 
“pacote” da Previdência, segundo infor­
mou o presidente da Federação das In­
dústrias do Estado da Paraíba, Expedito 
Félix.

Nessas reuniões de hoje será avalia­
da a proposta de greve nacional e seus 
resultados serão levados para uma reu­
nião ampliada da Federação das Indús­
trias, que está marcada para o próximo 
dia 21, ás 12 horas, de onde sairá a posi­
ção local sobre a proposta de greve na­
cional.

O presidente da Federação, Expedi­
to Félix disse que acredita na aprovação

da proposta de uma greve a nivel nacio­
nal, dos trabalhadores, em repúdio ao 
“pacote”. “A proposta será aprovada a 
nivel local, porque os trabalhadores es­
tão concordando em protestar contra o 
“pacote”, mas não creio que a greve seja 
sustentada na Paraíba, porque as indús­
trias não têm condições de participar de 
uma greve, devido a crise de desemprego 
que vem ocorrendo no Estado”.

Segundo Expedito Félix, são cerca 
de 80 mil trabalhadores, sendo difícil 
uma adesão completa, “devido ao medo 
que os trabalhadores têm de perder seus 
empregos”, disse o presidente da Fede­
ração, alegando ainda que a proposta de 
greve ou não a ,nível local, será levada 
pelo presidente da Federação, parp uma 
reunião de todas as Federações do pais 
que se realizará nos dias 27 e 28 de mar­
ço, em Brasília.

Aduf fará assembléia 
para debater reajuste

Para abordar os itens relacionados 
com a programação de luta para o pri­
meiro semestre deste ano, que já  foi con­
cluída e divulgada com a imprensa, 
constando principalmente de um Dia 
Nacional de Luta pelo reajuste semes- / 
trai, campanha salarial e de defesa do en­
sino pago, > entre outras questões, a Asso­
ciação dos Docentes da Universidade 
Federal da Paraiba realizará no próximo 
dia 18, às 9 horas, no auditório do Centro 
de Tecnologia, uma assembléia geral. O 
primeiro item da programação elabora­
da pelo Conselho de Representantes, diz 
respeito ao “Dia Nacional de Luta”, vi­
sando criar um nivel tal de mobilização 
com diversas outras entidades represen­
tativas do funcionalismo público, que 
funcionasse Como um forte meio de pres­
são com vistas à aprovação da referida 
emenda. Para tanto já foi realizada uma 
reunião na última sexta-feira, onde se 
encontraram as Associação dos Docentes 
da UFPb de João Pessoa e Campina 
Grande, Associação do Magistério 
Público do Estado da Paraiba, as Asso­
ciações dos Funcionários' da UFPb de 
João Pessoa e Campina Grande e Asso­
ciação dos Funcionários da Assembléia 
Legislativa, quando .fo i co n stitu íd a  
uma comissão coordenadora, a nível es­
tadual, com a função de encaminhar a 
luta pelo reajuste semestral, inclusive 
tentanto organizar a ida de caravanas à 
Brasília, para acompanhar a votação 
que, em principio, ocorrerá entre os dias 
20 e 29 aeste mês.

Em outras assembléias, os funcio­

nários públicos deverão decidir sobre a 
paralisação das atividades durante o dia 
da votação da emenda sobre o reajuste 
semestral. De ante-mão, sabe-se que 
tanto a Confederação dos Professores do 
Brasil (CPB) como a Confederação dos 
Servidores Públicos do Brasil, já se defi­
niram pela paralisação.

No (tem de reestruturação da uni­
versidade, a programação de lutas, pre­
vê pesquisa sobre os anseios da comuni­
dade acadêmica sobre a universidade 
(DCEs, CE, AdufPb-JP), formação de 
uma comissão permanente mista (Aduf, 
Afuf, DCE) para encaminhar a luta con­
junta, ciclo de debates (29,30 e 31 de 
março) em conjunto com a reitoria, reu­
nião por departamento ou centros acio­
nados por um documento convocatório 
da AdufPb-JP, os conselheiros deverão 
abrir um espaço nas reuniões ordinárias 
dos departamentos para a diretoria ex­
por sobre o assunto; realização nos dias 
3, 4 e 5 de maio de Um seminário envol­
vendo toda a comunidade acadêmica 
sobre o tema (possivelmente não haverá 
aulas nesses dias e o seminário servirá de 
preparação para a participação dos do­
centes no Simpósio Nacional e po Co- 
nad, ao final de junho próximo. Ainda 
neste item, ainda é pensamento convo­
car entidades representativas da socie­
dade em geral para discussão do tema, 
cujas contribuições seriam objeto de um 
simpósio com participação ampla de ou­
tros setores sociais (partidos politicos, 
sindicatos, igreja, etc) a ser realizado no 
final de maio.

Preços altos causam  
reclamação nas feiras
Nas feiras livres dos mercados da 

cidade é visível a preocúpação dos con­
sumidores com os preços dos produtos, 
que praticamente semanalmente, so­
frem reajustes, dificultando o acesso aos 
gêneros de primeira necessidade, como 
feijão, arroz, tomate, banana, batatinha 
e muitos outros.

Na feira livre do mercado do Bairro 
dos Estados, os preços não variaram 
muito da semana passada para esta, 
com exceção de alguns produtos. Mas 
no geral, a reclamação por parte doe con­
sumidores é uma constante, além do 
atraso nas compras, devido a escolha de 
produtos de Dreços mais acessíveis e de 
qualidade não tão inferior.

(J  preço do quilo de tomate, que na 
semana passada custava 60 cruzeiros na 
feira do Bairro dos Estados, esta semana 
variava entre esse preço e 80 cruzeiros, 
dependendo também da qualidade do 
produto. A batata inglesa estava varian-. 
do entre 60 e 70 cruzeiros, enquanto que 
a cenoura já estava custando 80 cruzei- 
roe o quilo.

O inhame foi um dos produtos que 
mais variava de preços, sendo cobrados 
entre 50 e 120 cruzeiros pelo quilo depen­
dendo tabém da sua qualidade. A batata 
doce também foi maiorada, custando 
atualmente 40 cruzeiros o quilo.

Os preços do feijão e do arroz per­
maneceram os mesmos da semana pas­
sada. segundo informaram os comer-

O consumidor reclamou dos preços

ciantes dó produto. Eles variaram entre 
120 b 140 cruzeiros, o feijão, e 100 e 130 
cruzeiros, o arroz.

O quilo de carne ainda foi encontra­
do por 400 cruzeiros, enquanto que na 
seção de frutas, a banana variou entre 6 
e 7 cruzeiros a unidade, enquanto que a 
laranja varia entre 4 unidades por 20 
cruzeiros e 3 unidades pelo mesmo pre­
ço.

UFPb promoverá em 
abril seminários na 
área de Comunicação

A Oficina de Comunica­
ção do Departamento de Artes 
e Comunicação da UFPb pro­
moverá, no próximo mês, três 
seminários destinados aos es­
tudantes do curso de Comuni­
cação Social daquela Univer­
sidade: “Imprensa e Ideolo-

S'a ”; “Teoria da Comunicação 
” e “Noções Básicas dé Foto- 
jornalismo” . O primeiro semi­

nário, que será realizado nos 
dias 5 e 6 de abril, terá como 
expositores o jornalista Walter 
Galvão, editor de A UNIÃO; 
Alberto Arcela e Luiz Custó­
dio, professor do curso. O se­
gundo seminário, sobre Teoria 
da Comunicação n, será mi­
nistrado pelo professor Jo- 
mard Muniz de Brito e Valdir 
Castro, no período de 12 a 17 
de abril. De 27 a 30 do mesmo 
mês será realizado o curso que 
versa sobre Fotojornalismo, 
tendo como expositores Arion 
Farias, Josinaldo Malaquias e 
Jácio Fiúza, da TV Univesitá- 
ria e Cojomat. Segundo Pe­
dro Nunes Filho, coordenador 
da Oficina de Comunicação, 
para maio está prevista a rea­
lização de três seminários e 
dois cursos. A programação da 
oficina para este primeiro se­
mestre reserva ainda realiza­
ção de dois seminários no mês 
de junho.

Pedro Nunes explicou 
que a "Oficina dé Comunicação, 
vinculada ao curso de Comu­
nicação Social da UFPb, sur­
giu em maio de 1979, com a fi­
nalidade de incrementar a 
produção de conhecimentos 
ao nível de pesquisa e exten­
são.

Atualmente a OC é com­
posta por alunos professores e 
funcionários, estando aberta a 
todos os interessados em de­
senvolver atividades ao nivel 
teórico/prático da Comunica­
ção e Realidade Brasileira. 
Sua função básica é .a de 
apoiar, incentivar e orientar 
na produção de conhecimen­
tos e realização de trabalhos 
que extrapolam a sala de aula.

Seus objetivos específicos 
são: desenvolver atividades 
teórioo/práticas' no âmbito da 
comunicação; desenvolver ati­
vidades de apoio didático jun­
to ao curso de comunicação 
social, bem como subsidiar e 
promover discussões sobre o 
seu funcionamento;: realizar 
estudos e cursos de atualiza­
ção sobre comunicação e reali­
dade brasileira; executar pro­
gramas de pesquisas; promo­
ver e participar de debates, 
encontros, conferências, sim­
pósios e seminários ligados á 
área de comunicação e desen­
volver e apoiar atividades no 
setor áudio-visual.

H DEUSDEDIT JOSÉ

DE

CARVALHOMissa de 30? dia
A família de Deusdedit José de 

Carvalho, ainda profundamente 
consternada com o seu falecimento e 
sensibilizada com as manifestações 
de pesar recebidas, convida os paren­
tes a amigos para a missà de 30? dia 
que será celebrada no Dróximo dia 15 
(segunda-feira), às 16:30 horas, na 
Capela da Maternidade Cândida 
Vargas, agradecendo o comparecí - 
mento a este ato de fé e piedade cris­
tã.

JOÃO DE DEUS NUNES 

MISSA DE 1 ANO

A família ainda constrangida 
com o desaparecimento de João de 
Deus Nunes, convida parentes e ami­
gos para assistir a missa de 1 ano que 
será celebrada hoje na Igreja do Costa 
e Silva e amanhã na Igreja de São 
Gonçalona Torre ás 19:00 horas. Agra­
decendo o comparecimento a este ato 
de fé e piedade cristã.

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAIBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS

EDITAL N* 05/82

O Diretor do Centro de Ciências Sociais Aplicadas 
leva ao conhecimento dos interessados que o Conselho 
do Centro, em reunião realizada nesta data, homologou 
os resultados dos Concursos Públicos para seleção de 
Professor Auxiliar, que são os seguintes:

1. DEPARTAMENTO DE DIREITO PÚBLICO:
1.1 - Disciplina: DIREITO II (Legislação Sociál) 
Candidato classificado: JACKSON ROCHA

DUARTE
2. DEPARTAMENTO DE DIREITO PRIVADO:
2.1 - Disciplina: DIREITO EMPRESARIAL 
Candidato classificado: ANTÔNIO CARLOS

COSTA MOREIRA DA SILVA
De acordo com o que dispõe o parágrafo 2' da Reso­

lução n9 77, de 16.07.81, os candidatos que se julgarem 
prejudicados poderão recorrer ao CONSEPE, no prazo 
de 05 (cinco) dias úteis, a partir da publicação ido pre­
sente edital. *

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS, 
João Pessoa,

10 de março de 1982

WILSON GUEDES MARINHO 
-  Diretor do CCSA -

*#'CORR€IO{
" " "  EMPRESA RRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉSRAFOSVinculado ao M mistério da» Comunicação*

DIRETORIA REGIONAL DA PARAÍBA 
SEÇÃO DE SERVIÇOS GERAIS 

AVISO .

LICITAÇÃO-CONVITE -  N9 005/82-SSG 
ABERTURA: 29 de março de 1982

A Diretoria Regional da Paraiba - Empresa Brasilei­
ra de Correios e Telégrafos, torna público para conheci­
mento, que se encontra disponível para locação onerosa 
(aluguel para fins comerciais), o imóvel de sua proprie­
dade localizado à rua Maciel Pinheiro, 212 - nesta, me­
diante licitação,

Avisa ainda a quem interessar, que se realizará às 
16 horas do dia 29-03-82, na Sala da Seção de Serviços 
Gerais, 2’ andar do Edificio-Sede ECT - Praça Pedro 
Américo s/n, licitação para locação do referido prédio.

O Convite n9 005/82-SSG e outras informações po­
derão ser obtidas no endereço acima citado no horário 
de 08 às 12:30 e 14 às 18:00.

João Pessoa, 10 de março de 1982.
RENATO WEBER BARROSO 

DIRETOR REGIONAL 
ECT/DR-PB
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Abrem-se 846 quilômetros de estradas pavimentadas, 57% da rede existente, o 
dobro das rodovias estaduais construídas até março de 1979.

Quadruplicado o volume dágua da açudagem de iniciativa do Estado, agora com 
178 milhões de metros cúbicos, em 59 diferentes localidades.

Construídas e em conclusão 16.878 casas populares, mais 8.596 prestes a 
iniciarem-se, num total de 24.474 unidades, contra 11.278 realizadas durante 14 anos 
de CEHAP.

Passa a 65 mil o número de silos metálicos para o pequeno agricultor, quantida­
de três vezes superior ao número até então distribuído.

Iniciada a duplicação dos abastecimentos dágua de João Pessoa e Campina 
Grande, com término previsto para este ano.

Levada a telefonia a 98 cidades do interior, integrando o Estado inteiro ao siste­
ma nacional de DDD e DDI.

Conclusão do terminal rodoviário de João Pessoa e contratação do de Campina 
Grande, além da expansão da frota de ônibus urbanos e da malha viária desses dois 
centros.

Ampliada a área urbanizada dos Distritos Industriais de João Pessoa e Campi­
na Grande, com a implantação do programa em Guarabira e a reserva de áreas em 
Sousa e Cajazeiras.

Duplicado o potencial de mecanização agrícola, a cargo do Estado, com a am­
pliação da frota de tratores e outros equipamentos da Cidagro/

Melhoria do sistema de Segurança com a implantação de Postos Comunitários 
em João Pessoa e Campina Grande, renovação da frota de veículos, modernização do 
sistemq. de comunicação e política de valorização do policial.

Elevadas pára 15.745 ás operações de crédito agrícola do Paraiban, contra 2.637 
realizadas até 1979. Desse investimento, 91% foram dirigidos ao pequeno produtor. 
O apoio à micro-indústria, iniciativa do atual Governo, chegou a 1.300 operações.

Concedidos os maiores índices de vencimento ao funcionalismo, com ênfase es­
pecial aos que, até 1979, ganharam abaixo do salário mínimo.

Mesmo com a seca, que subtraiu Cr$ 16,2 bilhões de perspectiva de produção 
agrícola, o ICM evoluiu entre 116,2% (1979/80) e 105% (1980/81).

Construídas 619 salas de aula, propiciando 55 mil novas vagas nas zonas urbana 
e rural.

Distribuiu 1 milhão e meio de livros a 127 mil alunos, levando material básico 
escolar a 160 mil crianças.

Numa iniciativa pioneira, sistematizou o atendimento oftalmológico, atendendo 
a 24.390 alunos, cuja deficiência visual vinha refletindo no rendimento escolar.

Construiu uma nova Casa do Estudante, melhorando as condições e a oferta da 
antiga entidade.

ALÉM DE INICIATIVAS ESPECIAIS COMO:

O Balcão da Economia, levando a 43 localidades, por preços mais acessíveis, gê­
neros e produtos domésticos de primeira necessidade.

A melhoria da capacidade de atendimento do Hospital Laureano, com a pronta 
doação de um acelerador linear e a restauração da antiga bomba de cobalto.

A restauração do Convento de Santo Antonio e Igreja de São Francisco, resti- 
tuindo esses monumentos ao patrimônio artístico e histórico nacionais.

A Fundação Casa de José Américo, iniciativa pioneira na preservação da me­
mória estadual.

A duplicação da pista do aeroporto Castro Pinto, com resultados imediatos para 
o tráfego aéreo regional e nacional, agpra, com 4 vôos diários e ainda este ano com 
nova estação de passageiros.

A construção do Espaço Cultural José Lins do Rego, reunindo, num só endereço 
e em futuro bem próximo, as cogitações e ofertas de natureza histórica e artística da 
Paraíba.

A abertura do canal de acesso do Porto de Cabedelo, uma aspiração secular, in­
tegrando o comércio e a indústria paraibanos na rota dos navios de grande porte.

GOVERNO

BURiry



A UNIÃO •  João Pessoa, domingo 14 de março de 1982 8
ARTES.

ver
Carlos Antônio Aranha

Mais um da Shell
Escrever ainda sobre um festival como o da Globo - que sacra­

mentou, desde sua primeira edição, musiquinhas chatas como Ago­
nia e Porto Solidão - é apenas o que admite como dever d ’ofício (al­
go assim como ter que votar na Paraíba numa eleição em que ne­
nhum candidato convence). Assim como o colunista político tem de 
falar sobre o circo político, pela simples razão que ele funciona, tem  
sessões, convenções, comícios, conchavos, adesões, incorporações, 
etc. e tal, assim também o colunista aqui tem de escrever sobre esse 
MPB-82, porque afinal ele penetra (numa cidade sem opções de 
TV) nas nossas salas. Penetra, mantendo a alienação cultural que o 
sistema insiste em sustentar, principalmente num ano eleitoreiro.

Das nove músicas apresentadas (a décima não foi ao ar porque 
a Censura não permitiu), apenas uma teve alguma coisa de novo, 
que não foi exatamente o trabalho de composição. Trata-se de Teo­
rema, de Danilo Caymmi e Paulo Jobim. Ê um samba que é seme­
lhante a tantos outros por ai, dentro da linha que o filho do mestre 
Dorival adotou desde que decidiu ser músico. Mas o regente Marcos 
Leite, d frente de seu Cobra Coral, deu novos toques ao trabalho de 
Danilo e Paulo, fazendo inclusive um show á parte e rompendo a 
alegria (falsa) pasteurizada do palco e platéia ao Teatro Fenix. Por 
referência: o Cobra Coral é a continuidade do Coral da Cultura In­
glesa que no MPB do ano passado apresentou aquele tremendo e 
maravilhoso sarro que foi Cobras e lagartos. 0  Cobra Coral, com 
Teorema, deu pelo menos um pouco de alegria ao escritório global 
de funcionários desgastados como Miéle, Chacrinha, KaduMoliter- 
no, Miriam Rios e Marcos Hummel.

Porque até o MPB-4 entrou na da geral ruindade com a inex­
pressiva Mulher Maio, assinada por um de seus componentes, Ruy 
Faria. E também o Quinteto Violado, com a repetitiva e pobre Que­
ro Mais, de dois do grupo - Marcelo Melo e Toinho Alves - e mais 
Edinaldo Queiroz.

A spiores das piores foram Princesa, de Flávio Venturini e Ro­
naldo Bastos; Comer Fora, de Dicró, Maria Rodrigues e Elias do 
Parque; Cantiga da Serra, de Hilton Acioli; Abraço de Tamanduá, 
de Augusto César Brunetti; e Canto Nagô, de Ronaldo Malta.

Não há mais nada a dizer, a não ser que o novo comercial da 
Shell é melhor do que todas as músicas ao festival.

ouvir
Walter Galvào

Schoenberg
Candomblé, do paraibano José Siqueira, Rudepoema, de Villa- 

Lobos, a Abertura para Robert Brown, de Charles Ives, Variações 
Opus 27, de Webern, Concerto em sol maior para piano e orquestra, 
de Ravel, o Concerto N9 2 de Shostakovitch, a Sinfonia N9 6 (em mi 
bemol opus 111) de Prokofieffsão alguns momentos da música mo­
derna que confrontados com Pierrot Lunaire Opus 21 (Coleção Mes­
tras da Música, Abril Cultural, d venda nas bancas de revista) de 
Schoenberg creditam a pecha de gênio a esse compositor austríaco.

Composta em 1912, Pierrot Lunaire, a obra mais conhecida de 
Schoenberg, anteciparia ou apresentaria os arquétipos da revolução 
estética inaugurada com a anunciação do Doaecafonismo na déca­
da seguinte, concepção que influenciaria decididamente a música 
ocidental.

Trata-se da musicalização de um poema do belga Albert Gi- 
raud, traduzido no Brasil por Augusto ae Campos. Identificando-se 
com a polifonia do poema que narra a peregrinação de um pierró en­
tre dúvidas existenciais e amara ironia expressionista, Schoenberg 
não promove a descrição dos versos que retratam ainda as dúvidas 
do homem no início do século. Empenha-se na criação de uma “lei­
tura” sonora revolucionária, de um cromatismo integral.

Ú Pierrot Lunaire reúne piano, flauta, flautim, clarinete, clari­
nete baixo, violino, viola e violoncelo, além da recitante (no disco 
da Abril, Marie-Therese Escribano). Juan Carlos Paz, autor de uma 
Introdução à Música Moderna, definiu esse trabalho de Schoenberg 
como “uma atomização melódico-harmónica que inaugura um ver­
dadeiro pontilhismo sonoro”.

Na música brasileira tal referencial podería ser notado nas ex­
periências de Marlos Nobre que na sua peça Ukrimnakrinkrin não 
configura tonalidades, como no Pierrot de tessitura atonal.

Outra particularidade dessa peca é a invenção do Sprechge- 
sang, "espaço intermediário entre a fala e o canto”.Schoenberg não 
acreditava que uma recitação do poema fosse suficientemente efi­
ciente para traduzir o tema musical que considerava "a expressão 
imediata de emoções sensuais e espirituais”. Na partitura, impôs 
tempos para a oralização do Pierrot, de maneira a obter o efeito se­
melhante ao conseguido com os instrumentos, utilizados em inusi­
tados encontros. 0  resultado é de uma beleza impressionante.

O Pierrot Lunaire, historicamente, representa uma resposta à 
insatisfação de compositores como Liszt e Debussy que aos fins do 
século X IX  patrocinavam, ao lado de Mahler, uma progressiva dis­
solução do sistema tonal. Schoenberg, depois dessa obra, reúne em 
torno de si, a segunda geração da Escola de Viena: Eisler, Kolisch, 
Erwin Rats. Joseph Ruters, entre outros.

Perseguido pelo nazismo, refugiou-se na França. 0  governo de 
Vichy, também hostil, impeliu-o a viajar aos Estados Unidos. A sua 
obra já era então discutida nos meios da vanguarda dividida, que 
ainda questionava a importância do compositor que teria influência 
decisiva na geração do pós-guerra: Boulez, Stockhausen, Berio, No­
no, entre outros.

ler
Sílvio Osias

Kenneth Nelson: um "rapaz da banda”, atração de amanhã na Globo

Continua "Mulher Objeto”

NO CINEMA
EROS (*) - Produção brasileira. Direção de 

Walter Hugo Khoury, o cineasta de Convite ao 
Prazer. Vigésimo longa-metragem do realizador 
paulista. 0 filme conta a história de Marcelo Ron- 
ai. Aos 48 anos, as imagens do seu passado estão 
sempre presentes em sua imaginação, numa re- 
capitilaçâo obsessiva, da qual tenta retirar uma 
síntese e um significado. Com Lilian Lemmertz, 
Dina Sfat, Renée de Vielmond, Kate Lyra, Selma 
Egrei, Kate Hansen, Maria Cláudia, Christiane 
Torloni, Denise Dumont, Norma Benguell, Moni- 
que Lafond e Roberto Maya. Música de Rogério 
Duprat. A cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

MULHER OBJETO (•) -  Produção brasilei­
ra. Direção de Silvio de Abreu, o cineasta de Elas 
São do Baralho. Drama erótico: o filme narra o re­
lacionamento de um casal em crise. Ex-secretária 
do marido, Regina, a mulher objeto de prazer, não 
consegue cumprir satisfatoriamente o seu papel. 
Ela canaliza seus conflitos em violentas fantasias 
eróticas, misturando realidade e sonho. Com He­
lena Ramos, Nuno Leal Maia, Kate Lyra e Hélio 
Souto. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

A kOITE DAS DEPRAVADAS (•) -  Pro­
dução brasileira. Direção de Juan Baion. As aven­
turas de um jovem do interior de SãoPaulo que na 
Capital consegue pequenos empregos e termina 
abrindo uma casa noturna para leiloar rapazes a 
velhas milionárias. Com João Francisco Garcia, 
Ana Maria Kreisler e Misaki Tanaka. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

AS QUATRO FERAS DE SHAO LIN -
Produção chinesa. A cores. 14 anos. No Rex. 
I4h30m, 16h30m, 18h30m e'20h30m.

NA TV
SOM BRASIL (****) -  Neste domingo Ro­

lando Boldrin declama Oitenta Janeiro, do poeta 
paraibano Zé da Luz. Os números musicais são:

COTAÇÕES
* Ruim 

** Regular 
»»* Bom 

***» Muito Bom 
***** Excelente

Vou Botá meu Boi na Rua, com o grupo Engenho e 
Florianópolis; Baile da Mariquinha, com O b Ser­
ranos, de Porto Alegre; Gauchinhá Bem Querer, 
Tito Madi; Coco Quadrado, Alemão e o grupo Via­
gem: Orgulho de Lavrador, Os Cantadores do Rio 
Verde, de Minas Gerais. Participam ainda do pro­
grama os “contadores-de-causo” Riolando Alves 
e Morais, de São Joaquim da Barra. No Canal 10. 
lOhOOm.

OS TRAPALHÕES - Um grande musical, 
Bo lado de Jorge Ben, que é entrevistado por Rena­
to Aragão, será uma das atrações de Os Trapa- 
fhões, já apresentando novoe quadros. Tendo 
como base o samba O Dia em que o Sol Declarou 
seu Amor d Lua, o quarteto criou uma coreografia 
muito especial para a música. Os Trapalhões te­
rão ainda, como convidados especiais neste pro­
grama, Lucinha Lins, ensinando os quatro a escre­
ver a máquina, e Tony Tomado, como um mendi­
go estrangeiro que contrata Renato Aragão como 
seu intérprete., No Canal 10. 19h00m.

FANTÁSTICO - Uma das facetas desconhe­
cidas de Débora Duarte - a de poeta - só revelada 
aos amigos mais íntimos, poderá ser conhecida no 
Fantástico, através do poema Recomeçar. Entre 
os números musicais, destacam-se Baby Consuelo 
com Amor e Paz, e Cauby Peixoto apresentando 
uma das faixas de seu novó LP, Então, Tá. No Ca­
nal 10. 20h00m.

A GUERRA DAS MÁQUINAS - A evolu­
ção dos carros de Fórmula-1 e as contribuições do 
automobilismo de competição às indústrias de 
veículos de passeio são assuntos do especial A 
Guerra das Máquinas, com apresentação de Gal- 
vão Bueno. No Canal 10. 23hl5m.

DESAFIO A CORRUPÇÃO (••••*) - Ed- 
die Felson (Paul Newman), jogador de sinuca, de­
safia o rei dos bilhares, Minnesota Fats (Jackie 
Gleason). Perde a partida e une-se a uma alcoóla­
tra paralítica, Sarah Packard (Piper Laurie), e a 
um trapaceiro, Bert Gordon( George C. Scott), par­
tindo os três para Kentucky, onde planejam fazer 
do milionário Findlay (Murray Hamilton) sua 
próxima vítima. E a admirável captação do clima 
obsessivo e exasperado do mundo dos profissionais 
de sinuca de Nova Iorque e a visão tensa, ríspida, 
de uma América desglamurizada e opressora. 
Para muitos é o melhor filme da carreira do dire­
tor Robert Rossen, falecido em 1966. Obteve os 
Oscars de melhor fotografia e cenografia em preto- 
e-branco de 1961. Também no elenco, Michael 
Constantine e Jack La Motta. No Canal 10. 
nohlõm.

Amanhã
PAPAI TAMBÉM TE AMA -  Produção 

americana feita para a TV por Jackie Cooper. Um 
homem, George McGee (Mlke Farrell), e uma mu­
lher, Sally Bass (Susan Saint James), divorciados 
- ele com um filho e ela com três - se conhecem e 
iniciam um romance. O namoro se fortifica, mas 
ele tem de enfrentar a antipatia das crianças e a

John Wavne e Hepbum
JUSTICEIRO IMPLACÁVEL

Ao encarnar, em 1969, o delegado alcoólatra e mesquinho Roos- 
ter Cogburn - o colt desajeitadamente pendurado na barriga balofa, a 
respiração ofegante (o câncer já tinha consumido um de seus pul­
mões), o andar cambaleante de um beberrão, o rosto estilhaçado 
como granito, sobre a vista esquerda um tapá-olho igual ao do padri­
nho John Ford - o ator que melhor representou a alma lendária do ve­
lho Oeste, John Wayne, começava a parodiar sua própria decadência 
como mito cinematográfico. Foi então recompensado com o Oscar de 
melhor ator, primeira, única e retardatária homenagem que Holly­
wood prestava ao seu maior campeão de bilheteria de todos os tem­
pos. Exatamente dez anos depois, Wayne morria, derrotado pelo cân­
cer, aos 72 anos, tendo deixado quase 200 filmes nurpa carreira iniciada 
em 1927. Mas no meio-tempo, em 1975, ele aproveitou a chance que 
lhe deu o produtor Hal B. Wallis de retomar o personagem de Rooster 
Coggburn, criado pelo novelista Charles Portis.

O resultado foi Justiceiro Implacável, que acabaria sendo o pe­
núltimo desempenho de Wayne, realizado menos de um ano antes de 
seu fílme-despedida, O Ültimo Pistoleiro (1976), de Don Siegel. 
Aqui, como em Bravura Indômita, Wayne faz uma caricatura tragi- 
cômica do mocinho que outrora matou tantos facínoras na paisagem 
áspera do Oeste. O Rooster Cogburn de John Wayne se caracteriza 
como uma espécie de Long John Silver do wild West a pregar máxi­
mas grisalhas, mas sempre pronto a entrar em ação para valer, com a 
mesmá trêmpera indomável dos bons tempos das dilgências. Mais 
uma vez, como costumou fazer em seus últimos decênio nas telas, 
Wayne parece se despedir da própria carreira com uma ponta de res­
peito próprio e outra de irresistível gozação. O filme dirigido por 
Stuart Millar se concentra em cima desse herói, ao mesmo tempo 
enaltecido e desmistificado, e também promove uma aliança históri­
ca: o primeiro e único encontro de Wayne e outra veterana, Kathari- 
ne Hephurn, que parece repetir sua acidentada trajetória em Uma 
Aventura na África.

•nterferência ds ex-mulher de George. A cores. Np 
Canal 10. 15h00m.

O HOMEM PROIBIDO (•) -  Ê uma boba­
gem açucarada que nada tem a ver com Nelson 
Rodrigues, autor, e nem mesmo com Suzana Flag, 
pseudônimo. Em tudo é igual às outras novelas, 
com núcleos familiares se entrelaçando no amor e 
trabalho. Invenção rotineira do adaptador Teixei­
ra Filho. No Canal 10. 18h00m.

VIVA O GORDO (*) - Em lugar do humor 
habitual e requintado de Jô Soares, apenas um 
desfilar confuso de seus tipos em passagens tão rá­
pidas que ficam eles apenas limitados a dizer bor­
dões e mais nada (afinal, vocês viram a estréia...). 
Em vez do famoso padrão de imagens da estação, 
um visual tipo econômico e apressado, que mais 
parecia uma versão de Reapertura tipo maiB fino.
. Muito pouco e magro para o segundo ano de um 
programa que em 1981 foi bonito e divertido. Mes­

mo assim, três tipos novos podem dar muito cal­
do, caso sejam explorados com a atenção devida: a 
sogra, o Capitão Gay e, principalmente, o cegui- 

nho. No Canal 10. 21hl0m.
MINUTO DA COPA - Focalizando alguns 

dos técnicos que estarão na Copa do Mundo e que se 
destacaram como jogadores: Telê Santana (Bra­
sil), Santamaria (Espanha), Menotti (Argentina) 
e o brasileiro Tim (Peru). No Canal 10. 22hl0m.

OS RAPAZES DA BANDA (***) - Produ­
ção americana de 1970, com direção de William 
Friedkin. Um grupo de amigos homossexuais se 
reúne na casa de um deles, Michael (Kenneth 
Nelson), para celebrar o aniversário de Harold 
(Leonard Frey). A presença de um único convida­
do heterossexual, Alan, acaba provocando at~>- 
mas situações constrangedoras, ampliadas i 
brincadeiras, promovidas por Michael e HarolU .-, 
cores. No Canal Í0. OOhlõm.

Textos sobre os Beatles
O fã-clube dos Beatles em São Paulo, chamado Revolution, 

lança periodicamente textos e boletins informativos que com certe­
za interessarão aos apreciadores do conjunto. Através de um amigo 
recebi uma série de publicações da Revolution coordenadas por 
Marco Antônio Mallagoli, o jornalista que assina a coluna especiali­
zada em Beatles na revista Som Três e que coordenou a edição das 
revistas especiais dedicadas a John Lertnon e ao grupo.

Dedicado colecionador dos discos dos Beatles, Mallagoli conhe­
ce a fundo não apenas a discografia oficial do grupo -  tal como lan­
çada na Inglaterra, Estados Unidos e Brasil -  mas também toda a 
produção de LPs piratas feitos á base de gravações ao vivo e sobras 
de estúdio. No número especial da Som Três lançado no início deste 
ano, Mallagoli oferece uma ampla relação dos discos piratas com 
detalhes que deixarão com água na boca os fãs mais ardorosos do 
grupo de Liverpool.

Aliás, a revista lançada pela Som Três fornece informações 
raríssimas sobre a obra dos Beatles ao leitor brasileiro, bem como a 
edição especial dedicada a John Lennon, que incluía um compacto 
com a última entrevista do compositor, concedida a uma emissora 
de rádio de Nova Iorque poucas horas antes de sua morte.

Em São Paulo, o fã-clube Revolution mantém uma programa­
ção de filmes dos Beatles muito interessante, com exibição não só 
dos quatro títulos de longa-metragem realizados pelo grupo -  A 
Hara Day’s Night, Help!, Magical Mystery Tour e Let It Be -  mas 
com mostra de documentários sobre concertos e filmes promocio­
nais para lançamento de discos, entre outros.

As informações que Mallagoli fornece através de sua coluna 
mensal na revista Som Três aparecem com maior detalhe nos textos 
distribuídos pelo fã-clube Revolution. São dicas sobre shows dos ex- 
Beatles, lançamentos de seus novos discos, lançamentos de grava­
ções inéditas do grupo, relançamento de filmes, edição de livros, 
etc.

Este ano a Revolution está anunciando a confecção de uma re­
vista com todas as letras dos Beatles e cifras para violão, material 
editado no Brasil apenas parcialmente pela revista Violão/Guitsrra, 
mesmo assim com erros nas letras e nas cifras.

Embora represente uma fonte de informações que o ouvi!jte 
mais atencioso não dispensará, todo o material publicado pelo 
volution deve ser lido com cuidado: será indispensável também 
identificar que falta aos textos uma análise mais profunda -  e ’‘*e‘ 
nos apaixonada -  do fenômeno Beatles. Se optassem por um  ot'"® 
enfoque, as edições do fã-clube paulista poderíam provocar ei;tre 
seu grupo de leitores um debate proveitoso sobre a criação dos P811'  
tles.

De qualquer forma, o público do conjunto deve procurar os b°~ 
letins do Revolution. A comemoração aos vinte anos da prim8Vra 
gravação dos Beatles - em setembro - certamente intensificar1 °* 
publicações

-MAX KLIM

t f

ÁRIES
- 21 de março a 20 de abril -
A regência astrológica desta 
semana para o ariano indica 
momentos bem dispostos em 
termos profissionais e finam  

1M1 ceiros, com a consolidação de
ndições funcionais. Aspectos pessoais de 
guiar condução, exceto no final de semana 

quando são frágeis as condições nesse setor. 
Clima de entendimento doméstico e de 
perspectivas excelentes para iniciativas 
amorosas. Saúde em período de consolida­
ção de grande vitalidade. Procure exercitar-

se■ TOURO
- 21 de abril a  20 de maio •
Semana que traz ao taurino 
indicações de debilidade na 
condução de alguns proble- 
mas profissionais que poderão 
lhe exigir acima des uas condi­

ções físicas de dedicação e eficiência. Seja 
cuidadoso ao expor reivindicações, especial- 
mente no inicio da semana. Boas indicações 
financeiras. Trato pessoal e domeético em 
fase muito positiva. Entendimento e har­
monia com as pessoas mais próximas. Tran­
quilidade afetiva. Continua muito boa a sua 
uaúde.

GÊMEOS
- 21 de maio a 20 de junho • O
geminiano terá uma semana 
extremamente frágel em rela- 

K f j  ção às influências astrológicas
B de caráter geral, com aspectos
B f ln l  grandemente negativos em
todo o seu início. Esses fatores atuam em to­
dos os aspectos de sua vida rotineira e, so­
mente após quinta-feira, 18, estarão posi­
cionados de forma mais positiva. Procure 
não agravar problemas com reações de in- 
conformismo. Trato intimo também passí­
vel dessas mesmas influências.

CÂNCER LIBRA

- 21 de junho a 21 de julho -
Um bom clima profissional e 
regulares condições financei­
ras devem marcar sua semana 
e motivá-lo a enfrentar difi­
culdades que surgirão no trato 

pessoal no inicio e no final do período, moti­
vadas por sua instabilidade de tempera­
mento. Esses aspectos interferem na arma­
ção de todos os demais setores que poderão 
se mostrar benéfica ou egativamente in­
fluenciados. Procure no entendimento do­
méstico a compensação para tais dificulda­
des. Saúde boa até sexta-feira.

LEÃO

■ H B B  - 23 de setembro a 22 de ou- 
tubro - Esta semana reserva 

/ | \ | / | \  ao libriano aspectos benéficos 
ou regularmente dispostos em 

1  quase todos os setores, com
apenas um nomento de maior 

fragilidade: nesta segunda-feira evite seu 
envolvimento em grupos ou manifestações 
populares. São positivas as influencias 
sobre seu comportamento social que se mos­
tra como o melhor campo de atividade nesta 
semana. Vivência doméstica e amorosa ain­
da dependente de suas atitudes e reações. 
Saúde regular.

ESCORPIÃO
- 22 de julho a 22 de agosto -

W  Os aspectos de debilidade que
** marcaram o período astrológi-

k ã  co anterior do leonino, serão
7 J  inteiramente superados nesta

semana, em relação ao seu 
>alho, setor que lhe reserva bons mo- 
itos no período. Fragilidade financeira 
netade da semana. Indicações de alguns 
juízos ou gastos inesperados. Continuam 
ito bem dispostas as indicações de regen- 
de suas atividades pessoais e de amiza- 
Relacionamento íntimo em fase irregu- 
Saúde melhorando a partir de amanha.

- 23 de outubro a 21 de no- 
vembro - Para o escorpiano as 
indicações desta semana re- 
compensam as atribuições 
problemas vividos nos últimos 
dias. Os aspectos profissionais 

e financeiros recebem uma influência muito 
benéfica em meio a dispoções que lhe dão a 
possibilidade de agir com dinamismo e 
agressividade nos contatos feitos em razão 
de trabalho, pessoal tranquilo, exceto no fi­
nal da semana quándo você deve ser caute­
loso em escolher suas amizades. Demais ca­
sas em fase neutra.

VIRGEM SAGITÁRIO

- 23 de agosto a 22 de se­
tembro - Um bom trânsito as­
trológico mesclado d influên­
cia positiva da* Lua em sua 
casa zodiacal no início da se­
mana cristalizaram indica­

ções que ainda se fazem sentir na rotina diá­
ria do virginiano que, neste sábado, pode le­
var a bom resultado as suas iniciativas pro­
fissionais e pessoais. Procure se aproveitar 
do quadro de boas disposições que também 
governam sua vida íntima. Saúde em boa 
fase.

- 22 de novembro a 21 de de­
zembro -A  economia e o siste­
ma judiciário serão os dois 
pontos de maior influén. ia qj. 
trológica nesta semana u,M re. 
serva ao sagitariano, afem de 

positividade nesses campos de ação, u.n c/j_ 
ma benéfico para o trato profissional. C 
nesta segunda feira, gastos extraord:.,^ri0’s 
ou que não estejam programados. Mo.,len(0 
de afirmação íntima, em quadro de h.:rmt5. 
nico desenvolvimento para suas atividades. 
Saúde boa até quinta-feira. Pr..cure 
exercitar-se ou participar de jogos.

CAPRICÓRNIO

|  - 22 de dezembro a 20 de ja-
neiro - Um período de regula- 

A  ridade para 0 trato profissio­
nal do caprícomiano será 0 as- 

■  W  pecto de maior destaque para 
H i f e .  sua vida rotineira neste perío­
do que, no entanto, reserva momentos de 
grande atividade política e aspectos que fa­
vorecem seus contatos com 0 público. Mo­
mento neutro para 0 trato pessoal e as rela­
ções em família. Procure motivar esses as­
pectos, mostrando-se afável e disposto ao 
diálogo. Cuidado com sua saúde. Risco de 
alguns problemas físicos.

AQUÁRIO

5 - 21 de janeiro a 19 de feve- 
h  reiro - A segunda-feira será 0

l |  dia desta sua semana que lhe
y  reserva aspectos de maior in-
(V fluência astrológica. Tenha
llV  cuidado com atividades políti­

cas e controle suas palavras quando ditas

em público. Estabilidade profissional, espe­
cialmentepara os que exerçam atividades 
internas. Bom clima financeiro em momen­
to que pode lhe proporcionar alguns ganhos 
extras. Começam a se alterar as indicações 
de regência para sua vida sentimental que 
passa a fase negativa, na terça-feira. Saúde 
regular.

PEIXES

- 20 de fevereiro a 20 de m ar-
ço - Os assuntos de interesse 

^ I  do pisciam nesta semana nes-
ta semana estarão integral- 
mente dependentes de sua 
vontade e disposição para 

alterá-los. O quadro astrológico se mostra 
neutro, facilitando-lhe a ação pela inexis­
tência de fatores positivos ou negativos que 
possam interferir. Abandone sua costumei­
ra cautela e aja com vigor na defesa de seus 
interesses. No trato intimo faça valer as 
suas opiniões depois de analisá-las adequa­
damente. Saúde com indícios de melhora
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CEP em nova sede
O  ENGENHEIRO Ronaldo Delgado 

Gadelha vai marcar sua passagem 
pela presidência do Clube de Enge­

nharia dando aos associados a sua sede pró: 
pria. O projeto será executado no altiplano do 
Cabo Branco é de autoria do arquiteto Expe­
dito Arruda.
•  Ronaldo espera inaugurar a nova sede agora 
no mês de abril. Um grande tento, sem dúvi­
da.

General vem para 
inaugurar o CRD

•  Convidado oficial do Governo do Es­
tado, o General Cézar Montagna, pre­
sidente do Conselho Nacional de Des­
portos chegará a João Pessoa terça- 
feira. tAqui ele inaugurará, às 5 da 
tarde, a nova sede do Conselho Regio­
nal de Desportos, cujo presidente é o 
deputado Assis Camelo.

•  Os convites para a solenidade estão 
sendo feitos pela Secretaria de Educa­
ção e Cultura e CRD. A nova sede fica 
numa das dependências do Estádio 
Almeida.

#  •  #

Sócios indicaram a 
chapa da oposição

•  . V in te  nomes 
bem conceituados 
nà sociedade de 
João Pessoa, subs­
creveram o pedido 
de inscrição da 
Chapa “Velas ao 
Mar”, liderada por 
Manuel Guima­
rães e Djair Nóbre- 
ga, que vai dispu­
tar o pleito do dia 
18 de abril no Iate 
Clube. Foram eles:
João Batista Ta­
vares, Célio Di Pa- Gumercindo Cabral 
ce, Milton Caval­
canti,~Rhtônio Carlos de Queiroz, Jose- 
mar Fernandes de Paiva, Mathias Tava­
res, João Viriato Ribeiro, Edipo Freire, 
Nilson Melo, Vera Lúcia Lins, Germano 
Toscano de Brito, Gumercindo Cabral, 
(foto) José Sérgio Tavares, Antônio Izi- 
dro Gomes, Adelson Tavares, Alverto 
Teixeira, Horário Tavares., Roberto de 
Luna Freire, Solon Lins e Francisco 
Marques da Fonsêca.

Peça infantil no 
Teatro Sta. Rosa

•  Abrindo a temporada de teatro in­
fantil, o Grupo da “Juteca” estará 
apresentando novamente hoje, no pal­
co do Santa Roza, a peça “Ali Ladrão 
e os 40 Babás” , de Geraldo Jorge, com 
direção do conhecido cômico paraiba­
no Ednaldo do Egypto.
•  £  um espetáculo infantil que os 
adultos vão adorar, uma comédia que 
vai unir as gargalhadas de pais e fi­
lhos neste domingo, às 4 e meia da tar­
de no palco da vetusto casarão da pra­
ça Pedro Américo.

MISSA em Ação de Graças na Catedral 
e um jantar Intimo, marcam hoje os 15 
anos de Hilton José, filho do casal de­
sembargador Rivando (Lúcia) Bezerra 
Cavalcanti. • • •  GUIDO e Ana Maria 
Pelizzari, ela ex-Miss Paraíba, manda­
ram noticias do México. O casal, depois, 
volta para a Itália, onde reside. • • •  
MUITOS presentes idênticos ganhou a 
noiva Márcia Rolim. Só carrinho de chá 
recebeu cinco. • • •  VILMA de Moraes 
Lucena e Aléssio de Souza Soares estão 
com casamento previsto para maio. Ela 
é filha do engenheiro-agrônomo Rubens 
(Laura) Guerreiro de Lucena. • • •  JCI­
SE Clementino Neto, ginecologista e 
obstreta, esteve aniversariando ontem. 
• • •  EM Patos, hoje, haverá festa na 
casà do casal magistrado Seráfico (Tere- 
zinha) da Nóbrega Neto: O filho do ca­
sal, Rodrigo, está aniversariando . • • •  
JACIRA Maria, filha do casal eng. Ma­
noel (Juberlita) Bento, será batizada ho­
je. • • •  ATIVIDADES das Voluntárias, . 
para 82, começam amanhã com uma 
reunião às 2 da tarde. • • •  ANTÔNIO 
Mesquita Galvão, gerente da CEF/Pa- 
ratba, é o mais novo Cidadão Pessoense. 
• • •  IATISTAS! Velas ao Mar, Guima­
rães precisa voltar.

Velas içadas 
e enfunadas

•  0  Grupo “Velas ao Mar”, que 
soma a erande preferência do 
eleitorado do Iate, está coeso e 
confiante. A chapa foi registra­
da quarta-feira e tem a seguinte 
formação:

COMODORO
Manuel Guimarães Ferreira 

VICE-COMODORO 
Djair Nó breca 

CONSELHO FISCAL
Celso Otávio Novais Araújo 
Garibaldi José de Souza 
Geraldo Pedrosa dos Santos 
Horácio Tavares Melo Neto 
Kleber Neves da Silva 
Ronald Queiroz Fernandes
CONSELHO DELIBERATIVO
Antônio de Pádua Crispim 
Arnóbio Ferreira Nunes 
Aristides Menezes da Cunha 
Carlos de Freitas Lins 
Eduardo Barros Mayer 
Eunápio Torres Filho 
Evaldo da Silva Brito 
Fernando Andrade Teixeira 
Franklin Matos de deixas 
Frank Roberto Santana Lins 
Humberto Flávio Rabelo 
José Hélio de Lucena 
João Batista Mororó 
João Nóbrega de Figueiredo 
João Valdeci Gaonçalves 
Regina Von Shosten Almeida 
Roberto Sobreira Wanderley 
Rui Cesar de V. Leitão 
Severino Florêncio 
Vilibaldo Cabral de Paulo

•  • •
Reunião ainda 
repercutindo

•  Ô sucesso da reunião do 
Grupo “Velas ao Mar”, reali-1 
zada quinta-feira no Restau* 
rante La Vitta, foi uma uma 
demonstração inequívoca de 
poderio e de inquestionável 
prestigio da chapa liderada 
por Manuel Guimarães e Djair 
Nóbrega.
•  A receptividade foi tama­
nha, que preocupou seriamen­
te o sistema contrário, que, 
alias, continua muito mal as­
sessorado.

Quatro etapas 
da exposição 
Engenho» e 
Senzala». 1) 
Sequência “Os 
Namorados”.
2) Denise 
Araceli, atriz 
paulista, que 
interpreta a. 
“Sinhé” . 3) 
Raquel 
Bronzeado 
Cleto, sendo 
maqullada para 
uma sequência. 
4) O fotografo 
Luiz Anttaio 
Bronzeado, e, 
finalmente,
(8), o preparo 
de uma cena 
de “Engenhos 
e Senzalas”

O Instrumento de que Luiz Bronzeado 
se utiliza, opera como um alçapão 
de milagres, que captura o 

tempo-que.foge. Cada fotografia deste 
artista  é uma pequena viagem ao 

fundo do passado brasileiro, de onde 
ele recolhe, como de uma botija 

recheada, as intimidades submersas 
nos velhos álbuns de familia.

Odilon Ribeiro Coutinho

Destino do Iate 
está em Jogo

•  Faltam exatamente 36 
dias para que o quadro de 
sócios do Iate volte a 
demonstrar sabedoria, 
confirmando novo acerto 
na escolha de seus 
dirigentes. São os sócios 
iatistas, até agora, os 
grandes responsáveis pela 
excelente posição do 
clube. E não vai ser 
agora no dia 18 de abril 
que esse mesmo quadro 
social atravanque todos 
esse invejável impulso 
que deu ao Iate. Sabe 
ele perfeitamente que a 
melhor opção é ainda votar 
em Manuel Guimarães, um 
administrador 
cómprovadamente capaz, 
sem ranço, sem vedetismo, 
e identificado em todos 
os setores comunitários.

ENGENHOS SENZALAS

Djair, Guimarães 
e Célio. Estes 
três têm firmado 
um compromisso 
de cavalheiros 
se eleitos para 
dirigirem o 
Iate Clube: dar 
maiores (e 
decisivas) 
dimensões, tanto 
social quanto 
náutica, ao 
clube do’Bessa.
A sorte está 
lançada. Cabe 
agora, mais 
uma vez, ao 
sócio iatista, 
dar a vitória 
á Chapa Velas 
ao Mar, não 
deixando o 
que é certo 
pelo duvisoso.

A reconstituição de uma época
A mostra fotográfica “Engenhos e Senzalas”, 

de Luiz Antônio Bronzeado, reunirá 70 fotografias 
e das suas quinze sequências 19 figurantes 
tiveram ativa participação. NeBse trabalho 

Bronzeado captura as linhas de uma tão secreta 
beleza, de uma tão aliciante sedução, 

que os nossos avós sensualmente advinhavam, 
escondidas sob as anquinhas e as 

saias-balão, nos corpos de graça das 
sinhás e mucamas das casas-grandes e senzalas.

D EPOIS de despontar na sociedade, 
fixando com arte, através do visor 
de sua câmara, os rostos das mulhe­
res mais evidentes do Estado, o fotógrafo 

Luiz Antônio Bronzeado parte para um tra­
balho da mais alta qualidade técnica, inau­
gurando no peóximo dia 26 a sua exposição 
“Engenhos e Senzalas”. O evento recebe o 
patrocínio do Governo do Estado, Universi­
dade Federal da Paraíba e Prefeitura Muni­
cipal de João Pessoa, e reconstitui uma épo­
ca, o início deste século. O importante do­
cumentário foi fotografado nas cidades de 
Areia, Pilar, Igarassu, arredores de João 
Pessoa e nos engenhos Outeiro e Corredor.
O gu8rda-roupa foi confeccionado por Ma­
ria de Oliveira com base em figurinos re­
constituídos a partir de fotografias antigas.
Os penteados e a maquilagem são de Ezilda 
Rocha e os chapéus da “griffe” de Idarcyr 
Carneiro. Quem faz a apresentação do en­
saio é o antropólogo Gilberto Freyre.

À abertura da mos­
tra “ Engenhos e 
Senzalas acontece­
rá na noite da últi­
ma sexta-feira deste 
mês, no Núcleo de 
Arte Contemporâ-. 
nea da Universida­
de Federal da Paraí­
ba, à rua das Trin­
cheiras, 275. 0  fotó­
grafo Luiz A. Bron­
zeado, depois de 
lançar o ensaio aqui 
em João Pessoa, vai 
levá-lo para a Gale­
ria Oficina, em Re­
cife. E próxima eta­
pa da exposição será 
em São P aulo .. A 
modelo principal 
Denise Araceli é . 
paulista, radicada 
nesta Capital. Já  re­

cebeu prêmio "Go­
vernador do Esta­
do” (São Paulo)

Luiz Antônio Bronzeado: que nome 
ecologicamente brasileiro! Mas a 
orasileiridade do seu portador vai 

além: é um artista . Isto mesmo: um 
artista  m agistral da fotografia 

aplicada á interpretação do tempo 
trlbio, que o Brasil vem vivendo 

criativamente, sem que sejam muitos 
os intérpretes, exatos e profundos.

Gilberto Freyre

_______________________ — ✓

Muito tempo separou o nosso último 
encontro em Brasilia do nosso 

reencontro recente em João Pessoa. No 
meio tempo dos dois encontros, sem 

que o menino tivesse morrido, cresceu 
e se firmou um vigoidso artista  

cuja obra surpreende e re tra ta  o 
sensualismo dos trópicos - corpos 

que se movem ondulantemente.

Paulo Freire

r

CLINICA OE T0C0GINEC0L0GIA 
E PATOLOGIA MAMÁRIA LTDA.

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, EitcriHdade, 
Prevenção do Cincer — assistência clinica e cirúrgica - c 
Citáfogia.
OBSTETRÍCIA: Assistência PrfNatal.
PATOLOGIA MAMARLA: Assistência cínica e cirúr­
gica.

Dfa. Maria Bemadete Dr. Giuaeppe Sartc Dr. Geraldo Majeia 
da Madairoa Bazarra Souto Boiaria Sputo Bezarra 

- CRM 1931 - CRM 1764 ■ com CRM 1944, 
com estágio i o  estágio em Gineco com satácio em 

Tocoginecologia no logia e Mama na Tocoginecologia no
Hospital da Baaa de Universidade Esta- Hospital de Base de 

Braaflia. dual de Campina» Br**.“>*-
■(UNICAMP1

RUA JOAQUIM NABUCO; 144 -FONE 221- 4906 
JOÀO PESSOA -  PARAlBA

r

CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

DR JOSÊ EWKRTON DE ALMEIDA HOLANDA
C R M. - 1S39

•  Curso de tapei lalizAçáo e Doutoramento em OftaJ- 
moloRia 4 anoa no serviço do Profeaeor Hilton Ro­
cha na I* acuidade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minaa Geraia
•  Professor da Faculdade de Medicina da Univaraidá- 
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Amaricano de Estra­
bismo
•  Membro da Sociedade Brasileira da Leatee de Coe 
talo
•  Membro da Sociedade/Francesa de Oftalmoiogia.
•  Especiahita em Oftalmologia por concuno pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia

PLANTÁO NOTURNO

Conaultorio:
Rua Monsenhor Walfrado 

Fones 222-0090 ■ 222 
Consultas:

Hora Marcada
Residência Ais Silvio de Almeida, 820 - Tambausiabo 

Fone: 224 2466

V y

e n n e  de biópsias expeças d r ú r f l c u  
prevenção do câncer gin ecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
d tolofia  das cavidades 

sedimentação espontânea 
cltocentrífug*

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avenida D. Pedro II. 780- Fooe: 221-3358

r

cristina pereira 
marilza souto

P R O J E T O S  D E  A R Q U I T E T U R A

Rua Odon Bezerra, 352 
Fones: 221-4888 221-4755 
Tambiá - Joâo Pessoa-PB
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ARGÉLIA

Os adversários da Argélia na primeira fase serão Alemanha Ocidental, Áustria e Chile. Uma incógnita na Copa

Jogadores emigrados, 
a solução encontrada 
por seus dirigentes

As autoridades sabem 
que precisam dos jogadores 
emigrados. Salah Djabaili, 
qiue atuou pelo Nimes, da 
França, e agora é o presi­
dente do Comitê Técnico da 
Federação de Futebol da 
Argélia, disse que “depois 
de uma partida de treina­
mento em Varsóvia há um 
ano, sabia que não podía­
mos competir contando 
apenas com os jogadores re­
sidentes no país”.

Recorrí a toda a minha 
influência, defendendo esse 
argumento. Além disto, mi­
nha opinião foi confirmada 
pelos acontecimentos poste­
riores. Teríamos sido liqui­
dados pelo Sudão se não 
contássemos com Kourichi 
e Djaouil em nossa defesa, 
completou Djabaili.

A Argélia não apenas 
empregará emigrados em 
seu elenco, mas também re­
corre a dirigentes do selecio­
nado com experiência em 
gramados estrangeiros. Um 
destes exemplos foi Moha- 
med Maouche, auxiliar do 
treinador soviético demitido

Rogov e jogou pelo Rheims e 
pelo Estrela Vermelha de 
Belgrado.

O jogador em tomo do 
qual a Argélia mòhta seu 
ataque é Lakhdar Velloumi, 
‘“jogador do ano” em 81. Na 
África, conforme pesquisa 
feita pela revista Football 
na França. Mas ele receberá 
o apoio da experiência de 
Dahlev, que ficou na reserva 
durante a partida na Nigé­
ria porque acabara de vol­
tar ao campeonato francês, 
no qual sofrerá uma lesão. O 
fato de ser um astro na 
França não foi suficiente 
para que o técnico colocasse 
Dahleb de imediato como 
titular da equipe.

Esta decisão também 
foi importante para a equi­
pe, do ponto de vista psico­
lógico, explicou Maouche; 
Afim de se alcançar uma fu­
são melhor entre os profis­
sionais emigrados e os que 
participaram de campeona­
tos na Argélia. Creio que foi 
um casamento feliz que nos 
deu um filho lindo, a classi­
ficação para o Mundial da 
Espanha.

Mahmoud Guendouz: a 
segurança na defesa 
da equipe argelina

Se a Argélia confia que 
a habilidade de Lakhdar 
Belloumi será o elemento 
chave do ataque, Mahmoud 
Guendouz será o homem 
básico da defesa. Natural 
de Hussein-Dey, agora com 
28 anos, se transformou 
num jogador rigoroso na re­
taguarda da Seleção, ao 
lado de Norredine Kourichi, 
que atua no Bordeaux da 
França. Guendouz mede 1 
metro e 85 centímetros dè 
altura, o que lhe confere a 
vantagem de ser um dos za­
gueiros mais altos do Mun­
dial.

Apesar de sua capaci­
dade de destruir jogadas, 
Guendouz prefere reter a 
bola em vez de fazer passes 
longos que poderíam ser in­
terceptados pelo adversário.

“Quando eu era criança, 
apaixonei-me pelo futebol 
como todos argelinos, com 
todos os excessos que isso 
implica, confessou.

Ele foi estimulado e 
instruído pelo célebre trei­
nador francês, Jean Snella : 
Ele me ensinou a idéia do 
futebol bonito. Creio qe 
conservei isso, embora ter­
minasse me encontrando na 
posição de zagueiro. Não 
vejo compatibilidade nos 
dois.

Amável, embora reser­
vado, Guendouz passa a 
maior parte de seu tempo li­
vre, lendo sobre política. 
“Prefiro inteirar-m® do que 
se passa no mund° em vez 
de um filme ou un* j°8°> ®x* 
plica.

Conta com apoio da torcida 
para surpreender europeus

Argel - A Argélia chega 
pela primeira vez a uma 
Copa do Mundo de futebol e 
a Seleção jogará na Espa­
nha com um apoio popular 
que a muitos surpreenderá. 
E uma verdadeira onda de 
fervor patriótico, que fez 
com que os argelinos come­
morassem a noite inteira 
nas ruas quando a Seleção 
se classificou, após eliminar 
a Nigéria, no ano passado.

Futebolisticamente, os 
argelinos são virtualmente 
desconhecidos e na primeira 
etapa do Mundial corres­
ponderá à Alemanha Oci­
dental, Áustria e Chile en­
frentarem qualquer surpre­
sa argelina. Surpreendente­
mente, o homem que classi­
ficou a Argélia foi o treina­
dor soviético Eugenv Rogov, 
logo depois demitido.

A Federação Argelina 
de Futebol designou para 
substitu í-lo  M ahiedine 
Khalef, que já havia ocupa­
do o cargo e também foi de­
mitido quando a Seleção
K’eu a final da Copa do 

iterrâneo em 1980, na 
Iugoslávia, contra os donos 
da casa. Como ajudante de 
Khalef, foi designado Ra- 
chid Makhlufi, que já foi 
treinador da Seleção que 
não consegui classificar-se

para a Copa de 78 na Argen­
tina. Nessa ocasião, enfure­
cidos, alguns torcedores 
atiraram pedras contra as 
janelas da casa de Makhlu­
fi. Rogov, que t in h a  
problemas de idioma com os 
jogadores, será “assessor 
técnico” da equipe, mas fi- 
COu claro que já não terá 
contato direto com os atle­
tas, nem responsabilidades 
sobre suas atuações. O mis­
tério em relação ao futebol 
argelino é na verdade muito 
relativo, já que seus princi­
pais jogadores atuam em 
clubes franceses e belgas.- 
Entretanto, o treinador não 
confirmou se pretende cha­
mar esses atletas para o 
Mundial. O presidente da 
Federação Argelina, Salah 
Sjebaili, espera que esses
[jrofissionais integrem a Se- 
eção, alegando que “sem 

eles, não temos a menor 
chance”.

Desde 1980, os argeli­
nos já disputaram 23 parti­
das na Copa Africana, nas 
elinatórias para’ o Mundial e 
nós Jogos Olímpicos. O sal­
do é ae 12 vitórias, cinco 
derrotas e seis empates. O 
soviético Rogov fez, pouco 
depois de ser demitido, um 
comentário quê alguns con­
sideram uma informação

importante a respeito da 
equipe: “a falta de trei­
namento é a maior desvan­
tagem para os jogadores ar­
gelinos”. Acrescentou que 
“tecnicamente são mujtos 
bons, mas não tem nem re­
sistência física, nem disci­
plina tática nas partidads”.

Apesar da ausência de 
uma informação oficial, a 
maioria acha que os jogado­
res que estão na Europa se­
rão a base da Seleção Arge­
lina na Espanha. Os nove 
jogadores são: Chebel, Ha- 
mimi, Maroc, Gamomouh e 
Mansouri (França); Zidane 
(Bélgica); Dahleb, Kourochi 
e Djadaoui (França).

Mas os grandes astros  ̂do 
futebol argelino é o zagueiro 
central Belloumi, de 23 
anos, do clube Mscara, um 
dos poucos jogadores de ca­
tegoria internacional que 
não foi contratado pelos 
franceses. Acaba de ser es­
colhido como o desportista 
mais popular do pajs pelos 
cronistas especializados. A 
segunda figura ê o veterano 
goleiro Cerbah, de 28 anos, 
que já vestiu 49 vezes a ca­
misa da Seleção. Os outros 
dois goleiros que irão à Es-
Eanha, possivelmente, serão 

arbi, de 20 anos, e Amara, 
de 23.

Belloumi: a esperança do 
futebol argelino na Copa

O famoso técnico ar­
gentino, Helênio Herrera, 
ue dirigiu o Internazionale 
a Itália em seus dias glorio­

sos da década de 1960, ficou 
impressionado com o jovem 
meio .campista Lakhdar 
Belloumi no jogo em que a 
Argélia classificou-se ven­
cendo a Nigéria. Belloumi, 
de 23 anos, jogador africano 
do ano em 1981, segundo a 
revista Football, da França, 
é o integrarftè de maior ha­
bilidade dò selecionado ar­
gelino; mestre no passe ines-
f>erado e um inspirado- go- 
eador.

Foi um gol de Belloumi
3ue garantiu a classificação 

e seu país para as finais do 
Mundial, no empate decisi­
vo com a Nigéria. Depois de 
receber um passe curto de 
Djamel Zidane com o pé es-

r rdo, passou a bola o
ito, e disparotf com ttaa

tal potência que o goleiro ni­
geriano não pôde evitar o 
gol. Por causa desse gol a 
Argélia vai estrear no Mun­
dial.

-  Foi um momento 
inesquível - lembra Bellou­
mi. Havia tanta gente que 
precisamos de duas horas 
para chegar até o aerporto. 
Geralmente o trajeto demo­
ra menos de 20 minutos.

Belloumi atuou pela 
eauipe de sua terra natal, 
Mascara, ao sul de Oran, fa­
mosa por seus vinhos, e pas­
sou duas temporadas no 
Mouloudia, de Oran. Es­
treou na Seleção em 1978 
quando o treindor era Ra- 
chid Mexloufi, ex-jogador 
do Saint Etienne. Exceto 
quando sofreu uma contu­
são, perdendo a oportunida­
de de atuar em duas parti­
das contra o Sudão. Bellou- 
;ni é presença automática no

selecionado, desde aquela 
oportunidade.

Quando lhe perguntam 
se gostaria de jogar num 
clube europejL como mui­
tos de seus companheiros de 
Seleção, responde: “Depen­
de da natureza da oferta e 
da autorização do Governo 
da Argélia. Mas por en­
quanto estou contente no 
Mascara.

Falando da campanha 
que se iniciará em junho, 
Belloumi considera que os 
argelinos têm desvantagens 
físicas, se comparadas com 
as equipes européias suas 
adversárias - a Alemanha 
Oêidental e a Áustria.

- Mas estaremos bem 
aclimatados ao forte calor 
que faz na Espanha - argu­
menta. “É só uma questão 
de chegar lá. Quanto à téc­
nica, não temos nada a 
aprender com os outros.

Relação dos 
possíveis 

convocados
A França ainda é o grande 

mercado para o futebol argelino, 
apesar de a Argélia não ser mais 
colônia francesa há 20 anos. Daí 
nâo surpreender o técnico Mahie­
dine Khalef relacionasse entre os 
convocados dez jogadores que estão 
na França e o atacante Djamel Zi­
dane, do Courtrai, da Bélgica. Nes­
sa relação estão desde o zagueiro 
Bouzid Mahyouz, que joga com 
Abdelka, outro convocado no Al- 
gier, ambos veteranos, até o meio 
campista Hocine Yahi, do Bel- 
court, revelação do Campeonato 
Mundial de Juvenis, na Austrália.

A média de idade está em 25 
anos e, com a experiência interna­
cional desse grupo de jogadores que 
estão no exterior, é um doe fatores 
com que Mahiedine Khalef conta 
em fazer uma boa campanha no 
Campeonato Mundial da Espanha, 
em junho próximo. A relação é a 
seguinte:

Goleiros -  Mendia Gerbah 
(Kouba), 29 anos, 49 partidas pela 
Seleção, apelidado de “Gatinho” 
por sua altura e agilidade, ás vezes 
calcula mal as saídas de sua área. 
Já foi marginalizado algumas vezes 
por indisciplina; Lyacine Bentala 
(Hussein-Dey), 26 anos, 15 parti­
das. Tem excelentes reflexos mas 
não é muito bom nas intercepções. 
Costuma vacilar sobre o momento 
de" sair dá área; Mourad Amara' 
(Tizi-Ouzou), 22 anos, 15 jogos 
pelo selecionado. Brilhante algu­
mas vezes, talvez não tenha regula­
ridade suficiente de jogo para atua­
ções no Mundial, mas pode ser 
uma revelação em futuro próximo.

Zaguejros -  Mahuand Guen­
douz (Hussein-Dey), 28 -anos, 36 
partidas. Alto em demasia para 
um argelino, Guendouz amadure­
ceu, transformando-se em “varre­
dor”, confiável, também habilido­
so para desarmar adversário e cons­
truir os ataques; Bouzid Mahyouz 
(Algiers), 28 anos. No futebol in­
ternacional há quase dez anos, 
Mahyouz já ultrapassou sua me­
lhor fase como zagueiro, mas ainda 
é rápido e pode contra-atacar; Ab- 
delkader Horr (Algiers), 28 anos, 
zagueiro de confiança, só muito ra­
ramente é surpreendido pelo ad­
versário. Provável titular na Espa­
nha, apesar da recente operação 
que sofreu; Salah Larbes, 28 anos, 
25 partidas. Lateral direito titular 
da equipe argelina, tem um raro 
sentido de orientação e também 
cabeceia com perfeição. Mustapha 
Kouichi (Belcourt), 24 anos, 31 jo­
gos. Ágil, de energia inesgotável, 
cobre com insistência, mas talvez 
sua estptura baixa e sua estrutru- 
rura física frágil não lhe permitam 
ser titular.

Faouzi M ansouri (M ont- 
pellier), 24. anos, joga com frequên­
cia de zagueiro central pela sua 
equipe, mas no selecionado ocupa 
a zaga esquerda. Ê ex-astro de ou­
tro clube da França, o Nimes, do 
qual saiu o ano passado; Norredine 
Kourichi (Bordeus), 27 anos, 18 
partidas. Representa agora o time 
francês na Liga francesa depois de

defender o Valenciennes. Ê a bar­
reira regular do time argelino em 
partidas recentes. Sua debilidade, 
situa-se na falta de precisão dos 
passes e finalmente Addel Djada- 
qui (Sochaux), 34 anos. Talentoso, 
recupera-se de uma série de contu­
são no tendão. Esteve ausente de 
muitas partidas de nível interna­
cional.

Meio-Campistas -, Said Kaci 
(Kouba), 23 anos, 4 partidas pela 
Seleção. Muito impressionante 
contra a Nigéria com sua corrida 
constante e passes cuidadosos. 
Pode desempenhar um papel de vi­
tal importância, apesar de sua 
inexperiência' " Ali Feragni (Tizi- 
Ouzou), 29 anos e 43 jogos. Arqui­
teto profissional, foi também ò 
construtor da vitória de seu clube 
na Copa Intérclubes da África jo­
gando na meia esquerda. Foi eleito 
jogador do ano em 1981, na África, 
pela revista Football, da França; 
Fethi Chebel (Besancon), 25 anose 
4 partidas. Apesar de atuar contra 
a Nigéria nas eliminatórias, o anti­
go meio campista do Nancy da 
França não estará possivelmente 
entre os que viajarão para a Espa­
nha. Embora impecável nos pas­
ses, Chebel não tem brilhantismo-, 
de outros jogadores disponívei 
para a sua posição; Hocine Yahi 
(Belcourt) 21 anos. Membro prová­
vel do selecionado, por ter despon­
tado como uma grande promesBa 
no Campeonato Mundial de Fute­
bol Juvenil, em Tóquio; Mustapha 
Dhaleb (Saint-Germain), 29 anos,
13 jogos pelo selecionado. Jogou 
primeiro na França pelo Sedan, 
antes de passar para o seu clube de 
origem, em 74. Possuidor de dribles 
inspirados, costuma avançar; 
Lakhdar Belloumi (Mascara), 22 
anos e 30 partidas. Eleito Jogador 
africano do ano em 1981 pela revis­
ta Football da França, é extrema­
mente perigoso nos chutes livres e 
gosta de partir para o ataque.

A tacantes -  Saiah Assad 
(Kouba), 23 anos e 25 partidas pela 
Seleção. Ponta esquerda brilhante^ 
às vezes é particularmente perig 
quando chuta para o gol mas sua 
situação ainda não está definida no 
elenco que viajará ã Espanha; Dja­
mel Zidane (Coutrai), 28 anos e 
seis jogos. Centroavante da Liga 
Belga, divide o futebol com estudos . 
de Ciências Econômicas. Sua expe­
riência no futebol europeu será úl- 
til á Argélia; Rabah Gamour (Ni­
mes), 29 anos, 17 jogos. Atuou na 
ponta esquerda contra Nigéria, 
com grande habilidade. Rápido e 
ágil, chuta subitamente com o pé 
esquerdo; Rabah Madjer (Hussein- 
Dey), 23 anos e 24 jogos pela Sele­
ção. Temperalmente algumas ve­
zes, mas com chutes precisos. Usa 
bem os dois pés. Pode atuar na 
ponta esquerda na Copa; Tadj 
Bensoula (Oran), 27 anos e 24 jogos 
no selecionado. Recupera-se de he­
patite que o impediu de atuar regu­
larmente nesta temporada. Seu to­
que rápido tomou-se um dos ata­
ques mais perigosos da Argélia.

Dahleb, u>n <f0s mais experientes do time
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Fernando Heleno

FPF deve decidir 
quem será o vice
Não aceito essa idéia da Federação 

Paraibana de Futebol chegar até q à CBF 
para decidir quem será o vice-cflmnpfin 
de 1981, e tal opinião é baseada
rie de favores.

Para não perder muito temp.. eu ^  
meço por afirmar que ser ou n ^  
campeão paraibano, do ano pa8sa(jo, não 
significa absolutamente nada, uma’ vez

3ue a única recompensa pela conquista 
e tal título já foi entregue ao Cainpjnen. 

se, quando este disputou a Taça do prata. 
Depois, é necessário que a nossa entidade 

posição definida e 
bem co

assuma uma 
dirigentes aca

na aAiia
com a mama ,je ficar

recorrendo a telefone, telex, a fim per* 
guntar se faz isso ou aquilo, se dec^e ng8. 
sim ou assado”. Acima de tudo com] 
portamento indica insegurança, faita de 
capacidade ou coisa parecida. ‘

Creio que a FPF tem um presidente; 
seus demais cargos estão preenchidos’ 
pessoas lúcidas devem estar em at ividade 
constante. E se tudo isso é verdade, en­
tão, o que esta gente tem de fazer é tomar 
decisão, assumir responsabilidade, de 
uma vez por todas, e perder este hábito 
condenável de perguntar as coisas aos ou­
tros, confessando publicamente suas de­
ficiências.

Ora, o “Regulamento é omisso; o 
Campinense somou mais pontos ao longo 
do certame; o Botafogo decidiu direta­
mente dois turnos com o Treze; o clube 
de Campina Grande já encerrou sua par­
ticipação na Taça de Prata; então pra 
que esse “babado” todo por causa de um 
vice-campeonato?

O que resta, nessa “briga” toda é a 
rivalidade entre Campina Grande e João 
Pessoa, entre o interior e a capital, entre 
a Serra da Borborema e o Oceano Atlân­
tico. Então, tudo bem. Vamos decidir 
essa “parada” da seguinte maneira: A 
FPF chama os dirigentes dos dois clubes 
e determina que os mesmos joguem duas 
partidas, entre si, “lá e cá”, e, se ao final, 
tudo continuar como está, parte-se para 
as cobranças de cinco penaudades para 
cada lado. Se até aí nada for decidido, en­
tão, a “cara e coroa” será a solução”.

Para que ninguém reclame de nada 
(o que será difícil, até mais), o sorteio in­
dicará onde será o primeiro jogo, ficando 
distribuição das rendas pelo critério da
“caixa única”.

Dentro de uma situação de indefini­
ção como aquela que aconteceu, antes da 
indicação do nosso representante para a 
Taça de Prata, a Federação Paraibana de 
Futebol devia ter estabelecido o seu pró­
prio critério, para apontá-lo,; oportuni­
dade em que teria mostrado a sua condi­
ção de poder “costurar-se com as suas 
próprias linhas” o que, infelizmente, não 
aconteceu.

Perdendo a chance de adotar um 
comportamento que teria servido para 
mostrar o poder de decidir assuntos da 
sua alçada, a direção da FPF tomou-se | 
alvo descoberto para onde qualquer “ma­
landro” tentava penetrar. E em tempo, 
até certo ponto hábil, surge a oportunida­
de para que a nossa entidade mostre que 
não perdeu o controle da situação, entre­
tanto, parece que ela está disposta À per­
der este “repeteco”, deixando a cargo, de 
outros, a solução do problema, o que im­
plicará no surgimento de um novo prece­
dente que, certamente, será explorado na í 
primeira oportunidade.

* * * * *

O futebol de Itabaiana está com a 
“corda toda”, contando com a Vila Nova, 
Conceição e União, participando do “Ma- 
tutão”, sendo que os dois primeiros deci­
diram o Torneio Início, domingo passado, 
em Mari, quando o “Vila” ganhou o títu­
lo.

A inauguração da sede do CRD, nas 
dependências do Estádio Almeidão, 
acontecerá, nesta terça-feira, dia 16, às 
15 horas, em vez de 17 horas como estaVa 
estabelecido.

O motivo da antecipação, foi a via­
gem do Governador Tarcísio de Miranda 
Burity, marcada para as cinco da tarde, 
daquele dia, o que implicaria na sua au­
sência.

• • •

Treze enfrenta Londrina 
buscando sua F  vitória

M K )

Levi, Hermes e Wilson presenças garantidas no jogo de hoje em Londrina

Auto Esporte joga com o 
Santa Cruz pelo Torneio 
Incentivo hoje na Graça

O cupando  a vice- 
liderança do Torneio Incen­
tivo, o Auto Esporte disputa 
esta tarde, contra o Santa 
Cruz de Santa Rita, mais 
um jogo válido pela compe­
tição, no Estádio da Graça, 
onde os seus dirigentes espe­
ram que a torcida proporcio­
ne uma boa arrecadação.
Este jogo no Almeidão, seria 
mais um prejuízo para os 
clubes. Por isso eles acredi­
tam que a torcida vai presti­
giar o time automobilista.

O treinador Evilásio 
Fissory teve toda a semana 
para preparar a sua equifíe, 
a fim de tentar uma vitória 
sobre o Santa Cruz, que 
aliás, não vem realizando 
Uma boa temporada neste 
início de ano. Pela tradição, 
no entanto, o tricolor de 
Santa Rita sempre tem 
complicado a situação do 
Auto Esporte, quando am­
bos se defrontam numa 
{competição oficial.

Ê com esse objetivo - 
dificultar a situação do 
Auto no Torneio Incentivo - 
que o Santa Cruz pretende

Auto joga com o Santa à tarde, na Graça

entrar em campo hoje. Em­
bora não realize uma boa 
ícampanha na competição, 
os dirigentes do tricolor es­
tão fazendo um trabalho de 
avaliação da equipe, para 
poder reforçá-la com vistas

ao Campeonato Paraibano 
deste ano. Auto - Valdemar, 
Edvaldo Morais, Da Silva, 
Nascimento e Edilson; Va- 
vá, Pedrinho e Neto; Alber­
to, Ramos e Serginho. 0  
jtime do Santa Cruz ainda 
pão foi definido.

Naça defende a liderança 
e quer conquistar título

O Nacional defende! 
boje a liderança do Torneio 
Incentivo e pretende partir 
decisivamente para cima do 
Nacional de Cabedelo, a 
fim de obter mais uma vitó­
ria, para continuar perse­
guindo o título penta cam­
peão da competição. Embo­
ra o time portuário não seja 
considerado como uma 
atração, a torcida promete 

rcionar uma boa arre-

Visando evitar que o£

propoi
cadaçição.

Auto se aproxime cada vez 
mais do titulo deste ano, o 
Nacional, inteligentemente, 
comprou o mando de campo 
ao adversário -  o jogo estava 
marcado para Cabedelo -  fi- 
jcando com amplas possibi­
lidades de faturar mais uma 
vitória, sobretudo que con­
tará com o apoio maciço da 
pua torcida.

O treinador Zé Lima 
não pretende fazer nenhu­

ma alteração e vai lançar o 
mesmo time que enfrentou 
o Botafogo no empate de1 
zero a zero, quinta-feira, ou 
ieja: índio, Mendes, Jaime, 
Teomar e Bau; Silva, Clóvis 
e Messias; Dadá, Carlos 
Brasília e Vandinho. 0  Na­
cional de Cabedelo, que 
apenas cumpre a tabela, só 
definirá à equipe momentos 
antes do jogo.

Ciclistas abrem temporada 
hoje no circuito da Lagoa

Abrindo a temporada 
de 82, a Federação Paraiba­
na de Ciclismo realiza hoje 
no tradicional “Circuito da 
Lagoa”, o 16’ Campeonato 
da modalidade. A competi­
ção será do tipo Australiana 
por contagem de 
pontos para os ciclistas líder 
em cada volta e eliminação 
para o último que cruzar a 
faixa de cada volta.

Vários clubes concorre­
rão a'prova, sendo que o 
Flamengo, fundador da en­

tidade constitui-se na gran­
de atração, sobretudo que se 
encontrava licenciado há 
dois anos. A diretoria da Fe­
deração Paraibana de Ci­
clismo tomou todas as pro­
vidências para o êxito da 
{competição. O isolamento 
do anel interno da Lagoa fi-{ 
cará a cargo da Cia de Trân-! 
Sito da Policia Militar do 
Estado. Após a prova à 
equipe campeã receberá um 
troféu, cabendo aos cinco 
melhores classificados a dis­
tribuição de medalhas.

0  Governador Tarcísio 
Burity e o presidente do 
Conselho Nacional de Des­
portos, Gal. César Motgna, 
vão presidir nesta terça- 
ifeira a inauguração festiva 
da nova sede própria do 
CRD, que funcionará numa 
das dependências (to está- 
Jdio Almeidão. A solenidade 
{estava prevista para às 17 
)ioras, mas foi antecipada 
para às 15, em virtude do 
Chefe do Executivo parai­
bano viajar ao sul do país.

Sport poderá contratar o 
ponteiro-direito Gabriel

Depois de ter contrata­
do o ponta-esquerda Bebe- 
to. aue tem se destacado 
com uma das atrações da 
equipe na Taça de Ouro - 
embora tenha sofrido uma 
seria contusão logo que in­
gressou em seu novo clube - 
o Sport Recife está decidido 
a comprar o passe do ponta-

direita Gabriel, do Campi­
nense, para reforçar o rubro- 
negrp no Campeonato Per­
nambuco.

Gabriel foi considerado 
o destaque do rubro-negro 
de Campina Grande na. 
Taça de Prata, inclusive 
tendo realizado boas exibi­
ções quando se apreseiitou

no Recife, sendo elogiado 
pela crônica especializada. 
Bebeto, que atuou muito 
tempo ao lado de Gabriel, 
ipassou informações favorá­
veis ao clube, dizendo que 
ele poderia se constituir! 
num excelente reforço para 
o “Leão da Ilha”.

0  Treze reajiza hoje, 
contra o Londrina, no Está­
dio do Café, o seu quarto 
compromisso na atual fase da 
Taça °de Ouro, e apenas 
cumpre a tabela da compe­
tição, já <lue é o lanterna do 
grupo e nâo tem a mínima 
pos8Íbilídade de ch«S“  à 
cias8ifiraÇá° Para a fase 
semi-firal- 0  Londrina, por 
sua vez, Que éo líder do gru­
po, precende consolidar a 
sua classificação.

A equipe trezeana não 
conseguiUÍ reeditar as apre- 
sentaçõoD da fase de classifi­
cação, perdendo pontos pre­
ciosos dentro de casa, o que 
complicou ainda mais a sua 
situação, no Grupo “0 ” da 
Taça de Ouro. Pedrinho Ro­
drigues Vai manter o mesmo 
time qu« perdeu para o São 
José, quinta-feira, por 3 a 1. 
Mesmo sem chances de 
classificação, o técnico acre­
dita que o time pode reali­
zar uma boa partida.

0  time do Londrina sü- 
biu mais de cotação na briga 
por uma das vagas para a 
fase seny-final, após golear 
o Botafogo carioca por 3 a 1, 
quinta-feira, no Rio de Ja ­
neiro. A contrataçãâ de Fu- 
manchu, para o treinador 
Urubatão, serviu muito pa­
ra aumentar o ritmo ofensi­
vo da sua equipe que tam­
bém conta com outro pon­
teiro em grande forma física 
e técnica: Carlos Henrique, 
o artilheiro, do time.

Equipes:
Treze - Hélio Show, Le­

vi, Zé Luiz, Hermes e Olím­
pio; Wilson, Cabral e Drail- 
ton; Puma, João Paulo e 
Hélio Alagoano.

Londrina - Neneca, To- 
ninho, Zequinha, Márcio e 
Zé Antonio; Luiz Gustavo, 
Osmarzinho e Nivaldo; Fu- 
manchu, Itamar e Carlos 
Henrique.

Atlético e Flamengo 
fazem o jogo mais 

importante da Taça
Flamengo e Atlético, 

hoje á tarde, no Mineirão, fa- 
jzem o jogo mais importante 
da rodada deste domingo da 
segunda fase da Taça de 
Ouro. 0  time mineiro está 
na última colocação do Gru­
po L com um ponto positivo 
e precisa de uma vitória 
para continuar com chances 
de classificação. Já  o rubro- 
negro da Gávea está numa 
posição mais cômoda, na 
vice liderança da chave.

O treinador Carlos Al­
berto Silva que não vem 
sendo bem visto pela dire­
ção do Atlético Mineiro po­
derá ser demitido, caso a 
equipe volte a cumprir outra 
ituação desastrosa, como 
aconteceu na última quinta- 
feira quando foi derrotado 
pelo Coríntians por 3 a 1, no 
Mineirão. Apesar da péssima 
campanna do clube nesta 
fase da Taça de Ouro, os di­
rigentes esperam uma gran­
de arrecadação, sobre tudo 
pela rivalidade existentes 
entre os dois times, desde a 
disputa da Taça Libertado­
res da América.

Apesar de não ter con­
firmado a imprensa, o trei­

nador Paulo César Carpe- 
giani deverá processar algu­
mas alterações táticas na 
equipe para o jogo de hoje à 
tarde, contra o Atlético, 
uma vez que não ficou satis­
feito com a atuação do time 
no jogo com o Internacional.

DEMAIS JOGOS
Além do clássico do Mi­

neirão, a Taça de Ouro pro­
grama os seguintes jogos 
para hoje: Internacional x 
América, em Santa Maria- 
RS; Vasco da Gama x Ope­
rário, em São Januário; 
Náutico x Guarani, no Arru­
da; Grêmio x Maringá, No 
Olímpico; Contíntians x In­
ternacional, no Pacaembu; 
XV de Jaú x Sport, em Jaú; 
Payssandu x Bahia, no 
Evandro Almeida; Interna­
cional x Bangu, em Limeira; 
Sao Paulo SRS x Santos, 
em Rio Grande; Botafogo x 
São José, em Marechal Her­
mes; Londrina x Treze, no 
estádio do Café; Atlético x 
Ceará, no Couto Pereira e 
Moto Clube x Cruzeiro, no 
Maranhão.

Bota libera jogadores 
e marca reapresentação 
para amanhã na praia
Após o em pate de 

quinta-feira com o Nacional 
de Patos, quando mais uma 
vez se apresentou mal dian­
te da sua torcida, o Botafo­
go encerrou ontem os trei­
namentos e liberou os seus 
jogadores, já que nenhum 
jogo foi confirmado para 
este domingo. Amanhã, os 
Atletas reiniciarão as ativi­
dades com treinamento físi- 
jco na praia, sob o- comando 
jdo Professor Walter Luiz.

O treinador Pómpéia 
espera encontrar o jogador 
ideal para manobrar as 
ações no meio-de-campo da 
equipe, principalm ente 
orientando o time quando 
sair jogando da defesa para 
o ataque, marcar a saída da 
bola do adversário e exercer

marcação sob pressãq, 
quando se fizer necessário. 
Ele espera também resolver 
o problema de ataque, já 
que há muito tempo o time 
vem precisando de um go­
leador.

Os t r e in a m e n to s  
técnicos-táticos serão inten­
sificados durante a semana, 
com preparação de cobran­
ças de faltas, cabeças e cru­
zamento para o gol, bem 
como as jogadas ensaiadas e 
cobranças de escanteios. 
Para o treinador, estas, são 
manobras que toda equipe 
deve contar, para tentar 
sair de situações difíceis du­
rante os jogos. 0  amistoso 
contra o Alecrim está mes­
mo confirmado para o pró­
ximo sábado.



Mobral vai 
alfabetizar 
pescadores

Cerca de 500 pescadores e 
seus filhos poderão assistir aulas 
do Mobral, graças ao convênio as­
sinado na semana passada entre a 
Delegacia Regional do órgão, a 
Federação dos Pescadores da Pa­
raíba, e a Colônia de Pescadores 
de Coremas, que colocou à dispo­
sição 30 professores de l 9 grau, a 
partir de abril.

O presidente da Federação, 
Sebastião Paiva, disse que esse 
convênio tem grande significado 
para as colônias de pescadores, 
principalmente a de Coremas, 
onde existe maior número de 
analfabetos. O contrato foi assi­
nado pelo presidente da Colônia, 
Saturnino Batista de Sousa e 
pelo secretário do órgão, Almir 
Alves de Araújo.

A Colônia de Pescadores de 
Coremas, uma das maiores da 
Paraíba, conta atualmente com 
668 pescadores cadastrados , 
exercendo sua função e que vêm 
recebendo assistência da Supe­
rintendência do Desenvolvimento 
da Pesca - Sudepe - e da Fede­
ração da categoria.

Fim do prazo 
para pagar a 
Previdência

O prazo para os contribuin­
tes da Previdência Social reque­
rerem o parcelamento e reparce- 
íamento de sua dividas será en­
cerrado amanhã, quando tam ­
bém se encerrará o prazo oue dis­
pensa 40 por cento da multa 
aos contribuintes que quitarem 
seus débitos de uma só vez, 
abrangendo as contribuições 
com competência até julho de 81, 
podendo beneficiar-se os que esti­
verem com processo de cobrança 
em fases administrativa e judi­
cial.

Também poderão requerer o 
parcelamento de seus débitos pre- 
videnciários até amanhã, em 120 
prestações mensais, as entidades 
de administração direta ou indi­
reta federal dos Estados, dos ter­
ritórios, do Distrito Federal ou 
dos municípios, as Fundações 
instituídas ou mantidas pelo Po­
der Público, as pessoas juridicas 
sem fins lucrativos.

O LAPAS está dispensando 
ainda da multa, as empresas e 
contribuintes localizados na área 
de atuação da Sudene; os contri­
buintes situados em municípios 
atingidos por situações climáticas 
adversas, que comprovadamente 
afetem a produção, e pessoas jurí­
dicas de direito privado, contra­
tadas pela administração federal 
direta e indireta, para execução 
de obras de engenharia, desde 
que comprovem a existência de 
créditos junto aos órgãos públi­
cos, por obra executada e devida­
mente medida, quando seu valor 
for igual ou superior aos débitos 
de contribuições previdenciárias.

Ampep faz 
preparativos 
para eleição

Termina no próximo dia 29, o 
prazo de inscrição de chapas con­
correntes às eleições para a nova 
diretoria da Associação do Magis­
tério Público do Estado da Paraí­
ba - Ampep. Segundo informou 
ontem o presidente da entidade, 
professor Edilson Amorim, até o 
momento nenhuma chapa foi ins­
crita.

Esta será a primeira eleição 
de uma entidade de classe que 
será conduzida por uma Comis­
são Eleitoral, segundo frisou Edil­
son. ‘A atual diretoria não terá 
nenhuma interveniência em todo 
o processo eleitoral. A comissão 
que se encarregará já foi escolhida 
e é ela que terá toda a responsabi­
lidade do processo”.

Esta Comissão eleitoral foi 
eleita na assembléia-geral reali­
zada no último dia 6 e já publicou 
o edital de convocação para as 
eleições gerais da diretoria da 
Ampep, para o biênio 1982/1984, 
de acordo com os estatutos da en­
tidade.

Para as eleições, serão insta­
ladas urnas de votação em todos 
os centros geo-administrativos dc 
Estado, em locais previamente 
estabelecidos pela Comissão Elei­
toral e divulgados com antece­
dência. As eleições propriamente 
ditas estão marcadas para o dia 
29 do próximo mês, em todo o Es­
tado, no horário de 8 às 18 horas, 
impreterivelmente.

Nas nove regiões geo- 
administrativas sediadas pelas 
cidades de João Pessoa, Campina 
Grande, Patos, Guarabira, Mon­
teiro, Itaporanga, Cuité, Cajazei- 
ras e Catolé do Rocha, terão direi­
to a voto, nada menos de 4.200 as­
sociados da Ampep, que escolhe­
rão um presidente, dois vices, 
dois secretários, dois tesoureiros e 
mais nove diretores regionais, to­
talizando 16 membros da direto­
ria.

Máquinas são 
destinadas 
á Embrapa

A Delegacia do Ministério da 
Agricultura, na Paraíba, entregou 
à Embrapa, através do Centro 
Nacional de Pesquisa do Algodão, 
representada na oportunidade 
por seu chefe, José de Alencar 
Nunes Moreira, modernos equi­
pamentos de carpintaria destina­
dos à Estação Experimental de 
Umbuzeiro.

Estas máquinas, segundo in- 
fo rm ações do delegado  da 
DFA Pb, agrônomo Everaldo 
Amorim, constituíam um conjun­
to completo de equipamentos que 
com a paralisação das atividades 
de execução direta de serviços nas 
estações experimentais do Minis­
tério da Agricultura, não foram 
utilizadas após sua aquisição. As­
sim, a Embrapa, como empresa 
vinculada ao Ministério da Agri­
cultura, foi contemplada com a 
doação desses equipamentos, cujo 
termo de transferência foi assina­
do na presença de diversas autori­
dades.

A residência universitária masculina instalada há cerca de 10 anos nas Trincheiras

Alunos atravessam dificuldades 
na Casa Universitária Masculina

Pouca alimentação, dificul­
dades financeiras, más condi­
ções de estudo e uma higiene 
precária é o quadro em que vive 
atualmente o estudante que de­
pende da Casa Universitária 
Masculina que, apesar de 10 
anos de existência, contou ape­
nas com duas limpezas exter­
nas.

Segundo os estudantes que 
lá residem (aqueles que vêm do 
interior do Estado e que não têm 
condições de pagar hospeda­
gem), a situação piorou quase 
100 por cento, após a adoção dos 
novos preços do Restaurante 
Universitário de João Pessoa, 
através de portaria do Ministé­
rio da Educação e Cultura.

Muitos universitários fa­
zem o impossível para sobrevi­
ver com a quantia proveniente 
do pagamento mensal do Crédi­
to Educativo, Cr$ 1.100 cruzei­
ros, valor este que está inaltera­
do desde o ano de 1979. Corroído 
completamente pela inflação, o 
Crédito Educativo já defasado, 
unicamente pelas refeições do 
Restaurante Universitário, de­
pois do reajuste de 30 a 130 cru­
zeiros, para carentes e não ca­
rentes, respectivamente.

Mensalmente, o estudante 
carente gasta 1.560 cruzeiros so­
mente de alimentação no res­
taurante, (almoço e jantar), to­
talizando 26 dias de utilização 
do RU. A alimentação dos sába­
dos e domingos, assim como o 
café da manhã de todos os dias 
terão que ser conseguidos pelos 
carentes a qualquer preço, seja à 
base de empréstimos ou de ou­
tras contribuições financeiras 
pequenas, que partem da pró­
pria família do estudante, no in­
terior do Estado.

Não fosse essa ajuda finan­
ceira das famílias dos estudan­
tes, muitos deles não teriam 
como permanecer estudando em

Jarbas Passarinho, Celso 
Antonio Bandeira de Melo e 
Paulo Motta serão alguns dos 
conferencistas presentes ao VIII 
Encontro de Secretários da Ad­
ministração do Brasil, a ser rea­
lizado nos dias 26, 27, 28, 29 e 30 
de abril, no salão de convenções 
do Hotel Tambaú.

O Encontro, que ser realiza 
pela primeira vez na Paraíba, 
tem o objetivo de discutir o de­
senvolvimento, os problemas e 
as soluções dos setores adminis­
trativos dos Estados brasileiros 
e serve como base para as dire­
trizes que serão traçadas no tra­
balho de cada Secretaria no de­
correr do ano.

Os conferencistas que já es­
tão confirmados, farão palestras 
sobre os seguintes famas: “O 

Servidor Público no Direito Bra­
sileiro” (Celso Antonió Bandei­
ra de Melo), “ModernizaÇà° Ad­
ministrativa” (Jarbad Passari­
nho), que poderá ter Glauco 
Lessa como substituto, abor-

João Pessoa e evidentemente te­
riam que abandonar seus cursos. 
Por maior que seja a economia 
do estudante carente, que reside 
na Casa Universitária Masculi­
na, são gastos, inevitavelmente, 
dois talões de passes escolares 
mensalmente, totalizando 600 
cruzeiros. Outras despesas como 
lavagem de roupa, higiene pes­
soal e conservação do local onde 
mora, correm por conta de cada 
estudante.

A CASA
Antigamente, o prédio que 

agora serve para abrigar os estu­
dantes carentes, era limpo e 
bem organizado. Agora, dando 
moradia a 140 universitários 
vindos do interior do Estado, 
encontra-se em situação lasti­
mável.

Dois dos 12 banheiros lá 
existentes tiveram que ser veda­
dos ao uso, devido ao fato de 
suas tubulações, (por eles esta­
rem localizado no compartimen­
to superior do prédio) passarem 
exatamente pelo teto de um dos 
apartamentos dos estudantes: 
nesse caso, quando em uso, os 
canos não vedavam completa­
mente os detritos e o mau cheiro 
se tornava insuportável no dor­
mitório, comprometendo a saú­
de dos que o usavam.

A sala de estudos, atual­
mente. não está em condições de 
receber os estudantes pois, 
quando chove, em virtude de 
grandes avariações do seu teto, é 
inundada quase que totalmente. 
Segundo os estudantes, não 
existe uma verba específica do 
Ministério da Educacão para a 
Casa do Universitário, que é 
mantida pela Fundação José 
Américo, apelidada pelos estu­
dantes como “Fuja”.

SEM MEDICAMENTOS
Os 140 estudantes residen­

tes na Casa Universitária Mas-

dando o mesmo tema) e “Recur­
sos Humanos e Promoção'So­
cial” (Paulo Motta).

Após cada conferência, dois 
secretários farão as exposições 
dos temas. “Recursos Humanos 
e Promoção Social”, “Regime 
Jurídico do Servidor”, “Moder­
nização Administrativa” e “Ser­
viços Gerais” (que serão os tra­
balhos nas comissões) terão, 
tam bém , dois expositores, 
seguindo-se o debate e, no últi­
mo dia, o plenário geral.

EMPENHO
O secretário da Administra­

ção do Estado, Oswaldo Triguei­
ro, está mobilizando sua equipe 
para que seja dado todo o empe­
nho em prol do evento. Reuniões 
diárias estão sendo realizadas 
para que o VIII Encontro dos 
Secretários da Administração 
do Brasil ocorra “com eficiência 
e com resultados positivos”.

Geraldo, um dos residentes

culina não contam com qual­
quer medicamento que seja for­
necido pela Fundação. O ambu­
latório médico-assistencial foi 
improvisado justam ente no 
apartamento que abriga os cin­
do estudantes de medicina que 
se comprometeram a atender 
aos casos de doenças, pois a 
“Fuja” também não fornece os 
médicos.

Os medicamentos existen­
tes no ambulatório médico im­
provisado, são conseguidos pelos 
estudantes de medicina, no 
Hospital Universitário, e, se­
gundo o estudante José Albu­
querque Pontes (quinto ano de 
Medicina) “muitos deles já es­
tão vencidos há mais de dois 
anos. Nós aqui não dispomos 
nem de seringas para aplicações 
de injeção.

A falta de Comodidade, se­
gundo os estudantes, também é 
muito deprimente. Na maioria 
dos apartamentos, moram seis 
pessoas em cada um. O mais nu­
meroso deles, abriga 19 carentes 
que têm que dividir, ao máximo, 
o pequeno espaço do aparta­
mento, deixando seus pertences 
em amontoados. O desespero é 
demonstrado pelo estudante 
Edmilson Moreira de Caldas, 
ue diz que vai voltar para o 
ítio Pitombeira, no município 

de Piancó, caso a fundação José 
Américo não lhe dê a bolsa de 
emprego que vem solicitando há 
alguns meses. Esta bolsa lhe da­
rá direito a dois mil cruzeiros 
mensais (pagos irregularmente), 
por uma jornada diária de qua­
tro horas de trabalho.

Vivendo neste clima de in­
satisfação e insegurança de po­
der continuar com os seus estu­
dos na capital, os carentes da 
Casa Universitária Masculina 
estão solicitando das autorida­
des competentes um pouco mais 
de atenção com a entidade. “Pe­
lo menos para justificar a taxa 
simbólica de 20 cruzeiros que 
nós pagamos mensalmente”.

Inicia amanhã 
na Ceag curso 
de legislação

Começa amanhã no Centro 
de apoio à Pequena e Média 
Empresa da Paraíba, o primeiro 
curso sobre Legislação Traba­
lhista e Previdenciária. destina­
do a administradores, advoga­
dos e outros profissionais que 
atuam nessa area, segundo in­
formou o sr. José Edmilson de 
Sousa, gerente de Recursos Hu­
manos ao CEAG-PB.

O seu obietivo é oferecer 
condições de mejhor interpreta­
ção aplicável a area de pessoal, 
com o conteúdo programático 
que abrange as disciplinas de re­
crutamento e seleção, contratos 
trabalhistas, jornada de traba­
lho, aviso prévio e férias, reci- 
são de contratos, FGTS, PIS, 
Pasep, previdência social, segu- 
rançã do trabalho e política sa­
larial. O curso será desenvoívido 
até o dia 12, no horário das 
19h30m, às _ 22h3Ôm. em João 
Pessoa. Na Cidade de Campina 
Grande os treinamentos terão o 
mesmo horário, mas será desen­
voívido em período diferente, 
que vai de 22 a 26 deste mês

Segundo os estudantes, as instalações são precárias

Passarinho debaterá no 
encontro de secretários

M edeiros leva ao CNPq 
program a de tecnologia

O secretário do Planejqment0 
Geraldo Medeiros, aprese.qou an] 
teontem em Brasília o Pi-0grama 
de Ciência e Tecnologia di. Estado 
da Paraíba, no CNPq, que se cons­
titui de quatro projetos: financia­
mento para desenvolviment 0 de si­
sal, implantação do Centro de Tec­
nologia e Eletro-Eletrônica (que foi 
aprovado imediatamente), amplia­
ção do Pró-Curte-Programa de 
Aproveitamento de Couros, desen­
volvido em Campina Grande e ela­
boração do Cadastro de Ciência e 
Tecnologia, além da implantação 
do Museu Mineralógico em Cam­
pina Grande.

Para este programa o CNPq 
destinará, segundo informou o se­
cretário Geraldo Medeiros, recur­
sos da ordem de 190 milhões de 
cruzeiros. Além disso, definiu a 
realização, em João Pessoa, no mês 
de julho, do 1 Congresso Nordesti­
no de Reflorestamento, no salão de 
Convenções do Hotel Tambaú, sob 
o patrocínio do Instituto Brasileiro 
de Defesa Florestal e do CNPq.

GINÁSIO DE ESPORTES
Recursos da ordem de 750 mi­

lhões serão liberados pelo Ministé­
rio da Educação e Cultura para 
construção, em João Pessoa, de um 
ginásio de esportes, coberto, segun­

do informou anteontem em Brasí­
lia o prefeito Damásio Franca, que 
esteve no Departamento de Espor­
tes do MEC.

Os recursos serão transferidos 
através do Programa Especial da 
Caixa Econômica Federal, como 
empréstimo, transferência a fundo 
perdido do MEC. A primeira par­
cela será enviada já em maio, no 
montante de 100 milhões de cruzei­
ros.

O ginásio, cujo projeto e ma- 
quete já estão prontos, se localiza­
rá ao lado do estádio “Almeidão”. 
Damásio Franca também este ve no 
Ministério do Interior onde obteVe 
recursos, a fundo perdido, para 
realização de diversas obras em 
João Pessoa.

Dentre estas obras se incluem 
pavimentação de ruas, construção 
de quadras esportivas, escolas, 
unidades médicas e galerias. O 
Prefeito conseguiu, também, que 
João Pessoa continuasse incluída 
na relação de cidade de porte mé­
dio, pois estava para ser transferi­
da ao grupo de pequeno porte, que 
significaria uma redução de 80fV 
nas cotas anuais e, consequente­
mente, elevado prejuízo para a ci­
dade.

Poupança Paraiban quer 
1 bilhão até fim do ano
A Caderneta de Poupança Pa­

raiban pretende alcançar, em de­
pósitos, até o final do ano, a cifra 
de 1 bilhão de cruzeiros, meta essa 
considerada “atingível” pelos dire­
tores do banco) já que em 1981 o 
valor global foi de cerca de 800 mi­
lhões.

Segundo o diretor de Crédito 
Imobiliário, Orlando Xavier, os 
rendimentos da Caderneta de Pou­
pança Paraiban, são calculados em 
cima dos seguintes critérios: se não 
foi efetuado nenhuma retirada du­
rante o trimestre, os cálculos serão 
feitos sobre o saldo base do trimes­
tre, que é a soma dos saldos da con­
ta no primeiro dia de cada mês di­
vidido pelo número de meses (3); e 
se efetuou alguma retirada, os ren­
dimentos serão calculados sobre o 
menor saldo do trimestre, ou seja, 
a menor quantia que esteve deposi­
tada na conta durante o período.

Uma das vantagens da Cader­
neta de Poupança Paraiban, se­

gundo Orlando Xavier, “é a liber­
dade total de se retirar o dinheiro 
quando bem entender. Apenas é 
aconselhável que se deixe o dinhei­
ro pelo maior prazo possível, pois 
só assim o lucro será maior”.1

INCENTIVOS FISCAIS
Sobre os incentivos fiscais que 

a Caderneta proporciona ao clien­
te, Xavier relatou que “em primei­
ro lugar, não se paga um tostão de 
Imposto de Renda sobre o que se 
ganhou de correção monetária. Em 
segundo, você pode deduzir do seu 
Imposto de Renda e pagar 4% do 
saldo anual da Caderneta, desde 
que essa quantia seja inferior a. 
1.000 UPC. Se for superior, a dedu 
ção máxima é de 2%”.

Xavier lembrou, ainda, que “é 
muito importante observar que 
perde-se o direito à correção mone­
tária e aos juros, se o dinheiro for 
retirado enquanto a Caderneta es­
tiver dentro do prazo de carência”.

Indústria de Mandacaru 
será mostrada a imprensa

Todo o mecanismo de funcio­
namento - técnica e administrati­
vamente - da recém criada Coope­
rativa Mista dos Têxtis do Estado 
da Paraíba - Comtepa, será mostra­
do amanhã à imprensa pela direto­
ria da empresa, presidida por Be­
nedito Marques Silvestre.

O maquinário, o processo de 
recebimento cooperativo entre os 
operários, a produção, serão alguns 
dos temas esclarecidos amanhã 
sobre a nova fase da indústria 

ue, há três meses estava paralisa- 
a, voltando a funcionar, possivel­

mente, esta semana, dependendo 
da aprovação ou não da medida 
pela Assembléia Legislativa, já  que 
a transformação da indústria pri­
vada em processo cooperativo, foi 
realizada através do Governo do 
Estado.

EXEMPLO
Comentando sobre a experiên­

cia inédita no Brasil, o presidente 
do Sindicato dos Tráfaalnadores na

Indústria de Fiação de Tecelagem 
de João Pessôa, Benedito Marques 
Silvestre, que também presidirá a 
empresa, relatou que “este é um 
exemplo que poderá ser seguido 
por outras empresas que passam 

ela mesma situação que a Man- 
acaru passou. Esta é mais unja 

conquista do trabalhador, mc 
trando que, a cada dia, ele está se 
valorizando”.

A compra da Indústria Têxtil 
Mandacaru pelo Governo do Esta­
do e cedida aos antigos operários 
da fábrica em forma ae cooperati­
va, onde todos os sócios terão parti­
cipação nos lucros, deveu-se ao 
fato do fechamento da empresa 
com um grande estoque do seu pro­
duto prioritário - sacos de algodão - 
e a falta de procura do mercado 
consumidor. Segundo Silvestre, 
“isso não se constituirá mais em 
problema para nós, pois toda a pro­
dução de 82 já está vendida para 
indústrias dó Sul do pais”.

Educação e Fename darão 
prêmios para pesquisas
A Secretaria de Educação e 

Cultura realizará, a nível de Esta­
do, o concurso “Prêmio Fename de 
Pesquisa Estudantil”, promovido 
pela Fundação Nacional de Mate­
rial Escolar, somente para estu­
dantes do 2? Grau. Os trabalhos, 
que versarão sobre o tema “O que 
o Governo e a Comunidade podem 
fazer pelo aluno carente”, deverão 
ser entregues até o dia 30 deste 
mês Ao melhor trabalho será ofere­
cido um prêmio de CrS 80 mil; o se­
gundo colocado receberá Cr$ 48 
mil e o terceiro, Cr$ 32 mil. Cada 
estabelecimento de ensino deverá 
enviar os melhores trabalhos à Se­
cretaria de Educação e Cultura do 
Estado até a data prevista. A SEC,

por sua vez; selecionará os três ori­
ginais finalistas e osremeterá à Fe­
name.

Os originais deverão ser apre­
sentados em três vias, em papel 
formato ofício, datilografado em 
espaço 2, apenas de um lado, em 
laudas de 25 linhas. O trabalho de­
verá constar de, no mínimo, quatro 
páginas de redação, devidamente 
numeradas e rubricadas, acresci­
das da relação da bibliografia con­
sultada.

O texto deverá ser precedido 
de uma página de apresentação, 
com os seguintes dados: titulo do 
trabalho, nome completo, endere­
ço, nome da escola e o grau de ensi­
no cursado pelo concorrente.

CONVITE

A Secretaria da Educação e Cultura e o Conselho 
Regional de Desportos convidam o público em geral 
para a inauguração da nova sede do CRD, no Estádio 
Almeidão, terça-feira (dia 16), às 15 horas.



----------------------------------------------------------- >A visão com a
cúpula do plenatério 
ao fundo da praça é 
futurista e 
traduz o arrojo da 
concepção arquitetôniòa 
que Sérgio Bernardes 
projetou para 
o Espaço Cultural.

ESPAÇO CULTURAL
A prioridade é para o que se faz na terra

S

A importância do Es­
paço Cultural para 
a comunidade parai­
bana está ligada a dois 
aspectos: em primeiro 

lugar, a existência de espaços 
utilizáveis para o fazer e o des­
frutar da arte e da cultura; em 
segundo lugar, a conjugação de 
esforços que nessariamente re­
sultará do funcionamento do 
Espaço Cultural, fortalecendo 
três setores básicos na vida do 
homem: seu lazer, sua cultura e 
sua educarão”.

Este e o raciocínio do pre­
sidente da Fundação Espaço 
Cultural, professor José Perez. 
Ele salientou, ainda, que a 
construção do Espaço Cultural 
“é uma demonstração de que o 
nordestino, além de ser um for­
te, é um teimoso, capaz de rea­
lizar qualquer empreendimento 
ao qual se entregue de corpo e 
alma. E nisso, corpo e alma; o 
governador Tarcísio Burity in­
vestiu muito, ad en sar  em rea­
lizar o Espaço Cultural”.

As obras do Espaço Cultu­
ral, segundo o compromisso das 
firmas envolvidas na constru- 
ão, deverão ser entregues no 
ia l 9 de maio. A inauguração 

da obra, por sua vez, somente 
será decidida após essa data. 
Inicialmente, segundo revelou 
José Perez, a previsão para a 
entrega da construção seria no 
dia 30 de dezembro de 1981 
para que, ainda este mês, o Es­
paço Cultural já estivesse inau­
gurado. No entanto, devido “a 
uma série de modificações que 
se fizeram necessárias para 
adequar melhor o Espaço as fi­
nalidades a que ele se propõe”, 
a obra somente deverá ser inau­
gurada entre junho e agosto.

Após a entrega da parte de 
construção civil, em maio pró­
ximo, serão iniciados os traba­
lhos de instalação de equipa­
mento mobiliário; transferen­
cia do acervo da Biblioteca 
Pública do Estado; transferên­
cia do acervo do Arquivo Públi­
co, funcionando em caráter ex­
perimental; instalação do ci­
nema, do planetário, este em 
fase final ae conclusão; testes 
finais de equipamentos ae som, 
circuito fechado de televisão e 
parte cênica.

Atualmente, já estão cons­
truídos o teatro de arena, a 
biblioteca, o arquivo, a praça, 
os dois mezaninos, que abriga­
rão o Espaço da Terra e o Espa­
ço do Homem (exposições) e 
ainda o Planetário que, dentro 
de poucos dias, estará comple­
tamente montado.

O programa de inaugura^ 
ção do Espaço Cultural está 
sendo elaborado, sob a supervi­
são direta do próprio Governa­
dor do Estado, por element08 
ligados estreitamente aos mei08 
artísticos, educacionais ecultu­
rais da Paraíba, segundo as?e_

No começo de maio é 
que será definida a 

data de inauguração 
do Espaço Cultural, 

em que o governador 
Tarcísio Burity 

muito investiu, sem 
prejudicar outras 

obras da mesma ou 
maior importância e 
que vem causando a 

admiração e provocando 
elogios de intelectuais, 

artistas, políticos, 
autoridades e 

personalidades brasileiras 
que têm visitado 

a Paraíba nos últimos 
meses. E como diz 

o professor José Perez, 
o maior beneficiado será 

o homem paraibano.

Reportagem  de 
GISA VEIGA 
Fotos de
GUSTAVO MOURA

Perez explicou que esse treina­
mento somente deverá ocorrer 
próximo à data prevista para 
conclusão das obras. As tabelas 
de cargos e salários estão sendo 
elaboradas por comissão espe­
cialmente designada pelo go­
vernador Tarcísio Burity, que 
também está encarregada da 
elaboração dos Estatutos.

CRITICAS
Inúmeras são as críticas,

grincipalmente de políticos da 
posição, feitas contra o Go­
verno com relação aos gastos 
excessivos com o Espaço Cultu­
ral. José Perez disse não con­

cordar com essas críticas por 
julgá-las improcedentes. ‘̂A 
determinação governamental 
de instituir o Espaço Cultural

gurou Perez. “Tudo isso com 
vistas a que o Espaço Cultural, 
desde o momento ae sua inau-

ração, receba a contribuição 
. ' Ql ‘

tural da Paraíba. Isso não sig-
Eaqueles que fazem a vida cul­

nifica que o Espaço Cultural 
estará fechado a manifestações 
artísticas de outras regiões ou 
mesmo de outros países. Signi­
fica, isto sim, a prioridade que 
se está dando à cultura regio­
nal, estadual e local”, explicou.

CONTRATOS
O presidente da Fundação 

Espaço Cultural, organismo 
criado em dezembro passado
para gerir os destinos do Espa­
ço Cultural, disse sobre a for­
mação do quadro de funcioná­
rios, que a intenção ao se criar a 
Funesc não foi simplesmente 

aumentar o volume de empre­
gos. Ele afirmou que grande 
parte do contingente de pessoas 
que irão ocupar as mais di­
ferentes funções na Fundação 
serão recrutadas dentro dos 

uadros do próprio Governo 
istadual.

O treinamento do pessoal 
ainda não está sendo feito. José

êj
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em nada prejudicou o interesse 
e o esforço do Executivo no 
campo das artes, da educação e 
da cultura. Se alguém de espí­
rito desarmado examinar as 
realizações feitas durante a ges­
tão da professora Giselda Na­
varro Dutra, à frente da Secre­
taria de Educação e Cultura do 
Estado, verá que a Paraíba, em 
termos de educação e cultura, 
só fez crescer. Portanto, o Es­
paço Cultural vem apenas se 
somar a toda uma série de pro­
vidências e tarefas que implica­
rem necessariamente ; na promo­
ção do homem e da sua huma­
nidade”, defendeu Perez.

Ele acrescentou que, se al­
guém observar com atenção o 
panorama que apresenta hoje 
em dia a Paraíba, quanto ao 
ensino de 1? Grau e 2? Grau, en­
sino supletivo, educação espe­
cial, pré-escolar, ou mesmo ve­
rificar a quantidade de eventos 
culturais, como os Seminários 
Paraibanos de Cultura Brasi­
leira, os Festivais de Arte de 
Areia, a grande quantidade de 
prêmios literários instituídos 
durante o atual Governo, verá

ções, o apoio do Governo ao Co- 
légicu Pró-Música, à Orquestra 
Smtônica da Paraíba, e à Or­
questra Sinfônica Jovem da 
Paraíba; a criação da Fundação 
Casa de José Américo, a restau­
ração do convento Santo Antô­
nio e Igreja São Francisco, en­
tre outros'. Isso, a meu ver, des­
mente as críticas e insinuações 
daquelas pessoas que preten­
dem da Paraíba qúe ela fique 
atrelada ao passado, sofrendo e 
penando sem condições de se 
expressar culturalmente. Te­
mos a certeza de que o Espaço 
Cultural, como muito bem fri­
sou o governador Tarcísio Buri­
ty, não subtraiu um cruzeiro 
sequer a obras da mesma ou de 
maior importância, tais como 
construção de estradas, sanea­
mento, habitação, açudagem, 
telecomunicações, incentivo á 
agricultura e muitos outros in­
centivos”, adiantou Perez.

A OPÇÃO DE ESPAÇOS
Não existe, em Jqg0 Pes­

soa, um local apropriadi, para a

realização de grandes espetácu­
los, que exigem, muitas vezes, 
espaços que ofereçam um míni­
mo ae dois mil lugares senta-

José Perez

que todas essas críticas não 
têm nenhum fundamento.

- As atenções voltadas ao 
Espaço Cultural, não dispen­
sam atenções voltadas a outras 
obras e empreendimentos cul­
turais  no Estado.  Basta  
lembrar, além daquelas cita-

Esta praça 
interna é 
uma ampla 
área aberta, com~ 
240 metros de 
comprimento e 
130 de largura, 
totalmente 
arborizada por 
vegetação da 
terra.
destinando-se a 
manifestações 
de cultura 
popular.

dos. O Teatro Santa Roza 
t o r n o ú - s e  o b s o l e t o  em 
relação a espetáculos para 
grandes públicos, pois só com­
porta 540 pessoas sentadas, 
com mais cerca de trezentos em 
pé. Os ginásios cobrem, embo­
ra não correspondâm às neces­
sidades de uma grande produ­
ção, essa deficiência. “O Espaço 
Cultural virá, de uma vez por 
todas, cobrir essa deficência”, 
segundo assegura o presidente 
da Funesc.

No teatro do Espaço Cul­
tural, haverá espaço para abri­
gar 1.700 pessoas sentadas. “Is­
to é um ganho em termos de es­
paço adequado para a exibição 
de grupos teatrais, shows musi­
cais e outras manifestações que 
exiiam um ambiente físico de­
vidamente apropriado para 
tal”, afirmou Perez.

Também os cinemas de 
arte estão desaparecendo da ci­
dade. Comentam pessoas de 
João Pessoa que o cinema do 

o Cultural será controla-Espaçc
do pela Empresa Luciano Wan- 
derley, mas José Perez desmen­
te,essas informações. Ele ga­
rantiu que o funcionamento do 
cinema do Espaço estará subor­
dinado exclusivamente ao De­
partamento de Cinema da pró­
pria Fundação.

Esse Departamento ficará 
encarregado de elaborar as pro­
gramações, dando ênfase justa­
mente ao cinema de qualidade, 
documentários artísticos, etc. 
“Nós queremos que os críticos 
participem, porque não acredi­
tamos que as idéias somente de 
uns poucos sejam suficientes 
para tirar o máximo proveito 
das instalações do cinema do 
Espaço Cultural. Além disso, é 
pensamento da Fundação revi­
talizar o cineclubismo que aí 
então teria oportunidade de 
participar ativamente nessa 
programação. O Espaço Cultu­
ral em nenhum dos seus aspec­
tos pode ou deve funcionar iso­
lado do contexto sócio-cultural 
e econômico onde está inseri­
do”, disse.

A participação da Univer­
sidade, através ao Nudoc - Nú­
cleo de Documentação Cine­
matográfica - também é uma 
exigência da Fundação. “Nós 
contamos desde já com a cola- 
boiração da UFPb e esperamos 
que essa icolaboração, que se 
iniciou com a cessão de plane­
tário, se amplie e se multipli­
que. Quanto mais esforços fo­
rem reunidos no sentido ae pro­
mover a arte, a educaçao e 
a cultura na .Paraíba, mais re­
sultados serão alcançados e o 
beneficiado de tudo isso será o 
homem paraibano, meta única 
do Espaço Cultural”, finalizou.
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40 anos de Rainer Wemer Fassbinder

A MORTE NO BERÇO

Frankfurt/Main - É fato incon­
testável que Rai ner Wemer Fassbin­
der é o diretor de cinema de renome 
mais produtivo na Europa. Nos últi­
mos dozes anos, Fassbinder, atual­
mente com 36 anos, realizou 40 filmes 
de . longa-metragem, além de que al­
cançou certa fama também como di­
retor de teatro.

Segundo os entendidos, seus fil­
mes se destacam sobretudo por uma 
originalidade, sempre de novo sur­
preendente, pelo domínio de vários 
gêneros e pela diversificação temáti­
ca. Nenhum outro cineasta ampliou 
as estruturas narrativas do filme de 
maneira tão brilhante e variada, com 
tanto humor e imaginação. Pratica­
mente inconstável também é que, 
desde Jean-Luc Godard, Rainer Wer-

ner Fassbinder é um dos diretores de 
cinema mais revolucionários.

Nascido em 1946 em Bad Wor- 
rishofen, na Baviera, filho de um mé­
dico, colheu suas primeiras experiên­
cias de ator frequentando uma escola 
de arte dramática particular em Mu­
nique. Nessa mesma cidade, juntou- 
se em 1957 ao grupo Action-Theater, 
ali realizando sua primeira direção. A 
seguir não tardou a chamar a atenção 
com produções de teatro, cinema e te­
levisão bastante extravagantes.

Fassbinder foi buscar seus temas 
no dia-a-dia do operariado dos 
pequenos-burgueses, de criminosos e 
também em círculos de esquerda. Re­
cebeu seu primeiro prêmio de televi­
são, o da Academia das Artes Dramá­
ticas, em 1969, pelo filme Katzelma- 
cher, um melodrama que se passa

com um operário estrangeiro. Em 
1972, a televisão alemã irradiou seu 
seriado de crítica social sobre a vida 
familiar. O Dia é Mais que Oito Ho­
ras.

A filmagem do romance de 
Doblin, Berlim, Praça Alexandre, 
transformou-se em controvertidíssi- 
mo apogeu da produção artística dí 
Fassbinder. No Exterior, por exem­
plo, a série de 13 episódios teve ótima 
repercussão. Em contrapartida, foi 
melhor aceito pelo público alemão o 
filme de longa-metragem Lili Marlen, 
lançado em princípios de 1981 e ba­
seado nas memórias da cantora Lale 
Andersen. Entremente, chegaram ao 
fim as filmagens do 40’ filme de Fass­
binder, que leva o título Os Desejos 
de Veronika Voss e estreará breve­
mente. - (LOTHAR WASEM).

Atlanta - Dois pesquisado­
res disseram que dentro em bre­
ve poderão prever e possivel­
mente impedir a chamada morte 
no berço em razão das pesquisas 

ue indicam que a misteriosa 
oença que atinge crianças 

recém-nascidas é provocada por 
uma reação alérgica à poèira co­
mum ou ao leite de vaca.

A síndrome da morte de 
recém-nascido, que mata milha­
res de bebês por ano, pode ser re­
sultante de um choque anafiláti- 
co - uma reação alérgica total -, 
disse o dr. Constantine Efthy- 
miou, microbiologista da Uni­
versidade de St. John’s.

Ele e outro pesquisador, 
William Closson, descobriram 
que crianças que morrem de re­
pente durante o sono têm um 
sistema imunológico subnormal 
e são mais suscetíveis a alergias.

“A reação alérgica pode ser 
causada por leite de vaca,' poeira 
de casa, esporos de fungos ou á- 
caros que vivem na poeira do­
méstica”, disse Efthymiou. As 
marcas celulares e moleculares 
do choque anafilático foram 
encontradas em 50 por cento dos 
casos de morte súbita de bebês 
que ele investigou. Isto não bas­
ta para estabelecer uma conexão 
definitiva entre a morte no berço 
e o choque anafilático, mas “os 
fatos são altamente significati­
vos”.

Se fosse provado que existe 
uma ligação entre a morte no 
berço e uma reação alérgica, se­
ria possível submeter os recém- 
nascidos a exames que identifi­
cassem os super-sensíveis e mais 
expostos à doença.

“Não seria irrealista esperar 
que, com os recursos adequados, 
alguns desses objetivos podem 
ser realizados num futuro não 
muito distante”, disse o micro­
biologista.

Os exames feitos em tecidos 
pulmonares de crianças vítimas 
da morte no berço revelaram a  
presença de doses significativas 
de Imunoglobulina-E e outras 
substâncias relacionadas com o 
choque anafilático, cujos sinto­
mas são rápida queda na pressão 
sanguíneas, constrição dos brôn- 
quios, inchação por retenção de 
água e dificuldades em respirar.

Outro estudo apresentado 
sobre o mesmo assunto na reu­
nião anual da Sociedade Ameri­
cana de Microbiologia, elabora­
do pelo dr. Stephen Amon, le­
vanta a possibilidade de que a 
causa da morte no berço seriam 
toxinas recentemente identifica­
das, produzidas por bactérias in­
testinais.

Arnon, pesquisador de bo- 
tulismo infantil do Serviço de 
Saúde da Califórnia, disse que 
as toxinas produzidas pela bac­
téria clostndium difficile são “o 
mais poderoso veneno conhecido 
pelo homem”. Injetadas em ma­
cacos pequenos, elas provoca­
ram uma morte rápida e silen­
ciosa que não deixou indícios su­
ficientes para um diagnóstico na 
autópsia. Arnon acrescentou que 
muitos pais se culpam quando o 
filho morre no berço por causa 
inexplicada, mas, com base nos 
conhecimentos atuais, não há 
nada que se possa fazer para evi­
tar estas mortes.

-nosyt

Antônio AveUin
A penetração do poder público no ramo da 

comunicação de massa, a posição dos empresários 
em relação aos cursos de Comunicação Social, os 
problemas das emissoras de radiodifusão com o 
Conselho Federal de Censura, foram alguns dos 
temas expostos por Antonio Avellin, superinten­
dente da Associação Brasileira de Emissoras de 
Rádio e Televisão (Abert), em entrevista concedi­
da à repórter Naná Garcez na sucursal de A 
UNIÃO em Brasília.

A associação, que, segundo ele, defende os 
interesses dos seuá 1.000 membros, está comple­
tando este ano 20 anos de existência, tendo sido 
criada após uma tentativa de estatização dos 
meios de comunicação de massa em 1962, pelo 
então Presidente da República, João Goulart. Foi 
o movimento dos empresários contrários a essa 
proposta governamental, liderado pelo atual se­
nador João Calmon, que estava naquela época à 
frente do grupo dos Diários Associados.

A  FUNDAÇÃO da 
Abert é resultante 
de um movimento 

em 1962, quando estava 
para ser votada a Lei das 
Telecomunicações e o então 
Presidente da República, 
João Goulart, pôs mais de 
50 vetos ao projeto que era 
de interesse da radiodifu­
são; e por esses vetos ha­
viam alguns artigos que 
praticamente determina­
vam a estatização das em­
presas de radiodifusão. En­
tão, os empresários se mobi­
lizaram em Brasília, convo­
cados, se reuniram e conse­
guiram que esses 50 vetos 
fossem derrotados no Con­
gresso Nacional. Como re­
sultado disso, surgiu então a 
idéia da Associação. Na é- 
poca era o senador João Cal­
mon que estava promoven­
do isso, e no dia 27 de no­
vembro foi criada a Abert.

Esta declaração foi 
dada por Antonio Avellin, 
superintendente da entida­
de de classe dos empresá­
rios, esclarecendo que ela 
tem como objetivo principal 
defender os interesses aos 
seus membros junto ao Go­
verno Federal e órgãos, pois 
“trata-se de uma associação 
da classe empresarial”.

Ele informou que a As­
sociação está tentando ser 
ouvida pelo Ministério da 
Justiça sobre a modificação 
da legislação que regula a 
propaganda eleitoral, que 
pela Lei Falcão deterplina a

concessão de espaços gra­
tuitos para os partidos. En­
t e n d e  a m a i o r i a  dos 
membros da Abert, em 
princípio, que “não deve ser 
dado nada de graça. Não há 
razão para que seja feita 
propaganda gratuita. Con­
tudo, há um consenso para 
um meio termo, ou seja, que 
algum espaço seja gratuito, 
mas em compensação deve 
ser também permitido que 
as emissoras façam propa­
ganda paga pelos candida­
tos”.

Antonio Avellin escla­
receu ainda que há um pro­
jeto na bancada do PDS, 
não sabendo informar ao 
certo se este é oficial, que 
prevê a permissão para se 
fazer propaganda eleitoral 
paga. Segundo ele, não é 
ainda o ideal, mas a Abert 
considera o mais razoável. 
A entidade espera ser ouvi­
da pelo Ministério da Justi­
ça nas discussões sobre a 
nova legislação eleitoral. 
Composta atualmente por 
cerca de 1.000 emissoras de 
radiodifusão, a Associação 
Brasileira de Rádio e Televi­
são representa 90 por cento 
das empresas nacionais de 
radiodifusão.

PROBLEMAS 
DA CENSUJIA

Sobre o endurecimento 
da censura às propagandas, 
noticiários e outra8 trans­
missões jornalísticas dos 
meios de comunicação de

A propaganda 
eleitoral não 

deve 8er gratuita
massa, por parte do Conse­
lho Federal de Censura, ele 
disse que o pronunciamento 
feito no Rio de Janeiro de­
terminando que imagens e 
palavras que chegassem ao 
público fossem limitadas, 
foi desmentido pelo Minis­
tério da Justiça, esclarecen­
do ser apenas uma recomen­
dação feita por um repre­
sentante da Censura naque­
le Estado.

“A verdade é que houve 
alguma coisa e está haven­
do”, declarou, Avellin, “e 
nós temos um representante 
no Conselho Superior de 
Censura, Ricardo Cravo Al- 
bim, que já protestou. Além 
disso, foi designado um gru-
fio para fazer alteração na 
egislação sobre censura 

com 13 componentes, sem 
um representante sequer da 
iniciativa privada”. O fato 
gerou novo protesto da enti­
dade, que entende ser o as­
sunto de interesse de ambas 
as partes, não havendo para 
que esta comissão seja com­
posta apenas por represen­
tantes do Governo. Ressal­
tou ainda que a Abert está 
vigilante e alerta, tendo se 
manifestado por escrito ao 
Ministério da Justiça.

-  Os problemas de Cen­
sura se registram principal­
mente com as transmissões 
feitas pela Televisão, apesar 
de o rádio ter maior alcance. 
Mas creio que é por causa 
da imagem. Normalmente 
os problemas de censura são 
resolvidos pela própria em­
presa, pois sâo considerados 
questões de economia inter­
na, a não ser casos espe­
ciais, de filosofia, ou de or­
dem geral, que atingem a 
todas as emissoras -  afir- 
mbu.

Os gastos das empresas 
de radiodifusão que enviam 
suas programações para 
Brasília para serem analisa­
das pelo CSC têm que ser 
previstos, pois secundo ele 
são as normas oficiais e com 
cumprimento obrigatório. 
Contudo, a Associação vem 
procurando abrandá-las, as­
sim como as próprias em­
presas de televisão estão to­
mando providências neste 
sentido.

Ela informou que re­
centemente a Abert interviu 
junto ao Ministério das Co­
municações para alterar o 
preço das transmissões em 
cadeia de programas produ- 
zidps nas centrais gerado­
ras, pois com a nova porta­
ria baixada em dezembro do 
ano passado, as taxas au­
mentaram muito encare­
cendo só custos de produ­
ção. Ao final de negociações 
a Embratel apresentou pro­
postas. intermediárias, e a 
partir do dia 1’ deste mês 
entrou em vigor uma nova 
fórmula, que em princípio 
representa uma redução aos 
preços.

A COPA 82
O crescimento da ven­

da de aparelhos de rádio e 
televisão durante o período 
da Copa na Espanha não é 
uma questão específica da 
Abert, mas que interessa 
por que aumentará o índice 
de audiência das emissoras 
brasileiras, segundo o seu 
superintendente. Pelo que 
tem acompanhado já está se 
registrando um crescimento 
das vendas dos aparelhos 
eletrônicos.

Ao falar sobre a conces­
são exclusiva da transmis­
são dos jogos da Copa do

Mundo pela Rede Globo - 
fato que vem gerando pro­
testos das demais redes de 
televisão -, Antonio Avellin 
declarou que o direito de ex­
clusividade da Globo é in­
discutível, embora a Asso­
ciação esteja procurando 
uma solução que satisfaça 
os interesses das demais 
empresas; mas tudo está 
ainda em fase de gestão 
extra-oficial.

Por outro lado, ele ga­
rantiu que a Abert não soli­
citou nem solicitará a inter­
ferência do Poder Público 
para a resolução do proble­
ma, que está a nível de en­
tendimento com as redes e 
entre estas. Sobre o canal de 
televisão concedido pelo 
Governo Federal ao Depar­
tamento de Telecomunica­
ções de Pernambuco^ que 
gerou protesto da entidade, 
explicou o superintendente 
que para a entidade este 
fato*abre um precedente pe- 
rigosíssimo, pois não é fina­
lidade deste órgão governa­
mental a exploração de um 
canal televisivo, ainda mais 
que este será comercial.

-  Não há nenhuma res­
trição no decreto de conces­
são para o Detelpe de que 
não seja comercial. Assim o 
Governo do Estado de Pçr- 
nambuco tem um cariai de 
televisão competindo com 
as empresas privadas. A 
Abert já protestou e está 
preparando um documento, 
tendo inclusive no editorial 
do jornal da Associação do 
mês passado, que representa 
o  pensamento, já expressa­
do o seu ponto de vista com 
relação a este assunto -  dis­
se ele.

Além disso já foi de­
monstrado ao Secretário

Geral do Ministério das 
Comunicação a discordân­
cia da Associação sobre esta 
concessão ao Detelpe. “O 
problema desta concessão é 
um caminho perigoso por­
que a missão do Governo 
não é explorar um canal de 
rádio ou televisão. Existe a 
Radiobrás, uma exceção 
apenas para atingir áreas 
que, no entender dela e do 
governo Federal, seriam 
difíceis de ser implementa­
das pela iniciativa privada. 
Ademais nós temos o exem­
plo da Argentina, cujos ca­
nais haviam sido estatiza- 
dos e o Governo já anunciou 
que irá devolvê-los, assim 
como a Noruega, cujos ca­
nais de televisão estão sen­
do priyatizados”, esclareceu 
ainda Antonio Avellin.

A PUBLICIDADE
Sobre uma nova políti­

ca de propaganda pelas 
emissoras de rádio e televi­
são, a Associação em ordem 
geral -  declarou ele -  não 
tem examinado este assun­
to. Apenas tem conVidados 
elementos da área pára par­
ticipar de seus encontros, 
seminários e congressos; 
para expor seus pontos de 
vista sobre o assunto. Mas, 
agora a Abert terá partici-
Kação ativa no Congresso 

lundial de Propaganda, 
que será realizado em maio 
próximo em São Paulo, sen­
do in c lu s iv e  sóc ia -  
colaboradora, e tendo sido 
designada uma comissão 
para participar e debater o 
problema da propaganda no 
atual contexto econômico 
do Brasil, embora não este­
jam ainda definidos quais 
os temas de maior interesse 
para a entidade empresa­
rial.

Segundo Avellin, as 
•emissoras de rádio são as 
que mais se queixam sobre a 
redução de verbas para 
publicidade. Mas a Abert 
tem estimulado a que estas 
modifiquem suas programa­
ções, participem ae concor­
rências e tomem novas ini­
ciativas, para obter maior 
volume de recursos, existin­
do inclusive na Associação 
uma campanha de valoriza­
ção do rádio, ime especifica­
mente estimula, dá orienta­
ção e cria proinoções em tor­
no deste meio de comunica­
ção de massa

Sobre os cursos de Co­
municação Social, ele disse
3ue a entidade não tem ain- 

a uma posição definida, 
porque a Associação solici­
tou ao Ministro da Educa­
ção e Cultura a sua partici-
Eação em uma coiriissão que 

avia sido nomeada par& 
tratar da situação dos cu 
sos. Então, com três meses 
de trabalho foram distribuí­
dos questionários bastante 
grandes para as emissoras 
de rádio e televisão, elabo­
rados pelo Conselho Federal 
de Educação, através do 
qual se avaliará o pensa­
mento das empresas sobre o 
curso universitário de Co­
m u n i c a ç ã o  S o c ia l ,  
redigindo-se posteriormente 
um trabalho que será enca­
minhado e debatido pelo 
Conselho.

A opinião sobre os cur­
sos e os profissionais por es­
tes formados, sugestões, 
quantos jornalistas e radia­
listas empregados nas em­
presas, aspectos positivos e 
negativos do desempenho 
desses profissionais, são al­
guns itens que compõem o 
questionário encaminhado 
ás empresas de radiodifu­
são.

Fazem parte desta co­
missão, constituída por 20 
membros, representantes de 
empresas de rádio, televi­
são, cinema, relações públi­
cas, jornais, e quatro conse­
lheiros que encaminharãôio 
projeto de modificação da 
estrutura do curso ao Con­
selho Federal de Educação.

Com base nos relató­
rios, será feita uma conclu­
são até 30 de junho para, a 
partir de então, serem defi­
nidos os pontos objetivos 
que serão encaminhados ao 
Conselho e este então san­
cionará as alterações. Re­
presentam a Abert nesta co­
missão o superintendente 
Antonio Avellin e o repre­
sentante da Rede Brasil- 
Sul, Ernesto Correia.

Avellin não quis emitir 
a sua opinião pessoal sobre 
osVcursos de Comunica­
ção, pois disse ser suspeito 
por já ter ensinado técnica 
de rádio em Santa Maria, 
no Rio Grande do Sul. Con­
tudo, ele acha que algumas 
escolas têm suas falhas e, 
em consequência, dificul­
tam as atividades e a forma­
ção dos alunos.
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EX T R EM O S

QUE

TOCAM
ClóvÍ8 de Carvalho Júnior

Osr. Giocondo Dias, secretário- 
geral do Partido Comunista Brasi­

leiro, declarou recentemente que a 
“intervenção crescente do Estado na 
economia está ajudando o processo de 
socialização do país”. Por mais “reno­
vador” e “amerocomunista” que seja, o 
novel secretário do Partidão assumiu, 
no caso, uma posição tremendamente 
arcaica e contraditória em relação ao 
marxismo que julga professar.

Em primeiro lugar, em nenhum 
escrito do filósofo e economista Karl 
Marx se prega o fortalecimento econô­
mico e político do Estado. Pelo contrá­
rio: o barbudo pensador germânico 
sempre se inscreveu entre os que defen­
diam a extinção do Estado. Não a de 
um certo tipo de Estado, como querem 
alguns, mas do Estado como organiza­
ção superior da sociedade. Para Marx, o 
Estado apenas poderia existir em con­
dições de dominação injusta de uma 
classe sobre outra: "O Estado é sempre 
o comitê central da classe dominante”. 
Como pregava a existência de uma so­
ciedade sem classes, pregava igualmen- 
te  uma sociedade sem Estado.
V

Já Lênin acabou adotando postura 
diferente. Não conseguindo destruir a 
pesada máquina estatal czarista, tentou 

... adaptá-la a uma nova situação de 
poder social. O eufemismo que utilizou- 
em 1919 foi a palavra “semi-Estado”. 
Mas, na verdade, em nenhuma parte 
do mundo existe um Estado tão centra­
lizador e poderoso como nos países su­
bordinados ao denominado sistema de 
“socialismo real”, que, pelos resultados 
obtidos, está muito longe de atingir os 
objetivos de Marx e até do próprio Lê- 
nin. No autodenominado mundo socia­
lista impera, na verdade, um capitalis­
mo de Estado praticado sobre uma so­
ciedade dirigida para e pelo Estado. 
Algo muito parecido com o que ocorreu 
na Alemanha do IÍIÇ Reich.

Os extremos retóricos podem ds 
vezes se encontrar na realidade concre­
ta. Nesse caso tem toda a razão o sr. 
Dias. A crescente intervenção do Estado 
brasileiro na vida econômica, cultural e 
comunitária do Brasil está fazendo 
com que nosso país se pareça cada vez 
mais com os países de "socialismo 
real”, muito embora os detentores do 
poder sejam sabidamente anticomu­
nistas e anti-socialistas. Uma indisfar- 
çável tendência totalizante no setor 
econômico nos assemelha a URSS. 
Cada vez menor é a diferença entre a 
SEPLAN, que deveria apenas agir de 
maneira acessória e indicativa, e o 
GOSPLAN, organismo que planifica e 
centraliza toda atividade econômica e 
humana na URSS.

As taxas de liberdade em países 
onde ocorre o fenômeno da estatização 
tendem a ser cada vez menores. Por is­
so, mesmo entre os sociais-democratas 
do mundo, procura-se definir a sociali­
zação pela distribuição melhor dos be­
nefícios sociais, mantendo-se, no en­
tanto, uma pluralidade de fontes pro­
dutoras e uma economia normativa-, 
mente controlada, mas de mercado.

Essa é hoje a definição de socialis­
mo, mais próxima d de Marx. O qUe 
existe no mundo do “socialismo re^i” é 
a ditadura totalitária de uma bun cra. 
cia estatal, que os amantes da lib^-fa. 
de devem repudiar. Como fez até ,nes. 
mo o sr. Berlinguer, guru intelectual do 
sr. Dias, no presente caso da crise j>olo- 
nesa.

V____________________________________ /

“O problema 
da Lagoa 
não é 
nada mais 
do que 
esgotos 
sanitários 
ligados às 
galerias 
pluviais, 
que
drenam pára 
a Lagoa.
A solução 
é detectar 
quais as 
casas que 
têm ligações 
clandestinas”

O controle da poluição
•  Nós temos aqui na Paraíba algu­
ma legislação a respeito de controle 
de poluição?
□ A primeira preocupação nossa 
quando assumimos o comando da 
Sudema foi verificar se existia al­
guma legislação estadual sobre po­
luição ambiental.. De todo o mate­
rial pequisado, o único que nós en­
contramos foi o Código de Saúde, 
que remonta à época de Ruy Car­
neiro como Interventor do Estado. 
Então, esse Código de Saúde é 
quem fala alguma coisa 9obre po­
luição ambiental. Concluída essa 
pesquisa, que demorou muito pou­
co tempo, porque o único docu­
mento legal que existia era essa lei, 
nós partimos para uma , legislação 
ambiental no Estado. No dia 16 de 
dezembro de 1981, o governador 
Tarcísio Burity SHnrroTioti a lei que 
dispõe sobre a preservação e con­
trole da poluição ambiental e que 
define, basicamente, o que seja po­
luição.
•  Qual a sanção que a Sudema po­
deria impor a uma fonte poluido- 
ra?
□ Além da legislação federal que 
existe e tem suas penalidades, essa 
lei que falei anteriormente, no seu 
artigo 13 diz que sem prejuízo das pe­
nalidades discriminadas na legisla­
ção federal, o não cumprimento 
das medidas destinadas a preser­
vação, correção dos inconvenientes 
e danos causados ao ambiente, su­
jeitará em multa simples ou diária; 
perda ou restrição dos incentivos e 
benefícios fiscais concedidos pelo 
poder público; perda, por suspen­
são, de participação em linhas de 
financiamento em estabelecimen­
tos oficiais de crédito; e até suspen­
são de suas atividades.
•  A Sudema é ouvida com relação 
a um projeto de localização indus­
trial?
□ Exatamente. Existe uma resolu­
ção do BNDE que só permite qual­
quer financiamento desse banco, 
depois de ouvido o órgão estadual 
de ambiente sobre a definição da á- 
rea onde vai ser implantado o Dis­
trito Industrial. Quanto à indústria 
em si, o governador Tarcísio Burity 
deve estar sancionando nestes dias 
o Sistema Estadual de Licencia­
mento de Atividades Poluidoras. 
Então, esse sistema é que vai con­
trolar a implantação de um projeto
industrial nas suas mais diversas 

fases, solo o aspecto do controle de 
poluição.
•  A Sudema tem uma articulação 
perfeita com as Prefeituras do Inte­
rior (principalmente nas cidades 
onde há Distritos Industriais e com 
a Cinep?
□ Com a Cinep temos bom relacio­
namento, inclusive, nós já esta­
mos analisando os projetos dos sis­
temas de esgotos dos Distritos In­
dustriais. Esse projeto foi apresen­
tado à Cagepa, que o está analisan­
do e pediu também um parecer da 
Cinep. Nós também estamos anali­
sando esse projeto e acredito que 
até o final do mês haverá uma reu­
nião conjunta* dos três órgãos para 
defini-lo.
•  Qualo instrumental que a Sude­
ma dispõe para exercer uma Hsca- 
lização, sobretudo, nos engen os e 
usinas?
□ Nós temos um convênio com a 
Secretaria Especial do Meio Am­
biente do Ministério do Interior e 
estamos desenvolvendo um progra­
ma de fiscalização do Pró-álcool 
Então, nós . temos toda uma área

Engenheiro civil e sanitarista, Luiz Antonio Gual- 
berto levou para a direção da Sudema 

- Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente e dos Recursos Hí­

dricos - a sua experiência 
como Gerente de Estudos e 

Projetos da Cagepa e 
assessor da

Secretaria de Transportes e Obras Públicas. Nesta entre­
vista, a Anco Márcio e Petrônio Souto, ele fala das ativi­
dades da Sudema exercendo o controle da poluição am­
biental. Ele explicou que atualmente a Sudema está pro­
curando sempre conscientizar mais o empresário em rela­
ção às medidas preventivas que devem ser tomadas con­
tra a poluição - inclusive a sonora.

em que o Pró-á lcoo l  es tá  
sendo implantado controlada con­
tra qualquer fonte de poluição. 
Posso adiantar também que todas 
as destilarias de álcool foram licen- 
çiadas pela Sudema. Então, em 
termos e projeto elas estão bem es­
truturadas.
!• A Sudema já puniu alguma in­
dústria poluidora no Estado?
□ - Não. Na realidade, ainda não. 
A Sudema procura sempre cons­
cientizar mais o empresário a ado­
tar aquelas medidas preventivas 
de controle da poluição. Mas a par­
tir do momento em que qualquer 
um deles deixe de atender as reco­
mendações da Sudema, então nós 
iremos aplicar a lei.
•  A poluição sonora, também fica a 
cargo da Sudema?
□ Eu acho que ainda hoje a polui­
ção sonora é área “de ninguém”. A 
Sudema, na sua estrutura, colocou 
uma Divisão de Controle da Polui­
ção do Ar e Sonora, mas o controle 
da poluição sonora está mais à car­
go das Prefeituras Municipais.
•  0  Estado tem alguma lei que dis­
cipline a poluição sonora?
□ Na verdade o Estado da Paraí­
ba não tem ainda uma lei que 
proíba a emissão de ruídos. É pen­
samento nosso, ainda este ano, en­
caminhar projeto de lei que vise 
disciplinar a emissão de sons e ruí­
dos, que perturbem a suáde da po­
pulação.
•  Qual o equipamento que a Sude­
ma dispõe para fazer uma análise, 
para exercer maior controle?
□ - Hoje a Sudema está equipada 
com um laboratório de análise físi­
ca, química e bacteriológica. E 
para complementar o nosso labora­
tório, estamos pleiteando, junto ao 
Governo do Estado, a aquisição de 
um , espectrofotômetro de absorção 
atômica, que caracteriza e quanti­
fica diversos tipos de poluentes de

difícil identificação, como o chum­
bo e o mercúrio, por exemplo.
•  Você acha que há, realmente, 
grandes fontes poluidoras no Esta­
do?
□ Eu diría que sim. Como maior 
poluidora dos recursos hídricos nós 
poderiamos citar as usinas e desti­
larias de álcool e açúcar; em ter­
mos de poluição do ar, o problema, 
a meu ver, é menor, porque é isola­
do. É o caso aqui de João Pessoa e 
outros poucos que existem por aí.
•  A Sudema atuou naquele caso de 
Campina Grande, onde algumas 
empresas do Distrito Industrial re­
clamaram da Bentonita União?
□ - Na época em que ocorreu o 
problema, a Sudema ainda não es­
tava implantada. Naquela época 
quem estava desenvolvendo á polí­
tica de * controle da poluição 
ambiental era a Cagepa. Então, 
houve uma denúncia de que estava 
ocorrendo problemas de emissão de 
poluentes a níveis bastante acen­
tuados, prejudicando a população 
das redondezas. Então, foi feito um 
expediente para a Sema, que noti­
ficou a Bentonita e elas quase en­
tra em processo de fechamento.
!• E o caso da Cimepar, da Ilha do 
Bispo?
□ - Sobre a Cimepar, o que eu pos­
so adiantar é que no corrente exer­
cício nós estamos assinando um 
convênio com a Sema e a Sudene 
para implantação, na Ilha do Bis­
po, de uma estação de amostra­
gens poluentes. Essa estação é que 
vai,, realmente nos fornecer o nível 
de poluição do ar naquela região. 
Então, só de posse desses elemen­
tos é que nós poderemos exigir al­
guma coisa daquela empresa...
•  ... mesmo com • as reclamações 
da toda a população e a constata­
ção de muitas pessoas, sobretudo 
jornalistas, que denunciam o “po’f 
lançado pela fábrica e o elevado' 
índice de doenças pulmonares na 
área?
□ - Eu, sinceramente, desconheço 
isso. Me falaram uma vez que foi 
feito um levantamento na área, 
principalmente sobre doenças dò 
aparelho respiratório, mas eu, pes­
soalmente, procurei pesquisar esse 
documento - fui à Secretaria de, 
Saúde e à Delegacia Eederal de 
Saúde - e nunca encontrei esse do­
cumento. Até hoje não tem nada 
escrito que comprove a ocorrência 
desses problemas. .
•  Você não considera a Lagoa uma 
fonte poluidora?
□ Um técnico,' um sanitar18t? “ m 
alguma experiência em pPiulÇ®° e 
até o próprio leigo, vê umr COj ,or ~ 
ção diferente na Lagoa, eir e- ^  
que está acontecendo com ® Lagoa 
é o que aconteceu em Bras^ia, e es­
tá em processo de recuperação, no 
Lago. O problema da Lagoa não é 
nada mais do que o esgoto sanitá­
rio clandestinamente ligado ás ga­

lerias pluviais, que drenam para a 
Lagoa. A solução é detectar quais 
as casas que têm ligações clandes­
tinas e cortar essas ligações.
•  Mas isso por parte da Sudema ou 
da Cagepa?
. - Eu acredito que das duas. Aí o 
trabalho deve ser conjunto, tanto 
da Sudema quanto da Cagepa.
•  E quanto aquele problema do 
pessoal que toma banho nos ma­
nanciais dágua que os jornais an­
daram denunciando?
□ - Nós, inclusive, já estivemos lá. 
Fomos convocados pelo diretor téc­
nico da Cagepa e fomos até lá. 
Aquilo alí sempre ocorreu. O 
problema é que é difícil controlar 
aquele munacial de marés que tem 
uma área muito grande. Mas em 
termos de saúde pública não há 
problemas, porque o tratamento 
da água é feito depois do local ande 
o pessoal, eventualmente, toma 
banho.
•  Nos Governos anteriores os con­
juntos habitacionais eram cons­
truídos sem esgotos sanitários, Isso 
não é uma fonte poluidora?
□ - Na verdade é. Toda água que é 
utilizada tem que ter um destino 
final adequado. De outra maneira 
ela pode se tornar uma fonte po­
tencialmente poluente e ofensiva a 
saúde. Hoje há uma exigência do 
BNH para que seja dado um des­
tino final adequado para toda água 
utilizada nos conjuntos.
•  A Matarazzo, me parece estava 
pretendendo implantar uma fábri­
ca no Conde. A Sudema foi ouvi­
da?
□ Na época que ventiliu-se a im­
plantação daquela fábrica de ci­
mento, a Sudema não existia ain­
da. Quem foi consultado foi a Ca­
gepa. Foi entregue um memorial ao 
governador, dizendo que se a fábri­
ca fosse ampliada onde se localiza 
atualmente poderia causar proble­
mas de poluição. Então, foi sugeri­
do o Município do Conde.
•  Quais são as grandes realizações 
da Sudema desde a sua fundação?
□ A grande realização da Sudema 
é exatamente a implantação do Sis­
tema de licenciamento das ativida­
des poluidoras, que compreende 
três etapas: um licença prévia; 
uma licença de instalação; e uma 
licença de operação. Então, eu 
acredito que esse sistema, real­
mente, é a grande realização da 
Sudema.
,• E como funciona um tal Conselho 
de Proteção Ambiental?
□ Na verdade a Sudema é o Siste­
ma Estadual de Prevenção e Con­
trole da Poluição Ambiental e atua 
como órgão ( técnico. As decisões 
são do chamado Copam, que é um 
órgão colegiado, vinculado tam- 
*bém à Secretaria de Energia e Re- 
fcursos Minerais e tem como objeti­
vos: aprovar ou propor ao Secretá­
rio de Energia e recursos Minerais 
as medidas necessárias ao controle 
da poluição, a proteção e a utiliza- 
çáoa racional dos recursos am­
bientais; autorizar a operação de 
estabelecimentos e atividades uti- 
lizadoras de recursos ambientais, 
consideradas efetiva ou potencial- . 
mente poluidoras; aprovar diretri­
zes, normas e instruções necessá­
rias ao controle dos recursos am­
bientais, ate.
•  Vocês já receberam alguma der 
núncia concreta de que alguém es­
tá sendo incomodado com algum 
tipo de poluição?
□ Já. Nós recebemos sempre. Ulti­
mamente nós recebemos denúncia, 
inclusive formulada pela Funai, 
sobre a poluição do Rio Camaratu- 
ba, na Baia da Traição, por uma 
usina.
•  E quais são os planos da Sudema 
durante esse período de final de 
Governo?

:□ A Sudema pensa muito em ajus­
tar realmente o Sistema de Licen­
ciamento das Atividades Poluido­
ras. Cada vez mais fortalecê-lo. Os 
outros objetivos são: convênio com 
o Ministério da Indústria e Comér­
cio para inventaria todas as fontes 
poluidoras da Paraíba: e a fazer a 
classificação dos balneários de 
todo o Estado.
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A moda ingênua e 
romântica, com muitos 

babados, decotes 
discretos e golas com 

acabamento 
em renda, é a grande 

tendência de 82.
Seguindo essa 

linha, a Di Paolucci 
criou sua coleção 

outono-inverno com 
muitas camisas de 
seda com grandes 

babados nas golas e 
punhos, acompanhadas 

por knickers 
e calças no estilo 

pirata, outra 
tendência marcante 

da meia-estaçâo.
•

O neo-romantismo es­
tá nas ruas, marcando a 
volta dos beijos, das mãos 
dadas, dos bilhetes, pre- 
sentinhos e pequenos agra­
dos. E essa tendência se re­
flete também na moda, fa­
zendo de 82 o ano das cole­
ções ingênuas e românti­
cas, com muitos babados e 
rendas, em modelos que 
valorizam a feminilidade 
da mulher.

Seguindo essa linha, 
os estilistas da Di Paolucci 
criaram a coleção de 
outono-inverno 82, onde 
predominam as camisas 
de babados new romantic, 
com muitos detalhes em 
dourado, as estampas miú­
das indianas e o estilo 
oriental das calças bufan- 
tes e das sedas. Mas, a 
grande vedete da coleção é 
mesmo o estilo pirata, que 
marca toda a moda de 
meia-estação: ele está pre­
sente nos Knickers, nas 
calças muito largas com 
ilhoses, e nas camisas de 
mangas bufantes e grandes 
punhos.

Peças indispensáveis

—

Babados e rendas na moda
romântica da meia-estação
no guarda-roupa de inver­
no, as camisas aparecem 
na coleção da Di Paolucci 
em vários modelos, mas 
sempre com grandes baba­
dos, que podem tomar a 
forma de jabots plissados 
ou grandes sobregolas com 
arremate de cetim ou se­
da. Em seda, cambraia, 
crépe de chine ou tecido la­
minado, elas têm mangas 
bufantes e punhos plissa­
dos ou franzidos, e apare­
cem em branco, preto, ver­
melho, bege, azul e doura­
do.

Para acompanhar as 
camisas new romantic 
nada melhor que a linha 
pirata presente nos Knic­
kers amplos, com estam­
pas de motivos indianos, 
amarrados por nós ou fiti- 
lhos abaixo dos joelhos, ou 
ainda as calças com pregas 
que acompanham toda a 
cintura, bem folgadas até 
os joelhos, e depois estrei­
tando em direção aos tor­
nozelos, com botões de 
pressão laterais, ou deta­
lhes de ilhoses e tachas.

Os conjuntos também 
são peças-chaves na cole­
ção Di Paolucci: ainda no 
estilo pirata, eles podem 
combinar jaquetas de po- 
peline, com aplicações de 
tachas e viés dourado nas 
mangas e folhas em napa 
sobre o peito, com Knicker 
em napa, de elástico na 
cintura e bolsos franzidos.

Para quem não dis­
pensa a praticidade do 
brim, as jaquetas com 
muitos ziperes, bolsos em­
butidos e matelassé nos 
ombros fazem conjunto 
com as calças de boca es-' 
treita, nas cores branca, 
preta e vermelha.

Conjuntos
em
brim
e napa.
São
peças
da
coleção
Di
Paolucci 
prática 
para a 
temporada 
de
inverno

Camisas de 
babados e 
“knickers” .
Ê a moda 
Di Paolucci 
para a
meia-estação 82

Lycra, veludo e ciré: 
nova opção para jeans

A  elasticidade do índigo de ly­
cra é uma das características 
marcantes dos jeans do outo­

no e inverno 82, que traz coleções 
cheias de modelos descontraídos, prá­
ticos e confortáveis. Partindo de uma 
tendência básica que determina 
jeans clássicos e ao mesmo tempo ver­
sáteis, a moda de meia-estação, inclui, 
para acompanhar as calças, camisas e 
jaquetas descontraídas, em índigo, ci­
ré, nylon e veludo cotelê.

Dentro desse linha, a nova cole­
ção criada pela Zopa mostra uma mo­
delagem que valoriza a silhueta per­
mitindo uma total liberdade de movi­
mentos, sem esquecer a facilidade na 
hora de adaptar complementos e 
acessórios. 0  índigo de Lycra e o ciré 
dão um toque mais sofisticado a essas 
roupas, combinando cores vibrantes 
como o vermelho e o azul turquesa a 
uma extensa gama de tonalidades 
sóbrias, como o cinza, marinho, hava- 
na e marfim.

Os detalhes aparecem como um 
recurso perfeito para equilibrar essa 
modelagem reta e até mesmo tradi­
cional. Ziperes estrategicamente colo­
cados, bolsos clássicos enfeitadoB ape­
nas com etiquetas em couro gravado, 
recortes em diagonal e botões laterais 
forma alguns dos detalhes escolhidos 
pela equipe de estilistas da Zopa 
para conseguir um visual renovado e 
muito prático. Cada jeans pode ser 
reaproveitado em inúmeras ocasiões, 
graças à sua concepção coordenada 
com camisas e jaquetas, que seguem a 
mesma linha despojada e original.

Na coleção de jeans femininos, o 
índigo de lycra e a lycra color (em 
marinho, cinza, cáqui, verde e preto)

C O Z I N H A i m i » .

Equilibrando jeans 
de modelagem clássica 

a jaquetas originais, em ciré, 
nylon e lycra color, 

a Zopa está lançando 
sua coleção para o outono-inverno, 

que não
dispensa também a presença 
tradicional do veludo cotelê.

Para os blusões 
e jaquetas, foram escolhidos 

tons vibrantes de nylon 
perolado e ciré listrado, que 

aparecem ao lado de tonalidades 
sóbrias como o cinza, 

havana, marfim e marinho.

queta de couro sugerem uma alterna­
tiva original para os modelos de in­
verno, assim como as calças com um 
recorte em “V” invertido na frente, de 
onde saem os bolsos. Para a linha 
masculina, a Zopa manteve toda a 
praticidade da lycra color e do índigo 
de lycra, que garantem jeans flexí­
veis, confortáveis e ao mesmo tempo 
impecáveis. Os modelos são clássicos, 
ganhando bolsos em faca, etiquetas 
em couro e a presença fundamental 
do tecido elástico, que acompanha to­
dos os movimentos.

Misturando o índigo ao ciré ou ao 
nylon, a Zopa lançou uma linha ex­
clusiva de blusões e jaquetas que 
mostram uma tendência extrema­
mente esportiva, colorida e prática, já 
que seus modelos podem acompanhar 
os jeans como complementos perfei-

aparecem como os tecidos mais ver­
sáteis, ao lado do indispensável velu­
do coletê, que surge nas cores havana, 
preto, verde, cinza, azul, marfim e te­
lha. A modelagem inclui um corte re­
to, onde os bolsos e os recortes ga­
nham maior destaque, valorizando o 
próprio tecido. Jeans em índigo com 
detalhe em veludo cotelê fino e eti-

A
elasticidade
do
índigo
de
lycra 
é uma 
das
características
marcantes
dos
jeans
do
outono 
e inverno
82

tos. 0  ciré liso (em azul-royal, verme­
lho, havana ou branco) aparece ao 
lado do índigo em jaquetas double- 
face, com capuz destacável e abotoa- 
mento interno feito através de botões 
de pressão de vinil.

Outra opção para as jaquetas é o 
modelo também double-face, em ín­
digo e ciré listrado (branco/azul.

SALADAS COM MACARRÃO NO CARDÁPIO DE AGORA
0  clima continua quente e porisso mesmc 

pede uma mesa com pratos 
saudáveis e de fácil 

digestão. As saladas são a grande 
pedida e com um pouco de imaginação, 

devem surgir receitas incríveis, como 
essas feitas com macarrão 

e preparadas pela Cozinha Experimental 
do Grupo Selmi.

Pães, bolos, tortas, biscoitos 
lasanha, talharim ... São coisas que 
chegam á mesa com uma aparência delicio­
sa,
crocante e perfumada e que estão ligadas 
á farinha de trigo. Alimento-base da 
maior parte da preparação gastronômica, o 
trigo é o único produto capaz de 
dar a melhor consistência a bolos, 
pudins, molhos.. O trigo é o rnais importante 
cereal e
também dos mais conhecidos, cultivados 
já na pré-história. Os mais antigos

vestigios descobertos em escavações 
arqueológicas datam  de ÔOOO Antes 
de Cristo. Supóe-se que o trigo veio da 
África, tendo-se difundido na Europa por 
volta do terceiro milênio A.C.
Embora sendo uma planta anual, a URSS 
já iniciou experiências de cruzamento, 
que podem dar duas ou atê três 
colheitas em um ano. No Brasil., tradicional­
mente
é o Rio Grande do Sul que
detém a maior parte da área
P«r« o cultivo do trigo, ficando o restante
entrfl Santa Catarina, Paraná, São Paulo
e outros Estados. Um grão de trigo contém
carlioíctratos,
proieínas, vitaminas e sais minerais, 
ma» perde uma parte destes valores em 
»ua industrialização. Segundo o 
dircior-presidente do grupo de Massas 
Alim«ntiçiaa Selm i, Roberto Selmi.

Os grãos são classificados, segundo sua 
consistência, em tenros e duros.
A farinha de trigo proveniente do grão 
duro produz o farelo e a semolina 
(moagem grossa) e também são aproveitados 
na feitura das m assas industriais, 
enquanto que o tenro é destinado À 
panificação e fabricação de doces. A Cozinha 
Experimental Selmi preparou 
uma série de receitas utilizando o 
m acarrão das marcas Renata e Gallo, 
fabricados pelo Pastificio Selmi. São sala­
das com muita bossa e que vai fazer a 
delicia das mesas neste clima que pede pra­
tos bem diferentes e leves.
SALADA COM PRESUNTO
250 gram as de macarrão tipo lacinho
1 xícara de maionese
150 gramas de presunto picado
100 gramas de queijo (prato,
muzzarella ou suíço) salsinha picada
Sal, pimenta-do-reino, azeite e vinagre

SOM E IMAGEM
Sharp lança o primeiro 
vídeo-cassete brasileiro

Começou', na sema­
na passada, a ser comer­
cializado em todo o país o 

rimeiro video-cassete 
rasileiro de uso domés­

tico. Apresentado à im­
prensa, em reunião reali­
zada no Clube Nacional, 
em São Paulo, o VC 8510 
é fabricado em Manaus 

ela Sharp do Brasil S/A. 
egundo o superinten­

dente da empresa, Paulo 
Aratangy, “o aparelho 
tem a mesma qualidade e 
os mesmos recursos do 
modelo japonês que aca­
ba de ser lançado mun­
dialmente”.

Aratangy destacou 
que “a Sharp está tra­
zendo para o país o que 
há de melhor em tecnolo­
gia internacional e ga­
rantindo aos comprado­
res uma assistência téc­
nica perfeita, rápida e 
eficiente. Embora basea­
dos em equipamentos e 
tecnologias desenvolvi­
das no exterior, nossos 

, VC 8510 não são simples 
cópias do modelo japo­
nês. Como fizemos no 
caso das TVs a cores, 
adaptamos o aparelho às( 
condições brasileiras 
tanto do ponto de vista 
de produção, como de 
sua utilização”.

As dimensões do 
Grupo Empresarial que 
está efetuando o lança­
mento foram ressaltadas 
por seu superintendente: 
“Com três fábricas em

Manaus e uma Indústria 
de Componentes em São 
Paulo, que por suas ca­
racterísticas se podem 
comparar às mais moder­
nas do mundo, o Grupo 
Sharp coordena um uni­
verso humano de oito mil 
funcionários e faturou 30 
bilhões no exercício (4/81 
3-82). Fazemos parte das 
Empresas Macnline, que 
representam um patri­
mônio de cerca de 200 
milhões de dólares e 
mantém a liderança em 
alguns segmentos indus­
triais”.

Estamos certos d« 
que o video-cassete chega 
ao Brasil no momento 
mais propício, quando o 
lazer doméstico vai se 
tomando uma alternati­
va cada vez mais impor­
tante, particularmente 
no ano da Copaj, do 
Mundo”, concluiu Ara­
tangy.

Nemer Saliba, dire­
tor comercial da Sharp, 
deu à imprensa, em pri­
meira mão, a notícia de 
criação do Consórcio Na­
cional Sharp, através do 
qual a empresa pretende 
ampliar a faixa de mer­
cado para seu video­
cassete.

“ Nossa pesquisa 
mostra que esse mercado 
não é tão restrito quanto 
alguns imaginaram. Bas­
ta lembrar que o brasilei­
ro é o povo que mais as­
siste televisão em todo o 
mundo e tem na TV uma 
de suas principais fontes 
de lazer”, acrescentou.

Para o diretor da 
Sharp, “os produtos da 
empresa são desenvolvi­
dos segundo uma política 
intimamente ligada à 
presença aos bons mo­
mentos da vida brasilei­
ra, sempre corresponden­
do ao seu estilo de vida”:

Às características
Compacto, de fácil manuseio e de- 

sign* moderno, o vídeo-cassète Sharp 
tem características que o colocam à 
frente dos similares importados, de ou­
tras marcas, como por exemplo seus 
mecanismos acionados por seíenóides, 
comandados por um microcomputa­
dor, e seu sistema de carregamento 
(entrada e ejeção da fita) frontal e au­
tomática, exclusivos da Sharp.

O VC-8510 'caracteriza-se pelos 
variados recursos que oferece, entre 
eles a capacidade cie reproduzir, com 
fidelidade, fitas gravadas nos sistemas 
PAL-M (adotado no Brasil) e NTSC 
(Estados Unidos).

Além disso, o vídeo-cassete Sharp 
vem equipado com controle remoto,, 
pelo qual o aparelho pode ser operado à 
distância em várias de suas funções. 
Possui também entradas e saídas auxi­
liares para audio e vídeo, úteis, por 
exemplo, quando se deseja .copiar fitas 
ou acoplar uma câmera.

GRAVAÇÃO
Recebendo sinais diretamente da 

antena, o VC-8510 da Sharp permite a 
gravação de transmissões (VHF ou 
UHF) de qualquer canal, independente­
mente daquele em que o televisor esti­
ver sintonizado. Essa gravação, aliás, 
pode ser feita mesmo com o aparelho 
de TV desligado.

Um sistema automático possibili­
ta que uma gravação seja programada 
com até sete dias de antecedência ou 
durante esses sete dias, na mesma es­
tação e no mesmo horário. No dia e no 
horário pré-fixados, sem interferência 
de ninguém, o VC-8510 entra em fun­
cionamento e desliga-se após a gravar 
ção.

Possuindo duas velocidades, o 
aparelho pode gravar duas ou seis ho­
ras utilizando uma só fita. E a grava­
ção pode ser interrompida a qualquer 
momento, acionando-se a tecla Pause. 
Com esse recurso, pode-se passar para

a fita apenas os trechos que interessam 
de determinado programa.

REPRODUÇÃO
A perfeição de imagem durante a 

reprodução, msmo de fitas gravadas 
em outros aparelhos, é assegurada pelo
Controle de Tracking. Tal dispositivo 
elimina barras, chuviscos e listras pre­
tas que podem ocorrer na imagem 
quando da reprodução de fitas pré- 
gravadas ou fitas gravadas em outros 
aparelhos.

Um recurso a mais é o dispositivo 
que permite á parada de cena (Still). 
Durante a reprodução de uma fita 
pode-se congelar a imagem, que per­
manecerá imóvel na tela ou, ainda, 
avançar quadro a quadro.

Á localização de determinada cer 
gravada pode ser feita rapidament. y 
graças a outro dispositivo: o Vídeo- 
Search. Ele possibilita a visualização 
da imagem em alta velocidade de 
avanço para facilitar a procura da cena 
desejada.

OUTROS RECURSOS
No VC-8510 o retrocesso da fita é 

automático. Ao chegar ao fim, a fita é 
automaticamente rebobinada, e, se a 
gravação é feita pelo Timer, ela é ejeta­
da e o aparelho se desliga.

Com vistas à segurança, o apare­
lho é dotado de um indicador de con­
densação que acusa a presença de umi­
dade. Quando essa umidade é excessi­
va, ativa-se um protetor que impede o 
funcionamento do aparelho enquanto 
ela não se evaporar.

Um relógio Digitron, colocado 
frontalmente, tem duas funções: além 
da marcação do dia e hora reais, co­
manda o sistema de programação auto­
mática do vídeo-cassete.

SR-5050 D C  Stereo
A CCE está lançan­

do o SR-5050-, um -recei- 
ver com amplificador 
“DC”, estágio da FM, 
AM e muitos recursos.

Com 220 watts de 
potência dinâmica, tec­
nologia pioneira em am­
plificadores “DC” (aco­
plamento direto) que dei­
xa o som puro, claro .e

com excelente qualidade 
decodifícador de FM sté- 
reo phase locked loop 
(PLL) que oferece me­
lhor separação de stereo, 
estádio de RF com tran­
sistor P‘ET e três filtros
aerâmkps-

Sâ<> estes os recursos 
dn SR-5050 da CCE Po­
wer meter, signal meter,

tuning meter, proteção 
contra sobrecarga, high 
filter, seleção de banda 
(wide narrow), loudness, 
possibilidade de acoplar 
dois tape-decks com dub- 
bing, um toca-discos, to­
mada direta a rede, to­
mada chaveada, saída 
para fone-de-ouvido e 
quatro caixas-acústicas.



jgrnaM do m in o
A UNIÃO •  João Pessoa, domingo 14 de março de 1982

T

• “E possível que haja modificações na 
Lei Falcão para compatibilizar as elei­
ções diretas com um tipo de propaganda 
política mais dinâmica"

Recebendo cumprimentos no Castro Pinto, tendo Burity ao lado

Abi-Ackel

A  in co rp o ra çã o  

d e u  r e su lta d o
c o n tr á r io

“ O governador 
Burity é uma gran­
de revelação como 
a d m i n i s t r a d o r  e 
político. Tenho ob­
servado com aten­
ção o entusiasmo do 
paraibano pelo seu 
Governo e as de­
monstrações de ca­
rinho e apreço ao 
governador. Por is­
so, estou convencido 
de que o PDS vence 
as eleições” .

A afirmativa é 
do ministro da Ju s­
tiça, Ibrahim Abi- 
Ackel e foi feita no 
últ imo domingo, 
pela manhã, quando 
retornou à Brasília 
depois de passar 
dois dias na Paraíba, 
cumprindo intensa 
p r o g r a m a ç ã o  da 
qual constaram reu­
niões, inaugurações 
e comícios do PDS.

O e n t r e v i s t a  
que publicamos a 
seguir, na íntegra, 
foi concedida pelo 
ministro, com exclu­
sividade, ao jorna­
lista Chico Cardoso, 
da Sucursal de A 
UNIÃO, em Sousa, 
no restauran te  de 
Brejo das Freiras, 
momentos antes de 
viajar à Capital Fe­
deral.

Btiãf m  
Falando na concentração popular em Sousa

Vai haver modificações 
na Lei Falcão?

É possível que haja. E con­
vém que haja para compatibili­
zar as eleições diretas com um 
tipo de propaganda política 
mais dinâmica. No entanto, a 
Lei Falcão não tem absoluta­
mente obstaculado a propagan­
da política no país. Os jornais 
têm dedicado a maior parte de 
seus espaços à política; as rá­
dios têm tido os seus programas 
de audiência reservados à polí­
tica, e principalmente na tele­
visão, os debates que mais têm 
chamado a atenção do público 
em todo o pais, são exatamente 
os debates entre lideranças e 
candidatos políticos.

• ftRecur8o contra 
a incorporação é 
matéria de compe­
tência exclusiva do 
Procurador-Geral 
da República.

O Governo recorrerá ao 
STF da decisão do TSE, que 
resu ltou  na incorporação  
PP/PM DB?

Essa matéria é de natureza 
técnica sobre a qual não tenho 
interesse. Como você sabe a re­
presentação do Governo Fede­
ral perante o Supremo Tribu­
nal Federal é da estrita compe­
tência do Procurador Geral da 
República. E embora o Procu­
rador Geral seja subordinado 
ao Ministério da Justiça, ele 
tem, evidentemente, indepen­
dência dentro da sua área espe­
cifica de atuação. Acredito que 
ele esteja examinando a maté­
ria, mas a decisão de recorrer 
ao não, é exclusivamente dele.

O Governo está convenci­
do de que a incorporação 
PP/PM DB levará o PDS a fa­
zer maioria absoluta no Con­
gresso?

• A incorporação li­
mitou muito as op­
ções partidárias do 
povo

A incorporação, ao que 
tudo indica, deu um resultado 
contrário. Para usarmos uma 
linguagem popular, ela signifi­
cou politicamente um “tiro 
pela culatra”. Esses dois parti­
dos de oposição supunham que 
unidos se traftsformariam 
numa grande força, partindo 
naturalmente da presunção de 
que todas as suas bases se uni- 
rihm emtorno da nova legenda. 
Parece que não houve um cál­
culo correto. O que temos veri­
ficado é que em todos os muni­
cípios do pais, onde as lideran­
ças estão sendo obrigadas a se 
somar sob uma legenda, está 
havendo atritos e sobretudo re­
sultados negativos. A incorpo­
ração limitou muito as opções 
partidárias do povo brasileiro. 
Essas opções se têm feito em fa­
vor do Partido Democrático So­
cial. Não tenho dúvidas em

afirmar que a essa altura os 
partidos que se incorporaram, 
perderam a expressão.

Ministro, ainda teremos 
alguma reforma na legislação  
eleitoral para as eleições de 
novembro próximo?

As reformas estão feitas há 
algum tempo. A grande refor­
ma, a reforma substancial do 
regime, aquela que significou a 
transição para o regime demo­
crático, foi a reforma para a 
eleição direta de governador e 
para a totalidade do Senado. 
Essa foi a grande reforma de­
mocrática do presidente Fi­
gueiredo, depois da anistia, do 
pluripartidarismo, da liberali­
zação da imprensa.

• Pode haver refor­
mas na legislação 
eleitoral porque a 
lei não pode ser es* 
tática. Aqui e ali a 
legislação pode se 
conflitar e a tarefa 
do legislador é apa­
rar arestas

Depois do voto direto e se­
creto nas eleições de governa­
dor e para a totalidade do Se­
nado, veio uma reforma de cu­
nho eleitoral, com a vinculação 
total dos votos. De sorte que a 
a p a r e l h a g e m  j u r í d i c o -  
institucional, eleitoral, para a 
realização das eleições, está li­
teralmente pronta. Essa legis­
lação é estável, porque ela se 
destina a assegurar a plena li­
berdade do eleitor, mas ela não 
pode ser estática porque aqui e 
ali a norma legal pode se confli­
tar. E, nesse caso, o dever do le­
gislador é aparar arestas, de 
maneira a eliminar o conflito. 
É possível que uma ou outra 
providência de natureza com­
plementar, ou de importância 
secundária, venha a ser tomada 
em beneficio do processo eleito­
ral, para maior comodidade do 
eleitor, para facilitar a apura­
ção, para intensificação do pro­
cesso de inscrição eleitoral, mas 
na forma estável, que não alte­
re o sentido da manifestação 
popular, através do voto e do 
partido.

• Estou convencido 
de que o PDS vence 
as eleições

Ministro, o governo tem  
como absolutamente certa a 
vitória do PDS na Paraiba?.

Tem. Esse “absolutamen­
te” é que eu acho um pouco in­
compatível com a política. Nós 
temos perseguido com muita 
vontade a vitória do PDS em 
todos os Estados da Federação. 
Teinos governadores que estão 
tendo grande êxito nas suas ad­
ministrações. Nosso partido 
possui diretórios em todos os 
municípios do País. As nossas 
lideranças têm demonstrado 
umn grande capacidade para

superar as dificuldades, e eu es­
tou convencido de que o nosso 
partido vence as eleições.

Até onde o governador 
Tarcísio Burity tem influído 
para a vitória do PDS na P a­
raiba?

De maneira decisiva. Ele 
está fazendo um excelente go­
verno. As suas realizações são 
conhecidas em toda a Paraiba e 
em todo o país. O governador 
Burity realmente é uma grande 
revelação como administrador 
e político. Nessa minha estada 
na Paraíba tenho observado 
com atenção o entusiasmo do 
paraibano pelo seu governo e 
muitas demonstrações de cari­
nho e apreço pelo governador.

Isso tanto na Capital quanto no 
interior do Estado. Estou segu­
ro de que ele comandará com 
segurança esta campanha e 
conduzirá o partido a uma re­
tumbante vitória nas urnas.

Como o Senhor viu a mo­
vimentação do povo de Sousa 
em torno das candidaturas 
oficiais?

Foi uma das maiores ma­
nifestações populares que já vi 
em toda minha vida. No campo 
de pouso e no comício havia 
pelo menos umas dez a doze 
mil pessoas. Foi sem dúvida 
uma grande manifestação po­
pular. Senti que não foi apenas 
a curiosidade de ver um minis-

• A recepção ao de­
putado Marcondes 
Gadelha em sua 
lerra foi apoteótica

tro que levou o povo às ruas de 
Sousa.

Havia entusiasmo, uma 
participação sincera e muito 
intensa. .A recepção ao deputa­
do Marcondes Gadelha na sua 
terra natal foi apoteótica.

O Senhor acha que o fu­
turo presidente da república 
poderá ser um civil?

Pode. Por que não?
O alto comando revolu­

cionário estaria disposto a 
abrir mão da candidatura 
militar?

• O governador Bu­
rity é uma grande 
revelação como ad­
ministrador e polí­
tico. Tenho obser­
vado com atenção o 
entusiasmo do pa­
raibano pelo seu 
governo e as de­
monstrações de ca­
rinho e apreço ao 
governador"

Quem vai escolher o nosso 
candidato a Presidência da Re­
pública é o Partido Democráti­
co Social, em convenção.

Lula vai poder se candi­
datar ao governo de São Pau­
lo ou a outro cargo eletivo?

Ele está respondendo pro­
cesso criminal e é lógico que 
quem está condenado pela jus­
tiça criminal é inelegível. Isso 
existe no Brasil desde que te­
mos Código Penal. Nos outros 
países, inclusive, essa legisla­
ção existia há muito tempo. 
Nossa codificação não apresen­
ta inovação nenhuma. O indi­
víduo condenado pela lei penal 
não pode disputar cargo eleti­
vo.

M inistro, até onde as 
prorrogações de mandato dos 
atuais governadores tem p 
endosso do Planalto?

Lá nem conhecemos a tese, 
quanto mais endosso...

Mas isto já foi apresenta­
do no Congresso ou está para 
ser...

Problema do deputado que 
vai votar.

Se um deputado do PDS  
apresentar o projeto de pror­
rogação o governo fecharia 
questão para aprová-lo?

Deixa eu lhe explicar uma 
coisa: Um deputado pode apre­
sentar os projetos de lei que en­
tenda conveniente. Ninguém 
pode restringir a iniciativa par­
lamentar de apresentar proje­
tos. Nós já tivemos projetos 
simplesmente absurdos, alguns 
até muito curiosos. O único 
meio de eliminar o projeto ab­
surdo, curioso, é escolher o me­
lhor representante. Isso não é 
culpa do Governo. É do eleitor 
que manda para a Câmara Fe­
deral um deputado capaz de 
apresentar projetos absurdos 
ou curiosos.

Estou falando, no entanto, 
de um modo geral. Não estou 
me referindo a esse caso, estou 
defendendo a prerrogativa do 
deputado que apresenta qual­
quer projeto. O deputado apre­
sentou um projeto de prorroga­
ção de mandatos dos governa­
dores, outro apresenta um pro­
jeto de reeleição, outro apresen­
ta um projeto que aumente o 
número de deputados, outro 
apresenta projetos de várias 
naturezas, etc. Isso é matéria 
restrita do Congresso Nacional. 
Nós estamos vivendo num regi­
me plenamente democrático. 0  
poder executivo não pode coa­
gir deputado nenhum a votar 
dessa ou daquela forma. O de­
putado vota como quer.

• O Poder Executivo não pode coagir de­
putado nenhum a votar dessa ou daquela 
forma. O deputado vota como quer.

Fazendo uma visita ao Instituto de Polícia Técnica da Paraíba
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OLINDA E SEU CARNAVAL

A histórica cidade de Olinda andou completando, à semana passada, 
seus 447 anos de fündação.

O acontecimento, ao que se informa, foi comemorado com carna­
val, que é a mais nova produção turística da antiga Marim dos Caetès.

TÈ3 segundo se proclama aos quatro ventos, esse carnaval de Olinda está 
supl ntando o de Recife, devido à sua característica de carnaval descontraí­
do, carnaval participação.

Chegam até a dizer que é o melhor do mundo.
Quem diría, leitor, que a cidadezinha das igrejas e dos mosteiros, se 

transformasse, um dia, numa endiabrada foliã!...
O Recife, que sempre procurou tirar tudo de Olinda, menos a sua paisa­

gem e a sua tradição , • anda se mordendo de ciúme e de inveja.
Tudo que é de turista, nacional e estrangeiro, nos dias de Momo, se man­

da para a cidade-museu.
O curioso é que os foliões dançam, bebem e cantam nos pátios das igre­

jas, i ã sombra dos mosteiros ' - fato que, outrora, constituiría um sacrilé­
gio...

Acontece que os tempos estão mudados. Afinal, nem só de reza vive o ho­
mem. Assim, chegado o reinado momesco, a cidade vira um vasto clube ao ar 
livre, sem preconceitos e convenções.

E parodiando Napoleão diriamos que mais de quatro séculos contem­
plam o carnaval olindense. Essa a sua singularidade.

Não há dúvida que se Duarte Coelho chegasse agora a Olinda, não diría 
mais: “0  linda paisagem!”. Diría é claro, “0  lindo carnaval” .

Os livros mais vendidos
A Cultural Livros Paraibana, a Li­

vraria do Luiz, informa ao colunista os li­
vros que mais se venderam, ali, na sema­
na passada:

Nacionais
1 - Escândalos Financeiros no Brasil - Ri­
cardo Bueno-Vozes
2 - Hóspede da Utopia - Cabeira-Nova 
Fronteira
3 -  0  analista do Bagé - Luis Fernando Ve­
ríssimo
4 - História da velha Totônia - José Lins do
Rego - José Olympio
1 - 0  Oculto - Cobin Wilson - F. Alves
2 - Maria Antonieta - Stefan Zweig - Nova 
Freonteira
3 - Adeus, Janett - Harold. Robbins-Re- 
cord.
4 -  0  desafio mundial - Nova Fronteira 

CORRESPONDÊNCIA - Carlos
Romero-Av. N.S. dos Navegantes 792 - 
Tambaú-João Pessoa - Paraíba. - Telefo- 

V  n e -  226.1061 _________________ J

O historiador 
Deusdedit Leitão

lança livro 
sobre genealogia

O historiador e aca­
dêmico Deusdedit Lei­
tão, em dias do mês pas­
sado, lançou em Caja- 
zeiras: Os Gomes Leitão 
Ramos de Lavras, Crato 
e Cajazeiras, editado 
pela A União Cia Edito­
ra.

Trata-se do levan­
tamento genealógico de 
importante família pa­
raibana, radicada no 
alto sertão, em que o 
Autor, através de pa­
ciente e exaustiva pes­
quisa, consegue atingir

o objetivo a que se pro­
pôs.

Na “ o r e l h a ” , 
referindo-se a Deusde­
dit Leitão, enfatiza 
Marcone Formiga: “Au­
todidata, sua cultura 
supera a de algumas 
dessas pessoas que fa­
zem cursos de pós- 
graduação, embora isso 
não o envaideça.”

Na contra-capa, in­
teressante comentário 
do Cônego Florentino 
Barbosa, sobre Genea­
logia e História.

“ S O M O S  U M  
P A I S  S U B D E ­
SENVOLVIDO  
EM MATÉRIA DE 
LIVRARIA"

Em circulação o 
número 1170 da Revista 
da Associação Comer­
cial, que se edita no Rio 
de Janeiro.

Nesse número, além 
dos enfoques políticos e 
empresariais, há uma 
interessante reportagem 
sob o título: “Problemas 
do Comércio Livreiro”, 
da qual extraímos o se­
guinte tópico:. - “Somos 
um pais subdesenvolvi­
do em matéria de livra­
rias. A maioria torren­
cial de nossos municí­
pios não dispõe sequer 
de uma única livraria; 
nem ao menos um ba­
zar, ou de uma papela: 
ria que venda livros. E 
que o comércio livreiro 
se insere entre as ativi­
dades econômicas que 
m a jo r  n ú m e r o  de 
problemas enfrentam 
no Brasil”.

O CONSELHO 
ESTADUAL DE 
CULTURA VAI 
HOMENAGEAR 
OSIAS GOMES

Em sua última reu­
nião ,-o Conselho Esta­
dual de Cultura, sob a 
presidência do escritor 
Higino Brito, aprovou 
uma moção de congra­
tulações ao escritor 
Osias Gomes, integran­
te daquele órgão, pelo 
transcurso de seus 79 
anos, domingo último.

Além da moção 
aprovada por unanimi­
dade, o Conselho vai 
oferecer um almoço ao 
consagrado e incansá­
vel homem de letras pa­
raibano.

As Novidades das Livrarias
HISTÓRIAS 
DA VELHA 
TOTÔNIA

“Ainda me lembro 
hoje da Velha Totônia, 
bem velha e bem ma­
gra, andando de enge­
nho a engenho, contan­
do as suas histórias de 
Trancoso. Não havia 
menino que não quises­
se um bem muito gran­
de, que não esperasse, 
com o coração batendo 
de alegria a visita da 
boa velhinha”.

Assim começa José 
Lins do Rego o prefácio 
de Histórias da Velha 
Totônia, coletânea de 
histórias que o escritor 
ouviu da boa velhinha e 
que narrou para as 
crianças do Brasil.

Histórias da Velha 
Totônia está sendo re­
lançada pela Editora 
José Olympio (5’ edi­
ção).

AFINAL, QUEM 
E LÉCH 

WALESA?
A Editora Codecri 

está lançando, com no­
vidade quente,Polónia

- A crise de 500 dias 
que abalou o socialis­
mo, de autoria dos jor­
nalistas Carlos Casti­
lho e William Waack.

A obra pretende 
mostrar a figura do 
líder sindical Lech 
Walesa e sua atuação 
dentro do Solidarieda­
de. Afinal quem é este 
homem amado e odia­
do com tamanha inten­
sidade? O que levou os 
militares ao golpe de 
dezembro de 81? E 
como vivem os polone­
ses sob a Lei Marcial? 
Todas as respostas es­
tão no livro Polônia, 
significativo documen­
to histórico.

AS IDÉIAS DE 
MARX APÓS A 

SUA MORTE
O que aconteceu 

com as idéias de M an 
após a morte do pensa 
dor alemão? Como elas 
se difundiram rapida 
mente? Que influência 
exerceram e quais as 
modificações que lhes 
foram impostas/

Com a leitura do li­
vro História do Marxis­

mo, de autdria de Eric 
J. Hobsbawm, Franco 
Andreucci, Oskar Negt, 
Ma8SÍmo L. Salvadori, 
Hans-Josef Steiberg, 
Iring Fecscher e Marek 
Waldenberg, o leitor te­
rá as respostas a todas 
essas indagações.

História do Marxis­
mo, que aborda O Mar­
xismo na época da Se­
gunda Internacional, é 
um lançamento da Edi­
tora Paz e Terra.

ORIENTAÇÃO
DOS GATOS
A Nova Fronteira 

está lançando de Júlio 
Cortázar - Orientação 
dos Gatos, uma coletâ­
nea de contos do Au­
tor.

Segundo o crítico 
Remy Gorga Filho, es­
ses contos de Cortázar 
confirmam toda a sua 
magia de narrador, o 
encanto de prestidigi- 
tador. as surpresas em 
face do espelho, as in­
terrogações e os es­
pantos diahte de um 
mundo atormentado e 
atormentador.

f

João Pessoa, 11 de M arço de 82 
Nazaré:

Nunca mais tinha escrito nada pra ti. Falta 
de tempo, nega. P ura falta de tempo. Sacumé.
Um bico aqui, outro ali, um paga em dia, outro 
não, mas isso passa. Tudo na vida é passageiro, 
excetuando-se, é claro, o cobrador e o motoris­
ta. Menina, tu  precisa ver isso aqui como tá! 
Parece até Jornal Nacional! Ministro de penca! 
Tudo arrumadinho, bonitinho que nem a gente 
vê na emissora daquele homem que tem uma 
Fundação! Só falta mesmo o Cid e o Chapelin 
narrando. Em compensação, tem o Carlos 
Abrantes, dizendo boa tarde, as sete da noite. 
Pode? Acho que ele se emocionou. Num foi?

O Planetário já teve a visita de três estre­
las. Ou quatro. Eu num sei bem. O Ministro 
Ludwig esteve lá. Nem li os jramais ainda, mas 
já sei que ele gostou. Quem não gosta do espaço 
cultural? Sim! Quem apareceu na Veja, aquela 
revista daquele negócio que eu te falei, tás sa­
bendo?, foi Solha, o ator e escritor. Sem nem 
saber que ia  aparecer! Tava lá  de visita., ele 
mais a mulher dele, e o fotógrafo, sem falar em 
passarinho nem nada, ploft, tome foto! J á  pen­
sou se Solha fosse assim, que nem eu, que mudo 
de mulher todo més? Tinha sido flagrado em 
adultério espaçoso cultural, em nivel nacional. 
Inda bem que ele tava com a mulher dele mes­
mo, que Solha numa é de fazer essas artes de 
andar com outras.

O primo vai bem, com p graça de Deus. 
Atarefado pacas, recebendo tanto Ministro.
Tão dizendo que ele vai dar um aumento em 
Maio. Tomara ! Um abraço do amigo.

ANCO MÁRCIO DE MIRANDA TAVARES

CARTAS
Anquim  - Tenho um filho chamado Roberval. Tem vinte e 
oito anos, o disgramado. Mas só pode tá se for com uma bo­
neca de lado. Tòu preocupado. Que faço. Sou um pai aflito. 
JOCA/NESTA

RESPOSTA - Mande dizer com urgência, aue tipo de boneca 
o seu filho anda usando. Ai, a gente providência a resposta...

e e e
Anco - Tou metido numa confusão dos diabos JTou com três 
mulheres ao mesmo tempo. Uma confa da gota. Num sei o 
que fazer com elas. Aconselhe-me nesse transe.
Repito: tou numa confa da gota! SAMUEIVRIO 
RESPOSTA - O senhor tá  e numa boa! Mas se acha que 
num tá, manda as distintas pra cá que éu dou um jeito...

ENFORQUEMURAL
BOA

Um membro (epa!) do PP, disse que ser candidato a 
senador pelo PP, era uma boa, formando assim a firafee 
mais célebre da*, como direi?, atual conjuntura. Um da­
na dim...!

MÁ
Jornalistas reclamando que a API num faz nada. Eu 

acho que faz. Só m anter um bar que recebe vale, já  é uma 
naice. E agora querem m isturar API com Sindicato. Eu 
queria saber de quem foi que saiu a brilhante idéia.

MAIS OU MENOS
Acho mais ou menos engraçado, o horário de vóo de 

uma das Companhias Aéreas que opera no Castro Pinto: 
17 e 5. P ra  que a besteira? Nego pode chegar muito bem 
as 17 e 6 e pegar o Santos Dumont.

COLUNA COLUNARIA
1) Cenoura natural - Escrever para Mario Gomes, Tv Globo, 
Rio. Ele diz que só é ruim a fama. Vegetariano tai.
2) Pepino enrabanado - Pegue um pepino (pepino mesmo!) e 
coloque na panela, (na panela, mesmo!!!). Mexa bem (o pe-

Kino)... Ai que eu vou parar, minha gente! Meus slides; 
lartinho!

SECÇÂO DE RECLAMAÇÕES
(ABSURDAS, DIGA-SE DE PASSAGEM)

1) Minha rua  tá  faltando água.
2) Minha rua  tá  faltando energia.
3) A Telpa está vendendo telefones sem ter como colocar. 
4) A Telpa está aumentando as contas e inventando inte­
rurbano (EU PROVO)
5) O atendimento do Bom Preço (Lanchonete) é péssimo

DO S JORNAIS:

Juiz pediu inquérito contra 
membros da igreia p r i m i t i v a ]

Os mais indiciados são um ta l de Jesus de Tal, Pedro, o Pescador e João Batista. 
Vai dar bolóló, gentes finas...

XARADAS
‘Na Pérsia, o time é bolinacôo ( Resul­
tado: XAMENGO)
Olhei um desastre de comboio e vi uma 
mulher feia (RESULTADO: Virada de 
Trem)
MEUS QUERIDOS: Nâo aceitamos oo- 
ljborações. Somos ph...!

COMO CURAR 
O FlGADO

Xá da Pérsia, mais xá do Irá , é 
tiro e queda pra esses tipos de bara­
tos. Deixar.de beber, também dizem 
que é bom. ,Mas tem nef, ou m elhor, 
nego, que é mui chegado. P ra  esses, 
recomendo a Funerária São João Ba­
tista

NOTÍCIAS DA COPA
1) Entrevistado pela nossa reporta-

Sm, Zico, o galinho de Quintino, fez a 
iportante declaração: “ Cocarico!” , 
o que em muito contribuiu para  o es­

porte brasileiro.
2) Wexctg da Polonia, que tem  um jei­
tão (petit, porém decente) mostrou 
uma parte da Jeba  ao cara que toma 
conta da concentração. Raul, ou me­
lhor, resultado, expulsão: sum ária... 
Inté domingo!!!

N O TÍC IA DA  
ZINLEISSÂO

1) Incorporaram um cabloco na mente 
do povo brasileiro: eles podem votar, ou 
melhor, ele, o povo...
2) Camara Lenta reuniu-se ontem. 
Como há muito tempo.
3) Essa não é minha. JS dos jornais: CA­
MARA MUNICIPAL DE JOÃO PES­
SOA ESTA AMEAÇADA DE FECHA­
MENTO, POR FALTA DE VERBA.
4) Com essa eu paro.

----------------------------------------------------- --
Gentes finas, eis uma feminista se 
preparando com calmantes p ra  ir  a  
uma Reunião...

PAPIM COM 
PSIQUIATRA

Psi - 0  senhor vê cobra?
Doente (?) - Vejo...
Psi - Qual o tamanho da cobra?
Do - Desse tamanho!
Psi - Mas que cobráo...! (EXCITA-SE) 
Do, - O senhor gosta de cobra?

- Sou mei chegado!
Do - Então venha pro divâ. Também. 
(ENTRA TEMA DE LARA)
FRUTOS

A Campanha “Vamos comer Tea­
tro’’ já começa a su rtir os primeiros

efeitos. O Lima Penante tá  grávido, e 
dizem que o pai é Fernando Teixeira. 
Varei, esse menino. Eu pensava que 
era outra thingü!

COLABORAÇÕES
No intuito de ajudar os jovens ta­

lentos do humor paraibano, quero avi­
sar que a partir do próximo número, 
estarei recebendo colaborações de jo­
vens hum oristas paraibanos, que 
queiram m ostrar seu trabalho e seu 
talento. Outro ’ aviso: eu leio, e rasgo. 
Notadamente se forem boas, que eu 
num tou nem doido de perder meu lu­
gar...!

-Quem tem boca vai a... Roma (???)~Mas cuidado pra num quebrar a  perna 
dos óculos... Sacargm...?

Abmael Morais
ALINHAMENTO E A  ■

BRIGA DA MULHER (O M edtad
Veio tudo ao mesmo 

tempo
- parece até que 
combinaram: o 
alinhamento dos plane­
tas
e a  briga, digo melhor, 
o Congresso das mulhe­
res.
No caso, a bem da 
verdade, deve-se dizer 
que não aconteceu nem 
uma coisa nem outra. 
Aliás, o que' não houve 
mesmo foi alinhamento. 
O dos planetas, acredito 
que por problemas do 
trânsito lá em cima.
(Vai ver que vão termi­
nar
convocando o coronel

SUBLOCANDO  
UM EMPREGO
Z é Areia, figura bas­

tante folclórica em 
Natal, tinha o que se pode 
chamar de, em alemão cor- 
reito, aversiuiagen empre- 
gatius. Calma, gente, vou 
traduzir:

-  Aversão a emprego. 
Ou, em outras pala­

vras: o que ele gostava 
mesmo era da vagabunda­
gem. 0  que, também, nâo 
é nenhum demérito, já que 
vários dos nossos mais al­
tos representantes gozam 
do mesmo privilégio. O 
que não precisava era ele 
exagerar. Empregado por 
um Secretário de Seguran­
ça como barbeiro do presi­
dio, respondeu ao próprio 
quando encontrando outro 
em seu lugar:

-  Subloquei o empre­
go.

Geraldo Navarro prá 
resolver o problema!) 
Aqui. em baixo, o 
problema de alinhamento 
é mais embaixo. E 
talvez ppr isso mesmo 
também não houve 
alinhamento.

O que se sabe é que, 
por aqui por baixo, o 
pau cantou mesmo.
Não literalmente, o que 
talvez tivesse resolvido 
o problema, mas o 
fato é que não'houve 
acordo. Só mostrou, ao 
final das contas, que é 
uma classe bastante 
desunida. E tudo por 
conta do orgasmo. Que 
é um negócio que, ainda,

DE UMA 
CLASSE MUITO 

DESUNIDA

Ainda de Zé Areia: 
Num re s ta u ­

rante humilde - “porém 
decente” - das Rocas, o 
que equivalería a Oitizeiro 
aqui, Zé Areia pediu uma 
galinha no capricho. Devi­
damente municiado por 
uma cervejinha “estupida­
mente gelada” ficou a es­
perar o prato pedido. Em 
ele chegando, Zé quis mos­
trar sua educação ofere­
cendo polidamente á dona 
da casa:

-  Vamos comer uma 
galinha, dona Zefinha?

Ela, mal humorada:
-  Eu não gosto de gali­

nha.
Ao que ele completou:
-  Isso é que é uma

classe desunida!

algumas npilheres levam 
muito á sério.

E foi bastante, para 
começar a  se bagunçar o 
corêto, que levantassem 
uma questão de ordem 
sobre o assunto. Um

gaiato (homem tam-èm
teve vez) se manifestou:

- Só acredito vendo. 
Ai, pronto: teve a 

turm a
que deu razão ao São 
Tomé presente, 
mas teve o outro time 
que não admite nem se 
ralar no assunto, 
quanto mais ver.

E foi cliptoris 
prá todo lado.

NA FILA POR 
NECESSIDADE

S abedor de que á 
frentfe do antigo Ins- 

;ituto Nacional do Sal es­
tava o seu velho amigo Eli- 
seu Leite, Zé Areja foi até 
lá a fim de conseguir um 
emprego. Entrou na fila e 
ficou por mais de meia ho­
ra, até que aparecesse o 
seu pretenso padrinho.

Finalmente abriu-se 
uma porta e qela apareceu 
Eliseu. Quando viu Zé 
Areia na fila veio até ele e 
indagou, surpreso com a 
sua presença ali:

-  Zé Areia, o que é que 
você veio fazer aqui?

E ele  clnico e irônico: 
Eu vim aqui prá fa-

lv. CUCÓ.

•  Maluf dando uma de Jânio: esper- 
reou, gritou e deu esporro nos repórteres. 
Mas continua o mesmo: medíocre.
•  E já se sabe quem roubou o brilhante da 
novela. Foi Guto, prá fazer raiva a P. César. 
Já aqui, com Efigênio...
•  O coronel Navarro, agora acumulando o 
Detran, promete linha aura. Na baseu do 
“eu arrebento e eu recrusdeço”.
•Ludwig veio, viu e gostou. Do Espaço Cul­
tural. Delé-, gostaram os prefeitos de um 
modo geral, dá os estudantes...

VOLTA ÀS 
ORIGENS

K  stá engraçado mesmo esse 
tròca-troca de ipoliticos, agora nas 

vésperas das eleições. E gente do PMDB 
passando para o PDS, é négo do PP 

i>ara o PMDB e até do PMDB para o PT, 
zomo foi o caso recente do Frei Marcelino 

, de Catolé do Rocha.
Mas, o mais interessante mesmo é que 

todos dizem invariavelmente 
“estou voltando ás origens.” Será que 

todo
esse povo foi trocado na maternidade?
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O SEXTO SENTIDO DE ZETT FARIAS
Texto e fotos de ANCO MÁRCIO

Meu conhecimento com Zett Farias, vem desde longo tempo. Desde que ela era 
cantora e locutora da Rádio Tabajara. Dos tempos em que a emissora oficial ainda 
tinha programas de auditório. O tempo passou, e os desencontros foram se suceden­
do. Depois, encontro Zett como füncionária do Teatro Santa Roza. Tomando conta 
da parte burocrática do balé. E, depois de certo tempo, o milagre da dança entrou 
nas suas veias. Organizou sozinha um grupo de danças; o Grupo de Dança Livre do 
Teatro Santa Roza. Fez o primeiro espetáculo. Fui somente preencher o tempo, mas 
não acreditava que uma pessoa que nunca frequentara uma escola de balé, pudesse 
fazer algo apresentável. E, de repente, a surpresa: “Aruandê e Maria” , um espetá­
culo de rara beleza. Outros se sucederam: “Raça” , “Ficção” e agora, está em pre­
paro um outro: ' “Os Cinco Sentidos”, : feito para participar das festividades de inau­
guração do Espaço Cultural. Ela esteve me mostrando o esboço do trabalho. Ela faz 
tudo, ou quase tudo: guarda-roüpa, cenários, adereços, etc. Este espetáculo terá 
música especialmente composta para ele pelo maestro Clóvis Pereira. O Grupo de 
Dança Livre do Teatro Santa Roza, vai longe; disso eu tenho certeza. Vai longe por 
causa do amor, da garra, dessa mulher incrivel chamada Zett Farias.

Entre seis e meia da 
tarde. Pelos jardins do San­
ta Roza, ou mesmo dentro 
da sala de balé, homens e 
mulhees, ou melhor dizen­
do, moças e rapazes, conver­
sam animadamente .  A 
maioria não jantou. Veio di­
reto do trabalho ou do estu­
do. São os componentes do 
Grupo de Dança Livre do 
Teatro Santa Roza, fundado 
há mais de três anos por 
Zett Farias, que ainda hoje 
o dirige, e, pelo visto, sem­
pre o dirigirá. Ela veio da 
Rádio Tabajara, onde era 
cantora e locutora. Veio to­
mar conta da parte burocrá­
tica, dos fichários do balé. E 
o micróbio da dança entrou 
em suas veias. Viu que ha­
via possibilidade de se for­
mar um grupo de dança li­
vre. Não aparecia ninguém 
para “topar”. Ela própria 
“topou a parada”. E enca­
rou com responsabilidade, 
mesmo. Os espetáculos 

presentados até hoje - “A- 
fúandê e Maria”, “Raça” e 
“Ficção” - mostram que o 
trabalho é sério e para ser 
profissional só falta mesmo 
o dinheiro.

Infelizmente o precon­
ceito contra o homem baila­
rino ainda existe no Brasil. 
Notadamente no Nordeste. 
Dançou balé é tido e havido 
como homossexual. Mas es­
tamos lutando para desfazer 
esta imagem...

“Ajuda moral, temos 
muita”, - afirma Zett 
“mas infelizmente a financei­
ra é pouca. Walmar Brasil 
■"(diretor do Teatro Santa 
Roza) e Raimundo Nonato,

(da Diretoria Geral de Cul­
tura), nos auxiliam muito. 
“O Grupo de Dança Livre 
do Santa Roza é composto 
de 20 pessoas, predominan­
do o sexo feminino. Muitos 
homens têm vontade de en­
trar, mas temem o precon­
ceito; temem ser tidos e ha­
vidos como homossexuais, 
idéia geral que se formou no 
Brasil em tomo do homem 
que faz balé. Zett diz aue já 
tentou fazer uma escolinha 
só para . meninos, mas os 
pais não querem: “Filho 
meu não dança balé...!” En-
auanto isso, colocam as fi- 

ías meninas, somente por 
uma questão de status, para 
dizer que a filha é bailarina, 
e vê-la dançar no final do 
ano, cinco ou dez minutos 
no palco do Santa Roza, ou 
em outro lugar qualquer.

E por que a fuga de te­
mas nossos, de nosso folclo­
re, em “Ficção”? Zett ex­
plica que o espetáculo não 
foi somente para o grupo, 
mas para toaa a escola do 
Santa Roza. “E, mesmo, 
queríamos mostrar que faze­
mos, ou pelo menos, tenta­
mos fazer qualquer tipo de 
dança”. Acrescenta ainda 
que quis" mostrar que do 
clássico se vai até o moder­
no. Depois, foi feita uma re- 
montagem de Ficção, desta 
feita só com elementos do 
grupo, e apresentada no 
VII Festival de Areia. Ai foi 
uma montagem mais ao ca­
pricho, mais ao nivel do Fes­
tival de Areia, hoje um 
acontecimento conhecido 
em todo o pais.

Trabalhando em equi­
pe seria muito mais fácil

Acontece que preciso fazer 
quase tudo sozinha. Não é 
mole não...

Zett tem um método de 
trabalho diferente de outros 

upos de dança. Ela traba- 
a em cima de um tema. 

Vai fazendo como que uma 
espécie de script, inclusive 
com falas, script este que é 
distribuído com todos os 
membros do grupo. “Depois 
eles procurarão interpretar 
com música, dança e gestos, 
o que está ali. Você vê: 
Aruandê e Maria, a meu ver 
o mais trabalhado dos qua­
tro espetáculos que fiz, não 
tem uma palavra de narrati­
va! No entanto, a história é 
entendida do começo ao 
fim. Em Raça, coloquei um 
narrador, porque queria dar 
características mais didáti­
cas, e mesmo o espetáculo 
todo foi ensaiado em 21 
dias, ao passo, que Aruan­
dê, foi trabalhado durante 
quatro meses!”

O espetáculo que está 
sendo preparado agora, tem 
o nome de O Sexto Sentido 
e, ao contrário dos anterio­
res, onde eram usadas músi­
cas, já gravadas, terá músi­
ca do maesto Clóvis Pereira, 
com orquestra ao vivo. Cló­
vis Pereira mora no Recife, 
e Zett diz que por vezes tem 
papos de até uma hora com 
ele, por telefone, cada qual 
com um texto do espetáculo 
na mão. “Coloquei todo 
meu potencial criativo nes­
se trabalho”, diz Zett com 
uma ponta de orgulho. Jus- 
-tificado, diga-se de passa­
gem.

E quanto a levar pes­
soas, bailarinos daqui, para

Zett Farias (à direita) 
tem um método de tra­
balho diferente de outros 
grupos de dança. O espe­
táculo que está sendo 
preparado agora tem o 
nome de “O Sexto Senti­
do”, com música de Cló­
vis Pereira.

Ü lg iS M

aprender balé no Sul do 
país, Zett não é a favor: 
“Prefiro que venham pes­
soas lá do Sul nos ensinar. 
Por um motivo muito sim­
ples: esses cursos que os alu­
nos iriam conseguir seriam 
rápidos; eles não iriam 
aprender muita coisa, e tal­
vez até alguns se entusias­
massem, e quisessem ficar 
por lá. Assim, prefiro, desde 
que sejamos oficializados, o 
que é nossa grande meta e 
luta, e incorporados ao Es­
paço Cultural, que venham 
os professores do Sul, ou 
mesmo do Exterior.”

Fomos convidados para 
um Festival de Balé de cará­
ter nacional, em São Paulo.

Não nos oferecemos. Foi o 
grupo Cisne Negro, que asr 
sistiu um ensaio de “Raça” 
e nos convidou.

“Pois é. Ainda neste 
mês de Março, ou no início 
de Abril, iremos fazer uma 
apresentação em São Paulo. 
Estamos lutando para ar­
ranjar o transporte. Mas 
achamos que a Secretaria de 
Educação, através de Rai­
mundo Nonato, de Walmar 
Brasil, e da própria Secretá­
ria Giselda Navarro, iremos 
conseguir. Afinal de contas, 
é a Paraíba que estará sendo 
representada”.

Como fazer para entrar como 
componente do Grupo Dan­

ça Livre? Simples! É so­
mente se apresentar no Tea­
tro Santa Roza, no Salão de 
Balé, de segunda a sexta, 
depois das 19 horas. Faz o 
teste, e se for aprovado, co­
meça a ensaiar no mesmo 
dia. E o grupo está precisan­
do notadamente do elemento 
masculino. Zett diz que a 
maioria dos componentes 
do seu grupo, tem condições 
de dançar no Sul. Notada­
mente as mulheres. “Não 
estou de maneira nenhuma 
discriminando, nem desva­
lorizando o trabalho dos me­
ninos”, (é assim que ela se 
refere carinhosamente aoa 
rapazes do grupo)” mas él

que o mais antigo deles tem 
três anos, e as meninas vêm 
desde pequenas.

“Uma vitória o balé do 
Santa Roza conseguiu ao 
ver de Zett: acabar com essa 
coisa de colocar as menini- 
nhas para dançar a título de 
status, ou como simples 
exercício. “Para quem quer . 
manter a forma ou emagre­
cer, temos a ginástica estÜti- ‘ 
ca”. Finalizando cita a aju­
da valiosa de algumas alu­
nas, e notadamente das pro­
fessoras do Santa Roza, al­
gumas delas, componentes 
de seu grupo: Nadjala.,Nil- 
ma, Verônica, Lilian e Nevi- 
nha.

Cenários iluminados e mulheres bonitas

Apontado por Chico Anysio 
como um dos melhores humoristas 
brasileiros, dono de uma irreverên­
cia comportada - um dos poucos 
que, quando foge do texto, conse­
gue ser ainda melhor - Agildo Ri­
beiro estará de volta ao vídeo, na 
Rede Globo, a partir de sexta-feira 
próximas, ás 21hl0m, para oomandar 
Estúdio A...Gildo. Este programa 
marca a sua volta á frente de um 
grande musical-humorístico depois 
de liberar alguns sucessos no início 
dos anos 70, como T V  O, TV 1 - ini­
cialmente ao lado de Paulo Silvino 
e, depois, sozinho - e Mister Show, 
que era apresentado com o ratinho 
Topo Giggio, programa que chegou 
a “roubar” renda de grandes jogos 
de futebol e até mesmo a alterar ho­
rários de sessões de cinema.

No último dia 3, quando che­
gou ao hall do Teatro Fênix para as 
primeiras gravações, alguns velhos 
amigos comentavam que ainda 
hoje ele mantém o mesmo ritmo, a 
mesma disposição, bom humor e 
garra do jovem que há 20 anos ini­
ciou sua carreira profissional 
numa revista de Zilco Ribeiro, 
como bailarino, “a única vaga dis­
ponível” , e que em pouco tempo já 
era destaque da companhia. Nem 
mesmo o desgaste natural de uma 
longa viagem - “cheguei de Portu­
gal ás 8h30m, deixei as malas em 
casa e vim direto para o Fênix gra­
var até ás 3 horas do dia seguinte” - 
conseguiu fazer com que Agildo pa­
rasse, pelo menos alguns segundos, 
no camarim para descansar. Todos 
os intervalos para mudança de ce­
nário ou acertos técnicos serviam 
para conversas e brincadeiras com 
os amigos ou troca de idéias com 
Augusto César Vannuci, diretor do 
programa, sobre mudanças no 
scrip original.

- Mudamos cerca de 40% dos 
quadros iniciais - explica Agildo, 
que não consegue ficar mais de dois 
minutos parado no mesmo lugar. A 
gravação de um espetáculo mensal 
tem esta grande vantagem, a possi­
bilidade de se criar muito mais em 
cima do texto. . A princípio, con­
fesso que cheguei a achar estranho 
o fato de fazer um show por mês. 
Hoje, vejo que seria suicídio reali­
zar uma coisa tão bem cuidada, tão 
grande, como é o plano do Vannu­
ci, semanalmçnte.

O' palco d a  Teatro Fênix foi

transformado em um grande cama­
rim, onde Agildo recebe seus convi­
dados para a abertura do progra­
ma. Cervários muito iluminados, 
plumas, paetês, belas bailarinas e 
roupas vistosas - elementos obriga­
tórios nas grandes revistas que 
marcaram o teatro brasileiro até a 
década de 50 - não faltam em Estú­
dio A...Gildo. Um profundo admi­
rador e conhecedor deste gênero de 
teatro, Vannucci faz questão de 
lembrar que as revistas eram muito 
ricas, coloridas, nada tendo a ver 
com espetáculos pobres.

- A nossa idéia - explica Van­
nucci - é fazer um grande espetácu­
lo. Uma revista eletrônica, sem 
compromissos, mas falando muito 
sobre o Brasil e sua gente. Aliás, 
como eram as revistas que tiveram 
tanto sucesso e, infelizmente, desa­
pareceram. Falaremos, neste lan­
çamento, da nossa televisão, de 
um a m a n e ira  muito bem - 
humorada. Teremos sempre convi­
dados bem variados. Acredito que 
podemos definir Estúdio A...Gildo 
como um programa de televisão, 
com a alma de revista.

Assim como Vannucci, Agildo 
Ribeiro sempre lamentou a deca­
dência do teatro de revista - “o gê­
nero mais brasileiro do nosso tea­
tro”. Quando, nas primeiras reu­
niões do programa, surgiu a idéia 
de um espetáculo com “alma de re­
vista”, ele reconhece que aceitou a 
proposta como um grande presen­
te. A possibilidade de realizar um 
velho sonho, de lembrar o início da 
sua carreira.

- Era a chance de retratar um

Eouco - diz Agildo - este maravi- 
ioso mundo em que vivo, dividido 
entre o teatro e n televisão. Recor­

dar aqueles espetáculos geniais, 
com títulos fabulosos, como Tem 
Xique-Xique no nixoxó> TeFutuco 
m o Futuca ou Tem Bububu no 
Bobobó Na es.,éia de Estúdio 
A...uilao pretei,,jem09 mostrar o 
mundo vivo da tyievjag0 brasileira, 
usando a fantasia do teatro de re­
vista, Não temoq compromissos e 
procuramos fazei um apanhado de 
vários assuntos om cada mês. No 
primeiro, por e»emplo, que tem 
como título Tem t/erere no Jari - 
para usar dois nomes bem atuais 
no Brasil - entram o Juruna, o Cha- 
crinha, As Frenéticas, Rogéria, Lu-
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cinha Lins, procurando fazer uma 
emissora de televisão original, mas 
ue nem sempre consegue o que o 
iretor imaginava.

Cercado por todos os seus con­
vidados, num grande camarim 
onde aguarda o momento de entrar 
em cena, Agildo Ribeiro abre o pro­
grama de estréia recordando o iní­
cio de sua carreira - “no velho Tea­
tro Folies, que hoje, infelizmente, 
virou loja de tecidos. Coisas de país 
preocupado com a cultura” - e 
aproveita para apresentar a pri­
meira entrevista de Estúdio A...- 
Gildo. Ao lado de Pessini, Farneto, 
Catita Soares, Marcos Plonka e 
Mirian Muller, numa conversa, 
procuram saber do cacique Juruna 
por que o índio é sempre o culpado.

- Tem também um diretor que 
interpreto - explica Agildo, que 
acompanha toda a programação de 
Estúdio A...Gildo. É um cara que 
fica ameaçando arrebentar todo 
mundo, caso as coisas não saiam 
como ele quer.

Mas este não será o único tipo 
de Agildo no programa. Conhecido 
como grande imitador e criador de 
tipos - do “louco” Chacrinha aò 
costureiro Clodovil, do professor de 
mitologia ao criador do Partido 
Saudosista Brasileiro -, Agildo afir­
ma que, agora, os tipos apenas te­
rão de sofrer alterações na sua for­
ma de apresentação.

- Eles sempre se apoiaram nos 
bordões, mas num programa men­
sal, isto se diluiu muito. Em Estú­
dio A...Gi Ido, vou ensaiar um novo 
tipo de apresentação, para marcar 
as figuras através de uma alta qua­
lidade, e não pelos bordões sema­
nais. Mas os tipos continuam a 
existir. Por exemplo, tem um mui­
to engraçado, o Zé Brasil, que tra­
balha numa obra e vê como os ricos 
vivem nas casas vizinhas. Outro é o 
Toporbaixo, um ratinho brasileiro, 
exatamente o posto do Topo Gig­
gio, criado pelo Pessini. Vou revi­

ver algumas das minhas imitações, 
como o Chacrinha, meu primeiro 
sucesso na televisão. Tudo isto com 
o apoio importante. As gravações 
foram realizadas com público e eu, 
como ator formado no teatro, não 
poderia me sentir mais à vontade.

Na sua estréia. Agildo, imi­
tando Chacrinha, organiza um pro­
grama de calouros, com dois convi-, 
dados muito especiais: a primeira 
Rogéria, canta Festa do Interior, 
atual sucesso de Gal Costa, e o sr. 
Abelardo Barbosa se apresenta 
para imitar o apresentador do pro­
grama. O ratinho Toporbaixo ten­
ta uma vaga na televisão, “para 
sair da miséria”, e Zé Brasil pene­
tra numa festa da alta sociedade, 
para comer alguma coisa, e é des­
coberto, virando uma figura folcló­
rica entre os grã-finos. O programa 
traz uma entrevista exclusiva: 
Agildo Ribeiro entrevista o famoso 
costureiro Clode, que ele lançou no 
Planeta dos Homens.

Com a ajuda de seus convida­
dos, Agildo mostra a verdadeira 
história das grandes reportagens, 
com cenas que nunca passaram 
pela edição, como a entrevista com 
um ditador de um pequeno país ou 
os médicos das reportagens cientí­
ficas de domingo à noite. Também 
um novo programa será lançado 
em Estúdio A...Gildo: O Polvo na 
TV, no qual Lady Francisco é res­
ponsável por uma aula de educa­
ção sexual.

Para Agildo Ribeiro o impor­
tante é que o programa não ficará 
preso a nada, tendo apenas, como 
ponto de partida, a alma da revis­
ta.

- Sua grande marca será sem­
pre _ alta qualidade, com belos ce­
nários, figurinos vistosos, arranjos 
musicais bem feitos e os esquetes 
bem escritos, como nas boas revis­
tas. O programa tem três pessoas 
que são mestres neste tipo de espe­
táculo: o Vannucci, o rei do show 
do teatro de revista moderno; oBe- 
rarcfi, com sua coreografia e figuri­
nos, e o Abel Gomes, com seu incrí­
vel bom gosto nos cenários. Eles 
acabaram conseguindo coisa fan­
tásticas.

Estúdio A...Gildo terá ainda 
•>8 seguintes números muscais: Bié, 
3ié Brasil, de Gonzaguinha, com

Agildo com nouovisual'

Lucinha Lins e Paulete; Tem He- 
rerê no Jari, de Expedito Fagionni 
e Guio de Morais, com Lady Fran­
cisco, Heloisa Raso e Catita Soa­
res; e Eu Sou Todas as Mulheres, 
com Rogéria.

AGILDO RIBEIRO

Nascido no Rio de Janeiro, no 
dia 26 de abril de 1932, numa famí­
lia de políticos e militares, Agildo

Ílassou toda a infância ouvindo fa- 
ar de revoltas, problemas políticos 
e rebeliões militares. Filho do líder 

revolucionário Agildo Barata, mes­
mo sem sofrer qualquer pressão da 
familia, começou a ser preparado 
para seguir a carreira militar.

- Fui estudar no Colégio Mili­
tar e, desde pequeno, gostava de 
fazer imitações, pequenos esque­
tes, contar piadas e todos - colegas, 
professores, amigos de rua e até 
gente da família - diziam que eu 
deveria ser ator. Fui crescendo com 
aquilo na cabeça e acabei entrando 
para o Teatro do Estudante, orga­
nizado por Pascoal Carlos Magno. 
Esta foi uma das maiores escolas 
de'teatro do Brasil, onde fui colega 
do ’ Vannucci, Oswaldo Loureiro, 
Teresa Raquel, Consuelo Leandro, 
Ruy Cavalcanti e muitos outros.

Agildo afirma que não sabe 
como surgiu este seu senso de hu­
mor, esta oUa capacidade para con­
tar piada» e histórias. Mas, para 
u m de seu» grandes admiradores, o 
autor de teatro e televisão Odival- 
do Vianne Filho, o Vianinha, todo 
este talen*° provavelmente veio á 
tona come uma espécie de defesa. 
Muitas v-zes perseguido ou des­
prezado, em função de ideais polí­
ticos do’ pai- Agildo encontrou no 
humor ui,ia maneira de mostrar 
toda a admiração pelo pai e.dese de­
fender destas perseguições.

M e s m o  recebendo todo o apoio 
da família para se dedicar ao teatro 
- profissão que era sinônimo, para

muitos, de marginal -, um ano de­
pois de entrar para o Teatro do Es­
tudante Agildo foi obrigado a co­
meçar a trabalhar como profissio­
nal.

- I Îeu pai, o velho Agildo Ba­
rata, achava que esta história de 
mesada corrompia e entrei, como 
bailarino, na Companhia de Zilco 
Ribeiro. Imagina como eu dançava 
mal! Mas, em pouco tempo, atra­
vés de esquetes, pequenas partici­
pações em revistas, cheguei a pri­
meiro ator do grupo, sendo chama­
do para uma série de outros traba­
lhos, como Se Correr o Bicho Pe­
ga... do Vianinha, A Compadecida, 
que me lançou no teatro, declama­
do, Procura-se Uma Rosa, do Glau- 
cio Gil, e, depois, uma série de 
shows, entre outras coisas.

Até 1965, Agildo acreditava 
que nunca daria certo em televisão 
e chegou a recusar vários convites. 
Através de Abidon Torres, foi con­
vidado para integrar o lenco de 
uma nova emissora, que surgia no 
Rio de Janeiro.

- Não gostava mesmo de tele­
visão. Mas, como a TV Globo era 
uma coisa nova e me pagavam um 
bom salário, acabei aceitando. Fi- 
quei seis meses sem fazer nada, só 
recebendo, ao contrário das outras 
emissoras, onde o pessoal trabalha­
va, mas não recebia. Um dia surgiu 
Bairro Feliz, dirigido pelo Maurí­
cio Sherman, onde eu imitava o 
Chacrinha. E consegui meu pri­
meiro sucesso em TV. Fiz uma sé­
rie de programas, entre eles Riso, 
Sinal Aberto, Alô Brasil, Aquele 
Abraço até chegar a TV 0, TVI, 
que comandava com o Paulo Silvi­
no. Pouco depois, ele foi para outra 
emissora e fiquei sozinho, lideran­
do o programa. Surgiu ainda o Mis­
ter Show, que realmente estouro^,

No início dos anos 70, Agildo 
ficou cerca de um ano meio fora do 
vídeo, realizando shows por todo o 
Brasil, voltando em 1972 com outro 
grande sucesso dos humorísticos da 
Rede Globo: Uaú, seguido por Sati- 
ricom e Planeta dos Homens.

- Quando fui fazer o Planeta às 
18 horas, não imaginava que pode­
ría ter sucesso dentro de um horá­
rio bastante árido. Mas o programa 
acabou conseguindo uma excelente 
audiência, meus tipos marcaram e 
isto, acredito, acabou apadrinhan­
do esta minha posição destacada 
dentro da programação de 82. O 
sucesso do meu espetáculo no Gol- 
den Room, no Rio de Janeiro, aju­
dou muito e, como há muito tempo 
muitas pessoas perguntavam por 
que eu não voltava a ter um pro­
grama, a coisa acabou acontecen­
do. Alguns dizem que tenho sorte. 
Para mim, sorte se resume a jogo 
de roleta. Toda a minha carreira 
foi construída com muito trabalho 
e, apesar de passar por algumas ex­
periências traumatizantes, como o 
início do Planeta no novo horário, 
acredito que estes são os caminhos 
do sucesso. Pedágios que tive de 
pagar.José Vasconcellos contracena com Agildç



“O EX ER  C IC IO  ”
Uma revisão de 
Stanilavsky
E scrita por Lewis John Car- 

lino, ro teirista de cinema, 
e s c r i to r  e d ra m a tu rg o  

n o r te -a m e ric a n o , “ O E x e rc í­
cio” , é antes de mais nada, um texto 
com sucessivas propostas de labora­
tórios e experiências que trazem um 
conteúdo de reflexão sobre a vida de 
duas pessoas que trabalham  com a 
linguagem teatral e sobre o próprio 
corpo.

O texto parte do reencontro de 
duas pessoas um ator e uma atriz, que após 
terem vivido uma experiência em 
que, de alguma forma estavam liga­
dos sentimentalmente, se reencon­
tram  no palco para um novo traba­
lho. No reencontro, passam a reali­
zar exercícios laboratórios, constan­
temente interrompidos por discus­
são de problemas pessoais. São vã- 
rios niveis de realidade se intercru- 
zando, formando uma cadeia de 
emoções que vai do ódio ao amor, da 
paixão a agressão, levado no final, 
até as últimas consequências, a mor­
te.

Sobre “ O Exercicio” B. de Pai­
va fala: “a peça apareceu na minha 
vida nos idos de 1969, trazida por Ro­
berto de Cleto, que a havia assistido 
nos Estados Unidos. O texto me im­
pressionou porque, na verdade, ela é 
uma proposta de revisão do próprio 
método de representar de Stanilavs­
ky, que com o aparecimento de todas 
as normas e teorias a respeito dos 
espetáculos e da formação do ator, é 
ainda hoje o método usado. E uma 
das várias peças que existem na his­
tória do teatro universal que tratam  
do teatro dentro do teatro; o teatro 
em sua função de natureza estética e 
o teatro em sua função psicológica, 
portanto, social. É exatamente, o 
exercicio dos problemas que enfrenta 
o ator quando, sofrendo as aguras 
dos seres humanos, eles aproveitam 
toda essa catarse, todo esse procesáo 
de vivência anterior que ele tenha 
sofrido ou náo, para distribuir den­
tro de seu organismo existencial, na 
representação teatral.

Entre as montagens brasileiras, 
uma foi feita em Brasília, em 1975, 
na qual Iara contracenou com João 
Antônio Lima Esteves, sob a direção 
de Dimmer Monteiro. Na época Iara 
recebeu o prêmio de melhor atriz. 
Ator, diretor e professor de teatro, 
Guilherme, como Iara, iniciou-se no 
teatro em Brasilia mas, seu primeiro 
contato direto com “ O Exercicio” foi 
agora, quando iniciou as prepara­
ções para esta montagem.

Dos três, pode-se retirar uma 
idéia comum: a peça é acima de tudo 
uma homenagem á Glauce Rocha, 
uma homenagem ao seu trabalho 
prestado à classe artística através 
da defesa e regulamentação da clas­
se e, á mestra que foi como atriz e 
mulher.

Está no 
Lima Penante
A brindo o Projeto Vamos Co­

mer Teatro, estreou sexta- 
feira passada 0 Exercício, 

peça de Lewis John Carlino, dirigida 
por B. de Paiva. Hoje, às 21 horas, se­
rá sua última apresentação, no Tea­
tro Lima Penante, com ingressos ao 
preço único de Cr$ 200,00.

O Exercício foi encenado pela 
primeira vez no Brasil em 1969, no 
Rio, quando B. de Paiva dirigiu Glau­
ce Rocha e Ruben de Falco. No final 
do ano passado, dez anos após a mor­
te de Glauce Rocha, B. de Paiva fez 
uma nova montagem (está em cartaz 
no Lima Penante), desta vez com ato­
res de Brasilia: Guilherme Reis e Iara 
Pietricovsky.

Iara assistiu às duas montagens 
cariocas da peça e trabalhou na pri­
meira montagem de O Exercício em 
Brasilia, no ano de 1975, contrace­
nando com João Antônio Lima Este­
ves, sob a direção de Dimer Montei­
ro, um trabalho que valeu a Iara o 
prêmio de melhor atriz do ano. Ator, 
diretor e professor de teatro, Guilher­
me foi responsável pela adaptação e 
direção da peça A Revolução dos Bi­
chos, de George Orwell; recentemente 
dirigiu e encenou o espetáculo infantil 
Chap.euzinho Amarelo, uma adapta­
ção do texto de Chico Buarque de Ho­
landa.

Esta montagem de O Exercício é 
uma homenagem a Glauce Rocha, 
prestada pelos atores e diretores, que 
segundo B. de Paiva foi “uma cantora 
da liberdade, a primeira mulher que 
lutou definitivamente contra a censu­
ra, que mais lutou pelo reconheci­
mento da profissão, que se preocupou 
com estudantes presos, com operários 
em suas fábricas”.

O Exercício, uma peça construí­
da apenas para dois atores, que com­

porão dois personagens, dois artistas 
que se encontram no palco para a rea­
lização de uma nova montagem. Du­
rante os ensaios, algumas desavenças, 
discussões e envolvimentos com 
problemas pessoais que criam climas 
instáveis: ora de amor, ora ódio, ora 
alegria, ora tristeza, até culminar em 
uma tragédia.

Trata-se, na verdade de uma dis­
cussão da linguagem do teatro dentro 
do próprio teatro, do teatro em sua 
função de natureza estética e o teatro 
em sua função psicológica, portanto, 
social.

Iara Pietricovsky 
e Guilherme 
Reis são 
os dois atores 
que compõem 
dois
personagens, 
dois artistas 
que se
encontram no 
palco 
para a
realização de 
uma nova 
montagem, em 
íéO Exercício”

B. de Paiva, o diretor

“O HOMEM ELEFANTE"
A beleza 
da fera

Steve Lcuv8on
A peça de Pomerance sobre a 
dignidade humana é a esperança da 
Broadway em um teatro sério.
Nós todos já conhecemos peças, 
estórias, livros e filmes que nos 
mostraram mais do que sabíamos, 
não só sobre seus temas aparentes 
ou estruturas estéticas, mas sobre 
nós mesmos, como observadores. 
Especial mente na última década 
mais
ou menos, paralelamente a uma 
volta
geral para os problemas íntimos em 
relação ao mundo como um todo, 
para com as crises do ser, houve 
também uma pequena parcela de 
trabalhos escritos para o palco, nos 
quais a psique individual mais do 
que o espírito público eram a 
questão principal. Em geral a 
doença, a debilitação ou o 
desequilíbrio mental têm suprido 
essa linha de peças: basta lembrar 
Equu8 de Peter Shaffers 
(psicose/fíxação religiosa), Caixa 
de Sombras de Michael Cristofer 
(câncer).
É raro o drama que, aproveitando 
nosso interesse por tais assuntos, o 
conduz a uma verdade mais profun­
da.

~ Com toda a força da produção 
original de John Dexter, Equus é 
uma mera síntese do clínico e do 
sensacional, indo com a 
implacabilidade de uma broca de 
dentista até um clímax 
demasiadamente oportunista; 
enquanto que o prêmio Pullitzer 
dado a Caixa de Sombras, parece 
menos um tributo aos dotes 
dramáticos de Cristofer do que a 
sua
habilidade em atingir agudamente 
a ansiedade da massa-mercado, 
envolvendo-a com todas as 
personagens tipicamente 
representativas para discutí-la. 
Mas temos agora uma peça que, 
com
dimensão notável, apresenta aque­
la
rara fusão de personagens que 
atingem nossos interesses, um tema

r  ^
C om um excelente elenco - que 

tem à frente Paulo Autran no 
papel do médico Frederick Treves -, a 

peça O Homem Elefante, de Bernard 
Pomerance, será apresentada terça e 
quarta-feira próximas, ds 21 horas, no 
Teatro Santa Roza. O espetáculo está 
em excursão pelo Nordeste, depois de 
ter ficado um ano e meio em cartaz no 
eixo Rio-São Paulo.

O Homem Elefante, com tradução 
de Isabel Rupaud e do próprio Paulo 
Autran, enfoca John Merrick, o mesmo 
personagem-titulo do filme recém- 
exibido em João Pessoa. O espetáculo 
estreou a 14 de maio de 1981, no Teatro 
Guiara, em Curitiba, sob o patrocínio 
do Governo do Estado do Paraná. A di­
reção da peça é também de Paulo Au­
tran e os cenários e figurinos são assi­
nados por Naum Alves de Souza. A 
montagem é de Lenine Tavares e Fa­
gundes Produções Artísticas.

Este é o elenco de O Homem Ele­
fante: Paulo Autran (dr. Frederick Tre­
ves), Ewerton de Castro (John Mer­
rick); Serafim Gonzaltz (Carl Gomm e 
condutor): Tácito Rocha (Ross e bispo 
Walsham How); Karin Rodrigues 
(mars. Kendal), Hedy Siqueira (miss 
Sandwich e princesa Alexandra); Ri­
cardo Muniz (Snork e policial belga); 
Arnaldo Dias (LordJohn e policial lon­
drino); Helena Pacheco, Day N. Borba 
e Helinho (enfermeiros); e Sandro 
Francischetti (violoncelista).

_______________ J
central que fascina e uma 
interpretação teatral que não só 
ilumina o texto escrito, mas liga 
nossa angústia particular à ques­
tão da
própria humanidade. Ê O Homem 
Elefante, de Bernard Pomerance. 
O sucesso da peça 
é surpreendente sob vários aspec­
tos:
primeiro, é o trabalho de um escri­
tor
conscientemente radical, um 
co-fundador do grupo teatral britâ­
nico
Foco Novo (o qual originalmente 
produziu a peça no Teatro Clube de 
Hampstead em 1977); segundo, é 
mais uma de um bom número de 
versões dos mesmos fatos históricos 
envolvidos - não menos que oito 
peças Bnbre o Homem Elefante e um 
filme, «le diferentes autores, 
apareceram no pais durante o últi­
mo
ano; terceiro, ao contrário de 
Equus, O Homem Elefante de 
Pomerance recusa obstinadamente 
recorrer a quaisquer efeitos espe­
ciais

tanto visuais como auditivos ou de 
técnica teatral. O diretor da peça 
em Nova Iorque, Jack Hofsiss 
observa que o texto “é quase como 
Shakespeare... muito poucas 
indicações de encenação” .
No entanto, quando O Homem 
Elefante estreou numa curta 
temporada no minúsculo auditório 
da Igreja de St. Peter, abrigado no 
fundo de um complexo do 
M anhattan’s City Corps, a resposta 
da
platéia foi altamente positiva e os 
comentários críticos eram 
virtualm ente unânimes. ‘‘Facil­
mente,
a mais forte das novas peças sérias 
que tivemos para discutir em toda a 
temporada... uma façanha teatral 
originalmente notável” , observou 
Walter Kerr no New York Times, 
enquanto outros críticos fizeram 
o mesmo: “ Fora do comum e 
altamente cativante” , “ impecá­
vel” ,
“Admirável” , “dirigida e interpre­
tada
perfeitamente” , “ alto teatro” e 
“ assombrosamente rica e segura” 
Analisando a produção no The 
New Republic Stanley Kauffmann 
começa sua crítica chamando 
O Homem Elefante de “a melhor 
peça nova de um americano que eu 
já vi ou li desde Tooth of Crime 
de San Shepard, 1972” .
Quem - ou o que - era O Homem 
Elefante? O recente estudo de 
Leslie Fiedler, Freaks, dedica 
várias páginas a esta anomalia 
histórica, como o faz Ashley Mon- 
tagu
no seu O Homem Elefante, um 
Estudo Sobre a Dignidade Huma­
na.

Paulo 
Autran 
(como o 
médico 
Frederick 
Treves) 
e Ewerton 
de Castro 
(John M er­
rick,
o “ homem- 
elefante” ) 
têm grandes 
atuações na 
peça 
escrita 
por
Pomerance

Os dois nos contam que a estranha 
estória surgiu de uma coincidência 
em 1884, um jovem e talentoso ^  
médico cirurgião, Frederick Tre­
ves,
passou por um anúncio ordinário, 
apresentando o Homem Elefante, 
ao
preço de dois pence a entrada e 
resolveu dar uma olhada, por pura 
curiosidade. O que viu atrás da 
porta
lhe causou um choque tão profun­
do,
que se debatendo entre a dedicação 
profissional e a aversão (“o mais 
repulsivo espécime da humanidade 
que eu tinha jamais visto” ), deixou 
seu cartão com o homem-animal 
e saiu correndo.
Coincidência e salvação: dois anos 
mais tarde, descarregado num va­
gão
na estação de Londres por seu 
empresário de side-shows, Merrick 
foi perseguido até que acharam
com
ele o cartão de Treves. Logo depois, 
M errick estava instalado num 
quarto
isolado do London Hospital sob os 
cuidados e supervisão de Treves, 
tendo
ganho um “la r” para o resto da 
vida
(seis anos), graças a uma campa­
nha
para levantar fundos. “ Que ele 
pudesse gostar de sua situação era 
inconcebível 1” observou Treves 
que logo percebeu em seu paciente 
bizarro, uma mente arguta, um 
imenso apetite pelos livros, e uma 
imaginação romântica sob um 
exterior medonho e um falar difícil.

O
"‘side-show”

Alberto Guzik
Suponhamos que corre o ano de 

1890. Imaginamos também que 
estamos não no Brasil mas sim em 

alguma cidade européia ou americana.
Agora ouçamos um som alegre de 

banda de música pelas ruas. Mas não 
é feriado e nem dia de desfile militar! 
Então, só pode ser... Sim, é a parada 

com que o circo, o grande circo de 
B am un  and Bailey anuncia sua chega­

da.
Lá estão os cavalos com seus ginetes, 

os elefantes, as zebras, os palhaços, 
o engolidor de espadas, os equilibristas, 
ps m alabaristas, toda a gente garbopa 

do circo vestida com suas melhores 
roupas, atirando beijos e panfletos aos 

circunstantes, convidando-os para a 
função da tarde ou da noite. Decerto 

o sangue flui mais depressa nas veias 
dos transeuntes. Um frio de excitação 

toma conta da boca do estômago. E 
não sem razão. O B am un  and Bailey 

é o maior circo do mundo, com seus 
três picadeiros e sua imensa variedade 

de atrações. Mas o que são aquelas 
pequenas tendas contíguas ao grande 
picadeiro? Nelas náo estão os atletas 

do arame nem os domadores de feras. 
Quem se exibe lá, por um preço á 

parte do cobrado para se ver o show 
principal? É a mais estranha e 

prodigiosa de todas as faunas. São as 
mulheres barbadas, os homens gordos, 

com duzentos e cinquenta ou 
trezentos quilos, os irmãos siameses, 

alguns seres com quatro pernas e 
quatro braços ou sem nenhuma 

perna e braço. Ê o lugar particular 
onde o circo exibe os prodígios da 

natureza. O side-show. Eis o ponto 
onde se exibem á curiosidade 

mórbida do público os iguais de 
John Merrick, o homem elefante. 

Merrick, náo participou do Barnun  
and Bailey, mas muitos dos seus 

irmãos de destino o fizeram. E náo 
estiveram apenas no circo dos 

mestres americanos da arte circense 
mas participaram  de todos os circos 
e viajaram  por todos os continentes. 

Alguns, como os irmãos siameses 
Chang e Eng, desenvolveram um 

pequeno número de dança e 
acrobacias fáceis. Outros, com Baby 

Ruth Pontico, que pesava perto de 
trezentos e vinte quilos, mal podiam 

andar e o que lhes restava a fazer era 
permanecerem sentados e exibir-se á 

avidez sensacionalista dos outros. 
Embora a tradição do side-show se 

tenha firmado realmente em princípio 
do século passado e se tenha 

encerrado entre 1920-40, quando 
quase todos os países do mundo 

interditaram  a mostra de deformidades, 
a idéia em si vem de longa data. 
De certo modo o circo sempre foi 

um local onde prodígios tém o seu 
lugar. Desde os espetáculos romanos, 

que tiveram um apogeu tão duradouro 
quanto o Império, com suas corridas 

de bigas ou quádrigas, seus 
gladiadores, suas lutas de homens 

armados ou desarmados contra feras 
selvagens. Na Idade Média as feiras 

substituíram  os circos de Roma e 
nelas os jograis, os atletas do 

malabarismo, os artistas do 
equilibrismo encontravam seu modo 
de ganhar a vida. E nas cortes cada 

monarca possuía seu bufáo, em geral 
um anão corcunda, e seus gigantes 
de três metros. A renascença, com 

todo interesse pelo ser humano, não 
fez desaparecer a curiosidade popular 

em relação aos seres que fogem das 
normas da natureza. 

Mas foi a partir de 1768, com o 
surgimento do circo moderno, que 

as “aberrações” encontraram  uma 
forma regular de se exibir. Naquele 

ano Philip Astey, sargento reformado 
do exército inglês, passou a se 

apresentar numa arena com suas 
acrobacias equestres. A idéia 
entusiasmou empresários que 

juntaram  a essa forma circular outras 
atrações além dos cavalos. 

Contribuiram aí os ciganos com suas 
habilidades particulares, os nativos 

das Ilhas M alabares com seus jogos e 
todo o infindável cardápio de atrações 
que ainda não deixou de se apresentar 

pelo mundo. Mas o side-show perdeu 
seu posto. Em parte porque a 
medicina moderna, altamente 

desenvolvida, consegue evitar que um 
indivíduo, por exemplo, passe a vida 

atrelado a um feto incipiente, 
pendurado em seu peito, como foi o 

caso de Jean Libera. Em parte 
porque a mentalidade contemporânea 

procura recuperar do melhor modo 
possível os indivíduos que nascem 
com deformidades, criando assim 

uma mentalidade que tem repulsa 
da mórbida curiosidade dos cidadãos 

do século passado. Assim, pessoas 
com escamas na pele, montanhas de 
carne com quinhentos quilos, anões 

de quarenta ou cinquenta centímetros 
de altura de uma ou de outra forma 

estão hoje integrados ao cotidiano. 
Mas não se pode negar que foi 

importante a contribuição do 
side-show, pou mais tristonha que a 

instituição possa parecer. Auxiliou a 
se perceber que os portadores de 
deformidades congênitas são tão 

humanos, tão dotados de sensibilidade 
quanto seus demais irmãos da raça 
humana. E ajudou essa gente muito 

especial a ganhar a  vida quando 
poucas oportunidades tinha ela de 
sobreviver senão entregando-se á 

mercê da caridade pública. No caso 
do homem elefante John Merrick as 
coisas correram de forma um pouco 

diversa. Quando chegou a Londres em 
1884 ele e seu empresário Rossa 

não se associaram a nenhum circo.
Pela intensidade com que os 

side-shows eram apreciados, muitas 
“ aberrações” se exibiam em 

pequenos espaços, nos centros das 
cidades. Rossa alugou uma loja 

próxima do London Hospital. 
E lá Merrick e o Dr. Frerick Treves 

encontraram -se pela prim eira vez.
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Processo em evolução

Ofato consumado da incorporação PP-PMDB deu ao 
Governo uma maioria mais tranquila na Câmara dos 
Deputados - agora tem 221 deputados — resultado 

da absorção dos descontentes com o desaparecimento do PP. 
Agora, o Governo vai entrar num período de hibernação du­
rante o qual desativará, a médio prazo, o laboratório legisla­
tivo e restringirá a área e os canais de informação para decidir 
o que fazer, como fazer e com quem fazer, as alterações de 
meios e fins para alcançar as posições que lhe favoreçam nos 
resultados eleitorais de 15 de novembro próximo.

A ordem maior já  foi dada ao partido do Governo: esquecer 
a incorporação e partir para a realidade da luta pelos votos de 
novembro. Isso significa que o Governo tem consciência de 
que detém as rédeas do Poder e sabe perfeitamente do seu de­
ver elementar de preservar as bases de sustentação para manter- 
se dominante.

x x x -x x x
O Ministro Leitão de Abreu foi ao âmago da questão na 

abordagem do que pode, ou não, vir na área da legislação 
eleitoral para preservar a necessária sustentação do Governo. 
Disse ele que a abertura é  um processo e não um objetivo certo 
e determinado e. como todo processo, sofre influências para 
acelerar o mecanismo de amadurecimento, agindo e reagindo 
ao longo dos segmentos que vão dar conformação ao seu todo. 
Para bom entendedor. meia palavra basta.

Fala-se muito em casuísmo, nos últimos tempos. Mas é  bom 
não esquecer que o grande Ce Gaulle foi casuísta quando im­
plantou a V República. No mesmo plano, e em termos nado- 
mais, podem ser citados Vargas, Café Filho, Dutra, Kubitschek 
e Goulart, isso para falar de exemplos mais recentes.

x x x -x x x
O Presidente Figueiredo foi discreto na hiensagem encami­

nhada ao Congresso Nacional, por ocasião da instalação da

sessão legislativa, no que se refere à incorporação ora consuma­
da. Aflorou, tão só para fins de registro, a opção pelo regime 
pluralista, em termos de estruturação partidária.

Agora, o sentido maior que deve ser medido e avaliadoé o 
da expectativa das novas propostas que o Governo irá encami­
nhar ao Congresso, apoiado numa expressiva maioria parlamen­
tar que lhe assegurará, por antecipação, êxito em qualquer ini­
ciativa.

x x x -x x x
0  partido governista recompôs os seus quadros majoritá­

rios e vai, agora, conduzir um processo legislativo que lhe pro­
porcione instrumentos hábeis e de sua conveniência para en­
trar na briga eleitoral de novembro, quando espera manter 
hegemonia parlamentar nos três níveis de sua formação: ve­
readores, deputados estaduais, deputados federais e senadores.

A validade das ações deve ser computada para fins pragmá­
ticos em todos os sentidos e em todas as direções. Se aqui o PP 
se incorpora ao PMDB para atender conveniências das duas 
agremiações, ali o Governo poderá adotar — dentro da lei e 
da mecânica democrática -  os meios que julgar adequados 
para também ganhar.

x x x -x x x
O jogo da democracia, desde que proposto em termos ge­

rais e pelas vias parlamentares, na sua ordenação jurídica, tem 
que ser aceito e deve ser aceito. Permanece intangível o prin­
cípio de que só não podem ser alteradas as regras do jogo, de­
pois dele começado.

Por enquanto, estamos ainda em termos de preliminar. Por 
isso mesmo, devem ser devidamente registradas e computa­
das, para aferição, as palavras do Chefe da Casa Civil, Minis­
tro Leitão de Abreu:

-  Estamos num processo em evolução. Existem  etapas ain­
da para serem cumpridas. Elas virão a seu tempo.

VAMOS A LUTA
"Meu caro Mauritonio Meira: Tomei co­

nhecimento da Inserção na sua criativa Revis­
ta, no número 170, de 28 de fevereiro findo, 
da publicação da introdução de meu próxi­
mo livro NORDESTE, NAÇAO ESPOLIADA, 
jé nas livrarias no correr deste més. Não fora 
sua condição de nordestino - cuja inteligên­
cia e trabalho asseguraram o seu êxito no sul, 
como o de tantos outros — e a solidariedade 
que prestará às teses que o meu livro aborda, 
e não estaria a manifestar-lhe os agradeci­
mentos pela divulgação do meu trabalho, tam­
bém a pedir uma retificação. Na linha final, 
houve a supressão de uma frase, como se lê 
nos originais, que transcrevo para conheci­
mento dos seus leitores: "No Brasil da par- 
ticipaçãü, como é natural, não haverá lugar 
para dentro dele existir um Nordeste — Nação 
Espoliada. E porque brasileiros, antas de nor­
destinos, vamos ê luta pela integração econô­
mica e social da sociedade nacional". Pela 
correção, renovados agradecimentos do seu 
velho amigo e admirador que o abraça cor­
dialmente."

Hélio Ramos 
Rio de Janeiro-RJ

Toda razão. Hélio. A frase final da intro­
dução foi suprimida por um desses caprichos 
de montagem de oficina não deiiberadamente, 
claro. Mas a retificação -  ou melhor: a repo­
sição — se impõe. Sem a frase finai sua intro­
dução dava a entender que você estaria le­
vantando (ou engrossando?) uma bandeira de 
separatismo do Nordeste — o que não é seu 
intento, nem nosso, úe nosso lado, não che­
garíamos ao exagero â Ia Jinio Quadros que 
sonhou com a anexação das Guianas ao 
Brasil, embora estejarr. soprando entre nós os 
ventos (bons ou maus) das incorporações, 
ate mamente espoliado por uma política eco­
nômica e por um planejamento vesgos. Seu 
livro, uma das melhores contribuições para 
esse objetivo, deveré ser lido e considerado 
(quem sabe?) pelos responsáveis pela políti­
ca econômica -  o que não será sem tempo.

DESLUMBRADO, NÂO
"Viva a REVISTA NACIONAL! Vivô! 

Agora, por ma!s um 'às que acrescentaram ao 
fabuloso naipe de vocês: FERNANDO LOBO. 
Que conheci ao lado de Antônio Maria, acho 
que em 39, antes de saírem do Recife. Até me 
deram para ler "O Amante de Lady Chatter- 
ley". Escândalo! Naquele tempo... Foi a pri­
meira matéria que li, daro. Gostosamente. 
Mas discordo dele, quando se qualifica de 
"nortista deslumbrado". Comigo aconte­
ceu o contrário. Justamente no carnaval ca­
rioca de 1940. Depois em 57. Senti foi de­
cepção. Até me deu vontade de alfinetar aque­
le povão parado, enchendo a Avenida Rio Bran­
co, para obrigá-lo a se sacudir. Tão diferente do 
Recife, onde parecia correr uma faísca, alu­
cinando crianças, moços e velhos, toda a 
massa humana a esbaldar-se no frevo! Alto- 
falante ou clube, nas ruas Nova, Imperatriz, 
Concórcia, juntava multidões nesse ritmo 
eletrizante que faz de cada passista um bai­
larino. Em 57, atravessei a Rio Branco no 
mesmo desconsolo e na Getúlio Vargas (não 
havia ainda o desfile deslumbrante das escolas 
de samba) avistei uma turma sacolejando. 
Aproximei-me. E sabe o que ouvi? "Eita, per­
nambucana, venha cair no frevo com a gen­
te!" Era um grupo de conterrâneos em blo­
co, tentando curtir a saudade do nosso car­
naval daquela época. Hoje, tudo está muda­
do. Tanto aí quanto aqui. Mas o frevo con­
tinua dominando. Até quando?"

Isnar de Moura 
Recife — PE

Nossa colega Isnar de Moura, como vêem 
os leitores, continua cronista-maior até mes­
mo numa simples carta, embora ela pro­

clame, injustamante, que se aposentou. Sua 
carta foi lida, aqui na casa, paio Fernando 
Lobo que insiste em dizer que continua des­
lumbrado pelo Rio, desde que aqui chegou e 
sentou praça de carioca - dos melhoras, em­
bora ele hoje não beba mais nem mesmo um 
chopinho inocente em boteco de beira de 
praia, ü  que, para um bom carioca, é a maior 
das heresias. Já em relação ao livro que a cro­
nista diz ter recebido dele — "O  Amante 
de Lady Chatterley" — o Lobo tirou o corpo 
fora e jogou a "culpa" no bom (e saudoso) 
Antônio Maria. C  que é fácil: o Maria não es­
tá mais entre nós para confirmar nem des­
mentir — o que é uma pena.

POSSO PUBLICAR?
"Gosto muito desta revista de circula­

ção nacional pela maneira como ela enfoca 
os diversos assuntos. Dentre os assuntos que 
me agradam posso mencionar os assinados por 
Sebastião Nery e Rubem Braga. Devido ter 
interesse por poesia inclusive já tendo publi­
cado algumas, gostaria de saber se posso, co­
mo leitor dessa revista, publicar poesias na 
coluna "A POESIA É NECESSARIA'7

Martinho Ramalho de Mélo 
Alagoa Grande — PB 

Publicar poda, daro. Mas depende do jul­
gamento do nosso Rubem Braga, titular da 
página -  para quem devam ser mandadas as 
colaborações desse tipo. A Í vai o endereço 
do Braga: Rua Barão da Torre, 42 - cobertu­
ra. Ipanema -- Rio. Boa sorte!

CARTAS: Rua Santa Luzia, 799/8? andar 
Rio de Janeiro-RJ. — CEP 20.030

( *) Circula aos domingos com exclusividades 
regionais pelo sistema de franquia, com os se­
guintes jornais brasileiros aos quais são forne­
cidos .«qi» filmes (fotolitos) para impressão: 
CORREfO BRAZILIENSE -  Brasília; O 
IMPARCIAL -  São Luís; O DIA -  Tere­

sina; O ESTADO -- Fortaleza; O MOSSO- 
ROENSE — Mossoró-RN; A UNlAO - João 
Pessoa; JORNAL DO COMMERCIO -  Recife, 
JORNAL DA CIDADE - Aracaju; JORNAL 
DA BAHIA -  Salvador; TRIBUNA DE MINAS 
-  Juiz de Fora-MG, JORNAL DA CIDADE -

Vitória; JORNAL DO COMMERCIO -  Rio 
de Janeiro; FOLHA DA MANHÀ — Campos- 
RJ, TERESÓPOLIS JORNAL -- Teresópolis- 
RJ, TRIBUNA DE PETRÕPOLIS -  Petrópo- 
lis-RJ, SEMANA ILUSTRADA -  Nova Igua- 
çu-RJ, O DlARIO do Norte do Paraná -

Maringá-PR; TRIBUNA — Santo Angelo-RS; 
JORNAL DE RIO PARDO Rio Pardo-RS 
JORNAL DA CIDADE - Canoas-RS FO­
LHA ÜE GOIAZ -  Goiânia; O ESTADO DE 
MATO GROSSO DO SUL — Campo Grande-MS.
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Redro II, Vinícius, 
baleias e esquadra inglesa

F o i em agosto de 1858 que 
correu na cidade o boato 
de que havia duas baleias 

imensas em Copacabana. Todo 
mundo se mandou para essa praia 
remota, muita gente dormiu lá em 
barracas, entre fogueiras acesas, e 
Pedro II também foi com gente de 
sua imperial família ver as baleias. 
O maior encanto da história ó que 
não havia baleia nenhuma. Esse 
imperador saindo de seus paços, 
viajando em carruagem, subindo o 
morro a cavalo para ver as baleias, 
que era boato, é  uma coisa tão cân­
dida, 6 um Brasil tio  bobo e tão 
bom!

Pois bem. No começo da última 
guerra havia uns rapazes que se jun­
tavam no Bar Vermelhinho, para 
beber umas coisas, ver as moças, 
bater papo. A h l — como dizia o 
Eça  -  éramos rapazes. E  entre nós 
havia um poeta que uma tarde che­
gou com os olhos verdes muito 
abertos, atrás dos óculos, falando 
baixo, portador de uma notícia 
extraordinária: a esquadra inglesa 
estava ancorada na lagoa Rodrigo 
de FreitasI

A h l, éramos rapazes! Visualiza­
mos num instante aquela beleza, a 
esquadra amiga, democrática, evo­
luindo perante o Jockey Club, 
abençoada paio Cristo do Corco­
vado entre as montanhas e o mar. 
Eu  me ri e disse: poeta, que brin­

cadeira, como é que a esquadra ia 
passar por aquele canal? Ele res­
pondeu: pois é, isto é  que é  es­
pantoso!

Em  volta, as moças acreditavam. 
Em  que as moças não acreditam?  
Elas não sabem geografia nem nave­
gação, são vagas a respeito de ca­
nais, e se não acreditarem nos 
poetas, como poderão viver? Mas 
houve protestos prosaicos: não era 
possível! 0  poeta tornou-se dis­
creto, falava cada vez mais baixo: 
está lá. E  como as dúvidas fossem 
crescendo, grosseiras, eie confi-. 
denciou: quem viu foi Dona Heloí­
sa Alberto Torresl

Ficamos um instante em silên­
cio. O nome de uma senhora ilus­
tre, culta, séria e responsável, era 
colocado no mastro real da capita­
nea da esquadra do Almirante Nel­
son pelas mãos do poeta. E  o poe­
ta sussurrou: eu vou para iá. Então 
as moças também quiseram ir, e co­
mo é bom que rapazes e moças an­
dem juntos, nós partimos alegremen­
te -  ahl, éramos rapazes! —, mesmo 
porque iá havia outro bar,no Sacopã.

Já  havia o Corte de Cantagalo? 
Não havia o Corte de Cantagalo? A 
tarde era fresca e bela, não me lem­
bro mais de nosso caminho, lembro 
da viagem, as moças rindo. Tudo 
sobre nossas cabeças de jovem era 
pardo, o governo era nazista, a gen­
te lutava entre a cadeia e o medo,

com fome de liberdade -  e de re­
pente a esquadra inglesa, tangida 
pelo poeta, na lagoa Rodrigo de 
Freitas! Fom os, meio bebidos, nos­
so carro desembocou numa rua. 
noutra, grande emoção - a lagoa! 
Estava mais bela do que nunca, 
levemente crespa na brisa da tarde, 
debaixo do céu azul de raras nu­
vens brancas perante as monta­
nhas imensas.

Não havia navios. Rimos, ri­
mos, rimos, mas o poeta, de sú­
bito, sério, apontou: olhem iá. 
Céusl Na distância das águas havia 
um mastro, nele uma flâmula que a 
brisa do Brasil beijava e balançava, 
antes te houvessem roto na bata­
lha que servires a um povo de mor­
talha! 0  encantamento durou um 
instante, e nesse instante caiu o Es­
tado Novo, morreram Hitler e Mus- 
solini, as prisões se abriram, raiou 
o sol da liberdade, -  mas um de­
salmado restaurou a negra, assassi­
na, ladravaz ditadura com quatro 
palavras: é  o Clube Piraquê de mas­
tro novo/ Aquilo é  o Clube, não é  
navio nenhum!

Então bebemos, o entardecer era 
lindo na beira da lagoa, as moças 
ficaram meigas, eu consolei a to­
dos com a história do imperador 
sem baleias! 0  poeta Vinícius 
disse: nós somos imperadores sem 
baleias! A h! éramos rapazes!

A poesia é necessária

A Cavalgada
RAIM UNDO C O R R E IA  

( 1859- 1911)

A  lua banha a solitária estrada... 
Silênciol... Mas além, confuso e brando, 
0  som longínquo vem-se aproximando 
Do galopar de estranha cavalgada.

São fidalgos que voltam da caçada;
Vêm alegres, vêm rindo, vêm cantando. 
E as trompas a soar vão agitando 
0  remanso da noite embalsamada...

E o bosque estala, move-se, estremece... 
Da cavalgada o estrépito que aumenta 
Perde-se após no centro da montanha...

E o silêncio outra vez soturno ...
E límpida, sem mácula, alvacenta,
A lua a estrada solitária banha...

(Dj  livro "Sinfonias")

Peruano faz 
grande romance

brasileiro
0  peruano Mário Vargas Llosa resolveu 

fazer uma grande aventura, escrever um ro­
mance sobre a guerra de Canudos. Impres­
sionado com "Os Sertões", procurou ler 
tudo o que se publicou em livro ou jornal 
sobre a famosa campanha, e foi lá, ao ser­
tão da Bahia, conhecer a terra e a gente.

Acabo de ler o livro: deu certo! £ um 
belo e forte romance que além do mais for­
nece ao leitor uma visão histórica e humana 
aceitável da tragédia sertaneja do fim do 
século. A parte de invenção é rica, prodi­
giosa e cheia de uma estranha veracidade. 
Além do mais dá vontade de reler Euclides 
da Cunha, o que estou fazendo.

A tradução é de Remy Gorga, filho, e a 
edição da Francisco Alves. 553 páginas, 
1.800 cruzeiros. Título: "A Guerra do 
Fim do Mundo".

L etras de Câm bio COROA
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MAFULIA

Marflia Pera

Todo mundo l í  em casa sabe 
que nío é de agora que sou f í  
extremado e incondicional de 
Marflia Pera. Sempre vi nela a 
nossa comediante por excelên­
cia; e nío só isso, mas também, 
e principalmente, uma atriz de 
incrível versatilidade, com um 
rosto que em segundos pode 
refletir as mais diferentes emo­
ções, do cômico ao trágico, do

alegre ao pungente. Uma cra­
que. Vez por outra me pergun­
to por que Marflia Pera, com 
todo aquele talento que Deus 
lhe deu e a tarimba aperfeiçoou, 
até hoje ainda nío tem na nossa 
TV  um programa só seu, no qual 
pudesse mostrar tudo de que é 
capaz. Ao invés disso, fica por 
af a enfeitar (ou mesmo conser­
tar) com rápidas aparições a cha­
tice de programas "humorísti­
cos" alheios, a maioria de fla­
grante e repetitiva mediocrida­
de. Dizem dela -  os que a co­
nhecem mais intimamente — 
que nío é de se queixar. Mas um 
dia desses, numa entrevista a 
Suzana Braga, do JB, ela teve 
este desabafo, mais que justo:

"Gosto de fazer, gosto de 
compor meus personagens, mas a 
TV está pouco se importando se 
existo ou nío. Um ano de Plane­
ta dos Homens sem contrato, 
como se nío me dessem a menor 
atençáo. Por eles posso parar de 
trabalhar a qualquer momento. 
Não faço falta".

A mim, faz.

OSSIFICADO
Há muito tempo nío leio uma opinião tio  exata do totali­

tarismo soviético do que a de James H. Billington, sovietólogo 
americano, numa entrevista a Roberto Garcia, da "Veja". 
Disse ele: "A  Polônia simplesmente confirmou o que era 
evidente há muito tempo: nío há no mundo de hoje nenhum 
outro sistema político tio ossificado quanto o da Uniío 
Soviética. Trata-se de uma oligarquia rígida envelhecendo 
no poder, cujos chefes trocam medalhas entre si enquanto 
ficam cada vez mais encarquilhados".

Lembremos, só para citar um exemplo, que o encarqui- 
Ihado Gromiko é chanceler há mais de vinte anos; e há mais 
de trinta integrante graduado da "nomenclatura" que domina 
o poderoso e hermético Estado russo. Por sua vez, o camarada 
Brejnev está caindo pelas tabelas -  já nem anda, arrasta-se. 
€ toda unia velharia mais que esclerosada, de corações safena- 
dos e espíritos fechadíssimos, que insistem em manter-se como 
sucessores diretos dos antigos czares — quer dizer, como her­
deiros do Poder absoluto, indiscutível, infalível e insensível.

CONTINUA
A aposta continua. Até março, abril ou maio 

o dr. Magalhães Pinto estará no Ministério da Jus­
tiça. E o dr. Abi-Ackel (que belo teclado, quando 
ele sorri por inteiro I) será o candidato do Planal­
to ao governo de Minas. Informação de cocheira? 
Nada disso. Apenas dedução de quem sabe ler o 
que os jornais não dizem.

Lerner sabe 
o que diz

Jaime Lerner

S empre que en­
trevisto ou con­
verso informal­

mente com Jaime Ler­
ner, prefeito de Curi­
tiba, saio do encontro 
com a convicção ro- 
bustecida de que se 
trata de um dos ho­
mens mais lúcidos e 
competentes deste 
país. Curitiba é hoje 
a cidade mais tratá- 
vel e amena do Brasil 
graças a ele, que deu-lhe alma e coração, fê-la 
para o homem e não para o carro. Acho mesmo 
que o que Lerner tinha a fazer por Curitiba já  
fez — e com fartura. Se este país tivesse ju í­
zo (e quando falo em país, quero dizer Go­
verno), de há muito teria recrutado o jovem  
prefeito de Curitiba para funções federais 
mais de acordo com o seu talento e sua com­
petência. Jaime Lerner não devia ser somente 
servidor do Paraná, mas servidor federal. Não 
um servidor burocrata, desses que se encaste­
lam nos refrigerados (e espionadfssimos) gabi­
netes de Brasília, mas executivo federal com  
poderes para mandar e fazer.

Num dos últimos números de "Veja", Ler­
ner publicou um artigo que é, todo ele, um re­
trato perfeito do Brasil de hoje — particular­
mente no que diz respeito ao problema da con­
centração de renda e ao chamado (e pretenso) 
"progresso" nacional. Diz Lerner que "o que 
o Censo mostra de mais importante 6 a concen­
tração de renda, da propriedade da terra e das 
empresas no Brasil. Menos gente passou a ter 
mais terra, o pequeno número dos mais ricos 
aumentou a sua participação no bolo (a estraté­

gia não era fazer o bolo cre& er para ser possí­
vel dividir melhor?) e o número dos que vivem 
à margem do processo, como dependentes ou 
sem trabalho sistemático, corresponde a quase 
o dobro da população econõmicamente ativa". 
E  acrescenta: “A verdade é  que a mecanização 
da agricultura, adequada ás grandes proprieda­
des e à escala de produção exigida pelo mode­
lo agrícola exportador, segue liberando braços. 
Esses braços não serão absorvidos pela indús­
tria, pois esta precisa atender ao mesmo mode­
lo exportador e incorporar avanços tecnoló­
gicos capazes de diminuir custos (empregos) e 
aumentar a eficiência, com a importação de 
capital e tecnologia ampliando cada vez mais 
nossa dependência externa. Assim, o Brasil 
exporta mais produtos agrícolas e manufatu­
rados e começa a acompanhar, nos avanços 
tecnológicos, o ritmo das nações mais desenvol­
vidas. 0  país progride? Não é o que a periferia 
das grandes cidades está mostrando, nem é  o 
que, no campo, atestam os fluxos migratórios 
de milhares de brasileiros sem terra e sem espe­
rança. Se aumenta o muito de poucos e diminui 
o pouco de muitos, esse é  um progresso amar- 
go .

Pode haver raciocínio mais claro? Verdade 
mais cristalina?

Falei a í em cima que estaria na hora de Ler­
ner ser tirado da prefeitura de Curitiba e tra­
zido para funções mais altas, federais — mas só 
agora é que me dou conta que disse uma toli­
ce. Como podería a nomenklatura de Brasília 
aceitar em seu seio quem fala assim com tanta 
coragem, de peito aberto? Fique onde está, 
meu caro Lerner. Pelo menos por enquanto.

- J .S .

Ultim o  d esejo m istério
Sempre que alguém me 

pergunta (e atualmente, 
como me perguntam I) 
quais os meus planos para 
o futuro, respondo que es­
tou no mesmo caso daque­
la jornalista Carra, do qual 
Victor Hugo fala no “No­
venta e Três” . Ele. Carra, 
é para mim um símbolo do 
jornalista cioso de sua pro­
fissão; ou melhor, do re­
pórter que quer ver tudo 
e até o fim. Conta Hugo 
que o referido Carra, ao 
ser levado à guilhotina e 
já “ao pé do cadafalso, dis­
se ao carrasco: “Aborrece- 
me morrer;gostaria de ver 
a continuação” .

E exatamente o meu ca­
so. Morrer sem ver o resto 
iria me matar novamente.. 
Dessa vez de raiva e frus- * 
tração. Só espero que esse

resto não demore muito, 
pois meu tempo está cada 
vez mais curto. E aqui es­
tou a me lembrar daquela 
recomendação que me fez 
Assis Chateaubnand, quan­
do dele me fui despedir an­
tes de seguir para a guerra. 
Ele me apertou a mão e

Suando eu já  estava sain- 
o, falou lá de sua mesa, 

naquele seu irremediável 
sotaque nordestino:

-  Seu Silveira, me faça 
um favor de ordem pes­
soal. Vá para a guerra mas 
não me morra. Repórter 
não é para morrer, mas 
para mandar notícias. Se 
morrer eu o demito.

Como, naquele tempo, 
eu precisava muito do em­
prego, não morrí: mandei 
notícias.

Dia desses, ao reler 
por alto "A  Bagacei­
ra", de José Américo, 
me veio à lembrança 
um mistério para mim 
até hoje indecifrável.
Jamais consegui en­
tender por que ele,
José Américo, pessoa 
de grande inteligência 
e cultura, além de po­
derosa oratória, jamais 
ciar meu nome corretamente. Só me chama 
va de Joé.

m
José Américo

conseguia pronun-

M ACHUCADO
Aquelas olheiras do meu querido 

Sérgio Cabral me dão a sempre impres­
são de que ele acabou de sair de uma 
luta de um só “round” com Muham- 
med Ali.

Os 14 milhões de deficientes físicos 
de todo o Brasil já não podem 

dizer que não tem um porta-voz. 
Chegou

f a ç a  
a s u a  

a s s i n a t u r a ,

CERTIFICADO ESPECIAL DE ASSINATURA
Faça sua Assinaturà Semestral e receba o jornal Desafio de Hoje durante sete (7) 
meses (1 mês grátis).
(marque com um X o Estadoonde você mora)

§  Rio de Janeiro.........................f. .....................................
Brasília, Minas Gerais, Espirito Santo e Sâo Paulo.............

Outros Estados ...................................................................

O S 600,00 
a $  700,00QS 750,00

Um jornal onde você opina, 
questiona, sugere. 

“DESAFIO DE HOJE” 
traz, todos os meses,-artigos 

de renomados médicos, 
lazer, literatura, 

muita crítica.

Nome........................
■Cargo........... : .........
Empresa...................
Ramos de atividade.. 
End. para entrega. . .
Bairro......................
Estado.....................

. . .  ProfissSo

. Cidade..........
...............CEP
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-  Einonae ioruelírifca o Editora Ltda. gúa Vlicond, Í& Plraji, 86, to], 3 -  Sub- 

aoto. tdaftm» B«*da Janalro -  CEP. 22410 -  Tato.: 267-3843 -  227-3141 a 226-2727.
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Prestes
Mais um livro de memórias na lista 

dos “best-sellers” nacionais: ‘‘Prestes, 
Jutas e autocríticas”. Depois de Agiido 
Barata, Juarez Távora, Cordeiro de 
Farias, agora Prestes: é a geração de 
1920 contando como e por que começou a 
partir as çorrentes da República Velha.

Denis de Moraes e Francisco Viana, 
dois experimentados repórteres polí­
ticos do Rio, ouviram Prestes jurunf- 
camente (de gravador na mão) durante 
22 horas, em 15 dias. Ê a sua versão 
desses últimos 60 anos do Brasil, so­
bretudo os 60 anos de vida das esquer­
das brasileiras, a partir da criação do 
Partido Comunista. Prestes fala aber­
to, direto, curto e grosso, inclusive 
sobre as memórias já publicadas de 
outros antigos dirigentes do PC, com­
panheiros seus de velhas lutas.

1. — Em maio de 1929, Paulo de 
Lacerda e Leõncio Basbaum foram a 
Buenos Aires, onde Prestes estava 
exilado depois da Coluna Prestes: 
“Paulo de Lacerda me convidou para 
ser candidato á Presidente da Repú­
blica na lista do PCB e apresentou o 
programa do partido. Eu disse:

— Estou de acordo com o programa, 
mas não posso aceitá-lo porque devo 
fidelidade aos tenentes. Só depois de 
con versar com eles é que poderei tomar 
uma posição,

O Leõncio Basbaum diz num de seus 
livros que foi ele quem se encontrou 
comigo. Não foi ele e sim Pauio de 
Lacerda, que era secretário do Partido. 
Basbaum apenas o acompanhou.

2. — “No Brasil, quando a pessoa não 
se lembra, inventa. Agora mesmo, o

Luiz Cario* Procte*

Paulo Cavalcanti escreveu um livro 
(“O caso eu conto como o caso foi — da 
Coluna Prestes à queda de Arraes”) em 
que faz um trajeto totalmente diferente 
para a passagem da Coluna em Per­
nambuco, colocando cidades onde nun­
ca estivemos.”

É assim, do princípio ao fim.

Prestes — 2
Por que o comandante da revolução 

de 30 foi Getúlio e não Prestes, que, em 
1929, era o grande líder e chefe dos 
tenentes? Prestes, nas memórias, con­
ta pela primeira vez:

1. — ‘‘Àquela altura, muitos com­
panheiros da Coluna, que me haviam 
escolhido como chefe militar da re­
volução, já tinham se comprometido a 
apoiar Getúlio Vargas. A partir de julho 
de 1929, Vargas foi ganhando pouco a 
pouco'os tenentes. Muita gente afirma 

'que eu recusei o comando militar da 
revolução. Aconteceu justamente o con­
trário: eu fiquei sozinho, um comandan­
te sem exército. Ninguém queria ouvir 
falar numa- revolução que mudasse 
profundamehte a realidade brasileira. 
Só se pensava em apoiar Gètúlio por 
causa da prometida anistia. Eu até 
acredito que se Washington Luiz tivesse 
anistiado os militares da Coluna, não 
ter ia havido revolução nem ele teria“ 
caido.”

2. — Em setembro de 29, Prestes 
atravessa a fronteira clandestino e vai 
a Porto Alegre conversar com o então 
governador Getúlio Vargas. Foi re­
cebido no Palácio Piratini à meia-noite:

“A primeira coisa que disse a Getúlio 
foi que não estava ali para apoiar a sua 
candidatura. E disse mais: ‘‘Jamais 
apoiarei a sua candidatura porque, se o 
senhor for eleito, continuando o atual 
regime, irá fazer a mesma coisa que os 
outros. Vim aqui porque meus com­
panheiros dizem que o senhor quer 
fazer lima revolução. ”

A conversa durou duas horas. No fim, 
quando Prestes se preparava para 
deixar o Palácio, Vargas passou-lhe o 
braço no ombro:

“ Fique tranquilo. Você não vai se 
decepcionar comigo. ”

E como se decepcionou!

Gurto - Circuito
REINALOO PAES BARRETO

Londres
Se fosse preciso defmir esta cidade em 

apenas duas palavras, então o ideal era es­
crever no caderninho: espaço e silêncio.

E, a seguir, exjolicar que espaço, aqui, 
não tem o sentido de terreno baldio, ou 
véspera de uma construção. Não. Signifi­
ca, sim, vitória do lúdico sobre o cimen­
to. Vão livre que se ocupa a si mesmo,

porque cumpre a sua finalidade cóscmica: 
oferecer oxigênio. Sombra, sossego.

Assim como o silêncio não se traduz, 
apenas, pela afonia das horas mortas. 
Também não. Silêncio, aqui, quer dizer, 
sobretudo, humildade de decibéis, nes- 
peito pelo ouvido, meio tom.

Prestes — 3
No dia 2 de janeiro de 1930, na Es­

planada do Castelo, not Rio, em um 
grande comício,; Getúlio Vargas, can­
didato da oposição á Presidência da 
República, divulga o programa da 
Aliança Liberai. Prestes, em Buenos 
Aires, prepara o “Manifesto de Maio”, 
discordando do programa da Aliança 
Liberal e propondo a “insurreição 
popular contra o regime”. -

Siqueira Campos e João Alberto, em 
São Paul o, ficam sabendo e viajam às 
pressas para Buenos Aires para tentar 
convencer Prestes a não divulgar o 
manifesto. Conseguem adiar por 15 dias 
a publicação. E voltam. Na Costa do 
Uruguai, o avião em que Siqueira Cam­
pos e Alberto viajavam cai no mar. 
Siqueira morre, João Alberto se salva. 
Prestes conta nas memórias:

“O João Alberto tentou salvar o 
Siqueira, mas não conseguiu. Foi uma 
coisa desastrosa. Siqueira era forte e 
podia ter nadad» os três quilômetros 
até a praia, como fez João Alberto. Mas 
afundou logo após as primeiras bra­
çadas. Houve quem tentasse insinuar 
que foi João Alberto quem o matou. Não 
é verdade. Siqueira estava enfraque­
cido porque vivia um mês em São Paulo 
fabricando bananas de dinamite e, 
quando chegava a Buenos Aires, se 
metia na farra. Era um espirito boêmio 
e isso debilitou muito a sua saúde”.

Afinal, o manifesto foi publicado, 
mas só em São Paulo. Agradou aos 
trotisquistas, que mandaram Mário 
Pedrosa lá. Isidoro Dias Lopes e Juarez 
Távora condenaram. O PC chamou 
Prestes de “pequeno burguês”, irritado 
porque “o manifesto encampava várias 
de suas teses sem uma única referência 
ao partido”. A “Classe Operária”, jor­
nal do PC, escreveu: “Prestes è o ad­
versário mais perigoso do PC, porque é 
um homem que ainda goza de po­
pularidade, ainda tem grande influên­
cia no País”.

Quem diría!

Prestes — 4
Em 1931, a internacional Comunista 

convida Preste® a trabalhar como en­
genheiro na união Soviética. Prestes 
aceita, pega um navio, leva um mês 
viajando. Em santos, o navio encosta, 
entra Oscar Pedroso Horta com a 
mulher, em viagem de lua-de-mel para 
Paris. Pedroso reconhece Prestes e fin­
ge que não. Prestes conta nas m e­
mórias:

“Foi muito curioso meu encontro com 
Horta. No Rio, eu esperei que ele saísse 
para que eu Tosse comprar jornais, mas 
não havia jeito dele sair do navio. Na úl­
tima hora, tomei coragem, desci, com­
prei os jornais e voltei. Não aconteceu 
nada. Al, resolví circular. Ainda quis 
negar que era eu, mas ele Insistiu e eu 
tive de admitir que ele estava certo. Foi 
ai que me explicou por que permane­
cera a bordo: temia que eu fosse preso e 
não quis descer no Rio. Receava que o 
fato fosse associado ao nome dele. Foi 
uma atitude que revelou multo o grande 
caráter que ele tinha. Horta foi multo 
simpático comigo e me ajudou bastante 
em Paris”.

Até junho de 1934, Prestes, de Mos­
cou, tentou entrar para o PC, mas a 
direção não deixava “por causa de sua 
origem pequeno-burguesa”:

“O desfecho das negociações foi muito 
simples: Manullskl deu um soco na 
mesa e disse que eu entraria no Partido 
de qualquer Jeito. Miranda não teve 
como fugir â determinação do Comln- 
tem .”

Miranda era o secretário-geral do 
PC. Manullskl era o secretário-geral do 
Comlntem. Comlntem queria dizer In­
ternacional Comunista, a cujo comitê 
executivo Prestes passou a pertencer 
em Julho de 1935, quando já estava, 
clandestino, no Brasil, preparando a 
Insurreição de novembro.

V________________________________ /

Prestes - 5
No dia 6 de março de 1936, esmagado 

o levante comunista de novembro, 
Prestes é preso no Méier. Passou uma 
noite na rua Barão da Torre, 864, em  
Ipanema, onde morava o norte-a­
mericano Victor Ailan Barohn, técnico 
em comunicações internacionais, que 
construiu, peça por peça, uma estação 
de transmissões para a União Sovié­
tica. De manhã. Prestes foi para a 
avenida Nossa Senhora de Copacabana: 

“Aí apareceu um companheiro e eu 
cometi um erro: disse que ia para o 
Méier. Quem deu a pista do bairro onde 
eu estava foi esse companheiro. Victor 
não foi um traidor. Ele, Inclusive, sabia 
onde eu estava. ‘Ao contrário do que 
pensava a policia, ele não me deixou no 
jardim do Méier, mas na porta de 
minha casa. Tinha 26 anos, era um 
rapaz de grande valor. Preso, foi tor­
turado e atirado da janela do quarto an­
dar do prédio da policia.”

Durante 40 dias, centenas de homens

vasculharam, casa por casa, os bairros 
de Cachambl e Méier. Até que che­
garam á casa 279 da rua Honório:

“Este foi um período muito intenso da 
minha vida com Olga. Vivíamos juntos 
como eu nunca vi vi com ninguém. 
Quarenta dias, um vendo o outro a todo 
momento. Foi um período de grande 
amor e eu não esqueço. Aliás, nunca 
perdoei Getúlio por ter entregue minha 
companheira aos nazistas. Foi o maior 
crime que ele fez. E eu nunca esquecí. 
Olga estava grávida. Cordeiro de 
Farias sempre disse que foi meu 
amigo, mas não era amigo coisa ne­
nhuma. Quando eu fui preso, ele foi à 
cadela não para me visitar, nem para 
prestar qualquer tipo de solidariedade. 
Ele foi me identificar, ver se era eu 
mesmo, pois havia dúvidas."

Nas vésperas de ser preso, Prestes 
tinha ido a um armazém da rua Honório 
comprar uma vassoura e uma lata, sem  
qualquer disfarce. Deu sopa demais.

nias, se além do binômio fosse conce­
dido o rodapé, então o viajeiro deve­
ria acrescentar: humor. Ah! humor, sim, 
aos quilos.

Se não, como explicar o sapateado gro­
tesco do sentinela, no pátio de Buckin- 
gham sem cair na gargalhada? Ou: como 
aceitar um prefeito de meia idade, sério, 
sóbrio, ir lá dentro e voltar de peruca 
branca, empoada, quando chega um hós­
pede oficial, sem rolar pelo piso?

Aliás, ao ver um soldadinho imitando 
chumbo em cima do seu ginete, impávido 
ante a provocação de um grupo de cole­
giais que lhe fazia caretas, não resisti à 
fantasia de imaginar o que aconteceria 
se uma moça chegasse bem perto, mas 
bem pertinho mesmo e ... zás.

Zás-trás!
Ou será que eles treinam fazer corpo 

mole?
” *" * *- * ’• ? '• «• «- *. «r * '■ " - Sy.f» * Vt l l% « t  .%■ %■
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Nerfrm Macedo

Zé do Vai
Em seu admirável "Gilberto 

Amado e o Brasil", do mestre 
Homero Senna, à página 25, de- 
parei-me com o seguinte trecho: 

"Uma noite Gilberto ouviu 
até história do Zé do Vale, que 
na Estância se cantava:

_ "Dona vá s'imbora/ Que eu 
não sorto não/ Que José do Va­
le/ É um valentão/ Matou mui­
ta gente/ Lá no meu sertão".

Surpreendeu-me essa revela­
ção do nosso grande Gilberto 
Amado — ter ouvido, quando 
criança, esses versos na sua Es­
tância de Sergipe. Pois são versos 
do Ceará e narram a história de 
José do Vale, valentão antigo da 
minha terra, por sinal membro 
do poderoso clã sertanejo, os 
Feitosas dos Inhamuns, que dei­
xaram memória imperecível nas 
lutas de famílias do Nordeste.

Evoristo Barroco

Veja bem 
quem já morreu

Os dois grandes diários do 
Rio de Janeiro, em nossos dias, 
mantém faz algum tempo uma 
seção para registrar os fale­
cimentos ocorridos na Cidade, 
no Brasil e, às vezes, em qual­
quer lugar do mundo, tudo de­
pendendo da importância do 
falecido. A seção, que nos idos 
do início do século, se chamava 
canhenho fúnebre, tem o título 
singelo e objetivo (nos dois jor­
nais cariocas) Falecimentos.

Ali, conforme seja o morto 
graúdo ou não, é possível en­
contrar registros ilustrados com 
foto. A seção serve ainda para 
registrar o desaparecimento de 
pessoas importantes, mas cuja 
morte, às vezes ocorrida de re­
pente, não pode passar em bran­
cas nuvens. É o caso de jornalis­
tas. Conforme dizia Sérgio Porto 
(Stanislaw Ponte Preta), "jorna­
lista só é notícia quando morre". 
As vezes, acrescentamos nós, 
nem assim.

No Rio de Janeiro vive e tra­
balha um homorista, renomado 
em seu meio profissional e jun­
to aos leitores, que costuma 
aconselhar as pessoas a lerem o 
tal canhenho fúnebre, na certe­
za (ou quase) de que "sempre 
existe um inimigo na seção de 
falecimentos".

Quando alguém quer, com 
discrição, saber se determinado 
desafeto ou adversário já "colo­
cou o bloco na rua", o que vale 
dizer entregou a alma ao Cria­
dor (ou deixou de pagar imposto 
de renda, ou, ainda, já virou no­
me de rua), basta percorrer a 
seção de falecimentos, num ou 
noutro jornal, segundo a pre­
ferência do leitor.

Há até quem se valha do ca­
nhenho fúnebre para pesquisas 
estatísticas. Como o registro de 
falecimentos (a seção sai todo 
dia, de segunda a segunda), é 
o mais completo possível, embo­
ra em poucas linhas, com dados 
preciosos sobre a figura do mor­
to, seja ele um homem do povo, 
um militar de prestígio ou um 
político em atividade ou recesso, 
os estatísticos retiram dali dados 
para completar certos trabalhos, 
como tese de doutorado, tabela 
de cálculo de esperança de vida 
(para saber e informar so leitor, 
estatisticamente, qual a chance 
do brasileiro — ou de qualquer 
outro povo — quanto â sobrevi­

vência). Enfim, além de dar ao 
leitor conta das ocorrências de 
óbitos na Cidade, no País e/ou 
exterior, o canhenho fúnebre 
ainda ajuda os estatísticos, ama­
dores ou profissionais, a sobrevi­
ver. A propósito, o escritor Piti- 
grilli costumava dizer que "esta­
tística é a ciência segundo a 
qual, se eu como um frango e 
você não come nenhum, come­
mos em média meio frango ca­
da um".

O registro de falecimentos 
serve ainda para informar o lei­
tor sobre o que acontece nos ce­
mitérios da Cidade, quando o 
morto "entrega a alma ao Cria­
dor" no Rio de Janeiro, mesmo. 
A í, se o leitor conhece o faleci­
do, cuja família nem sempre 
pode ou tem tempo de colo­
car anúncio fúnebre, é através 
do canhenho fúnebre que ele 
toma conhecimento da hora do 
enterro do falecido.

Consultada a agenda do lei­
tor, este poderá decidir se vai 
ou não ao enterro do amigo (ou 
conhecido, ou colega de colé­
gio). Ao chegar ao cemitério, é 
preciso, apesar de tudo, tomar 
certas precauções, como, por 
exemplo, não confundir a mu­
lher do morto (a verdadeira) 
com qualquer outra, que por 
acaso poSsa estar presente ao 
sepultamento. Isso é uma cautela 
elementar, que possibilitará evi­
tar malentendidos ou, até mes­
mo, situações constrangedoras, 
para ambas as partes: o leitor, 
já agora no cemitério, e a famí­
lia do morto.

Terminada a cerimônia de se­
pultamento, o amigo do morto 
já fica sabendo com a viúva, se 
for o caso, ou com qualquer pa­
rente do extinto (bonito isso, 
extinto!), quando será a misa de 
sétimo dia, o que lhe poupará 
trabalho e preocupação de pro­
curar nos jornais alguma notí­
cia a respeito.

Enfim, o canhenho fúnebre, 
em sua versão moderna, é uma 
seção muito frequentada pelos 
leitores de qualquer dos dois 
jornais cariocas, sem nenhum de­
mérito para quem lê todo o 
jornal de sua preferência. Afinal, 
ninguém, em sã consciência, 
pode ou não dizer que assuntos 
ou seções prefere aquele que 
compra jornal todo o dia.

»

Preso por ordem do então 
Presidente Provincial do Ceará, 
tais as trope.lias e façanhas 
cometidas, Zé do Vale, através 
de süa mãe, procura subornar a 
autoridade para livrá-lo da ca­
deia.

Meu ilustre conterrâneo, Se­
nador Fernandes Távora, em seu 
livro "Idéias e Perfis", publi­
cado pela Imprensa Universitária 
do Ceará, 1967, quando o seu 
autor completava noventa anos, 
falando de um livro meu, "O 
Clã dos Inhamuns", no qual es­
boço a história dos Montes e 
Feitosas, escreveu o seguinte:

"Quando criança, ouvi narra­

tivas que parecem confirmar a 
voz do povo; e lembro-me ainda 
de uns toscos versos sobre a pri­
são do célebre Zé do Vale, que 
sua genitora acompanhou a esta 
cidade (Fortaleza) no intuito de 
libertá-lo, com dinheiro. Dizia a 
matrona:

"Senhor Presidente,/ Meu di­
nheiro Vai/ Dou-lhe cinco,/ Sol­
te Zé do Vai".

E o Presidente respondia:
"Üona, vá-se embora/ Que eu 

não solto não!/ Seu filho é mal­
vado,/ Tem mau coração,/ Ma­
tou muita gente,/ lã  no meu ser­
tão".

A senhora foi reiterando as

ofertas, sempre aumentando ate 
10 contos de réis; mas §  governa­
dor lhe respondia da mesma for­
ma.

Descoroçoada, foi narrar ao 
filho o que se passara entre ela 
e o governador, e ele desiludido, 
lhe respondera:

'■Oh, minha mãezinha/ Do 
meu coração!/ Diga a Francis- 
quinho/ Que não brinque, não,/ 
Quem se prende hoje/ Não se 
solta não,/ Ou vai para Fer­
nando/Ou pro Maranhão".

Francisquinho era irmão do 
Zé do Vai, e provelmente, não 
era omisso ao desrespeito à lei... 
- acrescenta o Senador Távora.

Receba a visita 
das mulheres 

mais lindas do mundo. Todo mês, em sua casa,

Cr$ 800.00 -  5.600.000 
PLAYBOY exemplares.

Precisa mais?
mmmmm ,

Agora você vai pofer rece
<ber mensalmente, 
sem cortes 
e sem censura 

Revistas importadas via 
aérea dos Estados Unidos 
e entregues em embalagem 
individual.

E com um detalhe 
importante: você recebe 
sjmultaneamente com os 
leitores americanos.

Para fazer uma assinatura 
dessas revistas, ninguém 
precisa saber inglês.

Porque, mulhei é uma 
linguagem universal.

'  •: í  - ' PAUL NÍWMAN: 'V-, , : • • . '

Cr$ 800,00— Consagrada pelo 
bom gosto.

Cr$ 800,00— Passatempo para 
mulheres 
avançadas.

Cr$ 940,00— Um Show
de erotismo.

Cr$ 940,00— As fotos
mais desinibidas
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Rúdio FM do Piauí 
faz 19 aniversário

A Rádio FM O DIA, proprie­
dade do grupo do Jornal O D IA, 
de maior circulação em todo o 
Estado do Piauí, completa a ma­
nhã* seu primeiro aniversário. 
A  Rádio FM 0  DIA conta com 
modernas instalações e equipa­
mentos de alta qualidade, ope­
rando com transmissor "Collins" 
de 10 KW, estéreo, e é a prefe­
rida dos ouvintes de Teresina, 
com liderança total, segundo as 
pesquisas do IBOPE. Para a festa 
de aniversário, a emissora progra­
mou a promoção do Primeiro 
Festival de Música Instrumental

No palco do Teatro da Lagoa, 
de quarta a domingo, às 21 h30m, 
as luzes se acendem e entra em 
cena, sob os aplausos de uma 
casa cheia, Lucinha Lins que, 
finalmente, depois de um longo 
período de jingles para TV , ga- 
rota-propaganda nos anos 70, 
participando de coro para discos 
de outros artistasouacompanhan- 
do o marido, Ivan Lins, nos seus. 
shows, se lança como uma verda­
deira show-woman, no espetácu­
lo "Sempre, Sempre Mais", ao 
lado do coreógrafo e no cenógra­
fo Cláudio Tovar, com quem ela 
divide os aplausos em cada final 
de apresentação.

O show tem a direção de Jor­
ge Fernando, coreografia de 
Cláudio Tovar e Rogério de Poli 
e direção musical de Ivan Lins, 
que compôs oito músicas espe­
cialmente para o espetáculo, jun-

Piauiense, com prêmios de Cr$ . 
50 mil para o primeiro lugar; 
Cr$ 30 mil para o segundo; 
Cr$ 20 mil pata 0  terceiro e 
troféus para os quarto e quin­
to colocados. A escolha dos 
vencedores acontecerá em festa 
popular marcada para hoje, no 
Centro de Convenções, com um 
júri formado por maestros, com­
positores e cantores. Um bom 
incentivo para os jovens músicos 
piauienses.

tamente com 0  seu parceiro V í­
tor Martins.

No palco, durante uma hora 
e dez minutos, Lucinha sapateia, 
rebola, dança tango, rock, brinca 
com o público e canta entre mui­
tas músicas a tão discutida 
"Purpurinha", vencedora do fes­
tival MPB 81 promovido pela 
Rede Globo, interpretada por ela 
e vaiada vários minutos por to­
do 0  Maracanãzinho.

Nesses 70 minutos de alegria 
e beleza, Lucinha Lins divide 
com 0  genial Cláudio Tovar -  
que dá uma verdadeira demons­
tração de competência profissio­
nal — todo o prazer de estar em 
cena.

E é por essa e outras razões 
que "Sempre, Sempre Mais" é 
um show à parte, que deve ser 
prestigiado por todos.

MEDALHA NEJAIM

Devolva 
ao dono

Ainda o facundo senador Pas­
sarinho. Recentemente, num dos 
seus papocos oratórios, ele afir­
mou que só tinha medo de ter 
medo. A tirada não é sua, e ain­
da está em tempo de devolvê-la 
ao seu legítimo dono, 0  sr. JV.i- 
chel de Mcntaigne. Lá está 
ela, no capítulo X V III ("Do me­
do") dos seus "Ensaios": "O 
medo é a coisa de que mais te­
nho medo no mundo*'.

JO E L  S ILV E IR A

Ruim de 
samba e de 
linguagem

Referindo-se ao resultado das 
escolas de samba do primeiro 
grupo, e bastante contrariado 
com o sexto lugar da Beija-Flor, 
escola em que desfila, 0  deputa­
do federal Si mão Sessim (PDS- 
RJ) afirmou que "a colocação da 
Beija-Flor foi uma injustiça, por­
que todas as outras escolas esta­
vam pobríssimas"..

Por ter falado a uma cadeia 
de televisão que atinge a todo o 
País, a população brasileira ficou 
sabendo que as relações do parla­
mentar com 0  idioma português 
e sua gramática são paupérrimas.

M ARCELO FA R IA

Exposição 
reune crianças 
de 38 países

Na Feira-exposição de livros 
que se realizou, recentemente 
em Moscou, foram exibidos 300 
desenhos feitos por crianças de 
idades que iam de 4 a 17 anos. 
O material apresentado, havia si­
do escolhido anteriormente num 
concurso internacional do qual 
participaram 38 países que en­
viaram mais de dez mil dessas 
pequenas obras de arte.

Um júri formado por pinto­
res resolveu então dividir 0  pri­
meiro prêmio da Feira-exposição 
entre Eurica Usachevaite, de 14 
anos, aluna de uma escola secun­
dária da República Socialista So­
viética da Lituânia e 0  menino 
hindú, Rajnish Kavatra, também 
de 14 anos. üs dois viajaram a 
Moscou onde receberam seus prê­
mios e puderam trocar idéias 
entre si e com outros participan­
tes.

O concurso internacional 
moscovita de desenho infantil 
foi dedicado ao aniversário do 
vôo ao Cosmo do primeiro ho­
mem a viajar em órbita da Terra, 
o soviético Yuri Gagarin. Seu 
tema, "Na terra e no Cosmo" 
agradou em cheio a todas as 
crianças que enviaram seus tra­
balhos.

ÉR IK A  RODRIGUES

VLADIM IR PER EIR A

Recados
"Perguntar-me-ão se sou príncipe ou legislador, para escre­

ver sobre política. Respondo que não, e que por isso escrevo 
sobre política. Se fosse príncipe ou legislador, não perdería 
meu tempo, dizendo o que deve ser feito; haveria de fazê-lo, 
ou calar-me".

O recado é de Jean-Jacques Rousseau. Está logo no começo 
do "Contrato Social".

Outro recado dele, mais adiante: "O mais forte nunca é su­
ficientemente forte para ser sempre o senhor, senão transfor­
mando a sua força em direito e a obediência em dever. Daí o 
direito do mais forte — direito aparentemente tomado com 
ironia e na realidade estabelecido como princípio. Jamais 
alcançaremos uma explicação dessa palavra? A força é um po­
der físico; não imagino que moralidade possa resultar de seus 
efeitos. Ceder à força constitui ato de necessidade, não de 
vontade; quando muito, ato de prudência. Em que sentido 
poderá representar um dever?"

Responda, doutor Leitão de Abreu.
JO E L  S ILV E IR A

Lucinha 
Uns, 
sempre

Ludnha Lins, de garota propaganda a sucesso de bilheteria mais

Chanceler Mark MacGuigan

As lelaçoes
Brasil-
Canadá
nunca
foram
táo
intensas

Após seis dias de visita oficial 
ao Brasil retornou ao seu país 
o Secretário de Estado das Re­
lações Exteriores do Canadá, 
Mark MacGuigan. Durante sua 
permanência em Brasília, o Chan­
celer canadense foi recebido pe­
lo Presidente João Figueiredo 
e manteve conversações de in­
teresses bilaterais com os minis­
tros Ramiro Saraiva Guerreiro, 
das Relações Exteriores e Delfin 
Netto, do Planejamento.

Mark MacGuigan e Saraiva 
Guerreiro fizeram, ainda, a aber­
tura conjunta da IV Sessão do 
Comitê Econômico Misto Brasil- 
Canadá, onde foram amplamente 
debatidas as perspectivas de am­
pliação das relações comerciais 
entre os dois países. Enquanto 
o Canadá vende ao Brasil, prin­
cipalmente, trigo, enxofre, pa­
pel de jornal e motores de avião, 
os brasileiros exportam café e su­
cos de frutas concentrados.

No Rio de Janeiro, o Chan­

celer Mark MacGuigan fez um 
pronunciamento na Câmara de 
Comércio Brasil-Canadá, onde 
salientou os relevantes aspectos 
históricos e comerciais que unem 
os dois países, desde o início 
do século. Promoveu, na quali­
dade de anfitrião, a abertura 
de um festival de cinema organi­
zado com a colaboração da Na­
tional Film  Board e a Embrafil- 
me -  Empresa Brasileira de 
Filmes.

Segundo o Chanceler Mark 
Mlacuuigan, Brasil e Canadá, 
sendo países líderes entre as 
potências intermediárias, parti­
lham das mesmas preocupações 
de que soluções imparciais sejam 
alcançadas, como 0  desenvolvi­
mento internacional e a utiliza­
ção da riqueza dos ocenos. Con­
cordamos sobre a . necessidade 
de soluções justas e pacíficas 
para os conflitos mundiais, com 
base na não-interferência".

EVERTO N  SCHN EIDER

Cinta Térmica Mônica
Usando apenas 15 minutos por dia você 
terá 0 corpo que pediu a Deus. 
Eliminando as gordurinhas localizadas 
e a celulite, através do calor.
Alivia dores lombares, dores na coluna 
e cólicas menstruais.
Excelente relaxante e ativa a circu­
lação.
Unissex - Tamanho único - Garantia de 
Funcionamento.
Assistência técnica permanente. 
Voltagens de 110 ou 220 volts.

|  MONICA O CALOR QUE EM AGRECE

Preço: 2.100,00 por 0  Cheque O  Vale Postal
■ que deverá ser anexado ao pedido ou 2.400,00 

| pelo reembolso postal mais despesas de correio.
_  Preencha e envie ainda hoje o cupom abaixo e o m 

I envie para Erocenter Ltda.
Caixa Postal 21068Cep. 2011 0 R io  de Janeiro .

|  Voltagens 110v | | 220v | |
Nome ................................................................................. ■

m  Endereço .....................................................  n .°........................... ■
Fone...................  Apt?...... : Bairro ..........C E P ............ >

■ C id a d e ...........................................................E s ta d o ................  ■
h b j m a l
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--------  EMPRESÁRIO n a  f l u m it u r  ---------------------- -----^
A política (dizem as raposas políticas) — é a arte do 

possívei. QoaniJo o ideal é impossível, o possível passa a 
ser o ideal.

Foi dentro dessa realidade que o Secretário de Indús­
tria e Comércio, do Rio, sr. Ronaldo Mesquita -  com o 
beneplácito dc Governador e o im prim atur do deputado 
Miro Teixeira — mexeu na cúpula da Flumitur, a empresa 
de turismo de todo o Estado do Rio de Janeiro. Como não 
se pode dar as contas do Presidente da empresa, a solução 
possível: colocar um empresário na Chefia do Gabinete do 
Presidente de modo que eia possa se comportar como uma 
empresa de um estado relevantemente turístico. A esco­
lha, não poderia ser melhor na pessoa do empresário An­
tônio Ávila. Experiente, criativo, conceituado -  e sério.

Foi a solução do possível já que o ideal é, no momento, 
impossível.

FORTALEZA ESTÁ LIMPA EUR ICO FAZ RUSH
A cidade de For­

taleza pode se ga­
bar de ser uma das 
cidades mais lim­
pas do país, como 
fruto da determi­
nação do prefeito 
Lúcio Alcântara de 
transformar sua ci­
dade. Muitas pes­
soas que foram pas­
sar o Cafnaval em 
Fortaleza regressa­
ram ao Rio dizendo as melhores coisas da 
capital cearense e de seu Prefeito. O míni­
mo que dizem é que é uma cidade habitá­
vel.

O governador 
Eurico Rezende — 
que não quer ser 
candidato a nada e 
vai cumprir seu 
mandato até o fim 
-  prepara-se para 
úm rusli de inaugu­
rações em todo o 
Estado do Espírito 
Santo, a começar 
neste mês de março. As primeiras inaugu­
rações são as estradas Iviuniz Freire -  
BR-262 e Atílio Vivacqua-Cachoeiro do 
Itapemirim, num total de 47 km. Em se­
guida inaugurará hospitais, escolas e 
obras de eletrificação rural em volume ja­
mais conseguido pelas administrações an­
teriores.

Alcintên

CHACINA NO TERCEIRO MUNDO
"Por falta de comida e 

de lerviçoa de saúde, a ca­
da dois segundos morre 
uma criança do Terceiro 
Mundo". A afirmação, pa­
vorosa, é de James P. Grant, 
Oiretor-Geral da UNICEF  
(Fundo das Nações Unidas 
para a Infância). Diz mais 
ele: "A  vida de uma crian­
ça — longe de não ter pre­
ço -  custava menos de 
100 dólares em 1981. Se 
fosse gasta com critério 
entre cada um dos 500 
milhões de mies e crian­
ças mais pobres do mundo, 
essa quantia poderia ter 
criado: melhores dietas ali­
mentares e melhores gesta­
ções, educação elementar e 
cuidados básicos de saú­
de, elevação do nível sani- 
rário e mais água para to­
dos eles. E ao mesmo tem­

po, ao atender às mais ur­
gentes necessidades huma­
nas, poderia ter ajudado a 
diminuir a pressão do cres­
cimento demográfico a a 
acelerar o crescimento eco­
nômico no mundo de ama­
nhã. Numa palavra: cobrir 
as necessidades da popula­
ção infantil mundial foi, 
ao mesmo tempo, o maior 
dos desafios humanitários 
e a melhor das oportuni­
dades de investimento. Na 
prática, demonstrou ser 
um preço mais alto do que 
a comunidade mundial es­
tava disposta a pagar. E 
assim, cada dois segundos 
de 1981, uma criança pa­
gou este preço com a sua 
vida. Em relação aos 17 
milhões de seres que mor­
reram durante o ano, es­
magados ainda em sua in­

fância, há pouco mais a di­
zer. O que eles foram uma 
vez, qualquer que tivesse 
sido a língua que eles es­
tavam começando a falar, 
a religião na qual estavam 
crescendo ou o potencial 
contido em suas vida, eles 
foram simplesmente traí­
dos pelo mundo em que 
nasceram. Nem sequer 10 
por cento deles foram imu­
nizados contra as seis 
doenças mais comuns e pe­
rigosas da infância. O cus­
to dessa imunização cole­
tiva para as crianças do 
Tercejro Mundo seria apro­
ximadamente 5 dólares 
por criança. O custo de 
não fazê-la, porém, é de 
aproximadamente 5 mi­
lhões de mortes anuais".

Sem comentários.

PALMAS PARA 
O GENERAL

Em aula recente aos 
alunos do Núcleo de Pre­
paração de Oficiais da Re­
serva, em Caxias do Sul, o 
general José Albuquerque, 
comandante da Terceira 
Região Militar, depois de 
condenar as ditaduras de 
um modo geral, de esquer­
da ou de direita, passou a 
focalizar aspectos da situa­
ção do Brasil de hoje. E, 
então, afirmou:

"O brasileiro precisa 
mesmo é de emprego de­
cente, de saúde, de educa­
ção, saneamento e habita­
ção, para que possa partici­
par do «grande "bolo" do 
nosso produto interno bru­
to, e não dè atenuantes".

I. \

Belas palavras, que mais 
belas soam ’ quando pro­
feridas por um General da 
Ativa e em comando de 
tropa.V_ _ _ _ _ _ _ _ _ _

MACHUCOU-SE
Aquela frase de Sartre, já citada aqui, que diz que 

"quem pensa mal, escreve mal", não vale para o pro­
fessor Eugênio Gudin, que pensa péssimo e escreve 
ótimo. Suas idéias e soluções, a respeito do Brasil, são 
no mínimo lúgubres; mas a prosa em que as embrulha 
é límpida, corrente, sem truques. Ele sabe dizer perfei- 
tamente o que — no nosso entender, é claro — não deve­
ria dizer nunca.

Além disso, o professor vez por outra é dado a sur­
presas, algumas de deixar atônitos e atarantados os seus 
fiéis seguidores. Como aquela conclusão tardia e surpre­
endente a que chegou a respeito do socialismo e que lá 
está encaixada no seu artigo em "O Globo" de 16 de 
fevereiro último. Ei-la: "O socialismo também nada 
é na realização que uma forma de evolução, que afeta 
os privilégios de direitos de propriedade e de lucro, trans- 
ferindo-os em parte ou no todo à comunhão, sem que 
faça necessariamente desaparecer o incentivo do louco".

Como se vê, o professor é brilhante até quando se ma­
chuca.

SER CARIOCA
Para o disciplinado e promissor time juvenil daquela 

revista paulista ser carioca é antes de tudo beber no 
Antonio’s e não pagar a conta. Conta quem paga é pau­
lista.

Não tem jeito: cada vez mais paulista entende menos 
de carioca. Para deslumbramento do primeiro e enfado 
do segundo.

A Lei de reforma do en­
sino — 5692/71 — dei­
xa claro, a certa altu­

ra, a obrigatoriedade "do ensi­
no gratuito para as crianças en­
tre 7 e 14 anos. Miais uma, co­
mo tantas outras leis, utópica. 
Por dois motivos simples: não 
há escolas públicas suficientes 
para atender o contingente em 
idade escolar e não ná verba 
para pagar bolsas dé estudos 
na rede particular de ensino.

Como não adianta entrar na 
discussão acadêmica da obriga­
toriedade legal do ensino gra­
tuito e a realidade da falta de 
escolas, o jeito é encarar os al­
tos preços da rede particular de 
ensino, mais um fator de pres­
são no achatado salário da cha­
mada classe média, uma espécie 
praticamente em extinção. Jun­
te-se aos preços de matrícula 
e mensalidades o alto custo do 
material escolar e chega-se à 
seguinte conclusão: esta cada 
vez mais difícil esse país ir à 
escola.

MUITO CARO

Manter uma criança em co­
légio da Zona Sul, como o 
Anglo-Americano, por exem­
plo, pode custar mais de C r $ . . 
21 mil, fora matrícula, material 
escolar, transporte, merenda e 
uniforme. Há preços mais bai­
xos, mas não tanto. 0  Notre 
Dame cobra em tomo de Cr$ . 
13 mil; o Andrews, cujo dire­
tor, iFlexa Ribeiro, nem quer 
falar sobre custos, principal­
mente com repórteres, chega 
aos Cr$ 15 mil. Tudo isso na

chamada faixa do primeiro 
grau.

Os diretores -  leia-se donos 
-  de colégios justificam tais 
preços com os "altos custos 
operacionais, envolvendo ma­
terial caro, pagamento de pro­
fessores, coordenadores, apa­
relhagem áudio-visual". Mias, 
enquanto os professores recla­
mam constantemente de salá­
rios insuficientes, serventes e 
porteiros ganham salário-míni- 
mo, os donos de colégios 
abrem novas filiais dos seus 
estabelecimentos. Fechar, até 
hoje não se conhece um úni­
co caso.

Para o pessoal da Zona 
Norte, a coisa melhora um 
pouco, em termos de preços. 
Mesmo assim, uma criança da 
6? série do Colégio Brasileiro, 
o maior de São Cristóvão, pa­
ga Cr$ 9 mil de matrícula, 
mensalidades em torno de Cr$. 
4,5 mil, sem contar os Cr$ 7 
mil do material escolar e os 
nunca menos de Cr$ 10 mil 
para dois uniformes. E bom 
deixar claro que a merenda es­
tá fora dessa listagem. Nor­
malmente, chega a Cr$ 100 
por dia.

Nas livrarias, o movimento, 
até agora, tem sido apenas ra­
zoável Muitos pais só fazem 
o levantamento dos preços pa­
ra comparar com os de outras 
lojas. Maria das Graças, que 
tem uma filha matriculada na 
5? série do Colégio Rio de Ja­
neiro, na Gávea, não tinha 
comprado tudo da lista de ma­
terial escolar e já havia gasto 
cerca de Cr$ 6 mil:

-

— E um absurdo i 
de de material que < 
pedem. Até agora, 
comprado tudo, já gí 
mil. Acredito que, j'í 
uniforme escolar, gaí 
de Cr$ 20 mil.

Ana Lúcia PinhQj 
uma filha matricula» 
dim 2 do Colégio 
nhora das Vitórias,
fogo, além de gast 
mil com o uniforn
pagou cerca de C 
com a lista materi
do coisas c b cade
senho, pastã, estni 
pis e mais Cr$ 10 
xa anual de mat 
com a matrícula de 
e as mensalidades 
fevereiro, de Cr$ 1 
Ana Lúcia gastou 
para que sua filha 
de idade inicie o 
colar.

Ela entende qui 
particulares são 
gastos de manutenç 
to altos e além di 
que haver uma 
cro:

— Porém, o q 
missível, no caso 
minha filha, é a 
material escolar, 
sas como 2 litros 
considero 
ro .

Os preços do m 
lar aumentr m me 
ção ao arK. passai 
houve aumentos J ' 
por cento em rei 
rior. Em 
ano passado, o
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1 quantida- 
as colégios 

sem ter 
istei Cr$ 6 
-\to com o 
tarei cerca

eíro, com 
da no Jar- 
Nossa Se- 
pm Bota- 

ar Cr$ 5
escolar.i i r ' 

ri 3 mil 
a>, incltiin- 
mo de >
0 de t í - 
lil pela ta- 
bl. Junto 
>$11.712  
j janeiro e 
5/2, cada,

P  54.856 
de 5 anos 
eríodo es-

as escolas 
porque os
1 são mui- 
mais tem 
em de lu-

acho inad- 
Colégio da 
a anual de 
uindo coi- 
:ola, o que 
siro exage-

arial esco­
as em r i ’ ? 

"d, qua^ .j 
250 a 400 
0 ao ante- 
ío com o 
ior índice

de aumento no material escolar 
foi de 15,3 por cento (pasta 
plástica) e o maior, de 340 por 
cento (lápis-oèra). Para quem 
ainda não comprou todo o ma­
terial escolar, a Fename -  Fun­
dação Nacional de Material Es­
colar — tem preços reduzidos 
em campanha especial até. o 
final de março.

Um lápis preto custa Cr$ 8; 
caderno de 48 folhas, Cr$ 18; 
borracha, Cr$ 5; um bloco de 
desenho custa Cr$ 40. Um 
conjunto de canetas hidrográ­
ficas de 12 cores custa Cr$ 200 
e um par de esquadros sai por 
Cr$ 30. Apesar da pouca va­
riedade de tipos, os preços es­
tão reduzidos em até 18 por 
cento. Além dos pontos fixos a 
Fename mantém postos volan­
tes no Centro (Praça Quinze, 
em frente a estação das barcas, 
na Praça Tiradentes, em fren­
te ao Teatro João Caetano e 
na rua São José, esquina com 
Rio Branco), na Tijuca (Praça 
Saenz Pefía, em frente à Caixa 
Econômica) e no Largo do Ma­
chado (em frente à Igreja).

Como sempre acontece, da­
qui a pouco todos vão absor­
ver mais essa sangria no orça­
mento. Â espera do ano que 
vem, com novos e escorchantes 
aumentos numa área que devia 
ser muito mais socializada. 
Mesmo porque se o país tem 
pressa de chegar ao seu gran­
de destino, tem que garantir a 
escola da geração do futuro.

MEDALHA NEJAIM

Passada 
a ansiedade

inicial, 
a

A legislação brasileira obriga 
— via Constituição — as crian­
ças a freqüentarem a escola, 
mas os primeiros dias de um 
mundo completamente novo 
e diferente podem criar uma 
séria ansiedade, tanto nos fi­
lhos quanto nos pais. Psicó­
logos e educadores recomen­
dam a psicoterapia e um 
amplo apoio familiar como a 
melhor fórmula para a solu­
ção do problema.

Os primeiros dias de escola 
podem se caracterizar por uma 
ansiedade, tanto nas crianças 
quanto nos pais e porque a fre- 
qüencia é uma obrigatoi iedade 
por lei, o problema tem sido al­
vo de inúmeras pesquisas. Mas 
segundo psicólogos e educado­
res, a dificuldade não está no 
fato da criança passar a viver 
em outro mundo, mas no me­
do de abandonar 0  seu lar.

Na realidade, diversas crian­
ças têm uma intensa ligação 
afetiva com a mãe, tanto no 
aspecto físico quanto no psi­
cológico e, por isso, são des­
preparadas para aceitarem a 
professora como uma segunda 
mãe. Em muitos casos, tam­
bém, as mães encontram sérias 
dificuldades na separação dos 
filhos, o que evidencia um sin­
toma de aspectos bilaterais,

Para os psicólogos, ao se 
sentir insegura, a criança fica 
preocupada com a ausência do 
afeto materno e com medo de 
que a mãe a abandone. Est^ 
por sua vez, se prende à crian­
ça como sendo sua única fonte 
de satisfação afetiva, chegando 
mesmo a encontrar — na recu­
sa do filho em ir à escola -

Modernos 
métodos 
educacionais 
amenizam 
a ansiedade 
dos alunos

Quando a recusa 
em ir à escola 
é um problema

uma profunda manifestação de 
afeto e carinho, piorando o 
quadro.

Para os educadores em geral, 
um aspecto curioso é que na 
maioria das vezes são as pró­
prias mães quem conduzem 
seus filhos è escola e ao perce­
berem os sintomas da recusa, 
passam a enfrentar o mesmo 
dilema. Mais estranho ainda é 
que ao levar a criança ao psi­
cólogo -  para solucionar os 
problemas -  continuam apre­
sentando as características de 
ambivalência.

AS CAUSAS

No plano geral, a ansiedade 
dos primeiros dias de escola -  
em particular, no maternal ou 
jardim — deriva, em parte, do 
dilema em que se encontram 
as crianças. Enquanto de um 
lado há o desejo de aprende­
rem ou se tornarem indepen­
dentes, de outro está a neces­
sidade de buscarem a prote­
ção dos pais por se defronta­
rem com um mundo total­
mente novo para elas.

Os psicólogos salientam 
também que a recusa em ir à 
escola pode ainda ser encon­
trada nas crianças primogêni­
tas, em especial nas que apre­
sentam evidentes sintomas de 
ciúmes, com relação ao irmão 
menor. Isso porque acreditam 
na possibilidade do irmão vir 
a consolidar uma favorável e 
carinhosa posição junto à fa­
mília durante sua obrigatória 
ausência.

As crianças que apresentam 
este diagnóstico trazem consi­

go importantes sintomas de 
personalidade, como os de se­
rem afetivamente imaturas 
ou dependentes em excesso. 
Ueralmente são tímidas e emo­
tivas com freqüéncia ou mesmo 
passivas, além de apresentarem 
uma considerável ansiedade sin- 
tomatizada por dores de cabe­
ça, vômitos ou fortes cólicas.

É possível observar também 
certas reações regressivas de 
comportamento, como as de 
exigir mamadeira, chupar o 
dedo e até mesmo incon- 

tinência urinária ou in­
testinal. Entretanto, sa­
lientam psicólogos e educa­
dores, a tendência natural é o 
desaparecimento destas carac­
terísticas tão logo as crianças 
retornem da escola e perce­
bam que nada mudou no seu 
lar.

Outras vezes, a recusa em ir 
à escola também se caracteriza 
por um quadro tipicamente 
neurótico, que resulta de al­
gum temor irracional a de­
terminado aspecto da nova si­
tuação escolar imposta. Nestes 
casos, a ansiedade apresenta 
um quadro sintomatológico de 
verdadeira "fobia escolar" e -  
em geral — a criança apresenta 
variados tipos de novos medos.

CONDUTA

Segundo os especialistas, na 
psicoterapia é fundamentai 
uma orientação aos pais sobre 
determinadas inconstâncias, 
sentimentos ambivalentes ou 
indecisões com relação è crian­
ça. Isso porque, uma "fobia 
escolar", em geral, pode apa­

recer no quadro de um pro­
blema matrimonial mal re­
solvido entre os pais e com re­
flexos diretos no comporta­
mento das crianças.

Um tratamento com a crian­
ça é de grande utilidade, por­
que o mal esconde e assinala 
outras perturbações, que deve­
rão ser evidenciadas e depois 
reduzidas gradualmente. En­
tretanto, ha um aspecto que 
divide a opinião dos psicó­
logos e educadores: alguns são 
favoráveis a que o paciente 
fique em casa durante 0  trata­
mento e outros defendem 0 
contrário.

A terapia contra a recusa es­
colar preconiza que, no início, 
a presença materna é funda­
mental e que a mãe deverá 
permanecer junto a criança, 
de preferência dentro da pró­
pria sala de aula. Na medida em 
que diminue a ansiedade, have­
rá o afastamento paulatino, 
com a mãe permanecendo — 
por exemplo -  na secretaria 
da escola ou na sala dos pro­
fessores.

O tratamento será desen- 
volVido em horário integral, 
por determinado período e 
culminará com a mãe dei­
xando seu filho à porta da 
escola, com todos os pro­
blemas de recusa soluciona­
dos. Convém esclarecer que 
para a total recuperação da 
"fobia escoiar", não basta a 
psicoterapia, mas é extrema­
mente importante a colabo­
ração de todos os membros 
da família.

ÊVERTON SCHNEIDER
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ssuntando
Ira b a lh o s  
»  manuais Eeeling

Preciso de algumas idéias para 
me ocupar, fazendo trabalhos 
manuais (Jussara Silva-Brasília).

Idéias é que não faltam. Apro­
veite a sua boa disposição para 
decorar o seu quarto. Veja como 
é fácil) Cabide porta-tudo: corte 
um retângulo de fazenda, no ta­
manho desejado. Pregue, na par­
te de cima, e em alguns centíme­
tros das laterais, passamanaria. 
Agora, faça um coração colorido, 
proporcional ao retângulo, não 
esquecendo que a parte de cima 
do coração não pode ser costura­
da. Recorte a fazenda que ficou 
por fora do coração (as laterais). 
Ficou um bolso,certo? Com pas­
samanaria, faça duas alças, que 
serão pregueadas no arranjo. 
Pronto I E só pendurar em um 
cabide plástico, serve para guar­
dar as suas roupas intimas. Cai­
xa de bijutBria: encape uma 
caixa de papelão com fazenda, 
por exemplo, em vermelho. Para 
a tampa, use uma cor contrastan­
te. Cole, por cima, um pequeno 
coração. Arremate, em volta, 
com passamanaria. Lata de talco: 
proceda da mesma forma que 
a caixa. Pote: pinte a tampa de 
um vidro de maionese ou café 
solúvel. Cole passamanaria em 
volta da tampa e corações de 
fazenda sobre o vidro. Ótimo 
para guardar grampos, algodão, 
comprimidos.

M a i s
volumosos

Sou leitora assfdua de sua co­
luna. Tenho observado que tem 
respondido a muitas cartas que 
perguntam sobre cabelos. A 
minha 6 mais uma: meus cabelos 
estão ficando sem vida e escorri­
dos, devido à água salgada, cloro 
e sol. Há alguma maneira de so­
lucionar o meu caso? (Juanita 
Sales -  Santos)

Mais do que nunca os cuida­
dos com seus cabelos precisam 
ser redobrados, pois todos esses 
elementos danificam e muito os 
fios. Siga essas orientações: esco­
ve os cabelos ainda molhados, 
com uma escova de cerdas natu­
rais, bem espaçadas. Não esqueça 
de escová-los nos dois sentidos: 
de cima para baixo e vice-versa. 
De preferência, não use o seca­
dor, mas se este for indispensá­
vel, use-o apenas morno, jamais 
quente. Faça uma ligeira perma­
nente usando "bobs" elétricos 
ou os de plástico mesmo. En­
tretanto, se você não deseja on­
dular todo o cabélo, coloque os 
"bobs" somente na camada 
inferior.

O que significa "peeling"? 
Procurei um médico e ele me dis­
se que eu precisava fazer um 
"peeling" para melhorar minha 
pele. (Lucila Mello -  Belém).

O "peeling" é a cirurgia indi­
cada para retirar marcas de acne. 
Contudo, dependendo da profun­
didade das marcas, haverá neces­
sidade de mais de um tempo 
cirúrgico até que se consiga um 
resultado satisfatório. A cirurgia 
é feita sob anestesia geral e há 
necessidade de internação de 
24 horas podendo ter alta logo a 
seguir, para depois fazer os cura­
tivos no consultório médico.

Como devo proceder para 
limpar bichinhos de pelúcia? 
Tenho vários em casa, e por mais 
cuidado que tenho tido, com o 
tempo, ficaram com aspecto de 
velhos e sujos (Ana Lúcia 
Vieira — Rio)

Limpar seus bichinhos não é 
difícil: compre talco e misture 
com benzina pura até formar 
uma pasta, esfregue-a em toda a 
superfície dos bichos (não se 
impressione com o aspecto), dei­
xe secar, totalmente, de um dia 
para outro; depois, retire o pó 
com escova de roupa ou com as­
pirador de pó. Antes de guardar, 
deixe arejar.

Minha casa é toda atapetada. 
E tenho observado que o tapete 
está ficando com cara de velho e 
usado. Como recuperar sua bele­
za do tempo de novo? (Adriana 
Lemos -  Teresópolis)

Conservação de carpete não 
tem ciência alguma. E só um 
pouco de habilidade e paciência 
e com um tratamento adequado 
você o terá por muitos e muitos 
anos. Passe o aspirador de pó 
somente uma vez por semana; 
aproveite para escovar ou pen­
tear o carpete. No caso de felpas 
longas, existem escovas especiais; 
para as curtas, use a vassoura de 
piaçaba. Nos outros dias, passe 
apenas a vassoura, tipo vaivém 
(uma espécie de aspirados ma­
nual). Ao limpar o carpete, com 
pano, aspirador ou mesmo vas­
soura, procure fazer num único

sentido, e em movimentos uni­
formes. Limpeza geral só deve 
ser feita uma vez por ano (se ne­
cessário): a seco, com pó absor­
vente especial, (à venda em al­
guns supermercados). 0$ arrema­
tes de metal devem ser limpos a 
cada quinze dias com produtos 
especiais, mas cuidado para não 
sujar o tapete. Para limpezas ro­
tineiras, prepare você mesma um 
xampu: 1 litro de água morna, 
misturada com 1 colher (chá) de 
detergente neutro e 1 colher 
(chá) de vinagre branco; aplique 
sobre o carpete com um pano 
bem limpo, jamais use sabão ou 
amoníaco. Desloque os móveis, 
por alguns centímetros, de tem­
pos em tempos, para evitar que 
a pressão contínua (sempre no 
mesmo lugar) marque e estrague 
seu carpete.

I dade 
*  do monta 

e desmonta
Tenho um filho de dois anos 

e preciso de orientação: quais 
brinquedos próprios para a sua 
idade? (Flora Antunes -  Petró- 
polis).

A criança de dois anos já não 
é bebê: aprendeu a andar, a falar, 
a alimentar-se sozinha e você 
nem imagina a sensação de poder 
que estas atividades tão simples 
lhe proporcionam. Está num 
processo de pesquisa contínuo, 
aprendendo coisas, descobrindo 
como elas funcionam o que a 
torna irrequieta, à procura cons­
tante de novidades. As vezes, 
você pode ter a impressão de 
que não se interessa profunda­
mente por qualquer brinquedo; 
tudo o que lhe vem às mãos é 
examinado e imediatamente co­
locado de lado, substituído por 
outra coisa. Por essa razão, é 
necessário que a criança tenha 
às mâos, brinquedos que cana­
lizem sua dispersão. Evite os 
brinquedos muito simples, de 
pouco estímulo, que logo can­
sam a criança e os muitos 
complicados, que a decepcionam. 
E não a cubra de brinquedos.

porque só reforçará sua disper­
são. Correspondendo às necessi­
dades imediatas de seu filho o 
brinquedo assume um papel 
importante. Por intermédio dele, 
a criança desenvolve a manipula­
ção dos mais variados objetos, 
exercita a destreza manual, a 
acuidade visual e encontra um 
ponto de apoio para desabafar 
sua agressividade, curiosidade e 
todos os seus sentimentos. Da 
simples manipulação de objetos, 
seu filho passa a se interessar 
pela relação existente entre eles, 
e é por isso que gosta tanto de 
pôr e tirar objetos de um reci­
piente -  neste caso procure dar 
brinquedos que tenham pecinhas 
para tirar e pôr, por exemplo. 
Outro ponto a destacar é que 
nesta faixa de idade, a criança 
adora ter a sensação de que é 
capaz de realizar uma terefa 
completa -  assim você pode lhe 
dar joguinhos simples de armar, 
que além de treinar a coordena­
ção motora e a discriminação vi- v . .  
suai, ajudam a ter o senso de 
disciplina e capacidade de 
concentração.

Correspondência para esta 
seção: Rua Santa Luzia, 

799/8°. andar -  
CEP 20.030 -  
Rio de Janeiro

bOROSeOPOewnes
AQUI ESTA O LIVRO QUE 

TODO MUNDO ESTAVA ESPERANDO!
0  M AN UAL DO HORÓSCOPO CH IN ÊS explica 
detalhadamente o antigo horóscopo chinês. O que 
vem a ser este horóscopo? Quais as suas vantagens 
para nós?
O horóscopo chinês recolhe características 
dominantes de alguns animais, atribuindo-as às 
pessoas de acordo com o ano de nascimento, 
compondo um quadro de referência para a vida 
diária que vale por uma visão bem estruturada do 
mundo, sendo facílima de guardar por qualquer 
pessoa!
Este é um dos mais completos e detalhados 
manuais sobre o tema. É fácil de compreender. 
é  interessantíssimo.
VOCÊ SABE QUAL O ANIMAL QUE SE ESCONDE 
EM SEU CORAÇÃO?

PÉÇ A  AG O RA  MESMO O SEU  M AN UAL DO HORÓSCOPO CHIN ÊS.
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HC/RN01Q-MARKETING LTDA
C. Postal. 2424 — 20030 — Rio de Janeiro-RJ.
Peço que me enviem o M AN UAL DO HORÓSCOPO CH IN ÊS conforme indi­
cado abaixo:
d  Pelo Reembolso Postal, ao preço de C r$  1.500,00 mais as despesas do 

Correio
□  A vista. Estou anexando cheque bancário no valor de C r$ 1.350,00 pelo 

pagamento total, inclusive despesas postais.
Nome___________________________________________________________________________— .— _
End_____________________________________________________________________________. ..
C E P __________________
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PAULO
ROBERTO
PERES

Com o 
novo Código, 

só fica 
na cadeia 
quem é 
perigoso 
demais

0  Governo deve enviar ao Congresso, ainda este mês, o Projeto de 
reforma do Código Penai. A s alterações são profundas e o objetivo é  
adequar o Código à evolução dos costumes, abolindo algumas figuras 
penais obsoletas e criando uma série de alternativas para a pena de 
privação de liberdade, o que ficará reservado apenas aos delinquentes 
considerados perigosos. A  pena pecuniária, inabilitação temporária 
ou definitiva para o exercício de atividade profissional e a prisão 
provisória são algumas das novas sugestões da comissão de penalistas 
encarregada de elaborara reforma do Código.

0
adultério, crime para o 
qual é prevista a pena 
de 15 dias a seis meses 

de detenção, deixará o Código 
Penal para ocupar apenas o "fó­
rum" íntimo dos casais. A co­
missão de 10 penalistas encar­
regada pelo Ministro da Jus­
tiça, Ibraim Abi-Ackel, de ela­
borar a reforma, após consultar 
vários juristas concluiu que, 
"numa sociedade onde o di­
vórcio é legal, o adultério 
não pode ser crime".

Segundo os juristas, "o adul­
tério é um crime de ficção". 
Ninguém recorda qualquer caso 
na literatura forense, apenas 
o vice-presidente do Superior 
Tribunal Militar, Ministro Ja- 
cy Pinheiro, lembrou que "o 
romancista português Camilo 
Castelo Branco, em 1859, fez 
a jovem Ana Augusta Plácido 
trair e abandonar o marido, 
um abastado negociante por­
tuguês. O caso amoroso lhes 
valeu dois anos de cadeia. 
Mas no julgamento ambos fo­
ram absolvidos".

Também por unanimidade a 
comissão decidiu revogar o cri­
me de perigo de contágio ve- 
néreo. 0  artigo 130 da legis­
lação penal vigente irrvõe a pena 
de três meses a um ano de deten­
ção, ou multa de 0 $  2 mil

a Criji 10 mil, para quem ex­
puser "alguém, por meio de re- 
lações sexuais ou qualquer ato 
libidinoso, a contágio de mo­
léstia venérea, de que sabe 
ou deve saber que está conta­
minado. Essa pena pode ser au­
mentada para até quatro anos 
de detenção, e a multa po­
de chegar a Cr$ 20 mil se fi­
car constatado que a trans­
missão da moléstia foi inten­
cional". Além de inexistir na 
Justiça brasileira qualquer cau­
sa em tramitação referente a 
esse crime, um criminalista ob­
servou que "esse artigo já 
foi revogado pela penicilina".

Já o crime de sedução, 
ainda suscita dúvidas para a 
comissão. O artigo 217 do 
Código Penal imputa a pena 
de dois a quatro anos de re­
clusão para o crime de "sedu­
zir mulher virgem, menor de 
18 anos e maior de 14, e ter 
com ela relação carnal, apro­
veitando-se de sua inexperiência 

'ou justificável confiança". Se­
gundo um membro da comissão, 
"dois empecilhos impõem-se, iro­
nicamente, à prática dèsse crime: 
ter lábia para seduzir a jovem 
amadurecida dos tempos atuais e 
encontrá-la virgem, ou sequer 
preocupada com esse estado".

Na verdade, a sedução causa

polêmica, visto que nos cen­
tros urbanos, além de ser muitas 
vezes praticada pela mulher 
(o código só prevê o crime 
para o homem), já deixou 
de ser uma afronta social. Uma 
corrente de criminalistas, a fa­
vor da eliminação do crime 
de sedução, lembra que existe 
uma contradição, "pois o Có­
digo determina como ilícito o 
que a sociedade já assimilou.

Enquanto isso, a outra cor­
rente, em menor número, afir­
ma que "no interior, onde a 
televisão ainda não chegou com 
suas novelas cheias de heroínas 
com passados duvidosos, seduzir 
menor ainda é questão de honra, 
e só se lava com o sangue do 
sedutor. A exclusão do tipo 
penal pode provocar e até es­
timular a vingança do pai ou 
dos irmãos da moça ".

A reforma dispõe ainda que, a 
pena de privação de liberdade, 
responsável pela superpopulação 
dos presídios e pelo aumento da 
criminalidade, ficará reservada 
unicamente aos delinquentes pe­
rigosos. Para os outros, re­
servam-se as penas substitutivas e 
alternativas, que trarão como 
consequências a restrição do 
sursis. Os primários e de bons 
antecedentes que hoje dele se

beneficiam não chegarão a ser 
condenados à privação de liber­
dade.

Para as penas substitutivas e 
alternativas, inúmeras propos­
tas foram aceitas pela comis­
são, dentre elas: a inabilita­
ção temporária ou definitiva 
para o exercício de atividade 
profissional, a cassação da car­
teira de motorista para os de 
litos de trânsito, e a pena p£ 
cuniária em favor da vítima. A 
multa será reavaliada, pois segun­
do o ministro Abi-Ackel, com 
a desvalorização da moeda, ela 
acabou se aviltando.

Nesse quadro, a reforma 
passa a considerar crimes: a con­
dução perigosa de veículo no trá­
fego, o porte ilegal de armas 
(que de contravenção passa a 
ser crime), etc. Na opinião da 
comissão, ."obter uma arma 
clandestinamente é um dos fa­
tores responsáveis pelo alto ín­
dice de criminalidade".

No que concerne ao Có­
digo de Processo Penal, o pro­
jeto reformula totalmente o ca­
pítulo da prisão provisória, isto 
é, da prisão imposta sem que o 
réu tenha sido condenado, e 
cria a "detenção temporária". 
Para a comissão, "não tem nada 
a ver com a prisão cautelar.

pleiteada pelos secretários de Se­
gurança Pública. Uma vez que, 
na prisão cautelar, a polícia 
assume o poder do juiz".

"A detenção deverá aten­
der à necessidade de combater à 
criminalidade violenta", salienta 
a comissão. "A detenção será 
sempre decretada pelo juiz, a 
pedido da autoridade policial ou 
do Ministério Público, visando 
acabar com as prisões ilegais". 
Pela reforma, a detenção tem­
porária terá duração máxima de 
cinco dias, tempo necessário para 
os esclarecimentos, e diligências 
indispensáveis à autoridade poli­
cial e judiciária. Se os indí­
cios contra o detido forem 
fortes, então decretar-se-á a 
prisão preventiva. Tanto esta 
quanto a prisão em flagrante 
ficarão restritas ao réu peri­
goso.

O aborto, outra questão polê­
mica, não foi inserido nos de­
bates da reforma. Esse insti­
tuto ficará entregue ao Con­
gresso Nacional, futuramente, 
pois nenhum membro da comis­
são arriscou-se a sugerir sua 
alteração. Mantém-se a pena 
de um a três anos de deten­
ção para a mulher que "pro­
vocar o aborto em si mesma ou 
consentir que outra pessoa o 
provoque".
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Em  Pai Herói, 
na pele 
da sofredora 
Carina

Eiizabeth Sa valia 
com o marido, 
Marcelo Picchi

Uma mulher 
quase proibida 

no horário 
das seis

.Na novela "Gabriela", como Malvina

Inegavelmente, Eiizabeth Sa- 
valla e uma das pessoas mais se­
guras do meio artístico. £ tam­
bém uma pessoa muito aberta e 
confessa sem mistérios que gran­
de parte de sua tranqüilidade 
advem de sua religiosidade e ain­
da do convívio de todo o tempo 
que lhe sobra com os quatro 
filhos, que ainda são muito pe­
quenos (Thiago tem sete anos, 
Diogo, 5, e os gêmeos Ciro e 
Thadeu, 1 ano e meio).

"Fundamental em minha vida 
é também o amor e o apoio que 
recebo do meu marido" — reve­
la a atriz, que desde que veio pa­
ra o Rio de Janeiro, há exata­
mente sete anos, está casada com 
o também jovem ator Marcelo 
Picchi.

Atualmente, os dois atores es­
tão vivendo um período de gran­
de felicidade. E o motivo e até 
bastante justo: trabalhando na 
mesma novela, apesar de sequer 
saber se irão contracenar, agora 
finalmente eles estão podendo 
conversar um pouco mais, o que 
estava ficando cada vez mais di­
fícil, uma vez que estão sempre 
participando de projetos diferen­
tes, tanto no teatro como na te­
levisão.

Ela confessa, porém, que isso 
ainda não é tudo: o grande so­
nho do casal é formar uma du­
pla, para mostrar em novela o 
amor que os mantém unidos dia­
riamente há sete anos.

d o i s  dias após a Censura ter 
vetado a estréia na TV ulobo da 
novela "0  Homem Proibido", 
adaptação que Teixeira Filho es­
tá realizando para o horário das 
18 horas, a partir do folhetim 
de Nélson Rodrigues (que assina 
o romance com o pseudônimo 
de "Susana Flag"), nos estúdios 
ainda era muito grande o corre- 
corre de atores, diretores e equi­
pe de produção da novela. Re­
pórteres e fotógrafos lotaram os 
corredores da emissora. E naque­

le dia, a pessoa mais solicitada 
para as entrevistas era exatamen­
te a co-protagonista da história, 
a própria Eiizabeth Savaila, que 
interpreta a personagem "Sônia" 
que dedica imenso amor à pri­
ma "Joyce" (Lídia Brondi), de 
quem cuida como mãe, desde 
os 10 anos de idade.

Ela chega em cima da hora 
para gravar e ainda tem de se 
maouííar, trocar de roupa e dar 
uma última "passada" no 
"script". Mesmo assim, não pare­
ce afobada. Fala com todos os 
colegas, beija sua camareira e pe­
de educadamente aos jornalistas 
para lhe darem um tempo, pro­
metendo atender a todos, assim 
como se compromete a posar 
pela enésima vez para ilustrar 
as capas das revistas especializa­
das. Em época de estréia de no­
velas, a disputa dos atores é 
feita de uma maneira muito se­
melhante aos gêneros de pri­
meira necessidade.

0  rosto está muito branco e 
os cabelos, curtíssimos, o que 
lhe dá uma imagem inteiramen­
te diferente da que mostrou em 
seus últimos trabalhos na TV  
ulobo (ela trabalha quase que 
ininterruptamente na emissora, 
desde 197S, época em que in- 
tegrou o elenco da sempre aplau-' 
dida "üabriela", interpretando a 
adolescente "Malvina", que no 
decorrer da novela tornou-se 
uma de suas personagens mais 
populares, rendendo até hoje 
excelente prestígio para a atriz, 
que, aliás, estava realizando seu 
primeiro trabalho profissional).

Não é necessário insistir mui­
to para que Eiizabeth Savaila, es­
clareça em que condições vem 
trabalhando e sobre como está 
estruturando a sua personagem, 
que juntamente com a de Lídia 
Brondi vêm a ser a mais visada 
pelos censores.

"0  clima geral está péssimo, 
pois é uma "barra" decorar tan­
tos textos e gravar outras tantas 
cenas sem saber exatamente o

"A história desenrola-se nos 
anos 50. E como sou adolescen­
te dessa época, lembro-me, sem 
falso pudor, que era muito 
comum a gente andar de mãos 
dadas com as amigas, sem que 
isso tivesse alguma coisa de ho­
mossexual ismo. Eu mesma con­
servo amizades feitas nessa épo­
ca, como a de Priscila Camargo, 
por exemplo, que conheço desde 
muito pequena; sempre que nos 
encontramos, expandimos o nos­
so carinho, sem nos envergonhar­
mos disso. Vale também lem­
brar que Sônia só leva seu amor 
por Joyce às últimas consequên­
cias porque ainda não tem obje­
tivos na vida. O azar das duas é 
terem gostado do mesmo rapaz, 
Paulo (bavid Cardoso), üe res­
to, as proibições da censura tor­
nam-se ainda mais inaceitáveis 
quando se sabe que "O Homem 
Proibido" é apenas uma história 
de amor, muito bem construída 
e muito bem acabada. E que seus 
personagens, paradoxal mente, ao 
contrário dos demais criados por 
Nélson Rodriaues em sua vasta 
obra, são bastante positivos. 
A novela, portanto, cabe muito 
bem dentro do horário das 18 
horas".

E lá se foi a Savaila decorar 
novos textos, torcendo para um 
deles passar pela estreita cabeça 
dos censores.

JZE LEITU RA 0 SEU  LA ZER
Prazer e satisfação nos seus momentos de descanso e lazer. 
Uma seleção de livros escolhidos especialm ente para você.

-o « s ã s s s s s -JOS ÚIT

que poderá passar. Por princípio, 
não costumo me encolher com 
o trabalho que compete ao di­
retor e me preocupo principal­
mente em dar conta da parte que 
me cabe, isto é, de desempenhar 
da melhor maneira possível o 
meu papel. Mas da maneira co­
mo a novela vem sendo vetada 
não dá para se alienar do pro­
blema. Estão enxergando de­
mais, inventando estranhas co­
notações para a relação de "Sô­
nia" e "Joyce", que é sobretudo 
uma relação fraternal, maternal e 
nada tem a ver com homossexua­
lidade.

TUDO 
SOBRE SEXO

COMO
AUMENTAR

A
SATISFAÇÃO 

SEXUAL .

050 • TUDO O QUE VOCE 
QUERIA SABER SOBRE O 
SEXO - Este livro ensina à 
pessoa como usar sua pró­
pria capacidade no sentido 
de obter o máximo de prazer.

Cr$ 875,00

090 - COMO AUMENTAR A 
SATISFAÇÃO  SEXUAL
Inúmeros conselhos e orien­
tações que aumentarão seu 
prazer sexual muito além do
que você jamais imaginou.

710,00

025 COMO CONQUISTAR 
MULHERES SEM, FAZER 
FORÇA - Aqui você encontra 
inúmeras maneiras, de fá­
ceis aplicações, para con­quistar as mulheres.Cr$700̂ 0
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158 SEXO PERFEITO - Tudo 
para a realização sexual do 
homem sadio. Excelente ma­
nual para a orientação dos 
casais, com informações de­
talhadas e práticas fáceis 
de serem seguidas.

Cr* 910,00

161 EMMANUELLE-Você não
pode deixar de ler este clás­
sico do erotismo. Veja como 
uma jovem descreve suas 
numerosas e múltiplas expe­
riências eróticas. Cr* 980,00

032 - A MULHER SENSUAL
A harmonia sexual é o objeti­
vo da análise de situações e 
comportamentos que cons­
tam deste martual prático de 
sexologia. Cr* 810,00

j PHOBVIK M A L A  D IR E T A  L T D A
| Caixa Postal 2424 - CEP - 20030 - Rio de Janeiro - RJ. 
| SIM, desejo receber os livros marcados com " X "
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Data Nascimento. .Assinatura .
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SEM CH O RO  NEM V ELA
A  Globo já vendeu a sua transmissão exclusiva dos jogos da Copa 

do Mundo. Quatro patrocinadores entrarão com 24 milhões de dó­
lares — seis milhões cada -  e o lucro previsto com o investimento é 
de 15 milhões de dólares. Quando as demais emissoras não se interes­
saram pelo pacote -  epal -  que incluía a transmissão dos Jogos 
Olímpicos, a Globo foi lá e comprou tudo por 16 milhões de dó­
lares. Agora, é tarde para qualquer chiadeira. Em negócio há que se 
ter coragem. E a Globo teve, ganhando, entre outras coisas, com a 
alta constante do dólar.

FORÇAS OCULTAS
Muitas especulações em torno da saída 

de Walter Clark da Rede Bandeirantes. As 
partes interessadas se contradizem nas ex­
plicações e comentaristas especializados 
concluem por conta própria. Entre essas 

nclusões, sem dúvida a mais curiosa é a 
que estabelece paralelo com a renúncia de 
um certo Jânio da Silva Quadros, cavalhei­
ro que ainda pretende, politicamente, ser 
alguma coisa neste país de memória fraca. 
Em ambos os casos, teria havido precipi­
tação etílica. E ninguém foi a Cumbica. Walter Clark

MAIS UMA V EZ  A  TVE
A TV Educativa (Rio) mais 

uma vez lavrou um tento ao 
transmitir todos os eventos car­
navalescos, não só do Rio de Ja­
neiro mas de todos os estados, 
através de uma Rede que reu­
niu, além das componentes do 
SINTED — Sistema Nacional de 
Televisões Educativas - ,  emisso­
ras que solicitaram permissão pa­
ra entrar em cadeia. A jornada 
carnavalesca da TVE começou 

primeira semana .de janeiro 
bom a transmissão do primeiro

banho de mar á fantasia (Rio) 
e só terminou um domingo de­
pois dos quatro grandes dias da 
folia, com a realização do pro­
grama “Samba Total”. Nesses 
dias, aliás, a transmissão inin­
terrupta prevista para 82 horas, 
bateu o recorde de 1980 e 1981, 
durando 88 horas. A TVE está 
devolvendo ao povo aquilo que a 
própria televisão lhe tirou: o di­
reito de ver o carnaval em sua 
totalidade.

O  HOMEM PROIBIDO
Foi desproibido, conforme previsto na crítica desta edição. 

O conteúdo da mesma, porém, continua válido, pois abran­
ge todas as telenovelas. E no caso de “O Homem Proibido", 
embora sofrendo inicialmente dez cortes, o que é normal, 
tudo não teria passado de uma picuinha censória, o que é 
de se lamentar. Assim, não há respeito que resista.

jZ .

Depois do 
6o. lugar, 

só mesmo 
Vinte

estas 
cá me 

ficaram

De Joãozinho Trinta, o filósofo 
de Nilópolis, antes do carnaval: 
A  escola de samba tem todos os 
componentes da ópera. O libre­
to, o canto, a evolução e o so­
lista principal, que é o puxador 
do samba.
E sabendo disso tudo, a Beija- 
Flor, escola de samba do Joáo- 
zinho, acabou num modesto 
sexto lugar. Está rebaixado a 
Vinte.

-o-
De Eli Halfoun, sempre bem 
informado:
A  Globo continua cometen­
do o erro de colocar atores 
para fazer a vez de repórte­
res e o que se ouve < um fes­
tival de besteiras, com per­
guntas idiotas que acabam por 
merecer respostas mais idiotas.
A culpada, Eli, não 6 a Globo. 
£ o nosso Sindicato, que tam­
bém tem medo do poderio da 
Globo. Que classezinha a nossa, 
hem?

-o-
Dos jornais:
Outro episódio recente envol­
vendo a ação da Censura foi a 
proibição de uma sequência 
da novela “Brilhante". Refe­
ria-se à cena...
Fez muito mal a Censura. De­
veria ter proibido a novela, to­
talmente. Além de burra, "Bri­
lhante" contribui para o maior 
índice de imbecilidade do país. 

-o-
De uma reportagem assinada 
por Angela Toledo:
Censura não proíbe "O Ho­
mem Proibido" na Globo. 
ProiDiu.

-o-
Declaração do ator José Wilker: 
A minha posição em relação ao 
teatro é dificílima de verbalizar. 
Eu vivo entre o mais profundo 
afeto e encantamento e a aver­
são mais desmedida. Freqüen- 
temante me ocorre que a gente 
vive o pior momento do teatro 
e, ao mesmo tempo, me ocorre 
que estamos num momento de 
teatro excepcionai. Eu diria... 
Não diga. Vá ser enrolado assim 
nos quintos do inferno 1

Do ator Paulo Goulart, sobre 
o martirológio de Dorinha 
Duvai:
Acho que existe uma distin­
ção entre e Dorinha de ontem 
e de hoje, mas ela não perdeu 
a essência da vida dela. Diante 
da um quadro trigico, houve um 
processamento de redescobarta 
de valores, da conscientização. 
Existe dentro de nós um ledo 
racionei e um lado emocional... 
Acho, inclusive, que eu mata­
ria alguém dentro de uma cir­
cunstância assim.
Cuidado com ele, Nicete Bru- 
noill

-o-
De Edson Silva, dando uma de 
crítico cinematográfico, sobre 
o filme "Ricas e Famosas":
Eu acho que não acrescenta 
nada è carreira de George Cukor, 
que jfi fez coisas melhores... Em  
consideração ao diretor (Cukor), 
vou dar uma nota mais alta. 
Nota 7.
Dia seguinte, Edson Silva rece­
beu o seguinte telegrama: Thank 
you, my da ar, thank you. Assi­
nado George Cukor.

-o-

Wiiker:
claro,

claríssimo

Do noticiário:
Depois de quase um ano, foi 
finalmente liberada a música 
que Wilma Dias gravou para o 
seu primeiro compacto..
E que seja o último. Mas, para 
quem não sabe, Wilma Dias é 
aquela moça cujo talento foi re­
velado por rebolar dentro de 
uma banana. E que, na realida­
de, tem horror a banana.

Declaração de uma certa Rh» 
Cadillac, cttacrete de profissão, 
sobre o s e u  caso amoroso com 
o cantor Christian:
Fiquei magoada mesmo. Achei 
uma sujeira o que ele fez comi­
go, uma verdadeira falta da res­
peito... Vou dizer para todos 
que ele foi um excelente namo­
rado, mas um amante à moda 
antiga, que gostava de enviar flo­
res e bilhetes adocicados.
Quem for assistir ao filme por­
nográfico "Aluga-se Moças", no 
qual a indigitada Rita tem atua­
ção verdadeiramente desbundan- 
te, compreenderá facilmente por 
que o Christian á um amante á 
moda antiga.

-o-

Wiima: 
cantando 

ao invés 
de...

De Abelardo Barbosa, o Chacri- 
nha, também jornalista:
A tarde esportiva da T V  Bandei­
rantes, aos domingos, é de en­
tortar o chapéu. £ medíocre. £ 
requentada. E  o pior de tudo: 
não diz nade.
Depois que saiu da Bandeiran­
tes, nada mais da Bandeirantes 
presta para o Chacrinha. Ah, 
Abelardo, que coisa feia! Só 
para agradar o Boni, á?

-o-

Juca: 
gozando, 

de novo

Declaração de Juca Chaves:
Não sou humorista. Mau ou 
bom, eu sou músico. Humoris­
ta é quem ouve a minha música. 
Humorista, não, Juca Chaves; sá­
dico. Depois de "Por Quem 
Chora Ana Maria" (1961), que 
fez de notável o "músico" Ju­
cá Chaves?

( M M ®

Mais uma vez a Globo está às vol­
tas com a Censura, por causa 
de suas novelas. Compreende- 

se. Toda a programação da Globo é  
embasada em novelas, nada menos que 
quatro, funcionando como elementos 
sustentadores de audiência, em horários 
estratégicos. Os vetos censórios têm im­
posto à emissora prejuízos vultosos e 
há de se perguntar se não existe meio de 
se pôr cobro a tão desagradável situação.

Existe, sim. Acontece apenas que, a 
priori, a Censura só toma conhecimento 
da novela que se pretende realizar atra­
vés de uma sinopse, que, como toda

Sempre o m esm o problema
sinopse, é  um resumo, um sumário. E , 
no seu desenvolvimento, tudo pode 
acontecer, inclusive ofensas à moral, à 
ordem pública e aos bons costumes, 
bem como achincalhe à Igreja, como 
ocorreu com  Roque Santeiro, de Dias 
Gomes, segundo parecer exarado pela 
Censura. Registre-se, aliás, que, na 
impossibilidade de apresentar Roque 
Santeiro, a inteligência de Dias Gomes 
se aproveitou dos melhores momentos 
já  escritos e fez Saramandaia à guisa de 
um teatro do absurdo, mas, na reali­
dade, uma grande gozação em cima dos 
censores, que a engoliram sem sentir.

À  hora em que escrevo — com gran­
de antecedência -  está na berlinda O 
Homem Proibido, de Néíson Rodrigues, 
uma coletânea de sua fase como Suzana 
Flag. E  por quê? Porque a Globo -  to- 
da-poderosa — enviou dez capítulos já  
gravados da novela à Censura e não 
aguardou o seu pronunciamento. Anun­
ciou logo a estréia, fazendo, assim, uma 
espécie de pressão sobre o órgão cen- 
sório.

É  possível que, quando esta edição 
estiver circulando, tudo já  tenha sido 
contornado. Outros problemas, porém, 
continuarão a surgir, enquanto perdurar

a liberalidade das sinopses e enquanto as 
novelas de televisão forem escritas, por 
isso mesmo, de acordo com os níveis de 
audiência obtidos por esta ou aquela 
situação, por este ou aquele artista.

O critério adotado por essa mesma 
Censura para os filmes cinematográficos 
é  bem diferente. A película é  examinada 
pelos censores em seu produto final. E  
poderá ser liberada com ou sem cortes, 
mas também poderá ser proibida total­
mente, ocasionando aos seus produtores 
prejuízos incalculáveis.

Por que o paternalismo com as tele­
novelas?

r  1 ' ' . “---------------------------- —
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/A TRAN SBRASiL á a transportadora oficial para quem vai curtir das delícias 
do Club Mediterranée, em Itaparica, Bahia.

CLUB MEMTERRANÉE

Sem ana Santa na 
Ilha da Fantasia

primeiro núcleo do 
Club Mediterranée no 
Brasil, fica situado na 

ilha de Itaparica, à entrada da 
Bafa de Todos os Santos, defron­
te a cidade de Salvador, na Bahia. 
Com um espaço bastante privi- 
ligiado de ar e terra, no Village 
Itaparica náb existe relógio, tele­
fones, rádios, TV , jornais, pale­
tós e gravatas, jóias e enfeites, 
protocolo ou etiqueta. Existe 
sim, a desobrigaçáb da rotina 
das grandes cidades e do traba­
lho, o canto dos pássaros, a es­
puma do mar, a amplidão do 
horizonte, a grama, a árvore, o 
fruto. Em Itaparica, o tempo 
não corre. Apenas desliza, macio 
e suave como a própria natureza. 
Aproveite o próximo feriado da 
Semana Santa e venha conferir. 
Bem-vindo â Ilha da Fantasia.

O V ILLA G E

ü Village de Itaparica dispõe 
de chalés para duas pessoas, com

banheiro e ar condicionado. 
Conta também com vários chalés 
lacustres, em meio a uma paisa­
gem natural belíssima, banhada 
de sol e vegetação exuberante. 
Assim que você chega é recebi­
do pelo "Chef" de Village, com 
muito calor e atenção e que irá 
dar todas as informações que vo­
cê necessita sobre a sua estada 
no Village.

FEST A  NA MESA

Comer no Club Mediterranée 
significa comer nos melhores res­
taurantes do mundo, pela varie­
dade quase infinita de iguarias 
que cada Village diariamente 
oferece. Pela quantidade capaz 
de saciar os mais gulosos. Pelo 
requinte dos temperos e especia­
rias que atendem os gostos mais 
sofisticados. O café da ma­
nhã é uma festa. Escolha è von­
tade um "breakfast", um desje- 
jum dietético; uma abertura bem 
brasileira. Tudo isso e mais

queijos, frios, dcces, frutas, 
"brioches", "croissants". E á sua 
mesa, bem quentinho, è sua es­
pera estará o café, o chá ou o 
chocolate. Conforme o desejo de 
cada dia. Para o almoço ou para 
o jantar você terá a sua dispor 
sição, um caprichado "buffet" 
de frios, saladas, peixes, frutos 
do mar, carnes e aves. Depois 
uma sequência de especialidades 
quentes, todas regadas com 
aqueles molhos franceses. Só 
franceses? Não. "Le Club" pro- 
pricia, também, as maravilhas da 
cozinha do lugar, seja ele da 
Bahia, Antilhas ou mesmo do 
Mediterrâneo.

À NOITE NO "V IL L A Ü E "
O sol se foi. Chega a noite no 

Club Mediterranée. Mais um so­
nho vai se tornar realidade. ü' 
"chef de Village" estará pro­
pondo programas e atividades 
capazes de fazerem das últimas 
horas de cada dia uma seqüên- 
cia de deslumbramentos. Imagi- 
ne-se "curtindo" uma boa músi­
ca estendido na praia, debaixo 
das estrelas. Imagine-se pulando 
carnaval ou desfrutando das 
preciosidades do folclore lo­
cal. Uuem conhece afirma que 
cada noite no Club Mediterranée 
é única. Irrepetível, insubstituí­
vel, inesquecível. Todas as noites 
os "G. Os", convidam os turistas 
para um show que eles próprios 
se encarregam de preparar e en­
cenar. Existe ainda as quadras de 
tênis iluminadas, a orquestra to­
cando no salão de festas e "night 
Club" permanecerá aberto até o 
raiar do sol. Você também pode­
rá ficar em seu chalé lendo o seu 
livro preferido, pois em cada

"Village" a sua privacidade será 
preservada acima de tudo.

R ELA X  TO T A L
No Club Mediterranée o pre­

ço da diária inclui quase to­
das as suas despesas: a comida, 
o sono, o esforço dos esportes, 
etc. Por isso você não se preocu­
pa em transportar dinheiro para 
seus pequenos gastos. Para quem 
gosta de beber, pode comprar, 
logo na chegada, o "Collier Bar", 
invenção dos primeiros tempos 
do Club. E um colarzinho de 
contas coloridas que vai-se en­
curtando na medida em que sua 
sede vai sendo aplacada. Cada 
drinque uma bolinha. Uuem co­
nhece pode afirmar que tudo é 
imaginoso no "Village". Lá você 
até abusa das despreocupações, 
gastando todas as suas horas de 
roupa de banho ou pareô.

SER V IÇ O
Para o feriado da Semana 

Santa (3 a 10 de abril) o Club 
Mediterranée está cobrando 
Cr$ 127.000,00 mais Cr$ . . . . 
3.000,00 (taxa de sócio e anui­
dade) para adulto p/pessoa. 
Criança de 4 a 12 anos incom­
pletos paga Cr!» 65.000,00 mais 
a taxa de Cr$ 3.000,00. Este é 
o preço do pacote que inclui 
passagem aérea (ida e volta), ta­
xa de embarque, traslado e 1 se­
mana de estada em Itaparica, 
incluindo todas as refeições e 
atividades internas. A viagem é 
realizada nos Boeing 727 da 
TRA N SBRASIL. As reservas e 
informaçõe' poderão ser feitas 
no hio na Av. Rio Branco, 245 
sala 1.706 -  Tel.: 240-5112.

vôo
rápido

•  i rancisco üarcia, diretor da 
Itatiaia Turismo do Rio, um dos 
destaques do turismo em 1981, 
acaba de regressar da Espanha. 
Assunto: Copa do Mundo. Breve, 
estará lançando suas excursões 
especiais.
•  O Hotel Caxangá, em Saqua- 
rema, no Estado do Rio, enfren­
tou sério problema no carnaval. 
Alguns hóspedes quiseram reti­
rar-se, alegando que havia ratos 
em excesso em suas instalações, 
sem falar no preço da cerveja, 
que pela manhã custava Cr$ . . . 
130,00, e à noite subia para 
Cr$ 260,00. Houve quem quises­
se registrar queixa na delegacia 
local. Um turista irônico, afir­
mou que no Caxangá os preços 
são bar... HATOSI
■ A Varig firmou novo acordo, 
desta vez com a TAP -  Air 
Portugal, estabelecendo a tarifa 
de excursão -  ponto-a-ponto pa­
ra a rota Brasil-Portugal, com 
redução de 30 por cento em re­
lação ao preço da tarifa normal 
de ida e volta atual, em classe 
econômica. Uma excelente opor­
tunidade que é bem capitali­
zada pela tradicional Agência 
Abreu, que já está lançando 
excursões mais econômicas a 
partir de Lisboa, para os princi­
pais países europeus.
•  A LAP -  Linhas Aéreas Para­
guaias -  inaugurando novas insta­
lações de sua agência de São Paulo. 
Renê Rivet Pellegrinie R.Cassuli- 
no, dirigentes da empresa, preten­
dem assim proporcionar maior 
confortoe melhor operacionalida- 
de no atendimento de seus passa­
geiros.
•  A Línia "C" lançando a excur­
são "Vá à Espanha com o Eugênio 
C". Onze dias descansando para 
torcer de perto pelo Brasil.
•  Pernambuco adotou o lema de
São Paulo no que se refere a turis- '
rno: "não pode parar". O Estado, • 
através do seu centro de conven­
ções, já tem confirmado este ano
43 eventos expressivos, entre con­
gressos, feiras e convenções.
9 Os presidentes das ABAVS  
regionais vão reunir-se com a di­
retoria da ABAV-Rio para estu­
dar o retorno da entidade ca­
rioca ao órgão nacional da 
classe. Alberto Chaves, em prin­
cípio, não aceita um retorno, 
achando que os dirigentes da 
ABAV-Nacional sempre ignora­
ram o Rio nas decisões de peso 
da entidade.
•  A Flumitur lançando o seu 
Ouia de Folclore, em português/ 
inglês, com informações sobre 
danças, folguedos, arte e artesa­
nato do Estado do Rio de Janei­
ro. O Guia, elaborado pela Flu­
mitur com o apoio do Banerj e 
da Secretaria de Educação e 
Cultura do Estado do Rio de 
Janeiro.

A verdade através da tevê
A TV  Globo, através de imagens gravadas pela TV-Aratu, 

apresentou, durante o carnaval, cenas de um assalto a turistas 
e populares, que assistiam e participavam dos festejos em Sal­
vador.

A reação, principalmente de políticos e a do próprio governo 
da Bahia, foi a pior possível, criticando com veemência a direção 
e os responsáveis pelo jornalismo da T V  Aratu, que compro­
meteu a Bahia e, na visão deles, o turismo baiano.

Analisando com serenidade o problema, considero correta 
a posição da TV Aratu ao retratar, através daquele episódio 
que chocou o Brasil, o retrato verdadeiro das principais cida­
des brasileiras. Omitir seria um crime maior, servindo mais aos 
interesses do governo da Bahia do que aos interesses maiores 
da coletividade.

Bastou a projeção daquelas cenas para que, no dia seguinte, o 
policiamento agisse. Infelizmente, o problema tem causas mais 
graves. A  realidade é que, ao lado do desenvolvimento da indús­
tria do turismo na Bahia, cresce, como mostram os jornais — e 
agora, ao vivo, a televisão, a violência em Salvador, um proble­
ma que não se resolve com omissão ou melindres.

A violência existe no Rio. Existe em São Paulo. Não é só uma 
"honra" dos baianos, üs turistas têm que conhecer a outra face 
de uma realidade nacional, que, sinceramente, não deveria exis­
tir, não só para o bem e a felicidade do turismo, mas para a paz 
de todo um povo.

J.S.

( g
CAFÉ NICE

Restaurante e boate
Orquestra de Moaelr Silva e 
Elv Arcoverde e seu conjunto 

Cantor JAiMELAO 
Almoço e Jantar —

Aos sabados feijoada
f H l / c r  \benoda* 12h ai 4h da manhã 

\  Av. Hlo Branco. 277 - s/splo - Tel.; 262-0679

ONfOMO*
O bar-restauranta mais descontraído 

i do país Onde todo mundo se encontra.
E onde tíido pode acontecer, inclusive... nada.
Av. Bannlomeu Mitre, 297 -  C 
Tel.: 294-2699 -  Lebkn -  Rio

CASTELO DA LAGOA 
CHTKtTS BAR

Chikos
'.uizlnhoEca e Edson Frederico (nlano) ...___ _--------------- ‘ -«uo»

Almoço e jantar diariamente 
Cozinha Internacional 
Av. F.pilicio Pessoa, 1 JS60 

Reservas: 2A7-nil.V287.J514
BAR PIANO
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O poeta

aue fez 
o mar 
o seu 

caminho

■ d  9
O o ir  momentos d•  Caymmi: quando chagou ao Rio (acima) a hoje, ambos com Fer­
nando Lobo.

FERNANDO
LOBO

OO PEQUENO ITA  DESEM BARCOU  
UM MENINO N A Q U ELE 1938 -  A 
BAHIA FICO U  NOS OLHOS E  NAS 
RIMAS -  CIDADÃO DE MUITOS 
MUNDOS F E Z  DO MAR SEU CA­
MINHO E SEU CONTADOR DE 
HISTÓRIAS.

Q uando pitou na ateada de em ­
barque do navio " Ita p é " , o lhou a tua  
Bahia de longe, tabia que ia ficar se­
parado dela , por d istância longa, mat 
era p recito . Sabia que deixava o ch ei­
ro do m ar, da p im enta, do dendê, do 
alecrim , poit — a Bahia é feita de mil 
p erfum ei — e iria fincar os pés no 
R io  de Jane iro , cidade falada com o  
m ulher da vida, bonita, sedutora e 
safada, co m o m ulher da v ida. Estava  
nos ouvidos aquele "faça-se hom em "  
que o velho Ourval lhe disse numa 
vo z sum ida de quem  tem  choro na 
garganta, mas não ch o ro u , pois isso 
não era coisa de hom em . E  lá vem  
Dorival Caym m i navegando seu A tlân ­
tico  de sonho, deixando lá longe suas 
tentativas prim eiras no " Im p arc ia l" , 
seu m ostruário de vendedor de be­
bidas, seu funcionalism o na Coleto- 
ria Estadual, cargo que jam ais ocu­
pou. Era  ele , e sua arm a, um violão  
de o itiva, m uito m elhor dos que m ar­
cados por leis e desenhos estabeleci­
do s. E  o R io  estava a li, diante dos 
seus o lhos; era só arregaçar as man­
gas e d izer cheguei!

Naquele 1938 as pessoas se viam  
m ais de perto , não havia esta dis­
tância  im possível nem essa m iopia de 
agora. Se cam inhava em  "sk>w- 
m o tio n "  dando tem po a um  abraço , a 
um a apresentação, a um  amigo novo, 
â gente que era da m úsica, da p intu­
ra, da im prensa, do rádio , da litera­

tu ra . E  esta gente estava nas esquinas, 
pois o R io  era feito de esquinas a le­
gres e bem  que se podia ver de parto 
M ário de Andrade m isturado num a  
conversa com  Santa R osa, B rutus  
Pedreira, Pongetti e noutro canto , 
Á lvaro  M oreyra e Eugênia, vindos do  
estúdio  N icolas, num  tem po de co n­
vertas longas.

A BAHIA ER A  CARTÃO  
DE PRESEN ÇA

Jorge A m ado já estava nas conver­
sas. "D o m  C asm u rro " se fazia im por­
tante com o publicação literária e 
"B ra s il, o Pafs do C arnaval", era Jo r ­
ge e cam inho da Bahia com o nom e. 
Caym m i tinha a canção baiana e a 
ousadia de um  samba que não era ca­
rioca e sim  definitivam ente baiano. 
U m  espanto para os com positores 
deste R io , para Noel Rosa que dei­
xara marca registrada, mas ainda 
W ilson Batista, Nássara, Ismael e p rin ­
cipalm ente A ri Barroso. "O  Que é 
Q ue a Bahiana T e m " , era samba e era 
cor em  exposição. Cantando ou 
ouvindo cantar a gente sentia o ch e i­
ro a a co r da Bahia. Estava tudo ali 
e a explosão de Carm em  M iranda era 
a medida certa para os versos do 
m oço Caym m i, cabelos pretos, o lhar 
de sonho com o na foto  antiga. De­
pois que a m úsica pulou barreiras, 
fico u  se resmungando que a grande 
Carm em  tinha trás baianos com o  
culpados do seu sucesso; Josué de 
Barros, que a descobriu , Assis V a­
lente que lhe deu sucessos in icia is, e 
Caym m i que a vestiu de samba cuja  
dum entária antiga era a camisa de 
m alandro.

T E R R A  BOA E A  
T E R R A  DA GEN TE

Esse tem pero da com ida carioca , 
essa farinha peneirada e torrada, 
essa carne sem m olho pra m olhar o 
pão, essa pim enta fraca das pernas, 
essa fom e de cheiro e tem pero dá 
volum e a lto  na saudade tatuada no  
peito . E  á na noite vadia e vazia que 
o hom em  poeta faz  de seu lam ento  
seu ca n to :
" A i,  mas que saudade eu tenho da

Bahia
A i, se eu escutasse o que m am ãs dizia  
F ilh o , não vá deixar a sua mãe aflita , 
A  gente faz  o que o coração dita.
Mas essa vida é cheia de m aldade, 

ilu são "...
E  só é maldade e ilusão. Estava  

certo m oço C aym m i e ninguém  im ­
pediu que cantasse a saudade noutros 
versos, noutras lem branças, na fé que 
guardava no seu Senhor do Bonfim , 
m isturado às crenças, e bênçãos de 
m enininha do G antóis.

N E S T E  A G O R A ,  
L A  S E  F O I O T E M P O

Nessa conversa de lem branças, há 
um  m undo a ser contado. Aquele  
m oço de ontem  fez  passaporte com  
sua m úsica e se foi pelas suas asas pe­
los cam inhos do m undo, toda gente 
sabe. F e z  troca de tem po nos seus ca ­
belos de ontem , do seu cam inhar já 
lento, fez um a cam inhada ainda mais 
sem pressa, para o lhar co m  calm a as. 
paisagens novas. F e z  da vida um a au­
sência para que todos que o am am , 
sintam  saudade que é rem édio bom  
pra sua a lm a de rim as.

Sou  de seu tem po de chegada e do  
seu encontro com igo no  m esm o ban­
co de jard im . Oe um  R io  sem som ­
bras de m istérios, crim es ou vio lên­
cias. De um  café sentado, e um a vida 
passando pela porta, sem pressa, c o ­
m o o cam inhar baiano. De tantos en­
contros, restam  desencontros. F a ­
lar com  C aym m i pelo telefone?  
Vê-lo raram ente na televisão? Não 
contenta em  nada a ganância de agora 
em  querer reviver horas de ontem . 
Escrevo-lhe uma carta que vai servir 
ao álbum  de todo — ou quase todo — 
o seu repertório de m úsicas. U m  tra ­
balho lindo , cu lpado pela volta de 
tantas recordações.

A  C A R T A

"M eu com padre Caym m i:
F u i rem exer coisas velhas e en­

contrei esta fotografia da gente. Fo i 
com o rem exer a a lm a inteira, voltar 
a um  tem po im possível, rever pessoas 
e lugares que não existem  m ais. E s ta ­
mos em  1 9 39 . Eu  chegando ao R io  
em  busca de um lugar, com o você. 
Éram os então conhecidos, apresen­
tados por Augusto Rodrigues, que  
nos juntava a Francisco  Assis Barbo­
sa, Joel S ilve ira , Jorge A m ado, Aida- 
no do Couto Ferraz , Sam uel W einer, 
gente da im prensa, nos bons tem pos 
das revistas "D ire trizes"  e "C ario ­
ca "  onde a gente viu trabalhando  
Clóvis Ram alhete, junto  a Raym un- 
do Magalhães J r „  A n to n io  Bueno e 
tantos. F izem o s da esquina do "A m a­
relinho" nosso ponto de encontro e 
dorm im os nosso sqnho no Ed ifíc io  
So u za, ali na Rua do Passeio. F ic a ­
mos trocando conversa por um  chope

gelado na Lapa e, desde aquela tam ­
po , assistim os, um  a o u tro , nossos 
passos m edrosos nesta cidade de pe­
rigos: você co m  a beleza de sua m ú ­
sica , eu no meu cam inhar capenga. 
Taofito da Barros F ilh o  tom ou co n ­
ta da gente quando se fez d iretor da  
Rádio T u p i e fo i nosso padrinho de 
casam ento, para depois, os três ju n ­
tos, baterm os palmas aos nossos f i­
lhos que se fizeram  m úsicos — todos  
três, e ganharam  — todos três — os fes­
tejos da ép o ca: D ori com  "S ave iro s" , 
Ed u  com  "A rra stã o "  e Táo com  " D is­
parada". Puxam os o cigarro e dem os 
a nossa prim eira tragada de a lív io  
com o se fossa tudo isso um a vitó ­
ria. E  eles é que com eçavam  a cam i­

nhar, nos dando os netos, que são 
eles outra vez m eninos.

Fu i rem exer nessas coisas de sau­
dade sem saber o quanto me iria  
doer. O poeta se fe z  em  você. E u , de 
m im , só sei de em oção dentro do 
peito e do direito  de aplaudir a sua 
vitória. Um  cansaço grande dessa 
cam inhada longa, num a terra que não 
é nossa, num a paisagem que nos em ­
briagou. V elho  com padre, vam os 
guardar nossos sorrisos, pois va­
mos precisar deles, ainda, e por m u i­
to tem po vam os ter que usar daquele  
jeito m oço que carregávamos, da­
quele pensam ento em  tom  de festa 
que festejávam os, poit esse é o gran­
de rem édio para os nossos corações, 
"insensatos co raçõ es" , am eaçadores 
corações que nos ensinam  versos e 
m elodias, m at cobram  a lto  o preço  
do seu ritm o . Pra que fui rem exer ve­
lhas fotos? Pra m orrer de saudade.

£ o velho am igo: 
Fernan d o ."

saúde da equipe
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M aranhão mostra ao
Brasil por que e  um 

Estado solução
Há pouco mais cie três 

anos o Maranhão não 
fugia à regra da maioria 
dos Estados brasileiros. Nas cida­

des, a falta de empregos provo­
cava o aumento de emigrantes, 
no campo, problemas sérios acar­
retavam o êxodo rural. De re­
pente, uma nova imagem do Ma­
ranhão começou a ser construí­
da, passo-a-passo, mas com de­
terminação. E, insolitamente, em 
termos de Brasil, o Maranhão 
deu-se ao luxo de gritar o seu

slogan surpreendente: "Mara­
nhense, volteara casa".

Os maranhenses conhecem de 
perto os fatores que determina­
ram uma tão radical mudança, 
brandes projetos são atacados 
pelo Governo João Castelo em 
todo o Estado e há, realmente, 
lugar e trabalho para todos. Mas 
só agora o resto do Brasil vai 
começar a tomar cónhecimento 
dessa revolução social, através 
de um documentário de 53 
minutos, produzido pela Glo-

botec, com texto de Cláudio 
Mello e Sousa, apresentado re­
centemente num dos salões do 
Hotel Sheraton, no Riò, para 
um selecionado grupo de 200 
convidados, entre eles figuras de 
destaque da vida brasileira, nasci­
das no Maranhão, é o Maranhão 
mostrando a sua nova imagem, 
fora do Maranhão.

VÁRIA S FR EN T ES
No documentário preparado 

pela Globotec, o Maranhão apa­

rece por inteiro nos seus aspec­
tos mais destacados, desde as 
obras de desenvolvimento que 
o Governo do Estado vem execu­
tando em todas as cidades mara­
nhenses até os aspectos turísti­
cos da capital.

O que se vê é entusiasmador. 
E a conclusão a que se chega é 
que o Maranhão, hoje, pode ser 
mostrado ao País inteiro como 
um Estado-Solução, sob todos os 
aspectos: as estradas se multipli­

cam; a construção civil atinge 
ritmo acelerado; novos hospitais 
surgem, os antigos são reforma­
dos, constroem-se minipostos e 
ambulatórios em todas as fren­
tes; a educação melhora sensi­
velmente, novas escolas surgem, 
outras são reformadas.

GRAN DES PROJETOS
Dois grandes projetos devem 

ser citados como importantís­
simos para a arrancada desenvol- 
vimentista do Maranhão: o pri­
meiro é o Projeto Grande Cara­
jás, de exportação de minérios, 
que transformará o Estado em 
unidade-matriz de um pólo de 
desenvolvimento regional, conju­
gado a projetos integrados de 
produção agropecuária, às mar­
gens da ferrovia Itaqui-Carajás, e 
as atividades de beneficiamento 
primário e secundário. Para o se­
tor mineiro-metálico, está previs­
ta a criação de 63 mil empregos 
diretos, sem levar em considera­
ção os das empresas de segunda 
e terceira categorias que serão 
instaladas no Estado, em conse- 
qüência do projeto. Só em São 
Luís, haverá 38 mil desses em­
pregos diretos.

ü setor agropecuário e flores­
tal do complexo Grande Carajás 
deverá absorver mais de 800 mil 
trabalhadores, principalmente de 
mão-de-obra não qualificadq. Na 
área de infra-estrutura, 4.400 
pessoas atuarão nas obras de fer­
rovia e serviços portuários.

O segundo projeto, o Alcoa- 
Shell, para a produção de alu­
mínio e alumina, já em fase de 
implantação, será responsável pe­
la criação de mais 2.500 empre­
gos diretos. O Alcoa-Sheíl será 
um dos maiores e mais moder­
nos do mundo, no setor.

Por isso tudo é que o Mara­
nhão, sob o boverno João Cas­
telo, deixou de exportar mão-de- 
obra. E agora se orgulha de es­
tar importando. O que mostra ao 
Brasil no documentário da Glo­
botec, exibido recentemente no 
Sheraton.

MARCELO
FARIA

Na reunião 
do Sheraton, 
o Governador 
João Castelo, 
Mauritonio 
Meira,
diretor-editor -chefe 
da RN
e o ex-senador 
Remy Archer

Castelo
com
Scarlet Moon

Alcione,
uma
maranhense 
ilustre 
da música 
popular

Diante do espelho TOBIAS PINHEIRO ( *j

Passei uma noite como se estivesse 
em frente a um espelho. £  fácil expli­
car. Acompanhando, bem acompa­
nhado por gente muito importante, 
vi vi algumas horas como se estives­
se na Ilha de São Luís do Maranhão, 
com seus encantos e mandingas, seus 
poetas e cantores, comidas típicas, 
doces deliciosos, bebidas de jussara e 
buriti, o aluá nas festas de São João 
com o bumba meu boi e o tambor de 
crioula. Mais do que tudo isso, a fi­
daIguia dos maranhenses a dar de­
monstração de grandeza no trata­
mento dos forasteiros me deixava 
em vantagem diante dos demais con­
terrâneos, isto por ninguém me co­
nhecia na terra, não sabia que eu era 
de lá, um deles. Isto me fez bem, por­
que os forasteiros são muito bem tra­
tados no Maranhão. Isto ocorreu 
com franceses, holandeses e portu­
gueses...

Os nativos tratam muito bem os 
forasteiros. Não foram os maranhen­
ses que expulsaram franceses e ho­
landeses. A história fala com mais 
segurança e até dètalhes que não 
cabem numa crônica. Um exem­
plo de que os estranhos são bem tra­
tados no Maranhão está na figura 
de Joaquim Silvério dos Reis, o de­
lator da Inconfidência Mineira. De­
pois de sua impatriótica atuação, re- 
fugiouse em São Luís. Aliencontrou 
a paz justamente porque foi tratado 
não como delator, mas como foras­
teiro.

Uma noite maranhense no Rio é  o 
que se viu dia 15 de fevereiro no Sa­
lão Gávea do Hotel Sheraton, nas 
proximidades do Leblon. Lá estou de 
olhos no vídeo da televisão. Parece 
que sou o menino descalço, que bate 
palmas para Aitáone e Nonato Bu- 
zar. Será que não sou eu? Em tudo

ele se parece comigo nos tempos de 
menino. E  o olhar no rumo do futu­
ro que não chega;é a presença de um 
passado muito recente, que amarga 
como o fedegoso; é  também a pre­
sença do presente. Naqueles olhos do 
menino descalço está um Maranhão 
novo, pouco importa que o guri es­
teja descalço, porque seu futuro está 
com roupa de esperança, seus pés 
estão destinados a sapatos de camur­
ça. Aquela criança descalça deve ser 
alguém marcado pelo destino para se 
tornar em novo Lago Burnett ou Fer­
reira Gullar.

No encontro do Sheraton há ain­
da reencontros. Josué Montello, Aus- 
tregésilo de Athayde, José Burnett, 
Pires Sexto, Remy Archer, Brito Pe­
reira, Edson Lobão, Arimatéia Athay­
de, Pergentino Holanda. Gente, gen­
te, muita gente e muito minha. 
Athayde, Secretário de Comunicação

Social do Governo do Maranhão, ace­
na-me para voltar á terra que-ida. 
Acho cedo. As pessoas começam a 
envelhecer e acham que é  cedo. A 
história do contra-senso um dia será 
contada, antes que seja tarde demais. 
Parece, na verdade, que é muito tar­
de para mim a volta ao novo Mara­
nhão de José Sarney e João Castelo.

Edson Lobão, meu velho compa­
nheiro do extinto “Diário de Notí­
cias", elogia meu prenuncio de obe­
sidade: -  Estou pensando em voltar 
para o Rio, Tobias, para engordar um 
pouco... Apenas pude responder: — 
Já eu, meu caro Lobão, desde que o 
vi, fiquei pensando em arrumar as 
minhas malas e ir para Brasília a fim 
de emagrecer um pouco...

O filme mostrou singularidades ar­
quitetônicas e urbanísticas de minha 
querida São Luís. O Governador João 
Castelo, que sempre me faz lembrar e

figura de Benedito Leite, assegurou 
que vai restaurar os valores do pas­
sado maranhense. Pensei até que eu 
estiwsse incluído entre esses valo­
res (eu e Mauritonio Meira), mas 
não somos desse grupo do passado. 
Mauritonio é  valor definido no pre­
sente. Quanto a mim, estou convenci­
do de que sou aquele menino descal­
ço e de olhos levados aos horizontes. 
Talvez sejam os raios da esperança de 
um grande Maranhão.

( ) Tobias Pinheiro é poeta e jorna­
lista maranhense, radicado no Rio Há 
vários anos, onde militou e milita nos 
mais importantes jornais e revistas.


